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por PACHECO DE AMORIM 


[ JO dia cinco do corrente mês, declarou-se nova crise monetária 
internacional, E mais uma duma série que já vem de longe 
e que é de crer não terminará em breve. Como de costume, 
es agências telegráficas apresentaram o caso de modo a que o público 
não percebesse as suas verdadeiras causas atribuindo-as a mais uma 


manobra dos especuladores. 


Ora, a verdade é que os 
especuladores só intervieram à 
última hora, a ver se se apro- 
veltavam da revalorização do 
marco, e esta revalorização, a 
dar-se, viria a ser um paliativo 
para adiar o desfecho da ver- 
dadeira crise monetária. Esta, 
como dissemos, é mais uma 
duma série, ou talvez melhor, 
é mais uma manifestação duma 
mesma crise que vem de longe 
e que tem sido tratada com 
paliativos que nada resolvem 
mas que adiam a solução por 
mais uns tempos. E um adia- 
mento, por vezes, pode ter 
importância considerável. 

O que mais uma vez foi 
posto em evidência é que o 
dólar e o marco alemão são no 
mundo ocidental as moedas mes- 


tras, E não se pense que esta 
situação iminente do marco é 
devida sômente à potência in- 
dustrial da Alemanha Federal, 
porque economia e moeda são 
coisas distintas e, a muitos res- 
peitos, independentes. 

E a prova está à vista, por- 
que é menifesto que os Estados 
Unidos estão muito acima da 
Alemanha como potência eco- 
nómica e, não obstante, o dólar 
está, no actual momento, muito 
mais fraco do que o marco, 

A invasão da Alemanha pelo 
dólar, que provocou esta crise, 
começou no princípio do ano 
findo. em Março de 197, as 
reservas alemãs de divisas es- 
trangeiras (tudo dólares ou 
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AGRAVA-S 
DA CRISE 


NUM BAILE EM ESTOCOLMO, O PRÍNCIPE HERDEIRO DA SUÉCIA 


APARECEU CONDUZINDO CRISTINA ONASSIS, A FILHA DO CÉLEBRE 
MAGNATE MUNDIAL 


/ 


FUNDADO EM 1854 


O NOVO EMBAIXADOR DAS FILIPINAS EM PORTUGAL ENTREGOU, ONTEM, NO PALÁCIO NACIONAL DE 
IBELÉM, AO CHEFE DO ESTADO, AS CARTAS CREDENCIAIS 


O PROBLEMA 


MONETÁRIA MUNDIAL | 


(Noticia na secção de «LISBOA») 
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LER EM 
ÚLTIMAS PÁGINAS 


CULTURA 
E ARTE 


PROGRESSOS NO MERCADO COMUM 
PARA O INGRESSO DA INGLATERRA 


REVIRAVOLTA POLÍTICA FRANCESA 


BRUXELAS, 10 — A Ingla- 
terra e o Mercado Comum pa- 
recem preparados para fazer 
substanciais progressos nas 
negociações de ingresso, tra- 
vadas a alto nível, que ama- 
nhã se efectuam em Bruxelas, 
principalmente depois da Fran- 
ça ter manifestado um novo 
espirito de conciliação, por 
meio de uma grande revira- 
volta na sua política ocorrida 
noje. 

A França informou a reu- 
nião do Conselho de Minis- 
tros dos Estrangeiros do Mer- 


TENDO BAIXADO O DÓLAR 
EM RELAÇÃO AO MARCO 


FRANCFORTE, 10 — Os especuladores correram precipitadamente a adqui- 


rir marcos quando, ao reabrirem hoje os mercados de 


isas estrangeiras, 


no meio de uma atmosfera de nervosismo, a moeda alemã começou a flutuar 
livremente enquanto o valor do dólar descia substancialmente. 


A continuação do afluxo de 
dólares o a entrada de um 
grande volume de marcos em 
circulação era precisamente 
aquilo que o Governo do chan- 
celer Brandt pretendia evitar 
quando, ontem à noite, deci 
tornar flutuante a paridade do 
marco e, deste modo, retirando 
o apoio do Banco Federal ao 
dólar nos mercados de câm- 
bios, 

Contudo, círculos financei- 
ros, comentando o facto de o 
dólar ter tido o seu valor fixa- 
do hoje em 3,5250 marcos, ao 
encerrarem as operações, o que 
representava uma descida de 
quatro por cento em relação ao 
seu valor minimo até agora 


Na Coreia do Sul 


Setenta seis pessoas mortas 
num acidente de autocarro 


SEUL, 10 — Setenta e seis 
pessoas, entre as quais 25 mulhe- 
Tes e crianças, morreram, hoje, 


devido a um autocarro se ter 
precipitado na albufeira Je uma 
represa, em local situado a 48 


SÃO DO PORTO 
E NADA SOFRERAM 


OS TRÊS TRIPULANTES 
DE UMA AVIONETA 


UUE CAPOTOU EM ESPANHA 


SANTANDER (Espanha), 10 
— Na estrada de Reinosa a 
Campo de Yuso, capotou uma 
avioneta de matrícula portugue- 
sa, que levava três tripulantes, 


sem que qualquer deles ficasse 
ferido. 
Ao que parece, o piloto — An- 


quilômetros a nordeste de Seul 
— segundo uma notícia forne- 
cida pela rádio do local do si- 
nistro. 

A estação de rádio de Seul, 
depois de um despacho recebido 
de Chongpyong, informou que 
equipas de socorros, trabalhando 
durante a madrugada à luz de 
projectores, conseguiram recupe- 
rar 76 cadáveres. No entanto, 
não houve, até agora, qualquer 
confirmação oficial do número 
de vítimas. 

Anteriormente, a polícia dis- 
sera que 60 pessoas tinham mor- 
rido afogadas naquilo que era 
descrito como um dos piores aci- 
dentes de autocarro desde sem- 
pre, ocorridos na Coreia do Sul. 
Ao que parece apenas houve 14 
sobreviventes, entre os quais um 
bebé de três meses. 

O desastre ocorreu na altura 
em que o autocarro, transpor- 
tando, principalmente, estudantes 
que se dirigiam para escolas em 
Chongpyong, e outros jovens 
que, também, se deslocavam a 
essa cidade, para se apresenta- 
rem em centros de mobilização 
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per: do, que era de 3,6300 
marcos, declararam que o mer- 
cado, a concluir pelo que se 
verificou hoje, levará algum 
tempo até conseguir encontrar 
o equilibrio. 

Quando abriram hoje pela 
primeira vez desde quarta-fei- 
ra, os mercados de divisas es- 
trangeiras assistiram ao decli- 
nio de algumas outras moedas 
ocidentais. 

Assim, a libra esterlina des- 
ceu de 8,7770 marcos para 
8,5300, e o franco francês, que 


na terça-feira estava a 7,315, 
passou hoje para 7,200 marcos 
por 100 francos. 

Nas operações interbancos, 
o dólar desceu para 3,500 e, em 
vários hotéis da Alemanha 
Ocidental os turistas viram-se 
numa situação difícil, pois as 
recepções recusaram-se a acei- 
tar moedas estrangeiras en- 
quanto o mercado não atingir 
um certo grau de estabilidade. 

Uma ligeira tendência para 
recuperação demonstrada pelo 
dólar logo no início das opera- 


ções, foi o relexo de uma das 
novas medidas do Governo 
para travar a inflação — a or- 
dem para que os bancos deixem 
de pagar juros sobre os depó- 
sitos neles efectuados por in- 
dividuos não residentes na Ale- 
manha Ocidental. As pessoas 
afectadas por esta medida 
parecem agora desejosas de se 
desfazerem de todos os marcos 
que possuem. 

Hoje, o Ministério da Eco- 
nomia anunciou que, a partir 
de agora, os estrangeiros ne- 
cessitam de uma autorização 
especial para comprarem titu- 
los do Tesouro, letras de câm- 
bio e outros valores fixos. 
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Dali 

e 

0 
flamenco 


SALVADOR DALI 
É UM 
ENTUSIASTA 
PELO FLAMENCO. 
ELO AQUI 

EM BARCELONA, 
NUM RETIRO 
TÍPICO, 

com A 
ESPECIALISTA 
DO BAILE 
ANDALUZ 
MARUJA GARRIDO, 
POR QUEM 

ELE SENTE 

UMA ENORME 
ADMIRAÇÃO 


cado Comum, que se está a 
realizar em Bruxelas, para dei- 
xar em aberto o problema do 
açúcar da Commonwealth — 
uma das três coisas principais 
nas negociações — talvez por 
não ter encontrado apoio para 
a sua posição anterii 


A nova posição francesa é 
que o problema do açúcar deve 
deixar-se para resolver até que 
a Inglaterra ingresse no Mer- 
cado Comum. 

O caso está em linha com 
as propostas apresentadas pela 
comissão executiva da CEE, 
com excepção de que a cor 
missão pensa que os produto- 
res de açúcar do Common- 
wealth devem ser informados 
que os seus interesses serão 
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COM 86 ANOS, O ESCRITOR FRANCES MAURICE DEKOBRA ACABA 
DE FESTEJAR A SAÍDA DO SEU CENTÉSIMO ROMANCE, CÚPULA DE 
UMA CARREIRA DE SESSENTA ANOS DE ACTIVIDADE LITERÁRIA 


Greves 


na Tiália 
e França 


ROMA, 10 — As greves 
parciais continuam a atrasar 
a produção nos estabelecimen- 
tos Fiat de Turim. Têm como 
objectivo apoiar as relvindica- 
ções dos sindicatos quanto ao 
aumento do salário, o controle 
das condições de trabalho e 
o prolongamento do tempo 
das refeições. 

As negociações com a direc- 
ção continuam paralelamente 
às greves, segundo a fórmula 
adoptada pelos dirigentes sin- 
dicais durante o Outono quen- 
te de 1969, Nestas últimas três 
semanas os estabelecimentos 
Fiat produziram menos qua- 
tro ou cinco mil contos do que 
a quantidade prevista. 

Por outro lado, o pessoal 
hoteleiro começou, hoje de ma- 
nhã, uma greve nacional de 48 
horas, depois de várias greves 
parciais, que já causaram gra- 
ves prejuizos aos hoteleiros e 
ao turismo em geral, enquanto 
os transportes rodoviários de 
mercadorias deixaram de fun- 
cionar por causa da greve dos 
camionistas que reclamam me- 
lhoria de salários e melhores 
condições de trabalho. 

Por fim, em Roma, a greve 
dos vinte e cinco mil empre- 
gados da Câmara continua a 
paralisar os serviços munici- 
pais. 

Os operários em greve que 


| ocupam a maior fábrica da Re- 


nault, em Billancourt, decidi- 
ram hoje continuar a greve 


por mais 24 horas, enquan- 
to prosseguem as negociações 
para pôr fim a um conflito 
que dura há 11 dias. 
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Contra 
os cabeludos 


na Inglaterra 


PONTEFRACT (Ingla- 
terra), 10 — «Na detesa 
dum rigoroso principio de 
higiene», uma das princi- 
pais fábricas inglesas de 
licores despediu vários 
empregados que se re- 
cusaram a reduzir o tama- 
nho das melenas. 

«De futuro — deter- 
minou o gerente Kenneth 
Harrison—quem for admi- 
tido dentro das normas é 
fotografado. E se o cabelo 
crescer para além do que 
a fotogratia mostra, tem 
de cortálo — ou demi- 
tirse. — ANK 


E did 
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Casos em nofida 


Pp 


DOIS VERIDOS 
NUMA COLISÃO 
DE MOTORIZADAS 


Ontem, na freguesia de Lor- 
delo, Paredes, embateram entre 
st duas motorizadas, cujos tri- 
pulantes ficaram feridos. Eram 
eles, Antônio Ferreira da Silva, 
de 33 amos, casado, marceneiro, 
e José Gonçalves, de 19 anos, 
solteiro, também marceneiro, 
ambos al residentes, o primeiro 
no lugar de Agrelo, o último 
no lugar da Videira. 

Muito feridos, vieram para o 
Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde se verificou 
ter o Ferreira da Silva sofrido 
fractura do maxilar inferior, .e 
o Gonçalves, traumatismo cra- 
niano. Ficaram, por isso, inter- 
nados na Sala de Observações, 
em estado que inspira culdados. 


OMOTOR 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 


O ajudante de motorista Os- 
car Gonçalves Monteiro, de 39 
anos, casado, da Rua da Ranha 
nº 573, em Rio Tinto, Gondo- 
mar, quando ontem: seguia na- 
quela freeuesia, tripulando uma 
motorizada, teve um embate 
com o automóvel BG-55-98, fi- 
cando muito maltratado. 

Transportado ao Hospital 
Escolar de S. João, baixou à 
Sala de Observações, em estado 
melindroso por ter sofrido mil- 
típlos traumatismos, com sus- 
pelta de fracturas. 


OPERÁRIO 
COLHIDO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


'Tramsferido do hospital de 
Vila do Conde, numa ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários 
locais, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, desta cl- 
dade, José. Fernando de Oliveira 
Lopes, de 35 anos, casado, ope- 
rário, residente no lugar de 
Cimo de Vila, freguesia de Azu- 
rara, daquele concelho, o qual 
foi atropelado por um automó- 
vel, naquela vila. 

O sinistrado, que apresentava. 
ferimentos na cabeça e trauma- 
tismo craniano, ficou internado, 
em estado grave, na Sala de 
Observações daquele Hospital 
Escolar. 


EM PERIGO 
DE VIDA 
Os DOIS 


MOTOCICLETA 
QUE SE 
DESPISTOU 


Vindos do Hospital da Mise- 
ricórdia de Ponte do Lima, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários daquela localidade, de- 
ram entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, ontem, Evaristo 


30, residentes naquele concelho, 
os quais segulam numa r oto- 
cicleta que se despistou, próximo 
daquela vila. 

Os dois sinistrados, cujo 
estado ema extremamente grave, 
por terem sofrido fracturas 
múltiplas, incluindo a do crânio, 
ficaram internados, em pertgo 
de vida, na Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospita- 
lar portuense. 


Pequenas 


ocorrências 


O Hermensgião Oiveira san- 
tos, de 15 anos, pintor, do 
lugar de Remonho, Lever, 
Gaia, deu uma queda, frac- 
turando o crânio. Levado ao 
Hospital Geral de Santo 
“António, ficou internado na 


Sala de Obgervações. 


O Tombo por ter anão uma 
queda, recolheu ao mesmo 
hospital, Paulo Fernando 
Pinto Guedes, de 2 anos, 
filho de Manuel Guedes Pin- 
to e de Maria Nair Pinto, 
da Rua do Bonjardim, 1074. 
Verificando-se ter sofrido 
traumatismo craniano, ficou 
intornado na Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observa- 
ções. 


e Amélia Alzira da Silva Maia, 
de 20 anos, casada, domés- 
tica, moradora na Galeria 
de Paris, 101, ingeriu on- 
tem dose excessiva de de- 
terminado medicamento, so- 
frendo forte intoxicação. 
Levada ao Hospital Geral 
de Santo António, ficou in- 
ternada na Sala de Obser- 
vações, em estado grave. 
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UMA ARVORE 

— FERIDO 
O AJUDANTE 
DE MOTORISTA 


Deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, ontem, Antó- 
nio Pereira Leal, de 56 anos, 
casado, ajudante de motorista, 
residente no lugar da Ramada 
Alta, Oliveira do Douro, Gala, o 
qual seguia numa caminheta de 
carga que se despistou, na es- 
trada da Formiga, em Ermesin- 
de, Valongo, indo embater com 
uma árvore. 

Aquele ajudante de moto- 
rista, que apresentava ferimen- 
tos na cabeça e traumatismo 
crantano, ficou internado na 
Sala de Observações daquele 
hospital. 


ATROPELADO 
EM VALONGO 
POR UMA 
BICICLETA 
MOTORIZADA 


Cerca das 20 horas de on- 
tem, na Rua de S. Mamede, em 
Valongo, centro da vila, Adriano 
Ferreira Augusto, casado, de 31 
amos, marceneiro, morador na 
Rua de Sousa Viterbo, em Va- 
longo, foi atropelado por uma 
bicicleta motorizada, conduzida 
por Domingos Carvalho Costa, 
do tugar do Beco, Penafiel. 

Conduzido ao hospital local 
pelos Bombeiros Voluntários de 
Valongo, ali ficou internado com 
suspeita de traumatismo cra- 
niano. 


Tribunal de Polícia 


MORTOS POR 
DOENÇAS SÚBITAS 


Na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações do Hospi- 
tal Geral de Santo António, onde 
estava internado desde 9 dia an- 
terior, por ter sido acometido 
de doença súbita em casa, fale- 
ceu ontem de manhã o inocente 
Manuel Joaquim Oliveira Costa, 
de 5 meses, filho de Joaquim 
José Costa e de Maria Oliveira 
Sá, do lugar de Moinhos, S, Fé- 
lix da Marinha, Gaia. 


a 

Na Sala de Observações do 
mesmo hospital, onde dera en- 
trada na manhã de ontem, em 
consequência de ter adoecido si- 
bitamente na residência, faleceu 
horas depois Amélia Oliveira da 
Assunção, de 78 anos, viúva, do- 
méstica, que residia na Rua do 
Barredo, 4. 

Os cadáveres da anciã e da 
criança ficaram depositados na 
casa mortuária daquele estabele- 
cimento hospitalar, aguardando 
remoção para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


a 


Ao fim da manhã dg ontem, 
fot transportada ao Hospital Es- 
colar de S. João, a professora 
Emília Rosa de Almeida, de 81 
anos, solteira, domiciliada na 
Estrada Interior da Circunvala- 
ção, 8741, casa 8, que adoecera 
subitamente. Internada na Sala 
de Observações, ali faleceu 
pouco depois. 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


es 


No necrotério daquele depar- 
tamento do Ministério da Jus- 
tiça deu entrada, pela tamde de 
ontem, o cadáver de António 
José da Silva, de 67 anos, ca- 
sado, comerciante, do lugar de 
Santana, Leça do Balio, Mato- 
sinhos, que fora acometido de 
doença súbita no domicílio, ten- 
do chegado morto ao Hospital 
Escolar de S. João. 


ACUSAÇÃO NÃO PROVADA 


Durante um desafio de fu- 
tebol, efectuado em Castelo da 
Maia entro a equipa local e a 
do Rio Tinto, registou-se uma 
tentativa de invasão do terreno 
Ef id e, EE 

>», Que, ao 
rece, discordaram da artitra- 


Elementos da G. N. R. ali 


Silva, de 36 anos, casado, em- 
pregado de armazém, do lugar 
da Areosa, Castelo, Maia, que 
foi notificado a comparecer, on- 
tem, no Tribunal de Polícia. 
Discutida a causa, provou-se 
que — como acentuou o juiz, 
er. dr. Figueiredo de Sousa, na 
sentença — «o réu e outros in- 
dividuos passaram para dentro do 
gradeamento que rodeia o campo 
de futebol. Neste momento, pas- 
sou junto de si o 1.º cabo Luís 


MAIS UM CASO 
NASCIDO 

NUM JOGO 

DE FUTEBOL ... 


Também no Campo de Cus- 
tóias os ânimos se alteraram 
durante o encontro entre a tur- 
ma dos «donos da casa» e a 
do Trofense. A dado rwmento, 
o delegado ao jogo do Custóias, 
José da Silva, de 30 anos, ca- 
sado, comerciante, morador em 
Custólas, Matosinhos, dirigiu-se 
ao guarda-redes do seu clube, 
que o chamara a fim de Jhe dar 
conhecimento de determinada 
ocorrência. Julgando tratar-se 
de um «invasor», um dos ele- 
mentos da G. N. R. que poll- 
clava o recinto, convidou-o a re- 
tirar-se, ao que ele se recusou, 
sob a alegação de que desem- 
postava sa suas funções de de- 

s 


nas mãos do José da Silva. Sur- 
giu, depois, em cena, Francisco 
da Silva Costa, de 27 anos, 
casado, do lugar do Souto, Cus- 
tóias, Matosinhos, que se insur- 
giu contra a nctuação dos 
elementos da G. N. R. 

O caso foi julgado, ontem, 
naquele Tribunal. Apurado o que 
se passou, o juiz condenou o 
José da Silva em 30 dias de 
prisão, remíveis a 50800 diários; 
em 6 dias de multa a tgual quen- 
tia; e o Francisco da Costa em 
22 dias de prisão remíveis a 
30800 diários, em mais 6 dias 
a 30$00. Cada um terá de pagar, 
ainda, 200800 de imposto de 
Justiça e 150800 de procurado- 
rias. Atendendo, porém, a várias 
atenuantes, entre as quais a 
grande excitação dos réus, fica 
a pena suspensa por 2 anos. 


em 
então, preso, Mário Martins da - 


Ferreira, da G. R. que ali 
se encontrava em serviço e lhe 
deu ordem que se retirasse. O 
réu hesitou um momento, o que 
levou o referido cabo a empur- 
rá-lo com a coronha da espin- 
garda, tendo-se, então, o réu 
retinado. Em meu entender — 
prossegue o juiz — os factos 
referidos não integram crime de 
desobediência, pelo que absolvo 
o réu e o mando em paz». 


DO TRIBUNAL 
PARA A PRISÃO 


Rodrigo Pinto, de 24 anos, 
casado, carpinteiro, da Rua dos 
Burgães, 173, foi julgado no 
mesmo Tribunal, por ter desobe- 
decido e injuriado o guarda cap- 
tor. Aquele indivíduo pretendia. 
entrar numa «boite» na Rua do 
Loureiro, tendo encontrado opo- 
sição por parte do respectivo 
porteiro. Houve burburinho e 
interveio um guarda da P. S. P., 
contra o qual o Rodrigo se in- 
surgiu. 

Preso, ficou detido, a aguar- 
dar julgamento, na esquadra, 
visto ter ali declarado que se 
ia ausentar para França. 

No julgamento provou-se a 
matéria constante dos autos 
pelo que o réu fo! condenado 
em 50 dias de prisão, remíveis 
a 30800 diários e nos mínimos 
de imposto de Justiça e procu- 
radorias. Devido ao facto de o 
réu ter anunciado a intenção de 
abandonar o nosso País, foi in- 
tiímado a pagar imediatamente 
as quantias a que havia sido 
condenado. Como tal não se ve- 
rificou, recolheu à cadeia. 


CONDENADO 
POR PRATICAR 
DISTÚRBIOS 
NUMA 

CERV 


ARTA 


A proprietária de uma cer- 
vejaria da Travessa dos Culdei- 
reiros, Arminda da Conceição, 
chamou um polícia da P, 8, P. 
a quem pediu que pusesse fora 
do estabelecimento Adriano 
Proença da Assunção, de 27 
anos, solteiro, trabalhador, que 
mora, acidentalmente, num bar- 
raco, numa obra de construção 
de um prédio, da Rua de Cam- 
pinho, onde se emprega. O 
Adriano, como se encontrava 
embriagado, provocou as «ce 
nas» habituais nestes casos e 
foi, portanto, preso. 

Julgado, ontem, foi condena- 
do em 25 dias de prisão, remí- 
veis a 30800 diários e nos mi- 
nimos de imposto de Justiça e 
procuradorias. Como o réu não 
tem morada conhecida, teve de 
pagar Imediatamente aquelas 
quantias. 


CADÁVER 
EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto 
de Medicina Legal do Porto, en- 
contra-se o cadáver de um indi- 
víduo desconhecido, do sexo 
masculino, tendo os seguintes 
sinais: fdade aproximada 55 
anos, altura 1,54, peso 60 qui- 
los, cabelos grisalhos e crânio e 
face oval. 

Este cadáver consta ter sido 
encontrado junto às fundações 
da Ponte de D. Maria. 

Vestia cuecas de riscado 
branco às riscas pretas, cami- 
sola branca interior, calças de 
fazenda pretas, outras de cotim 
azuis, camisa de nylon casta- 
nha, camisola de lã verde, ca- 
saco de fazenda escuro, peúgas 
de nylon e sapatos pretos de 
borracha. 


Contas com a Justiça 


O julgamento do caso da herança 
do comandante Agatão Lança 


teve mais uma audiência 
e aproxima-se do fim 


Teve, ontem, mais uma au- 
diência, no 2.º Juízo Criminal, o 
julgamento da dr.* Maria Fer 
nanda Cabral de Agatão Lonça, 
seu irmão eng. Armando Pereira. 
de Castro Agatão Lonça o Va- 
tentim Vitorino de Queirós. 

Os dois primeiros, como dis- 
semos já, são acusados de sone- 
garem bens da herança do fale- 
cido comandante Agatão Lança, 
de quem eram sobrinhos, e O 
último de conivência. 

E queixosa e assistente no 
processo a dr.* Alcina de Sousa 
Bastos, como legal represen- 
tante de sua filha menor, filha 
penfilhada pelo falecido comam: 
dante. 


Ao julgamento preside o cor- 
regedor dr. Góis Pinheiro tendo 
como vogals os juízes drs. Sá 
Coimbra e Pinto Ferreira, 

A audiência de ontem ini- 
ciou-se às 14 e 30, ainda com o 
depoimento de testemunhas de 
defesa do eng. Armando que fo- 
ram interrogadas pelo dr. Miguel 
Veiga. 

Estas testemunhas foram os 
engenheiros Augusto Joaquim 
do Carmo e Norberto Murias de 
Queirós, que foram colegas de 
cursos do arguido e que fizeram 
deste as melhores referências. 

Depois, foi ouvida a teste- 
munha D. Maria Alcina Pinto 
Leite de Mansilha, amiga da fa- 
mília que do engenheiro Arman- 
do fez, também, elogiosas refe- 
rências. 

Nele — afirmou — a honra 
e a dignidade são um culto. O 
que ele fez — acrescentou a tes- 
temunha — também ela fazia. 
Era um dever de honra. 

Esta testemunha foi, depois, 
instada pelo dr, João Cardoso, 
da acusação, que quis saber 
quando, como e por quem a tes- 
temunha soube coisas que refe- 
riu, a que deu lugar a um diá- 
logo vivo e à intervenção do 
presidente do Tribunal para 
aconselhar calma e moderação à 
testemunha. 

O Tribunal passou, depois, a 
ouvir as testemunhas indicadas 
para defesa do arguido Valem- 
tim, as quais foram interroga- 
das, primeiramente, pelo dr. 
Araújo Correia. 

Primeiro, foram ouvidos Joa- 
quim César Barbosa Cabral, 
Joaquim Jacinto Portela, Tomás 
António de Almeida 


Henrique 


Pereira de Sequeira, todos de 
Mesão Frio que é terra da natu- 
ralidade do arguido. 

Todas fizeram deste os maio- 
res elogios, afirmando que ele 
é pessoa integra, honrada, como 
tal considerado por quantos o 
conhecem. Não é — acrescenta- 
ram — pessoa de transigir, 
mesmo com amigos, em qual- 
quer coisa menos séria. 

Fol, depois, ouvido o dr. 
Abreu Amorim, advogado, pes- 
soa que conhece há muitos anos 
o arguido Valentim a quem — 
disse — sempre teve como ho- 
mem sério e honesto, aliás como 
o consideram quantos o conhe- 
cem. 

Acha que, não obstante a 
amizade que o liga ao eng. Ar- 
mando, o Valentim não era ca- 
paz de transigir em qualquer 
acção menos séria. 

Seria — isso sim — pessoa, 
capaz de reagir, mesmo a murro 
se alguém, fosse quem fosse, o 
procurásse para qualquer acto 
menos sério. 

£ um homem simples, mas 
integro. 

A instâncias, depois, do dr. 
João Cardoso, disse que o Va- 
lentim era um homem sério, 
muito simples, pouco culto, que 
tinha uns pontos de honra muito 
assentes e que a estes se agar- 
rava. Também para afirmar ao 
Tribunal a sua convicção da 
honradez do mesmo arguido e 
da consideração em que é tido 
na sua terra, foram ouvidos, 
ainda, António Vitorino Queirós, 
dr. Manuel Pereira Morais e 
Domingues de Queirós. 

O Tribunal quis ouvir, nova- 
mente, a testemunha dr* Maria 
da Glória Guimarães e, depois, 
ouviu a assistente no processo 
que disse querer, ali, esclarecer 
algumas passagens de depoi- 
mentos de testemunhas de de- 
fesa que — disse — a chocaram 
bastante por não corresponde- 
rem à verdade. Socorrendo-se 
de apontamentos em agendas da 
época a que os factos discuti- 
dos se referem, a dr.* Alcina de 
Sousa Bastos prestou, durante 
algum tempo, declarações que o 
Tribunal ouviu e que procurou 
controlar com outras. 

A Eras fol, depois, Eid 
“pensa e o julgamento prossegul- |. 
rá na 2º feira próxima. 


Proezas de larápios 


MERCEARIA 
ASSALTADA 


O comerciante Adelino José 
Vieira, morador na Bairro de 
Francos, bloco 14, entrada 140, 
casa 12, queixou-se na P.S.P, 
contra um ex-empregado, por 
suspeitar que tenha sido ele 
quem, por meio de chave fal- 
sa, entrou no seu estabeleci- 
mento de mercearia, sito na 
Rua de Niassa, 100 e dali 
tenha furtado a quantia de 
2500500. 


PRESO 
POR FURTO 
DE GALINÁCEOS 


Por um guarda da P,S.P. 
foi detido na Rua do Visconde 
das Devesas, em Vila Nova de 
Gaia, o trabalhador Júlio Amé- 
rico Ribeiro Caldas, de 34 anos, 
solteiro, do lugar da Calçada, 
Vilar do Paraíso, na mesma 
vila e que transportava duas 
galinhas e um peru, que mo- 
mentos antes havia furtado 
da capoeira, existente no quin- 
tal anexo à residência de José 
Alberto Carvalho, sita na Rua 
de Gil Eanes, 163, rés-do-chão, 
esquerdo, ainda na mesma vila. 

O detido, que conta já vá- 
rias capturas, foi enviado à 
polícia Judiciária, para lhe ser 
instaurado o processo que o 
remeterá a tribunal. 


PEQUENO INCÊNDIO 


NUMA OFICINA 
DE CALÇADO 


Pouco depois das 18 horas 
de ontem, foram solicitados os 
escorros dos bombeiros para 
juma oficina de calçado sita na 
Avenida de Femão de Maga- 
jhães, 108, por se ter incendiado 
ima porção de gasolina que 
ateou o fogo ao que estava per- 
ta. Pareco ter sido descuido 
duma empregada, encarregada 
da limpeza do calçado, a qual 
teria retirado gasolina duma 
jata, sem reparar que perto es- 
tava acesa uma lamparina. 

Compareceram ali as três 
earporações de bombeiros da ci- 
dade, tendo os Sapadores apa- 
gado as chamas com o auxilio 
de uma agulheta de alta pressão, 
aid a orientação do chefe Mo- 
reira da Silva, do Batalhão. 

Arderam uma estante com 
calçado pronto, parte da insta- 
jeção eléctrica e, bem assim, 
alguma matéria-prima para a 
manufactura de calçado, tendo 
ficado danificada, quer pelo 
fego, quer pela água, uma pe- 
quena máquina industrial. 

Os prejuízos, relativamente 
diminutos, dada a prontidão e 
eficiência dos 


MOTORIZADA 
QUE «ANDOU» 


Dum pátio anexo à rest- 
dência de João Pereira Neves, 
sita no lugar de Vilar, S. Cos- 
me, Gondomar, furtaram a 
bicicleta motorizada 1 G D'M- 
35-52. 

O lesado apresentou queixa 
do furto numa esquadra da 
P.s.P. 


CONSERTO DEMORADO 


José Ramos Ferreira, da 
Avenida de Sidónio Pais, 286, 
rés-do-chão, queixou-se na 
P.S.P. contra um indivíduo 
da Rua de Tenente Valadim, 
por se recusar a devolver-lhe 
uma bicicleta a pedal, que lhe 
havia confiado há cerca de 
dez meses para consertar. 


FERIDO UM DOS 
PASSAGEIROS 


de um automóvel que 
se despistou 


S. JOÃO DA PESQUEIRA, 
10 — No despiste ocorrido nesta 
vila de um carro ligeiro condu- 
zido por um colega, saiu grave- 
mente ferido o mecânico Manuel 
Gonçalves, de 29 anos, solteiro, 
do lugar de Ribeiros, concelho 
de Fafe. 

Transportado ao Hospital da 
Régua, foram-lhe ali prestados 
socorros urgentes, sendo poste- 
riormente conduzido numa am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários da Régua ao Hospital 
Escolar de S. João, do Porto, 
onde ficou internado com trau- 
matismo craniano. 

AG.N.R. do posto da Régua 
tomou conta da ocorrência. 


VINHO FRANCÊS 
OS VINHATEIROS ENTRE DOIS FOGOS: 
O MERCADO COMUM E A DESTILAÇÃO 


(Especial para «O COMEROIO DO PORTO») 


por MAURICE MOYAL 


O e quando Portugal for admitido na Comunidade Económica Euro- 

peia, ver-st-á numa complicada rede de exportações agricolas e 
importações de manufacturados, com os vinhateiros a ficarem, talvez, 
meros peões no tabuleiro du xadrês. As considerações dos negócios inter- 
nacionais podem tornar a confusão ainda mais confusa! Todas as 
«proteções» do Bruxelas, deixando de funcionar devidamente uma após 
outra, virão s encontrar-se como no campacto campo de acção dos 


vinhateiros no Sul da França. 


Tendo em vista a quantidade e 
qualidade do vinho, pode-se dizer 
que 1970 foi um grande ano do 
precioso liquido. Mas se por um 
lado esta vindima, a segunda 
grande vindima do século XX, 
bafejou sobremaneira os proprie- 
tários do famoso Burgundy e do 
não menos famoso Bordeaux, por 
outro lado foi desastrosa para os 
produtores do vinho de mesa co- 
mum, mormente nos quatro dis- 
tritos de produção vinícola no Sul 
da França onde é quase a fini- 
ca fonte de receita da sua comu- 
nidade, 

«Fartura de mais» — resmunga 
o pequeno produtor ante a co- 
lheita, que excede em 29% a mé- 
dia anual ao longo destes últi- 
mos quinze anos, À lei entrou em 
cena, O preço estabelecido pelo 
Governo francês, de 0,710 por Ii- 
tro, ainda está em vigor só para 
aqueles vinhos realmente espe- 
cificados. O resto tem-se tornado 
uma espécie de droga no mer- 
cado. 

Os vinhateiros vêem a entrada 
do vinho no Mercado Comum a 
principal causa dos seus embara- 
sos. Antes disso, o equilibrio en- 
tre a procura e a compra era as- 
segurada por cuidadosas remes- 
sas ano adiante, de modo a evi- 
tar excessos. Sob a Comunidade 
Económica Europeia deixa-se ao 
mecanismo do mercado livre criar 
o balanço, 

Os vinhateiros franceses acei- 
taram o mercado livre na Comu- 
nidade, mas com cláusulas de sal- 
vaguarda que protegem o mer- 
cado do seu país do «dumping». 

Mas queixam-se amargamente 
porque o plano falhou por razões 
políticas e alimentam malqueren- 
sa contra Paris e Bruxelas — 
facto que os tem levado s mar- 
chas de fome e a sabotagem nas 
linhas dos caminhos-de-ferro. 

Os produtores de vinhos quei- 
xam-se que, se por um lado puse- 
ram voluntariamente a sua pro- 
dução no Mercado Comum, os 
seus competidores italianos apro- 
veitaram a ocasião para encher 
o mercado francês com vinhos de 
mesa. Como a produção na Itá- 
lia sobe a mero 1000 F, por acre, 
ao passo que na França é 1800 
F., devido a maiores sal 
mais benefícios sociais, es: 
petidores têm podido vender quase 
11 milhões de hectolitros aos co- 
merciantes franceses a 0,520 F. 
por litro de vinho 10º. [sto repre- 
senta um desconto de 11% do 
preço marcado. 

Os produtores franceses pedi- 
ram ao seu Governo que impe- 
disse tal importação, sem mais 
demora. Mas Paris encolheu-se, 
fugindo da cláusula de protecção 
intercomunidade, que protege o 
mercado do pais, receando que 
essa medida levasse os italianos 

epresálias, 
voluntariamente tomasse tal me- 
dida de restrição. Gentilmente, 
cederam. Mas já ora demasiado 
tarde. Fecharam a cavalariça 
quando o cavalo já tinha sido 
roubado! 

Verdade é que Paris descurou 
o problema, mas menos verdade 
não é que à falta de organização 
no mercado italiano de vinhos foi 
um pior elemento ofensivo, pois 
que o «Alcohol Statutos, que mi- 
nuciosamente controla na Pran- 
ca, não tem equivalente na Itá- 
lia. Por isso a extensão do «dum- 
ping» italiano não só se torna evi- 
dente depois de um certo tempo. 
Os produtores de vinhos france- 
ses concordam com a engrena- 
gem do mercado livre, tendo em 
vista expandir a sua produção 
dentro da comunidade, o que ope- 
rou contrariamente ao que es. 
peravam, Presentemente, que o 
mal se fez seria plor do que 
inútil invocar a cláusula de pro- 
tecção intercomunidade, uma vez 
que essa medida cancelaria os 
vinhos franceses de mesa à Aie- 
manha Ocidental, Muitos são os 
consumidores de vinho nessa par- 
te da Alemanha, mas os pequenos 
produtores de vinho da França 
ainda não têm a certeza de que 
uma grande 
dução es 


panham as suas refeições com 
vinhos argelianos, cuja Importa- 
ção favorece Bona na exportação 
das suas mercadorias para esse 
país do Norte da Africa. 

«Parem com a importação de 
vinhos da Argélia!» — pedem os 
produtores do vinho franceses 
Bruxelas, invocando a extra-clá 
sula da salvaguarda da comuni- 
dade contra a Comunidade Econó- 
mica Europeia na grande impor- 
tação de terceiros países, Mas 
tristo realidade é que Pa 
rastou-so deliberadamente na 
aproximação do grupo europeu 
para este fim. i 

Se o Governo francês fosse o 
causador do cancelamento do Con- 
tinente às exportações do Nor- 
te de Africa, os argelianos te- 
riam levado a mal uma tal con- 
duta, Nas conversações quanto aos 
interesses petrolíferos franco-al- 
gerianos, o presidente George 
Pompidou não quis decepcionar 
Col. Houari Boumedienne, Mas o 
facto desse homem forte da Ar- 
gélia ter nacionalizado os inte- 
resses do petróleo no seu país, 
deu aos franceses liberdade de 
acção. Em contrapartida, procla- 
mou a sua determinação de ac- 
tuar com os «bulldozers» em cen- 
tenas de milhar de acres de vi- 
nhas argelianas, s fim de não dar 
azo a chantagem de Paris, 

Se tal passo poderia desfazer 
uma das principais causas da 
acumulação do vinho de mesa, 
não se sabe. Entretanto, os pro- 


amarelo e 
verde 


Profissão 
Morada 
Localidade 


ma que | 


dutores do Sul da França con- 
tinuam com excesso de vinho e 
procuram compradores. Pediram 
que permitissem a destilação, 
transformando-o em álcool, co- 
mo acção estipulada no Merca- 
do Comum no qne respeita aos 
vinhos, Mas para que essa cláu- 
sula de salvaguarda seja refor- 
cada, Bruxelas tem que fazer 
uma declaração de emergência. 
£ um caminho longo. muito lon- 
go, do Sul da França para a ca- 
pital económica do Continente — 
e o manejo do maquinismo da 
Comunidade ainda não mostro o 
devido funcionamento! 

No desejo d evitar que se 
azede ainda mais o espirito das 
gentes do Sul da Françi 
a uma revoluçao declarada, Paris 
espicaçou abertamente peritos eu- 
ropeus para que busquem um re- 
médio para o mal em causa, 

Calcula-se a 0,594 F. por It- 
tro, 10º, que ns destlindores com- 
prarão o vinho paro o transfor- 
mar em álcool. Um tal negócio 
ainda favorece os Itallanos, Quan- 
to aos franceses, represente uma 
quebra de 202 por cento da re- 
solução de Paris no «preço ra- 
zoável mavendo», 

O destilador obterá um sub- 
sídio do Estado de 0,222 F, por 
produção de um litro com me- 
nos de 86º —brandy, e 0272 F. 
para além desse nível. O preço 
oficial de compra da produção 
ainda não está assente. Chugando 
a mero 0,825 F. por litro, a esti- 
mativa do ano passado é fanta- 


siosa, uma vez que nem mesmo 
culda do preço de compra Se o 
Ministério das Finanças estobe- 
lJecer preço um tanto ou quanto 
to alto, o destilador pude apron- 
tar-se à tirar uma fracção do seu 
bónus a favor do produtor para 
que este recupere parte das suas 
perdas, 

Mas isto não passa de retóri- 
ca com o fito de ncalmar os es- 
piritos perturbados: os do aper- 
tado Ministério das Finanças são 
uma lei entre si, Talvez o plor, 
ainda, seja a operação que se es- 
pera para 6 a 7 milhões de hecto- 
litros — nem nesmo um dé- 
cimo dos 7 milhões de hectoli- 
tros que foi a produção da vin- 
dima do ano passado. Alguns pe- 
ritos independentes reconhecem 
que só a destilação de cartoze mi- 
lhões de litros melhoraria a 
tuação do mercado de vinhos 
mesa, 

Não se pode prever se os pla- 
nos poderão incomodar o merca- 
do europeu de vinho Mas é cer- 
to que o baixo pesço pode ainda 
afectar mais o mercado dv vinhos 
comuns. Por outrv lado, pode dei- 
xar de descer, ou de qualquer mo- 
do combater n especulação com 
as misturas. Alguns peritos, po- 
tém, vêem na censurável prática 
de misturar vinhos, de várias qua- 
lidades, uma das principais cau- 
sas da baixa actual. 

Portanto, para os produtores 
de vinho no Sul da França, os 
gafanhotos comeram a grando 
colheita do ano 1970, Contiando 
na resolução de Paris «preço rá- 
zoável marcado» e nas cláusulas 
de protecção de Bruxelas cente- 
nas de milhares de homens que 
lutam pelo pão vêem-se falidos 
ou quase assim. Apanhados nas 
garras da mais indifsrente de to- 
das as máquinas desumanas, al 
guns enfrentam dificuldades ex- 
tremas para se libertaram de hi- 
potecas. Talvez 03 produtores de 
vinho em Portugal tenham que 
aprender no que fica aito sobre 
os vinhos e o Mercado Comum 
Europeu, 


Eleição das «Majas de Galiza e de Vigo» 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO») 


VIGO (Maro; — Organizado pela «Maja Internacional», acaba de se 

realizar o concurso para a eleição da «Maja de Galiza» e da Maja 
de Vigo», entre as dezassete aspirantes seleccionadas. O festival foi 
presidido pelo delegado de Informação e Turismo, D, José Cavero 
Iglesias, e do júri faziam parte destacadas individualidades dos meios 


artísticos e intelectuais vigueses, 


Antes de se proceder à eleição, 
foi projectado um filme documen- 
tal sobre a «Maja Internacional 
1970», que mereceu, no final, aplau- 
sos de todos os presentes, tendo 
sido eleitas as senhoritas Maria 
del Mar Garcia Prieto, «Maja de 
Galiza», e Ramona Fernandez 
Gonzalez, «Maja de Vigo», Com 


MARIA DEL MAR GARCIA PRIETO, 
ELEITA “MAJA DA GALIZA» 


as restantes «Majas» das diversas 
regiões de Espanha, que se reuni- 
rão em Vigo no dia 8 de Maio, 
estarão presentes à grande festa 
em que será proclamada a «Maja 
de Espanha 1971». 


Afluência 
de portugues: 


A afluência de portugueses por 
motivo das recentes festas de São 
Telmo, na cidade de Tuy, foi ex- 
traordinária, Cremos que nunca 
Vigo se viu tão concorrida pelos 
nossos compatriotas como este 
ano, Só no dia 17 de Abril, cal- 
culam-se em mais de cinquenta 
mil os que transpuseram a fron- 
teira de Tuy, Os automóveis par- 
ticulares e os autocarros foram os 
meios escolhidos pelo maior nú- 
mero de pessoas, para se deslo- 
carem a estas paragens, mas tam- 
bém as ligações por comboio anda- 
ram quase sempre cheias por ter 
sido o transporte mais rápido e 
que permite com certa fa- 
cilidade a fronteira, As bichas de 
veículos eram intermináveis, po- 
dendo-se calcular, em alguns mo- 
mentos, que se estendiam a mais 
de sete quilómetros de distância. 
Por muito que quisessem as auto- 


lano, e passando por Vigo quando 
de regresso ao nosso Pais, No 
domingo, era impressionante ver 
as avenidas à beira-mar cheias de 
autocarros portugueses e de mui- 
tos automóveis ligeiros, Esta enor- 
me aglomeração de público não 
deixou de criar certos problemas: 
o português que se perde mesmo 
já com bastantes anos, o que dei- 
XoU à sua vii 


e que motivo d, 
pela cgrua» da Câmara e tem que 
satisfazer uma multa, o que pre- 
tende receber um cheque num 
Banco de Vigo quando o mesmo 
só é pagável em Portugal, ete. 
Pode-se calcular como normal 
umas duas horas de tempo que 
se levava a transpor a fronteira 
de Valença de regresso ao nosso 
País. Muito contribuiu para esta 
avalancha de portugueses o bom 
tempo que fez, devendo estar sa- 
tisfeitos os fabricantes do rebu- 
gados e bonecas que não tiveram 
mãos a medir, Mais uma vez se 
verificou a insuficiência da 
ponte internacional para a época 
em que vivemos, já que é tristo 
que um turista que só pretenda 
aqui vir ou ir a Portugal, tenha 
de estar horas parado na fronteira. 
por estes motivos, Bem sabemos 
que estes casos não se dão com 
muita frequência, mas a verdade 
é que se podia pensar a sério 
numa nova ponte para facilitar 
qualquer intercâmbio turístico en- 
tre os dois países, As auteridades 
tanto de Valença como de Tuy 
ão dignas dos maiores elogios 
pela sua actuação, 


Ligações aéreas 
entre o Porto e Vigo 


Lemos, há dias, um comentá. 
rio muito acertado num jornal 
português sobre o nosso aeropofto 
de Pedras Rubras, problema mui- 
to parecido com o de Peinader, 
em Vigo, só com a diferença de 
que o do Porto já se encontra em 
condições de receber qualquer tipo 
de avião, e o daqui, não. Presen- 
temente, Pedras Rubras só conta 
com as ligações Porto - Lisboa e 
uma ou outra aterragem de emer- 
Eência, O de Vigo está quase nas 
mesmas condições, só mantendo 
Higações diárias com Madrid, sen- 
do as me: is ampliadas a outras 
cidades espanholas a partir deste 
mês, E verdade que Peinador não 
reúne condições para a utilização 
de qualquer tipo de avião. Mas: é 
provável, caso a TAP, a AVIACO 
e IBERIA cheguem a um acordo, 
que se possa prolongar a carretra 
de Madrid para Vigo até ao Porto 
como já inúmeras vezes temos 
Pugnado por isso nestas colunas. 
O que interessa é buscar-se uma; 
solução para estes problemas, que 
temta importância têm, no mo- 
mento actual, para a melhoria das 
relações entre o norte de Portugal. 


e a Galiza, 
NUVINOCTOR 


GRAVEMENTE FERIDO 
UM CICLOMOTORISTA 


no embate de duas 
motorizadas 


PAÇOS DE FERREIRA, 10 
— Perto da sua residência, quan- 
do seguia de motorizada, José 
Martins da Costa, de 41 anos, 
casado, carpinteiro, do lugar de 
Cidreiras, freguesia de Raimon- 
da, deste concelho, embateu com 
outra motorizada, ficando grave- 
mente ferido. 

'Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, do Porto, veri- 
ficou-se ali que apresentava 
traumatismo craniano, pelo que 
recolheu à Sala de Observações. 

A G. N. R. do posto local 
registou a ocorrência. 


A CRISE QUE AFECTA 
O MUNDO DA FINANÇA 


»-——s (Cont da La páginal 


A gigantesca fábrica de 
automóveis «Volkswagen», em 
Wolfsburg, voltou hoje a ma- 
nifestar profunda preocupação 
acerca dos possiveis efeitos que 
a paridade flutuante do marco 
poderá vir a ter sobre as suas 
exportações. Informadores da 
companhia declararam que as 
medidas económicas tomadas 
pelo Governo tornarão cada vez 
mais dificil à «Volkswagen» 
manter a sua posição nos mer- 
cados externos no momento 
em que é particularmente in- 
tensa a concorrência interna- 
cional, 

Circulos bancários de Fran- 
coforte declararam que o Ban- 
co Central — que estabelece as 
taxas de câmbios em consulta 
com representantes dos ban- 
cos comerciais e de outras ins- 
tituições de crédito — não teve 
hoje qualquer intervenção nos 
mercados de divisas. 

Ontem, o dr. Schiller disse 
que o Banco Federal provável- 
mente manter-se-ia afastado 
dos mercados de câmbios du- 
rante vários dias para obser- 
var a evolução dos aconteci- 
meêntos, mas não excluiu a pos- 
sibilidade de intervenções da 
parte do banco. 

Em circunstâncias normais, 
o Banco Federal, de harmonia 
com um compromisso assumido 
para com o Fundo Monetário 
Internacional, teria de intervir 
em apoio do dólar sempre que 
este descesse abaixo da pari- 
dade de 3,6300 em relação ao 
marco. A paridade flutuante 
agora adoptada, porém, liber- 
tou o banco de tal obrigação. 


MANTIDA 
À PARIDADE 


DO ESCUDO 


Através da Secretaria de 
Entao da Informado recem 


- comunicado do Banco de 
Portugal: 


«Perante as alterações 
verificadas em alguns 
mercados cambiais da 
Europa, e tendo em vis- 
ta a situação actua. da 
balança de pagamentos 
da zona do escudo, as 
eventuais implicações de 
ordem económisa, finan- 
ceira e cambial, e os 
princípios de cooperação 
monetária internacional, 
o Banco de Pertugal 
comunica, de acordo com 
o Governo, que é man- 
tida a paridade do es- 
cudo, pelo que a partir 
de hoje, dia 10 Je Maio, 
se encontra habilitado a 
fornecer cotações de 
compra e venda de moe- 
da estrangeira». 


OS BANCOS 


BELGAS 


TAMBÉM 
NÃO PAGAM 


JUROS AOS 
ESTRANGEIROS 


BRUXELAS, 10 — O Gover- 
no belga reuniu-se na segun- 
da-feira ao fim da tarde, para. 
examinar a forma de proteger 
o franco belga dum afluxo de 
capitais especulativos. 

Nas esferas informadas atri- 
bui-se ao Governo belga a in- 
tenção de alargar ligeiramen- 
te a margem de flutuação do 
franco belga no mercado regu- 
lamentado. Esta medida per- 
mitiria ao Banco Nacional 


| cia deni 
novi 


também, um elemento de equi- 
Jíbrio particularmente oportu- 
no em relação à Holanda, que 
decidiu tornar flutuante o seu 
florim, devido à integração das 
economias dos dois países. 
Espera-se que o Governo 
belga complete agora as deci- 


—— >» 


Três jovens 


sões de emergência que tomou 
no domingo de manhã, e que 
são essencialmente as seguin- 
tes: Recusa de valorizar a apli- 
cação mais rigorosa do siste- 
ma de «duplo mercado dos 
câmbios». 

Com efeito, a Bélgica tem 


enfermeiras 


(uma irlandesa e duas britânicas) 
vítimas de violências 


na Zâmbia GREVES 


LUSAKA, 10 — A Polícia 
está a fazer diligências para 
capturar um grupo de bandi- 
dos, que agrediram e violenta- 
ram três jovens enfermeiras, 
uma irlandesa e duas britâni- 
cas, na casa isolada em que 
estas viviam, no norte da Zâm- 
bia, amarrando-as em seguida 
a uma árvore completamente 
nuas. 

Círculos geralmente bem in- 
formados desta capital confir- 
maram uma notícia inicial se- 
gundo a qual quatro homens 
armados assaltaram a residên- 
cia das raparigas na quinta- 
-feira à noite espancando-as e 
violentando-as, 

Seguidamente, os bandidos 
levaram as raparigas num car- 
ro para 16 quilómetros de dis- 
tância da casa, e foi aí que as 
jovens foram encontradas por 
um motorista de um cami- 
mhão, na sexta-feira de manhã, 
nuas e amarradas a uma ár- 
vore. 

<Elas tiveram sorte em não 


terem sido mortas» — comen- 
tou um diplomata ocidental em 
Lusaka, 

O caso verificou-se em 
Chlonga, 500 quilómetros a 
nordeste de Lusaka, onde as 
três jovens enfermeiras traba- 
lhavam no hospital local, 

As duas raparigas de na- 
cionalidade britânica vieram 
para a Zâmbia — antiga coló- 
nia britânica da Rodésia do 
Norte, que se tornou indepen- 
dente em 1964 — como volun- 
tárias, integradas na Organi- 
zação Britain's Voluntary Ser- 
vice Overseas. 

Um informador da Alta 
Comissão Britânica em Lusaka 
recusou-se a fazer declarações 
sobre o incidente, limitando-se 
a dizer que a missão está a 
procurar defender os interes- 
ses das raparigas. 

Segundo círculos de Lusa- 
ka, as raparigas recuperaram 
já completamente do choque 
sofrido e as duas britânicas 
voltaram para Chilonga. — R. 
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À Inglaterra e o Mercado Comum 


P-— (Cont. da la página) 
levados em conta, de preterôn- 
o internao 


, as indicações são 
de que a França não se deseja 
empenhar em compromissos 
especificos, muito embora es- 
teja preparada para fazer cer- 
tas referências aos interesses 
dos paises em vias de desen- 
volvimento, 

Anteriormente a França in- 
sistia que as importações ingle- 
sas de açúcar dos fornecedo- 
res do Commonwealth deviam 
ser reduzidas após expirar o 
acordo sobre o produto, assina- 
do pelos países da comunida- 
de britânica, o que ocorrera 
em fins de 1974, sendo os pro- 
dutores compensados, depois, 
através de preços mais ele- 
vados. 

No entanto, a França pa- 
rece não ter modificado a sua 
posição em relação a um dos 
outros problemas de importân- 
cia manteiga da Nova Ze- 
lândia. A França mantém a 
sua posição de que as exporta- 
ções neo-zelandesas de lactioi- 
nios para a Inglaterra devem 
reduzir-se num prazo de cinco 
anos, a fim de darem lugar 
à produção da Comunidade 
Económica Europeia. 

O faoto foi lamentado pelo 
ministro dos Estrangeiros ho- 
tandês, Joseph Luns, que disse 
que tendo a França sido de- 
veras positiva sobre o caso do 
açúcar, seria admirável que ti- 
zesse o mesmo relativamente 
aos lacticinios da Nova Ze- 
lândia, 
O ministro dos Estrangeiros 
francês, Maurice Schumann, 
informou os jornalistas de que 
na sessão de hoje se manifes- 
tou uma nova atmosfera, pen- 
sando que os Seis do Mercado 
Comum devem ter feito um 
«esforço de imaginação» e que 
o seu país, nesse capítulo, deu 
manifestas provas. 

Por outro lado, aguarda-se 
que, amanhã, o negociador in- 
glês Geoffrey Rippon faça uma 
nova declaração da posição 
britânica no respeitante ao seu 
ajustamento à política agricola 
da CEE. Maurice Schumann 


q informou os jornalistas de 
que ela representa um pro- 
gresso ritã tegpeitanto à posi- 

q ritânica anterior, mas 
9 “que ainda está longe dé 
“todos 08 problemas pen- 
dentes, 

Mesmo que a questão agri- 
cola não seja finalmente resol- 
vida amanhã, todos os sinais 

am que serão feitos subs- 


Ainda hoje mesmo, os mi- 
nistros voltarão a debater o 
caso crucial das contribuições 
inglesas para o orçamento da 
CEE. A França introduziu um 
elemento novo e positivo du- 
rante os debates da semana 
passada, apresentando as suas 
próprias propostas sobre as 
linhas mestras destinadas a 
uma solução. 

Uma outra questão principal 
a ser debatida será o papel do 
esterlino, com um relatório 
apresentado aos mil ros por 
um grupo de peritos, após con- 
tactos secretos com a 
terra e depois de uma dec 
ração aguardada, a fazer pelo 
ministro das Finanças, Valery 
Giscard d'Estaing, sobre a posi- 
ção francesa no caso, 4 

Os «Seis» tentarão lançar 
uma ponte nos seus actuais 
diferendos sobre qual devera 
ser a futura atitude da Comu- 
nidade perante o problema da 
libra. A França mantém que a 
reserva internacional de divi- 
sas inglesas, no papel que de- 
sempenha, é incompatível com 
o Mercado Comum. 

Ao ser-lhe perguntado por- 
que pensava que a França ti- 
nha modificado a sua política 
sobre o açúcar, o dr. Joseph 
Luns disse aos jornalistas acre- 
ditar que «a França está agora 
a aproximar-se do momento 
em que terá de decidir se as 
matérias políticas deverão pro 
valecer sobre as matérias 
técnicas». 

Referindo-se à futura reu- 
nião franco -britânica a alto 
nivel, a realizar próximamente 
entre o presidente Pompidou 
e o primeiro-ministro Edward 
Heath, o ministro dos Estran- 
geiros da Holanda disse haver 
grandes possibilidades de se 
chegarem a bons resultados 
«doutra maneira não haveria 


nge de resol- 


um mercado regulamentado 
reservado ao comércio exter- 
no e aos serviços, e um mer- 
cado livre utilizado para os 
movimentos de capitais e em 
que o Banco Nacional, por 
princípio, não intervem. 


De acordo com estas me- 
didas, os Bancos belgas não 
pagarão juros sobre os depó- 
sitos feitos por estrangeiros, 
graças ao mercado regulamen- 
tado. Isto significa que as fir- 
mas estrangeiras nada ganha- 
rão (excepto eventual lucro 
especulativo) em deixar nos 
Bancos belgas o produto das 
suas vendas de mercadorias 
no país. — F. P, 


NA ITÁLIA E NA FRANÇA 
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As negociações entre os di- 
rigentes sindicais e a gerên- 
cia da fábrica recomeçaram ao 
meio-dia, não se sabendo, por 
enquanto, se foi alcançado al- 
gum progresso. 

Esta greve imobilizou mi- 
lhares de empregados da Re- 
nault, constituindo a crise mais 
grave da indústria automóvel 
francesa, desde as greves ge- 
rais em Maio de 1968. 

A fábrica de Billancourt é 
uma das três que continuam 
ocupadas pelos grevistas. 

Por outro lado, a fábrica 
belga de montagem da Regie 
Renault, em Haren, nos arredo- 
res de Bruxelas, será colocada, 
em desemprego técnico esta 
noite em consequência de di- 
ficuldades de abastecimento 
em peças sobressalentes, vin- 
das de França. 

A fábrica que ocupa mais 
de 2000 operários, na maioria 
belgas, e que produz em média. 
500 veículos por dia, é a maior 
unidade de montagem que a 
Renault possui no estrangeiro. 
— F.P.e R. 


VIETNAME 


CÃO KY 


NÃO ACREDITA 
NUMA VITÓRIA 
MILITAR 


SAIGAO, 10 — O vice-presi- 
dente Nguyen Cao Ky já não 
acredita na possibilidade de uma 
vitória militar, segundo decla- 
rou, hoje, à Imprensa vietna- 
miana o seu assistente especial, 
Trien Nhon. 

«O vice-presidente apresen- 
tar-seá às próximas eleições 
porque quer ser o artífice da 
reconciliação entre as duas par- 
tes», disse, acrescentando que o 
o general Cai Ky estava firme- 
mente convencido de que só as 
negociações de Paris permitirão 
fazer com que a paz volte ao 
país. Indicou, ainda que o vice- 
-presidente não se apresentará 
na mesma lista do actual chefe 
de Estado, o presidente Thieu, 

Em Março passado, ao voltar 
da frente de Khe Sanh, o sene- 
ral Cao Ky tinha declarado que 
não tinha esperança alguma 
nas conversações de Paris e ti 
nha-se declarado partidário 
duma vitória militar total —F. P. 


Descoberto o segredo 
da escrita dos etruscos 


MOSCOVO, 10 — O segredo 
da escrita etrusca, um dos 
maiores enigmas da história, 
em que trabalhavam, há dois 
séculos, cientistas do mundo 
inteiro, foi descoberto por um 
cientista búlgaro, o professor 
Gueorguiev. 

Após vários anos de pes- 
quisas, o professor chegou à 
conclusão que os etruscos uti- 
lizavam uma língua próxima 
da dos godos. 

Como esta língua é conhe- 
cida dos cientistas, o professer 
Gueorguiev pode começar a 
tradução das cerca de 10000 
palavras das inscrições etrus- 
cas encontradas até agora e 
que contam episódios da His- 
tória Etrusca e Romana. — 
F. P. 


Nova crise petrolífera 
- no Iraque 


BEIRUTE, 10 — Uma nova 
e grave crise surgiu entre o Go- 
verno iraquiano e & companhia. 
internacional Iraq Petroleum 
Company — afirma-se em cir- 
culos petroliferos de Beirute ge- 
ralmente bem informados. 

O conflito — centrado num 
prémio de dez cêntimos por 
barril com teor de enxofre mais 
baixo — pode tornar-se seme- 
lhante à disputa franco argelia- 
na, que originou a nacionaliza- 
ção das companhias francesas. 

«Nenhuma das partes tencio- 
na ir tão longe, mas a não ser 
que o conflito seja resolvido em 
breve, pode ficar à soltar — 
afirma-se nesses círculos. 

O director-geral da Iraq Pe- 
troleum Company (I. P. C), 
Geoffrey Stockwell, partiu para 
Londres a fim de efectuar con- 
sultas com os dirigentes locais 
da empresa. 

A crise começou depois de o 
acordo de Abril, entre a Líbia e 
as companhias estrangeiras, ter 
aumentado o preço estabelecido 
nas exportações do Mediterrã- 
neo. Por este acordo o Governo 
recebeu um prémio de dez cên- 
timos por barril de baixo teor 
de enxofre. — ANI. 


O GOVERNO DA NIGERIA 
CHEGOU A UM ACORDO 
COM AS COMPANHIAS 


LAGOS, 10 — Foi hoje for- 
malmente assinado, em Lagos, 
um acordo sobre as recentes 
negociações petrolíferas entre o 
grupo anglo-holandês da Shell- 
-BP e o Governo nigeriano. 

Peter Baxendell, dirgetor- 
-administrativo da Shell-BP, 
apôs a sua assinatura pela com- 
panhia, enquanto Philip Asiodu, 
secretário permanente do Minis- 
tério nigeriano das Minas e 
Energia, assinou pelo Governo. 

O acordo prevê um novo pre- 
co por barril de petróleo em 
rama de 3 dólares e 21 cêntimos, 
caso que foi anunciado no mês 
passado, depois de várias sema- 
nas de negociações. 

Philip Asiodu informou que 
a demora na assinatura do acor- 
do se ficou a dever principal- 
mente a pormenores técnicos. 

O novo acordo quinquenal 
petrolífero, em grande parte de- 
calcado dos acordos da Líbia, 
elevará os preços das ramas de 


TA e sasempettemonseia) paper 


O M 


— ES asas go 


EM POUCAS LINHAS 


Jelic, 
quarta-feira, em Berlim. 


BERLIM — Uma jovem tentou matar, se- 
gundo tudo leva a crer, no seu leito de hos- 
pital, o chefe dos exilados croatas, Branko 
vitima de um atentado na última 


MADRID— A Câmara de Comércio espa- 
nhola entrou em contacto com a Câmara de 
Comércio de Moscovo, com vista a ser exa- 
minada a possibilidade de se criar um comité 
hispano-soviético de homens de negócio. 


PARIS — Dialogar ou não com o Partido Comu- 
nista, foi o problema de base na reunião efectuada 
pelos socialistas em By, nos arredores de Paris. 


WASHINGTON — Cerca de 639.000 pessoas 
juntaram mais de cinco milhões de dólares 
(142.500 contos) em peditórios realizados no 


NWA BAYONNE — As autoridades francesas proi- 
biram um segundo dirigente nacionalista 
basco de viver em áreas junto da frorteira 
com a Espanha, segundo revelaram fontes 


bem informadas desta cidade. 


RIO DE JANEIRO — Vinte anos depois do 
haverem sido trasladados do cemitério da 
capital francesa para a catedral do Rio de 
Janeiro, os restos mortais da princesa Isabel 
e de seu marido, o conde D'Eu, foram trans- 


feridos para a igreja de Nossa Senhora do 


Rosário. 


do Sul. 


fim-de-semana em várias regiões dos Estados 


Unidos, para. combate à fome. 
RIO DE JANEIRO — O acusador militar so- 


licitou a aplicação da pena de morte contra E 
três terroristas que assassinaram um agente 


da polícia. 


COLOMBO — O Governo do Ceilão pediu mais 
auxílio militar à União Soviética, que lá tinha 
fornecido, recentemente, seis caças «Mig», dois 


(Saceur). 


helicópteros, dez carros blindados além de armas 


e munições utilizadas contra os rebeldes. 


ISTAMBUL — A brigada dos estupefacientes 
apreendeu em Izmir, 106 quilos de morfina- 


MULUNGUSHI (Zâmbia) — O presidente Julius 
Nyerere, da Tanzânia), garantiu à Zâmbia o apoio 
do seu país contra o que classificou como chan- 
tagem por parte dos governantes brancos da África 


ESTOCOLMO — O alfabeto Braille “oi adap- 
tado pelo eng. Leif Anderson, por forma a 
permitir o seu processamento por computado- 
Tes, 


BRUXELAS — Começou o Exército de Esta- 
do-Maior «Shaper 71», que é dirigido pelo 
general Andrew J. Goodpaster, comandante 
supremo das Forças Aliadas na Europa 


JOANESBURGO — Cerca de quinhentos partidá- 


rios do Partido Maoista Malgache «Monima», fo- 


-base, no valor de quarenta milhões de Hbras 


turcas (cerca de 77.400 contos). Foram pre- 
sos 6 traficantes de nacionalidade turca 


ziataetsnwerk (R.W.E.). 


PARIS — Foi celebrado um acordo para a 
construção, em França e na Alemanha Fe- 
deral, duma central nuclear de 1000 mega- 
noatts, entro a Electricidade de França 
(EDF.) e Rheinisch Westfalisher Electri- 


PRAGA — As conversações sobre as relações entre 
a a Checoslováquia e a Alemanha Federal, prosse- 


ram deportados para a ilha de Nossi Lavam. no 
Noroeste de Madagascar. 


TORONTO — Os aeroportos canadianos gas- 
taram no ano passado “100.000 dólares, e uti- 
lizaram sistemas de radar, emissores de rá- 
dio, espingardas de caça e até falcões na sua 
campanha para combater uma praga que 
ameaça a segurança da aviação: as aves. 


PRAGA — Alexandre Dubcek, o antigo chefe 


do Partido Comunista Checoslovaco, «encon 


tra-se em liberdade, trabalha livremente e 
gamha dinheiro suficiente» — segundo afirma 


que recebeu antecipada ni 


adiar o momento de intervir 
cia do conteúdo dessa declara- 


a favor do dólar e constituiria, 


razão para um tal encontro». 


guem em Bona nos dias 13 e 14 


de Maio. o seu sucessor Gustav Husak, 


petróleo nigerianas em 85 cênti- 
mos por barril, aguardando-se 
que o Governo da Nigéria venha. 
a arrecadar 200 milhões de libras 
por ano de proventos extra, 


DESASTRE 
EM ESPANHA 


D-— (Cont. da La página) 


tónio Quina — apercebeu-se de 
que o motor não funcionava bem 
e decidiu fazer uma aterragem 
de emergência naquele ponto, 
próximo da estrada. 

A operação foi difícil, devido 
às más condições atmosféricas, 

Ao realizar a manobra de 
aterragem, o aparelho capotou, 
mas os três tripulantes —o pi- 
loto, Helena Quinta e Gaspar 
Ribeiro — todos portuguesas, re- 
sidentes no Porto, ficaram ile- 
sos. 

A avioneta procedia do aero- 
porto de Valladolid e dirigia-se 
para Parayas, onde chegou ho- 
ras depois, uma vez reparada a 
avaria. 

Esta tarde, a avioneta por- 
tuguesa continuou viagem para 
Blarritz. — ANI 


J 


Desastre 
na Coreia 


P-— (Cont da La página) 


do Exército, saiu da estrada de 
quatro metros de largo que per- 
corria, paralelamente à albu- 
feira, precipitando-se nesta. 

O autocarro, cujo ponto de 
partida fora a cidade de Scrak, 
na costa leste, já foi retirado da 
água, por brigadas do Exercito 
e da Polícia. 

O último desastre de auto- 
carro, de grande envergacira, 
na Coreia do Sul ocorreu em 
Outubro do ano passado na al- 
tura em que um vefculo desse 
tipo, transportando estudantes 
que realizavam uma excursão, foi 

.e lo por um 
ob Pp 
vel situada 'a sul da capital, 
Nesse desastre morreu o condu- 
tor do veículo e 45 estudantes. 


Presos nos Estados Unidos 
dois portugueses 
e um brasileiro 


que queriam passar 
estrangeiros 
pela fronteira 


PLATTSBURGO (Nova Ior- 
que), 10 — Dois portuguescs e 
um brasileiro encontram-se na 
prisão do condado (comarca, de 
Cliton, acusados de participarem 
numa manobra para passar es- 
trangeiros pela fronteira ertre 
os Estados Unidos e o Caradá. 

Os três indivíduos foram pre- 
sos mo sábado à noite pelos guar- 
das da fronteira norte-america- 
na, perto da localidade de Gor- 
der, em Mooers, no estado de 
Nova Iorque, Todos deram ende- 
reços em Toronto, no Ontario 
(Canadá). 

Eurico Varandas, de 28 anos, 
nascido em Portugal, é acusado 
de conspiração para a entrada 
ilegal de um estrangeiro, que 
conseguiu trazer para território 
dos Estados Unidos. Compareceu 
perante o juiz Norman Dean, 
que ordenou a sua prisão, arbi- 
trando-lhe a fiança de 5.009 dó- 
lares (140 contos), Mário Tor- 
rest, de 28 anos, impressor, bra- 
sileiro, e João de Sousa, de 32 
amos, português, condutor de ca- 
miões, presos, sob as mesmas 
acusações, com a fiança fixada 
em 4.000 dólares (122 cortos). 

ANT 


SEIS MEMBROS 
DUMA FAMÍLIA 


ITALIANA 
MORRERAM 
NUM ACIDENTE 
DE AUTOMOVEL 


MILÃO, 10 — Seis membros 
de uma família italiana — um 
casal, os seus dois filhos e os 
pais da mulher — morreram, on- 
tem à noite, num acidente de 
automóvel, na auto-estrada Mi- 
lão-Come. O carro foi chocar 
com um autocarro e incendiou- 
-se, Os seis passageiros do vei- 
culo ligeiro morreram carboniza- 
dos, O acidente foi provocado 
por uma avaria nos travões do 
autocarro. — F. P. 


Aldeia italiana 


abalada 
por dois tremores de terra 


ARIANO IRPINO (Itália), 
10 — Centenas de habitantes 
desta pequena localidade do Sul 
da Itália, fugiram, hoje, para 
as ruas, tomados de pânico, e 
passaram toda a noite ao a di- 
vre, quando as suas casas fo- 
vam sacududas por dois violentos 
tremores de terra, pouco depois 
da meia-noite. Entretanto, não 
há conhecimento de desastres 
pessoais. 

A localidade fica numa área; 
severamente afectada por um 
sismo que, em 1962, destruiu 
grande número de casas. Duran- 
te a semana passada, foram 
sentidos na área mais de uma 
dezena de sismos de várias in- 
tensidades. 

Os tremores de terra desta 
manhã não causaram prejuízos 
graves mas muitas casas, já 
danificadas por sismos anterio- 
res, ficaram com largas fendas 
abertas nas paredes. —R. 


Três novas bocas eruplivas 


nos flancos 


do Etna 


CATANIA, 10 — Abriram 
três novas bocas eruptivas nos 
flancos do Etna, a 2670, 1570 e 
1548 metros de altitude, Saem 
pequenas chamas de lava que 
descem cerca de quinhentos me- 
tros na direcção do vale do Boi. 
Sucedem-se as explosões, nas 
novas bocas eruptivas, projec- 
tando, até cerca de cem metros 
de altura, matérias incandescen- 
tes. O fenómeno não suscita, de 
momento, qualquer preocupação 
para as instalações e centros tu- 
rísticos. 

As outras bocas eruptivas, 
que se tinham aberto há perto 
dum mês, nas encostas Jo vul- 
cão, a uma altitude ligeiramen- 
te superior, não têm, actualmen- 
te, actividade — F. P. 


LE DUAN 


EM PEQUIM 
DEPOIS DE VISITAR 


MOSCOVO 


PEQUIM, 10 — O primeiro- 
-secretário do Partido dos Tra- 
balhadores do Vietname Jo Nor- 
te, Le Duan, chegou a Pequim, 
vindo de Moscovo, após uma: 
permanência de algumas sema- 
nas na União Soviética, segundo 
se anuncia de fonte bem infor> 
mada. Le Duan deve volta a 
hanói, depois duma estadia na 
China, de duração ainda inde- 
terminada. 

O primeiro-ministro chinês, 
Shu En Lai, o chefe do Estedo- 
-Maior, Huang Jung Sheng, bem 
como todos os membros do ga- 
binete político, estavam presen- 
tes no aeroporto para acolherem 
o chefe do Partido norte-vietna- 
miano. —F. P. 
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!A propósito de uma das notas do meu último folhetim, recobi, entro 

outras cartas, uma carta de Viana do Castelo. Uma carta anónima. 
E clássica a doutrina de que não se devem escrever cartas anónimas e 
muito menos fazer caso delas. Mas esta, que recebi, deu-me, ao menos, 
o ensejo de me servir de motivo a um folhetim. 

Ora bem. Ao ocupar-me, numa das notas do folhetim anterior, do 
problema da originalidade na literatura e na arte, permiti-me escrever 
que, no campo da arte e da literatura, se bem observarmos, poderemos 
verificar que tudo está feito, tudo está dito, não havendo, verdadeira- 
mente, ideias absolutamente novas. O que se tornava susceptível de 
variar, e varia, de escritor para escritor, de artista para artista, é a 
forma de apresentar as ideias velhas. E permiti-me notar, a propósito, 
que o mesmo sucedia em matéria culinária. Com efeito, na cozinha as 
matérias-primas são sempre as mesmas: o mérito reside no cozinheiro 
apresentar essas matérias-primas sob formas diferentes e, sendo possível, 
cada vez mais apetitosas. Na literatura e na arte, acontece, de certo 
modo, a mesma coisa. Ora foi precisamente esta afirmação que motivou 
a carta que me chegou de Viana. «Pois que? — diz o autor da mis- 
siva. — Pode lá admitir-se que se comparem coisas tão espirituais como 
a es E itonn, a uma coisa tão material e tão prosaica como é a 
cozinha! Se os cozinheiros se regozijar: ie 
& 08 estritorcs não deizarão do Giane Pena asia 

meu conceito de liber( levou-me, desde admit 
a manifestação de todas as pooh ainda as Fada ponei 
vando-me, simplesmente, o direito de as analisar e de as aceitar ou não. 
Admito, por consequência, as ideias, melhor, as objecções do desconhecido, 
certamente ilustre, que me escreveu e tão modesto — facto cada vez 


mais raro a modéstia — que não quis divulgar o seu nome, escondendo-se 
no anonimato. Resta saber se terá razão no que diz. 


“ 


Júlio Dantas, que não desdenhava da cozinha (ele próprio coxinhou, 
entre outros manjares literários, uma ceia célebre, «A Ceia dos Car- 
deais»), escreveu, um dia, que entre o Ideal e o Pombo de porco, a sede 
do Infinito e o arroz à Vi , 4 emoção poética e as batatas fritas, 
existem afinidades que muitas pessoas não notam. De facto, a instituição 
da cozinha tem bastante de espiritual, quer na concepção, quer na 
efectivação dos seus desígnios, que passa despercebido a muita gente. 
Na verdade, como dizia o autor da «Ceia dos Cardeais», cujo faisão 
trufado entrou na história da culinária literária, que arte imensa para 
converter uma peça de carne sangrenta e repugnante numa deliciosa e 
perfumada esquisitico quase imaterial que divinisa o «menus de um bom 
jantar, que prodígio de inspiração para transformar um tubérculo terroso, 
imundo, desagradável nessas suntuosas e célebres batatas «soufiées», 
etéreas, leves, doiradas, transparentes, que imensa literatura na arte 


de rechear galinholas, que assombro de concepção o do primeiro homem 
que se lembrou de juntar o primeiro ovo à primeira colher de açúcar ! 
Estas palavras ditas por um dos nossos mais notáveis homens de letras 
estão em manifeto contraste com as do autor da carta que recebi. Longe 
de menosprezar a analogia entre a literatura, a arte e a cozinha, o autor 

palavras exalta essa analogia. E se me fosse possível, no curto 
espaço deste folhetim, inserir o depoimento de tantos outros escritores e 
artistas, não só portugueses como estrangeiros, verificar-se-ia que, por 
um lado a arte e a literatura, e por outro a cozinha, em vez de se 
oporem, espiritual e materialmente, têm estreitas afinidades. Se a litera- 
tura e a arte constituem, porventura, grandes expoentes da civiliza- 
ção, — a cozinha pode, de algum modo, equiparar-se-es. Não é sem 
motivo que se afirma estar o grau de cultura de um povo na razão 
directa da sua cozinha. Boa cultura, boa mesa. Com efeito, desde a antiga 
Grécia, desde a antiga Roma a Cozinha, não se limitando a ser uma das 
manifestações que melhor revelam o carácter de um povo, é, igualmente, 
umas das manifestações que melhor revelam o expoente de cultura desse 
povo. Refiro-me, evidentemente, à boa cozinha. Bulhão Pato, o poeta da 
«Paquita», autor de uma saborosissima «lebre no espeto», costumava 


repetir a 


— Há duas espécies de cozinh 


a cozinha requintada e a cozinha 


requentada. A primeira é uma arte; a segunda, uma podridão. 


Sem dúvida — 


seria dizélo — é a cozinha requintada 


que conta como expoente de cultura. Ainda se o autor da missiva do 
Viana tivesse destrinçado a boa e a má cozinha! Mas não. 


Entretanto, até, porque a cozinha — a cozinha requintada — é 
uma forma de arte e de literatura, muitos artistas e muitos escritores 
têm sido excelentes cozinheiros. Mesmo restringindo-me aos escritores 
e aos artistas portugueses, um bom número deles pode ser acrescentado 
ao número dos excelentes cozinheiros profissionais. E o caso, entre outros, 
do Barão de Roussado, de Luís de Araújo, de Luciano Cordeiro, de Júlio 
Oésar Machado, de Teixeira de Vasconcelos, de Ramalho Ortigão, de 
Fialho de Almeida, do Eugénio do Castro, de João Correia de Oliveira, 
de Francisco Lage, de José Malhoa, de Leal da Câmara. Se a sua glória 
literária ou artística ainda hoje perdura, perdura, igualmente, a saborosa 
tradição de alguns pratos que inventaram e cujas receitas pertencem, 
não apenas aos domínios da cozinha, mas aos domínios da literatura e 
da arte. Eça de Queirós, pelo menos que eu saiba, não nos deixou nenhuma 
receita culinária da sua invenção. Mas a cozinha mereceu-lhe numerosas 
referências e, até, um capítulo inteiro nas «Notas Contemporâneas». 


Por tudo isto se verifica que a arte, a literatura e a cozinha 
mo íntimas amigas, nas áleas doiradas do 


passear, de braço dado, 001 
jardim de Academo, 


tem podem 


Luís de Oliveira Guimarães 


dd 
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O Comtrcto do furto 


WAR DO CASTELO 


IMPORTANTE MELHORIA NOS SERVIÇOS 


5 TELEFÓNICOS 


A partir de hoje, acabaram em 
Atife os telefones partilhados, e, neste 
momento, variado pessval dos C.T.T. 
dá já expressão a esse importante me- 
lhoramento, que vem pôr fim a um 
sistema evidentemente precário e cau- 
selor de tantas arrelias. Mais impor- 
tante ainda, outra obra que val ser 


realizada por estes dias: a instalação” 


do cabo coaxial entre Viana do Cas- 
telo e Veenca, b que val permitir a 
criação dos serviços de telefones auto- 
máticos, naquela vila e respectiva área. 

Felizmente, o abastecimento dos 
Servicos Técnicos desta distrito, de 
material diverso de que, até aqui, 
havia enorme falta, originando o re- 
tardemento de instalações, pode consi- 
derar-se sanado, e isso val permitir 
que sejam atendidos os imensos pedi- 


dos de instalações de telefones parti- 
culares, podendo mesmo afirmar-se 
que, até fins do corrente ano, ficarão 
satisfeitos todos os pedidos por aten- 
der, até 1967. Porra o ano ficarão aten- 
aidos os pedidos feitos até 1989 e den- 
tro de dois anos, prevê-se que estará 
atendida a totalidado dos pedidos e 
requisições, entretanto feitas. & evi- 
dente o esforço dos C.T.T. em dar 
aos seus serviços técnicos um ritmo 
moderno e efiolente, acompanhando 
assim esse outro ritmo em quo se 
processa a vide, actual. A própria ci- 
dade de Viana do Castelo val beneti- 
clar desta pequena revolução, vendo 
satisfeita uma Importante parte das 
requisições telefónicas ainda por ejten- 
der, 


UMA CIDADE POLUÍDA 


O director do porto de Viana do Castelo ouvido 
por «O Comércio do Porto» 


O problema é mais importante do 
que o pode traduzir a indiferença com. 
que vem sendo encarado. Isso o ga- 
rantimos e fazemo-lo porque diâria- 
mente vamos à beira-rio apreciar os 
mletícios das imensas nuvens de 
poeira que, desde agora e mercê do 
tempo seco, os veículos levantam. So- 
bre esso assunto, ouvimos o director 
do porto, eng.º Meneses Nogueira, pes- 
soa sempre e em todas as circuns- 
tâncias disposta a atender reclamações 
que se revelam justas. Declarou-nos 
que tembém a ele o preocupa esse 
caso, e tanto que tenciona levantá-lo 
na reunião da Junta Autónoma que 
hoje se realiza. Como nós, é de opi- 
nião Que se torna necessário proceder 
à remoção da terra e lodo que se en- 
contram depositados na rua exterior 
da Avenida Meyginal, af deixada 
pelos veículos que fazem o seu trans- 
porte para o Aterro. 

Declarou-nos que a Junta Autó- 
noma, artavés dos meios de que dis- 
põe, está disposta a colaborar nessa 
Jimpeza, que, no entanto, só os servi- 
gos de, Câmara Municipal poderão 
efectuar com maior eficiência, mercê 
dos meios de acção de que dispõe. 

Pela nossa parte, repetimos o apelo 
feito, na certeza do que aquilo que 


regue 


EM OLIVEIRA 


Bam, SI RR, co per pa pc 
Velhas casas senhoriais prestes a serem demolidas a 
eta! passagem ao progresso 


narramos não se reveste de qualquer 
exagero, como de resto fãc'lmente 
pode ser observado por quem queira 
dar-se ao culdedo de ir à beira-rio 
verificá-lo. 


NOVO DELEGADO 
DO ILN.T.P. 


Com a presença do governador ci- 
vil do distrito e de grande número de 
entidades e pessoal ligados ao Minis- 
ténio das Conporações, amigos pes- 
soais, etc, teve luger ontem à tando 
na sede do I.N.T.P., desta cidade, o 
acto de posse do novo Delegado Dis- 
tritay, dr. Francisco Dourado, Pronun- 
ciaram discursos no acto, os dr, Conde 
Veiga, subdelegado distrital; o ante- 
rior delegado dr. António Brochado, 
o novo delegado e por fim o chefe do 
distrito. 


NOVOS VANDALISMOS 


Novos vandalismos se registaram 
nos bancos da Avenida Marginal, onde 
forem arrancadas diversas travessas 
dos bancos de madeira. Parece-nos que 
sômente uma vigilância aturada e res- 
pectivas repressões, acabarão com este 
malefício, que urge cortar pela raiz. 


DE AZEMÉIS: 


Grandioso imóvel 
vai dar lugar ao desaparecimento 


de um velho quarteirão 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Graças ao 
entusiasmo e co bairrismo dum grupo de 
oliveirenses, desaporecerá, denro em 
breve, no zono central da vila, um arrui- 
modo conjunto de edifícios que cons 
tiluem, sem dúvido, um dos mais vergo- 
mhosos aspectos que se podem oferecer 
sa vigndanto 

Queremos referir-nos ao quarteirão 
compreendido entre q Rua Dr, Bento Cor- 
queja, o Trovessa do Jardim, o Rua Oci- 
tdentol do Mercado e o edifício dos C. T. T. 

Há já longos onos que esta ero uma 
idos grandes aspirações dos oliveirenses, 
mos a desejado e reclomada oportunidade 
não chegava. Pora isso contribula decisi. 
vomente o facto de se trator de um em- 
presndimento vultoso, dificilmente com- 
portóvel para uma só pessoo, 

Entretanto formou-se o já referido gru- 
Po que se propôs adquirir aquele quer 


boutique 


PARADORE 


rua marechal saldanha, 1324 
Foz — 684724 


apresenta a sua colecção 


Primavera/Verão 


feirão e promover o construção de um 
imóvel seis OU sete andores, que será, 
sem ida, o mais moderno e a mais 
imponente edificação até hoje tevantado 
em Oliveira de Azeméis. 

Pora a execução deste audacioso sonho 
muito contribuiu também o espírito de 
compreiniio da preprialário gua, apsiar 
de não ter necessidade de vender, não 
quis — como é vulgorisimo nesta terra 
— emperror por mois tempo tão legítimo 
onseio. 

O primeiro pano foi já dodo: no se 
eretoria notoriol desto vila celebrou-se 
o escritura de compra. 

Os técnicos vão elaboror o projecto, 
estudado dentro do esboço que aqui re- 
produzimos e que mereceu já q concor- 
dúncio dos entidades respomáveis. 

Finolmente, porece que desto vez se 
quebrou o enconto e irá desaparecer um 
dos infeiizes aspectos que contrastam com 
4 aspirações duma terra que deseja pro- 
gredir e que bem merece que o isso 
o ajudem. 

Será o momento, segundo cremos tom- 
bém, de esquecer possíveis incompreen- 
sões e cté um ou outro ogrovo. Se não 
podemos fozer.. não estorvemos, pelo 
menos, o entusiasmo dos que querem 
e podem. 

O empreendimento em cousa vai voto 
rizor muito o local pelo embelezamento 
do mesmo, havendo ainda outros aspectos 
o considerar e que nos porecem dignos 
de menção. À mossa igreja matriz, templo 
mojestoso de linhas sóbrias e elegantes, 
com a rocalização do novo imóvel vai 
ficor mois «desofogados, o que muito 
concorrerá para ser mais reaiçada q sua 
belezo. 

O trônsito também colherá benefícios, 
pois desaporecerá umo «gorgantos em 
pleno centro da vilo e que tem constituído 
uma zona considerada perigosa para os 
automobilistas e peões, — C. 


| 
| 


GRANDE SUCESSO POPULAR 
NA FESTA DAS ROSAS, EM 
VILA FRANCA DO LIMA 


O dia de domingo, com o atreptivo 
da procissão, registou uma concorrên- 
cia enorme, a ponto de ter sido ne- 
cessário cortar o trânsito aos automó- 
veis, cuja arrumação se tornou impos- 
sível. A total abertura de uma estrada 
de circulação tornerse absolutamente 
necessária, sob pena das festas virem 


a sofrer, tantas as arrelias que causa | 


a falta de escoamento do trânsito. A 
festa aumente, de ano a ano em popu- 
laridade e Os seus responsáveis têm 
que pensar num problema que, sendo 
da sua responsabilidade, lhes impõe 
medidas adequadas. 

A Festa das Rosas, independente- 
mente da sua feição religiose, tão âva- 
ramente resguardada pelo prior de 
Vila Franca—o homem que fez a 
festa desde a sua origem —, tem como 
fulcro os cestos da Mordomia, acerca. 
dos quais tudo se encontra dito. No 
emo corrente, os cestos foram sômente 
em número de cinco, sendo esto um 
dos pormenores que a Comissão das 
Festas tem de acautelar, porque não 
poderá suceder futuramente esta dimi- 
nuição tão sensível. Mas, se foram pou- 
cos os cestos, a sua qualidade não di- 
minuiu, pois todos eles mantiveram o 
apuro artístico que é sua trelição. 
Dentro eles, seja-nos lícito mencionar 
e destacar o que foi confeccionado 
pelo conhecido artesão Leandro Lima 
— artesão não é bem dito, antes de- 
verá dizer-se artista —, que apresen- 
tou uma autêntica obre-prima, repro- 
duzindo a Universidade do Porto, o 
chafariz e os leões, com uma perfeição 
pletórica absolutamente invulgar, me- 
recedora desta referência que espe- 
cialmente lhe fazemos, sem desprimor 
para os outros bonitas cestos rpresen- 
tados. 


NO DIA 20 


OS PRIMEIROS 
VERANEANTES 
ESTRANGEIROS 


No dia 20, com atraso em 
rolação às datas costumas 
chegam a esta oidado os pj 
níviros grupos de turistas quo 
escolhoram o Norto do Portu- 
gal para as suas tórias. Até 
Outubro, grupos sucessivos 


tradição quo já tem coroa de 
vinta anos. Entrutanto, outros 
grupos se fixarão na oidado, 
ligôn- 


Viana do Castelo, entretan- 
to, comoçou Já a registar nas 
suas ruas, o, principalmente, 
no seu centro b ruas da Vo 
lha Viana, o aparecimento dos 
primeiros oirouítos turísticos, 
sendo os lovais dos mais notá- 
veis monumentos, visitados por 
grupos de estrangeiros, corron- 
do afadigados atrás dos gui 
É o Vurão quo pareco querer 
começar. 


MOVIMENTO DO PORTO 

Com carregamento de máquinas 
para os estaleiros navais desta cidade, 
entrou neste porto b navio holandês 
«Petersen», do porto de Zadam. 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses . 
6 meses 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil : 


560$00 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc: 


12 meses . =. 935800 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preco de 1$70 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal 


12 meses . 
6 meses . 


DE FERIAS=Por periodos minimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


[ Colóquio das Bandas 
Civis e Filarmónicas 


Como tem sido anunciado, val rea- 
Mzar-se em Santarém, com o patro- 
cínio da Direcção-Geral da Cultura 
Popular. da Comissão Executiva da 
Feira Nacional de Agricultura e da 
Federação Portuguesa das Colectivi- 
dades de Cultura e Recreio, o 1 Coló- 
quio de Bandas Civis e Filarmónicas. 

Para o referido Colóquio, que reu- 
nirá em 11, 12 e 18 de Junho, são bem 
recebidas todas as sugestões e contri- 
buições conducentes ao esclarecimento 
da situação em que vivem as filar- 
mónicas e à adopção das medidas mais 
convenientes, pelo que, as pessoas in- 
teressadas em apresentar comunica- 
cões, que não deverão exceder três 
páginas dactilografadas, poderão en- 
viá-las, em duplicado, e até 24 do mês 
em curso, com a indicação do nome 
e morada, para a sedo daquela Fede- 
pecão — Rua da Palma, Z56-A — Lis 

oa 2, 


Comemorações do 45.º 
* aniversário 


dos Bombeiros Volun- 
tários de S. João 
da Madeira 


S. JOAO DA MADEIRA — Decor. 
reram com extraordinário brilho às 
comemorações do 45.º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários desta vila, 

As 9 horas, foram hasteadas as 
bandeiras Nacional e da Associação 
perante a formatura geral, com 
fanfarra e na presença da direcção 


e de muito povo. 
Na igreja matriz, foi celebrada 
missa, seguindo-se romagem aos 


cemitérios locais numa homenagem 
aos bombeiros, sócios e beneméritos 
já “alecidos. 

Da parte da tarde, realizou-se o 
anunciado desfile com à incorpora- 
ção das novas viaturas ao serviço 
desta Associação e de todos os ele- 
mentos do Corpo Activo, incluindo a 
fanfarra, comandada pelo comandan- 
te sr. José Gonçalves Amado, que 
percorreu as principais “artérias da 
vila, 

Após o desfile e no quartel. pro- 
cedeu-se à inauguração e baptismo 
pelo pároco desta vila, rev Antônio 
de Moura Agular, do duas novas 
viaturas, sendo um carro para ser- 
viços atixiliares, equipado com uma 
agulheta-canhão (foi madrinha a sr. 
D. Maria Andrade e Silva Amado) 
e um «jeep», de que foi padrinho o 
st. Eduardo Ferreira de Almeida, 
ajudante de comando, viaturas estas 
que multo vêm enriquecer o patri- 
mónio da corporação. 

De realçar O facto de o «jeeo» ter 
sido ofertado pelos elemêntos do 
Corpo Activo, que. num gesto digno 
de todos os louvores, quiseram brin- 
dar a sua Associação com esta uii- 
líssima viatura, 

A este acto assistiu o presidente 
da Câmara local, sr. eng. Daniel Fer- 
reira Pinto; comandante do posto 
da P. S. P.; Direcção, Comando e 
Corpo Activo. e numerosas pessoas. 
De salientar ainda a presença amiga 
do chefe Pinto, do B. S. P.; do sr. 
Ramiro Alegria, comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Oliveira 
de Azeméis, e uma representação 
dos Bombeiros Novos de Aveiro, 

Para fecho desta grandiosa e sig. 
ntficativa festa, efectuou-se, num dos 
salões do quartel, um jantar de con- 
traternização, que reuniu cerca de 
100 pessoas, encontrando-se presen. 
além dos elementos ds>n! 
Comando e Corpo Activo, os srs, Da 
niel Ferreira Pinto, presidente da 
Câmara Municipal local; rev. Antó- 
nlo de Moura Aguiar; dr. José de 
Seiça e Castro, presidente do conse- 
lho fiscal desta Associação; chefe 
Pinto, do B. S. B.: e Ramiro Alegria, 
comandante dos Bombeiros Volunta- 
rios de Oliveira de Azeméis, 

No final, foram distribuídos pelos 
presentes galhardetes comemorativos 
do aniversário, — C. 


O ESCULTURAL BALLET DO ABC 


A COMPANHIA DO TEATRO A BC 


APRESENTA AMANHÃ às 2130 no [SM 
A MELHOR REVISTA DOS ÚLTIMOS ANOS + produzita por HUMBERTO CUNHA 


FRANGAS na GRELHA 


IVONE SILVA * NICOLAU BREYNER * ANITA GUERREIRO * ÓSCAR 
ACÚRSIO * TONY DE MATOS * ANABELA * LUÍS HORTA * MARIA 
TAVARES * ORLANDO FERNANDES E AINDA VICTOR ESPADINHA 
Nina Flores * Lina Morgado * Eduardo Vilaverde * Fernanda Pinto 


UM ESPECTÁCULO DE INVULGAR CLASSE 


BILHETES A VENDA (ADULTOS ) 


ÚLTIMA 
EXIBIÇÃO 
21.30 
M/ 12 anos 


UM SUPERESPECTÁCULO 
EM PANAVISION 


: MELINDA 


com Barbra Streisand 
e sômente 3 dias 


Comunicado oficial do Comando das Forças 
Armadas de Angola 


LUANDA, 10— E o seguinte 
o texto do comunicado agora dis- 
tribuido pelo Comando Chefe das 
Forças Armadas em Angola: 

1 — Mantendo-se ao nível do 
mês anterior, em Abril o núme- 
ro de acções levadas a efeito pelo 
terrorismo teve uma quebra de 
30 por cento em relação ao que 
se verificou em igual periodo do 
ano passado. De facto, como 
aliás tem vindo à ser referido no 
que se refere ao número de 
acções cometidas, a actividade 
terrorista, especialmente a par- 
tir de Outubro de 70, entrou em 
retrocesso. Ê 

2— As suas acções em Abril 


* repartiram-se pelas seguintes mo- 


dalidades: implantação de enge- 
nhos explosivos 35%, acções de 
intimidação das populações 26% 
reacções a avanço das nossas 
tropas 220%, flagelações con- 
tra as nossas tropas 132%, ou- 
tras acções 2,0%. 

3 — Estes números revelam: 
a) Continua a aumentar a per- 
centagem dos engenhos explosi- 
vos implantados, mantendo-se a 
percentagem dos que são detec- 
tados e levantados, enquanto os 
acclonados provocaram 2 mortos 
às nossas tropas e 2 aos civis. 

b) Mantem-se uma elevada 
percentagem de acções de intimi- 
dação das populações, embora 
ao número de raptados tenham 
decrescido para 64 e o número 
de mortos civis não tenha ido 
além dos 11. Há a mencionar a 
continuação do cometimento de 
sevícias espancamento e rapto 
de mulheres e o corte de orelhas 
de um africano na aldeia de Mu- 
fuque e outro na Sanzália de 
Quindungue. 

4 — Embora o total de baixas 
sofridas em combate pelos mili- 
tares se cifre em 19, a actividade 
puramente ofensiva des terroria- 
tas foi escassa, pols como factos 
salientes apenas há a menciotiar 
a realização de nova emboscada 
nas proximidades de Massau, EM 
que as nossas tropas tiveram 5 
mortos, e outra, conjugada com 
O accionamento de uma mina, 695 
Dembos, em que sofreram 6 bái- 
xas. 

5 — Aplicadas em missões de 
protecção e defesa imediata das 
populações ou em missões de Yi- 
Ellância, patrulha, reconheci- 
mento e de protecção ou, ainda, 
missões de assalto e neutraliza- 
São, manteve-se intenso o esfoF- 
so operacional das forças de ti- 
dos os organismos militares e rril- 
Htarizados. 

6 — Se bem que todas as mis- 
sões, com ou sem contacto, sê- 
jam igualmente meritórias e cof- 
tribuam para a pacificação de 
Angola, da actividade das n6s- 
sas tropas sallenta-se: 

Na operação «Santa Crug?, 
com batidas e emboscadas 9 
norte da província, a reacção do 
inimigo às nossas tropas nã? 
teve consequências. Os terroris- 
tas sofreram 11 mortos e um fê- 
rido, foram destruídos 5 acaif- 
pamentos e capturadas armás: 

Na operação «Troar», quê 


-Esmero inglório 1... 


decorreu no leste, foram assal- 
tados e destruídos três acampa- 
mentos. O inimigo, ao reagir ao 
avanço das nossas tropas, cau- 
sou-nos três feridos. Por seu 
turno, foram abatidos 3 elemen- 
tos terroristas e capturado muito 
material. 

Na operação «Articulaçãos, 
que decorreu igualmente no les- 
te, o inimigo reagiu à acção ofen- 
siva das nossas tropas, mas sem 
consequências, Os terroristas ti- 
veram 12 mortos e um ferido, 
além de outras baixas não con- 
troladas e foram capturadas 10 
armas. 

Na operação «Cuquema», no - 
leste, foi assaltado e destruido 
um acampamento inimigo e aba- 
tidos 15 terroristas. 

Na operação «Massango» foi 
dada protecção à população que 
nos colheu grande tonelagem de 
produtos das lavras. 

7— Os resultados obtidos pe- 
las nossas tropas, no total, fo- 
ram os seguintes: 

A) Ocasionaram-se cento e 
trinta e oito mortos e trinta fe- 
ridos confirmados. 

B) Capturaram-se muitas 
armas e engenhos, de que se 
destacam espingardas semiau- 
tomáticas «Simonov>, 3 espin- 
gardas «Vskkalashnicov», lança- 
-granadas-foguetes, minas anti- 
pessoal e anticarro. 

C) Libertaram-se quinhentas 
e sessenta e uma pessoas. 

D) Com a destruição de al- 
guns núcleos terroristas, cria- 
ram-se condições para a apre- 
sentação expontânea de mais 
quinhentos e setenta e nove 
membros da população. 

S8—Para além destes resul- 
tados, contabilizados por teste- 
munhos verbais e documentos 
capturados, tem-se conhecimen- 
to de que, em consequência da 
desmoralização reinante, há um 
acréscimo de deserções nas hos- 
tes terroristas, — ANT. 


Militar morto num 
desastre de viação 
em Moçâmedes 


MOÇAMEDES, 10 — Vitima 
de um desastre de viação, ocor- 
rido em experiências com um 
<jeep» militar, que acabara de 
receber, em estado novo, faleceu 
nos arredores desta cidade, o 1.º 
cabo mecânico-auto João Antó- 
nio Gomes Júnior, de 24 anos, 
solteiro. 

O veículo, por razões que se 
desconhecem, mas que se pre- 
sume terem sido os acidentes do 
terreno, despenhou-se de um pre- 
cipício e o seu condutor teve 
morte instantânea. O inditoso 
cabo quis experimentar o vei- 
culo e resolvera ir até ao local 
onde há dias se despenhou um 
avião do Aeroclube de Moçã- 
medes. — LUSITÂNIA. 


EE es, 
No Entroncamento 


Depois da Escola Técnica 
e do Liceu, o Ciclo 
Preparatório 


ENTRONCAMENTO — Acabom de ter 
início, nesta progressivo vila, os traba 
thos de construção do imóvel destinado 
és instalações do Ciclo Preparatório Dr. 
Rui do Andrade, O aludido estabele- 
cimento escolor ficará construído numa 
zona situada o Nascente desta vila, a 
quol já se encontra devidamente urbo- 
nizodo no respeitonte a água é esgotos, 
tom visto a um novo e importante bairro 
que ati irá nascer. 

A propósito, é justo que salientemos 
es esforços despendídos pela Câmara Mu- 
nicipol, da presidência do sr. Eugénio 
Dias Poitout, no copítuio da instrução, 
pois, num prazo refotivomente curto, o 
Entroncamento foi dotedo de uma Escola 
Técnica, já em funcionomento há alguns 
onos; do Ciclo Preparatório, agora em 
construção; e de umo Secção liceal, a 
iniciar os suas aclividodes a portir de 
Outubro próximo. Tudo isto como reflexo 
do comitante aumento populacional desta 
florescente terra — que tão benoficada 
tem sido, pois, pelo sou Município. — C. 
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BatraLHa 
[o TEL 224074] 


OLIMPIA 
[ter zisas 
CaRLos arserto PRO 


TAKDi, 8,80 * NOITE, 9,80 
Um poema de imagens! 
Um tema apaixonante! 
Uma história cheia de 

dignidade! 
(Adultos) 


O SILÊNCIO DO AMOR 


UM FILME 
QUE DEVOLVE 
AO ROMANTISMO 
O SEU LUGAR 
DE HONRA! 
12 Semanas de Sucesso 
em Lisboa! 


TARDE, 3,30 * NOITE 9,30 
- E AQUI ESTA 
UM FILME 


E RAZOAVEL! 


OS ESTRANGEIROS 


Realização de 
Jean - Pierre Desagnat 
com 

MICHEL CONSTANTIN 
SENTA BERGER 


e 
JULIAN MATEOS! 
(Adultos) 


MAIO, 12 — Quarta-feira — 
S. Joana, Princesa de Portugal, 
Religiosa. Missa da Santa, Pre- 
fácio da Páscoa. 

Paramentos de cor branca, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Ilde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã na igreja do SSmo Sa- 
cramento. 


-— co e 


Encontro para reflexão 
sobre ecumenismo 


A Comissão Ecuménica do Porto, 
aberta a todos os ramos da família 
cristã e empenhada em activar o mi- 
nistério da reconciliação pelo apro- 
fundamento da mensagem e da obra 
de Cristo, promove, no próximo sa- 
bado, no Colégio de Nossa Senhora 
do Rosário, uma tarde de reflexão 
ecuménica, em que será principal ora- 
dor o rev, dr, Daniel Vidal, pastor da 
Igreja Evangénca Espanhola e diree- 
tor do Seminário Uriac, de Madrid, O 
qual versará o tema; «Prohiemas da 
Teologia no Ecumenismo», Entre ou- 
tras indiviaualidades das diversas con- 
Jissões cristãs da área do Porto, es- 
tará presente neste encontro o sr. D, 
Antônio Ferreira Gomes, Eispo do 
Porto, 

O programa está assim estabele- 
cido; às 15,30 horas, oração inicial e 
leitura bíblica; «Problemas da Teolo- 
gia no Ecumenismo», pelo rev, dr. 
Daniel Vidal; às 17,30. reflexão por 
Erupos; as 18.30, sessão geral para 
apresentação das conclusões dos gru- 
POS: às 19.15, oração comum e encer- 
ramento do encontro 


-— o 


Mensagem do Papa 
aos peregrinos de Fátima 


No dia 13 do corrente, o Papa 
Paulo VI dirigira uma mensagem em 
português aos peregrinos reunidos em 
Fatima. 


-— cho — 
Retiro espiritual para viúvas 


Vai realizar-se, nos dias 21 e 22 
do corrente mês, na Rua de D. Ma- 
nuel II, n.º 14, um retito espiritual 
para viúvas, em que será conferente 
o rev Januário Torgal Ferreira, As 
inscrições podem ser feitas na Rua 
go Marechal Saldanha, 969 — Telefone 


ERAL) 
Uma obra do 


ROMY SCHNEIDER p 
MAURICE RONET em 


As 1515e 2130 = 


O ÚLTIMO GUERREIRO 


(ADULTOS) 


NINHO DE VÍBORAS 


VS "S TEL, 24540 = ETTTTS 


Em: 


1530 e 21,30 Mm (ADULTOS) m 


Benett! por uma assombrosa interprotação 


DINE 
impressionanto simbolismo 


Às 15,80 6 às 21,30 “ 


(ADULTOS) 


Às 1530 o às 21,50 “ 


às 21 E (ADULTOS) “ 


A COLMEIA 


(ADULTOS) 


QU 


UMA RAÇA RECLAMA UM LUGAR AO SOL... 


— LA MADRIGUERA — 
Ss, 


“ 2* SEMANA 


» 


com ANTHONY 
QUINN 
o] 2: SEMANA 
com ROCK HUDSON 
e SYLVA KOSCINA 


OS DIAS DA IRA o/ Peter Leo Lawrenoo 


A MASCARA DO SUPERARGO com KEN WOOD 


(Aiduítos) 


«O SEGREDO DE SANTA VITÓRIA» 


Ministério da Educação Nacional 
Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes 


TEATRO NACIONAL D. MARIA 1] 


AOCTUANDO NO 


TEATRO RIVOLI 


A EMPRESA REY COLAÇO - ROBLES MONTEIRO 


APRESENTA 


(M/ 17 anos) 


Com a colaboração da Câmara Municipal do Porto 
e da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho 


HOJE, às 21,45 horas 
A sensacional e divertida comédia de V. KATAIEV 


«O CAMARADA MIÚSSOV»> 


Versão portuguesa de Olavo d'Eça Leal 
Encenação de Pedro Lemos 
Cenários de Lucien Donat 


Elenco (por ordem de entrada em cena) 


* MADALENA SOTTO * 


RUI 


PEDRO * PAIVA RAPOSO * MENICHE LOPES 
«No Rivoli, com uma casa cheia, riu à bom rir o público» 


B. («O Primeiro de Janeiro») | 


AMANHA — Última de «O CAMARADA MIUSSOV» y 
da FEIRA — Descanso da Companhia : 
6* FEIRA — Estreia do «O DUELO» 


Os beneficiários da EF. N. A. T. é 05 Sócius dos Sindicatos 
Nacionais, dos O. A, T. e dos O. R. P. beneficiam do desconto de 
40%; nos bilhetos, para todos os espectáculos, com excepção das 
estreias e das matinées dos sábados, até ao limite de 250 lugares. 


15,80 e 21,80 
(M/12 anos) 


impunhom justiço !, 
20.000 dólares 


por um gringo 
E vma QUERST 


ATENÇÃO !!! Os nossos espectáculos estão organizados de forma 
a que os nossos espectadores possam assistir à retransmissão dos jogos 
da equipa nacional no 30.º Europeu de Hóquei em Patins, através dos 
vários aparelhos colocados nos Bares e corredores. 


O MARCO 


D-—s (Cont, da La página) 


quase tudo) montavam a dois 
mil setecentos e sessenta e três 
milhões de dólares; e as reser- 
vas de ouro, a quatro mil e 
setenta e nove milhões, Em 
Jameiro deste ano, as reservas 
de ouro tinham descido para 
três mil novecentos e setenta 
e oito milhões de dólares; e as 
reservas de divisas tinham su- 
bido para nove mil quatrocentos 
e sessenta e dois milhões! No 
princípio do mês corrente, a 
onda tornou-se tão impetuosa 
que os diques rebentaram. 

A data a que estamos a 
escrever este artigo (sexta-feira 
à tarde), não é fácil de farejar 
qual a directriz que seguirão 
os acontecimentos. Todavia, o 
que é de esperar é que as auto- 
ridades monetárias internacio- 
mais recorram, mais uma vez, 
a um paliativo que dispense, 
por mais uns tempos, a solução 
realística do problema, 

Ao povo americano é impos- 
sível falar de desvalorização do 
dólar. Para o ianque, a verda- 
deira moeda, a autêntica, é o 
dólar. As outras não passam de 
subprodutos. Vão lá dizer-lhe 
que o dólar já não é o mesmo 
de 1940, porque com ele não 
compram tantas coisas hoje 
como então. E que o dólar de 
1940 já não era o mesmo de 
1980, porque, em 1984, o pre- 
sidente Roosevelt lhe tinha mu- 
dado o valor... Não acreditará. 
Para ele, o dólar é, foi e há-de 
ser sempre o dólar, sempre o 
mesmo, imutável e intangível. 

Neste estado de espírito, vão 
lá falar-lhe em qualquer refor- 
ma monetária que lhe cheire a. 
desvalorizar o dólar! E isto 
com as eleições presidenciais à 
vista 1... 

Não, Para já, a Administra- 
cão estado - unidense fará tudo 
para evitar qualquer reforma 
monetária de vasto alcance. 
Daqui a dois anos, o caso será 
diferente... 

Nós, quer queiramos quer 
não, também estamos metidos 


na baralha e em circunstâncias 
muito especiais, bem dignas de 
serem ventiladas. Com uma for- 
tissima reserva monetária (mil 
quatrocentos e sessenta e oito 
milhões de dólares, dos quais 
novecentos e dois milhões de 
ouro, em Novembro de 1970), 
a nossa moeda pode manter a 
cotação actual, a respeito do 
dólar, por muito tempo. Por 
outro lado, com uma balança de 
pagamentos positiva, mais se 
reforça a solidez da nossa 
moeda. 


Se por um acaso muito pouco 
provável saísse desta crise a 
solução de câmbios flutuantes 
e nós a seguissemos, por certo 
que o escudo se valorizaria, pelo 
menos nos primeiros tempos. 
E depois? 

Depois, a balança de paga- 
mentos passaria a equilibrar-se 
que esse é o primeiro efeito dos 
câmbios livres, Mas a balança 
comercial tornar-se-ia ainda 
mais deficitária, Quer dizer, 
passariamos a importar mais e 
a exportar menos, o que seria 
eflitivo para as nossas indús- 
trias e para a nossa balança... 

A Alemanha pedem-lhe que 
revalorize o marco porque está 
a exportar muito, (De Janeiro 
a Novembro de 1970, exportou 
o valor de vinte e quatro mil 
setecentos e sessenta e dois 
milhões de dólares, e importou 
apenas vinte e um mil oitocentos 
e cinco milhões; o saldo foi de 
dois mil novecentos e cinquenta 
e sete milhões.) A nós não nos 
pedem nada, porque o que os 
outros querem é que nós com-= 
premos muito e vendamos pouco, 
E têm razão, porque com isso 
não têm eles nada, temos só 
nós. 

E, pois, manifesto que o 
actual sistema monetário inter- 
naciona] nos dá facilidades para 
efectivar uma política monetária 
susceptível de melhorar a nossa 
balança comercial, facilidades 
essas que se perderão se um 
dia for adoptado internacional- 
mente um regime cambial livre, 
ou de margens alargadas. 


FERE 


sa di 


5 

a 
* 

= 


[689] 1473877 FREIRA 
e fra 


O sr, José dos Reis Alcân- 
tara, residente em Lisboa (Rua 
Barata Salgueiro, 1, 1º Esq.”) 
é, hoje, um homem feliz: com 
oito escudos gastos num bole- 
tim de quatro apostas para o 
35.º Concurso do Totobola, arre- 
banhou um dos quatro prémios 
grandes, ficando com o direito 
a receber Esc, 637.784$20, Jun- 
ta-se, assim, a outro totobo- 
lista de Moçambique e, tam- 
bém, a dois anónimos: dois fe- 
lizardos de Lisboa e de Coim- 
bra, respectivamente, que não 
estiveram com meias medidas 
e acertaram mesmo nas vitó- 
rias do Vizela e do Riopele, nos 
empates do Penafiel e do Orlen- 


tal, nos êxitos do Tirsense e do 
União de Tomar, na bela figu-" 
ra do Barreirense perante a 
cur. 

Por outras palavras: limpa- 
ram os «treze», no primeiro 
concurso que, esta época, in- 
cluía jogos para a Taça «Ri- 
beiro dos Reis»: a tal que faz 
milionários num abrir e fechar 
de olhos. 

O anónimo de Coimbra não 
gastou muito dinheiro: com dez 
apostas (Esc. 20$00) ganhou 
mais de 637 contos. Já o con- 
corrente de Lisboa, que per- 
siste em martter o anonimato, 
foi mais ambicioso: despendeu 
Esc. 486$00 (referentes a 243 


SUCEDEU AQUI, EM LISBOA ONDE SE CONTA A HISTÓRIA 
DE OITO ESCUDOS QUE RENDERAM MAIS DE 637 CONTOS! 


CSD] 3132849 FM 


TOTOBGIA 


En tiiceadetor 
a tone seas 


1a Seo 


O Comércio do porto 


VIDA POLÍTICA 


DDS SSD SS SEE ESSES SS SESSSS 


Presidência da República IG MINISTÉRIOS 


CASA DA MISERICORDIA DE LISB 


[ocacionor 4 


apostas) e, com um «treze» e 
dez «dozes>, conquista cerca de 
775 notas de mil — um qui- 
nhão Real! 

É digna de nota a certeza 
evidenciada pelos quatro apos- 
tadores totalistas. De facto, 
acertar assim (de caras) na 
difícil chave do concurso de 
domingo requereu muita pers- 
picácia ou foi, apenas e única- 
mente, obra de acaso? 

A resposta é dupla, a com- 
provar que os mais diferentes 
percursos podem transportar- 

* -nos à fortuna: basta analisar- 
mos os boletins premiados em 
Lisboa para se notar que, en- 
quanto ao totalista anónimo 


(A não lidicação de nome torna o bilhete nulo) 


foram necessárias cinco tril- 
plas para se desfazer de dúvi- 
das, ao st. José dos Reis Al- 
cântara bastou o certeiro pal- 
pite da quarta coluna na ma- 
triz n.º 3.132.849 para acertar 
na mouche, 

A Taça «Ribeiro dos Reis», 
excelente iniciativa do Toto- 
bola, não mantém (apenas) o 
futebol adulto como espectá- 
culo de fim-de-semana. Bla 
mantém, em cada domingo, o 
interesse, a curiosidade e à es- 
perança de dezenas de milhar 
de totobolistas que, de uma 
hora para a outra, podem lo- 
grar a fortuna com ínfimo em- 
pate de capital. 


O CHEFE DO 


DISTRITO 


REUNIU-SE COM OS PRESIDENTES 
DAS CÂMARAS E COMISSÃO EXEGUTIVA DA AGRO-71 


No edifício do Governo Cwil. com início às 10 horas, o comendador António 
Maria Santos da Cunha reuniu ce com os presidentes dos muniowyros dos trese 
concelhos do seu distrito e com a Comissão Executiva da IV Exposição-Feira 
Agro Pecuária do Norte, a que presido o dr. Teotónio Rebelo do Andrade e Castro. 
Dois assuntos de especial importância para o distrito e região esciveram na base 
da reunião do ontem: a «Agro-7)> e as comemorações do 28 de Maio, data que, 


destacadas tnd 
, G que presidirá o gover- 
mador civil do distrito. 

Começou-so pelos trabalhos e orga- 
mização da Feira deste ano, a realizar 
em Junho, mês em que decorrem as 
Festas da Cidade, tendo o chefe do 
distrito aberto a sessão para se refe- 
rir ao crédito que a Feira havia já 
conquistado, como demonstração elo- 
quente da vitalidade da região, e que 
era, consequentemente, apontada como 
exemplo a seguir. Daí, a neccssidado 
do a ampliar, vivificar cada ves mais, 
através do uma colaboração eficaz 
o total. 

O governador civil deu a palavra, 
seguidamente, ao presidente da Conis- 
são Executiva, dr. Teotónio de Castro, 
auo após ter solicitado a melhor cola- 
dboração dos municípios, disse das ra- 
«ões dessa colaboração, focando o as- 
pecto da diwulgação da Fewra em todos 
os concelhos como centro-motor dessa 
colaboração, pois que se encontram 
programadas 400 visitas organizadas, 
a que so seguirão colóquios, visitas 
que envolvem cerca de 20 000 pessoas 
dos vários sectores da população, in- 
teressadas, por conseguinte, em reco- 
ler ensinamentos do certame, cujo 
movimento cultural e didáctico carac- 
terisará a Feira Agro-Pecuária do 
Norte. Chamou, depois, a atenção 
para o «Dia dos Municipios», incluído 
no certame, para o «Cortejo de usos 
e costumes da região», cortejo esso 
quo constituirá um antôntico estudo 
etnográfico de cada emcelho e que 
será observado por todo o País, pois 
que, possiwelmente, a Televisão o 
transmitirá em directo, Os concelhos 
são 40 e da sua grandiosidade não 
restam dúvidas, dado o aspecto do 
nelo serem apontados usos e costu- 
mes dos concelhos e suas potencialt- 
dades, a refortu o concurso da moto- 
-lavoura, concurso regional que, além 
do focar aspectos do maior interesso 
para a lavoura, terá um cunho alta- 
mente didáctico. 

O presidente da Comissão Execu- 
tva passou, depois, a palavra aos srs. 
Eduardo Gil e prof. Mota Leite, que 
transmitiram aos prosidentes dos 
municípios os objectivos pretendidos 
com o cortejo de usos e costumes o 
disseram da colaboração desejada do 
cada concelho. 

Seguiu-se, depois, um pequeno de- 
date em que foram expostas ideias 
acerca da realização do certame, defi- 
mida a colaboração dos municípios e 
focado, apesar de parecer dispendioso, 
o alto interesso da Feira 

No final foram tratadas, com os 
presidentes dos municípios do distrito, 
&s comemorações do 28 do Maio, 


EM CIRCUNSTÁNCIAS 


'á celebrada em Brava com desusado brilhantismo, sendo constituída 


Dos casos do Hospital 


DOIS FERIDOS NUM CHOQUE 
DE AUTOMÓVEIS 


Na enfermaria n.º 6 do Hospital 
do S. Marcos deram ontem entrada 
Francisco Lopes Cerqueira, de 47 
anos, casado, motorista, residente em 
S. João Baptista, Ponte da Barca, 
que apresentava traumatismo torácico; 
e Fernando Pereira Fenandes, de 20, 
solteiro, operário, morador no lugar 
do Casal, freguesia de Gandra, do 
concelho de Ponte de Lima, com 
traumatismo craniano, Estes indiví- 
duos seguiam num auiomóve] gulado 
pelo primeiro, que foi .embatido por 
outro veículo. 


Agenda religiosa 


PROCISSÃO DE VELAS 
NO SAMEIRO 

Conforme noticiámos, realiza-se 
amanhã, no Sameiro, em união com 
os peregrinos de Tátima e comemo- 
rando os 2% anos da corcação de 
Nossa Senhora de Fátima, uma solene 
vigília, às 22 horas, com procissão 
de velas, a qual subirá os monumen- 
tais escadórios, Haverá, à chegada, 
reza do terço, hora santa com expo: 
sição e bênção do Santíssimo Sacra- 
mento e, a terminar, celebração da 
santa missa. 


Boletim diário 


11-5-1890 — Em virtide da morte 
do bispo de Carrhes, vigário capitu- 
lar, o cabido elegeu para o substituir 
D. António José Ferreira de Sousa, 
arcebispo de Lacedemónia e vigário 
geral do Patriarcado. 

ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
a sr* D. Maria Elisa de Castro 
Vieira Braga; e os srs: Leandro 
Dias Ferreira e Jeremias de Sousa 
Fernandes Neto. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde o à noite, exibo-se o filme 
«Gangsters contra gangsters» (17 anos), 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D Diogo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa; e Central, na 
Rua dos Capelistas, 


DIFERENTES 


Dois mortos noutros tantos desastres 
de viação com duas viaturas pesadas 


Em circunstâncias que ainda não 
estão esclarecidas, ocorreu ontem, cer- 
ca das 18,15 horas, na Praça da Re- 
pública, e quando o movimento ci- 
tadino estava no auge, “um lamentá- 


vel acidente de viação que custou a 
vida a um moço de 20 anos. Este, 
Manuel Etrinha, casado, trolha, resi- 
dente no lugar de Vieiros, freguesia 
de Cabreiros, deste concelho, subia, 
montado numa bicicleta a pedal, a 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 
o mesmo fazendo o camião de dez 
rodados, RT-25-31, pertencente à fir- 
ma Armazéns de Materiais de cons- 
trução, de M. Justino Rodrigues, com 
sede na freguesia de Tadim, também 
deste concelho, e conduzido por Josó 
Alberto Gomes Rodrigues, de 24 anos, 
casado, morador no lugar de Fontelo, 
daquela localidade, 


Quando este veículo pretendia vol- 
tar à direita para entrar na Avenida 
Central, mesmo defronte do edifício 
do Turismo, colheu com o rodado tra- 


seiro o pobre ciclista, esmagando- 
“lhe o crânio, 

Este acidente, que originou como- 
cão geral, ocorreu precisamente a 
meia dúzia de metros do polícia atna- 
letro e a dois da passadeira que atra- 
vessa a Avenida Gomes da Costa. 

Chamada a ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários, foi o corpo da 
infeliz vítima conduzido para o Hos- 
pital de S. Marcos, em cuja morgue 
deu entrada, 

A P.S.P, tomou conte da ocorrên- 
cia, 

* 


Tombém ontem, ao fim da tarde, 
na Fábrica de Cerâmica de S. Romão 
da Ucha, do concelho de Barcelos, um 
camião, ao fazer a manobra de mar- 
cha atrás, esmagou contra a pared 
José Fernandes Pinheiro, de 34 an 
solteiro, empregado duma serração, 
e residente na freguesia de Moure, 
do concelho de Vila Verde. 

Conduzido ao hospital desta ci- 
dade, deu entrada na morgue, 


| 


Atropelamento 
grave 
na Av. Gomes da Costa 


Ontem, cerca das 23 horas, quan- 
do atravessava a Avenida Marechal 
Gomes da Costa, partindo da Igreja 
de S, Lázaro, foi atropelado por um 
automóvel da praça desta cidade, 
conduzido por Constantino Oliveira 
da Silva, de 28 anos, casado, moto- 
rista, residente no lugar de Jogo da 
Bola, freguesia de S. Marinho de 
Dume, deste concelho, o empregado 
comercial Mamedo de Azevedo, de 49 
anos, empregado de balcão, residente 
na Avenida da Imaculada Conceição, 
Conduzido ao Hospital de S, Marcos, 
deu entrada na enfermaria n.º 6, com 
traumatismo craniano e em estado de 


coma A PSP. tomou conta da | 


ocorrência. MO do 


Noite de Teatro 
nas Festas Académicas 
da Faculdade 


Como já foi rornado público, os 
alunos da Faculdade de Filosofia 1e- 
vam à cena, no próximo dia 15, pelas 
21,30 horas, no Teatro Circo, a céle- 
bro peça de Alejandro Casona «Barco 
sem pescador» É este, sem duvida, 
um dos números mais aliciantes do 
programa das Festas da Faculdade, 
pelo que se espera grande afluência 
de público, como o faz prever a enor- 
me procura de bilhetes, sobretudo en- 
tro a massa estudantil. 


Furto duma bicicleta 
motorizada 


Da Rua Conselheiro Januáro, des- 
ta cidade, desapareceu, ontem, cerca 
das 19 horas, a bicicleia motorizada 
com a matrícula TB-03-40, pertencen- 
te a Aníbal Arantes Leite, solteiro, 
estudante, morador no lugar da Pa- 
redes — R'o Caldo — Terras de Bou- 
ro, Queixou-se à P.S.P, 


| Na fronteira 


CONTRABANDISTA 
ALVEJADO A TIRO 


MONÇÃO, 10 — No regresso 
de Espanha, quando pretendia 
atravessar a fronteira com con- 
trabando, foi atingido com um 
tiro disparado por um elemento 
da Guarda Fiscal, Manuel Estê- 
vão da Rocha, de 33 anos, ca- 
sado, industrial, residente no 
Largo Bela, desta vila. 

Conduzido prontamente ao 
hospital local, ali lhe prestaram 
os primeiros socorros, sendo 
mais tarde transportado ao Hos- 
pital Escolar de S. João, do, 
Porto, onde ficou internado com 
ferida perfurante do abdómen. 


UM MAGAZINE QUE PALTAVA 
EM PORTUGAL 


VIDA 


OS ASSUNTOS DE SAÚDE 
AO ALCANCE DE TODOS 


Problemas sociais, literatura, 
arte, ciências, modas, etc. 


Apresentação gráfica sem pre- 
cedentes 
NOMERO AVULSO: 12550 
A VENDA NAS TABACARIAS 
O DE MAIO 
Envia-se um número espécime 
a quem o solicitar 


Pedidos a: VIDA, Av* Óscar 
Monteiro Torres, 45-1.º 


LISBOA -1 


Em Ponte da Barca 


Dois mortos 


e cinco feridos 


num embate de automóveis 


PONTE DA BARCA, 10 — 
Pelas 23 horas, o soldado Joa- 
quim Correia Vieira, natural de 


Carecem de um 
quartel condigno 


os Bombeiros Voluntários 
dos Arcos de Valdevez 


ARCOS DE VALDEVEZ — Fundada em 
1889, a Associação Humenitória dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila tem vivido 
quase sempre à custa do amor e entu- 
siosmo de uns tontos amigos. Acuoimen- 
te encontra-se instalada no rés-do-chão 
de um prédio da Avenida Marginal. En- 
tretanto o aciual quartel, que não o é 
em boa verdade, já não sotistoz as exi. 
gêncios da o, quo conta vários 
viaturas e um numeroso corpo de volun- 

ios, para além de uma fonfarra que, 
sob a chefia do seu comandante, Amôn- 


pora vender o velho Teatro Teixeira Coe- 


mente um terreno, que foi considerado 
pora o fim em vista, pelo 
Inspector de Incêndios da Zona Norte, 
aquando da sua recente visita a esta 
localidade. Falta, porém, o deferimento 
da Câmara Municipal, sem o que se não 
poderá pensor na elaboração do pro- 
locio, que Ierá de ser aprovado superior 
mente. Do mesmo modo se cguarda um 
estímulo moterial, em fovor da presti- 
mosa Associação, dos gentes arcuenses, 
sempre generosas na retribuição do ou 
xílio que os Bomberos, desinteressoda- 
mente, lhes tem prestado em tontos 
horas críticas. 


Beiral do Lima, Ponte de Lima, 
tomou nesta vila um carro de 
aluguer com o fim de se diri- 
gir para casa, Conduzia o vei- 
culo, Francisco Lopes Cerquei- 
ra, motorista da Empresa Bou- 
cas & C., desta localidade. 


Na estrada que segue para 
Viana do Castelo, quando este 
carro de praça dobrava a pou- 
co acentuada curva da Boa- 
vista, subúrbios de Ponte da 
Barca, surgiu-lhe pela frente 
o automóvel de matricula S M- 
=96-40, conduzido pelo seu pro- 
prietário, João Couto de Frei- 
tas, de 38 anos, casado, em- 
preiteiro, natural de Santa 
Cruz, concelho de Ponte de 
Lima, sendo muito violento o 
embate. 


Neste segundo veículo se- 
guiam ainda os seguintes pas- 
sageiros : Viana Fernandes, Pe- 
reira Fernandes, Gomes de Sá 
e Antônio da Silva. 


Do choque, que foi brutal, 
há a lamentar a morte de dois 
dos ocupantes da segunda via- 
tura, ficando mais ou menos 
feridos de gravidade todos os 
outros passageiros dos dois 
carros ligeiros. 


Os mortos são: Viana Fer- 
nandes e João Couto de Frei- 
tas. Relativamente aos feridos, 
o Lopes Cerqueira e o Pereira 
Fernandes foram conduzidos 
ao Hospital de S. Marcos, de 
Braga, onde se encontram ín- 
ternados; o Gomes de Sá e o 
Correia Vieira estão hospitali- 
zados na Misericórdia desta 
vila; e o António da Silva en- 
contra-se internado no hospi- 
tal de Viana do Castelo. 


As autoridades registaram 
| & lamentável ocorrência. 


O Presidente da República 
recebeu ontem em audiência no 
Palácio Nacional de Belém, o 
embaixador da França, Jacques 
Tine, e o presidente da Funda- 
são Calouste Gulbenkian, dr. 
Azeredo Perdigão; o deputado 
vice- almirante Armando de Ro- 
boredo, o eng. José Frederico 
Ulrich e o presidente: do conse- 
lho administrativo da Fundação 
Salazar, sr. António de Medei- 
ros e Almeida. 


Assembleia Nacional 


Presidida pelo deputado 
conselheiro Albino dos Reis, 
reuniu, ontem, a Comissão de 
Legislação e Redacção, com a 
seguinte ordem de trabalhos : 
apreciação de diplomas sobre 
a Revisão Constitucional. 


Empossados os novos 
presidente e vice- 
-presidente 


do Município de Torres 
Vedras 


TORRES VEDRAS — Deslo- 
cou-se a esta vila o governador 
civil de Lisboa, que empossou os 
novos presidente e vice-presiden- 
te do Município local, respectiva- 
mente, Joaquim Pedro Belchior 
Fernandes e o capitão, na reser- 
va, Manuel de Oliveira Santos. 
No decurso da sessão solene, 
realizada nos Paços do Concelho, 
o dr. Afonso Marchueta ape'ou 
para a unidade e fez o elogio dos 
empossados, exaltando as qua- 
lídades de trabalho de ambos, 
Agradeceu o sr. Belchior Fer- 
nandes que prometeu a melhor 
colaboração de ambos. — C. 


Câmaras Municipais 


O titular da pasta do Inte- 
rlor assinou portarias, já envia- 
das para a folha oficial, através 
da Direcção-Geral de Adminis- 
tração Política e Civil, pelas 
quais são nomeados presidente e 
vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal do concelho de Fronteira, 
respectivamente, o dr. João José 
de Castro Mendes de Almeida e 
Guilherme de Almeida Barroso. 
Este sucede a Joaquim Firmino 
Costa Pinto, que pediu.a exone- 
ração e a quem foi conferido 
louvor. 


CONFERÊNCIAS 


Na Cooperativa dos Traha- 


lhadores da Foz do Douro 
Ea ES 


o economista dr. Armando de Castro 
profere, na Cooperativa de Produção 
e Consumo dos Trabalhacores du Foz 
do Douro, ums palestra, seguida de 
cóloquio, suhord nata do tema, «A 
Inflação eos Preços». 


Na Cooperativa «Coordenadas» 


Na próxima quinta-feira, às 21,30 
horas. os srs, dr. César de Oliveira e 
José Pacheco Percira proterem, na 
Coonerativa «Coorsenartas», uma con- 
ferência em que será abortado O 
toma: 4A Guerra Civl de 1871 em 
Franca, vista na Imprensa portu- 
guesa. 


ES IRROCSS pm pr vm 
- No próximo sábado. às 21,30 horas. | 


Presidência 
do Conselho 


O Presidente do Conse- 
lho trabalhou ontem com o 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, e recebeu o dr. 
Girolano Messeri, embaixa- 
dor de Itália no nosso País. 


eng. António Martins, pre- 
sidente da Comissão de Pla- 
neamento da Região de Lis- 
boa, e o dr. Alexandre Pin- ' 
to Basto, que vai cessar as 
funções de presidente do 
consalho de 

da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro de Benguela. 


Do Interior 


O ministro do Interior 
recebeu em audiências dedi- 
cadas ao exame de assuntos 
políticos e administrativos, 
os governadores civis de 
Lisboa, acompanhado do 
presidente de Junta Distri- 
tal, de Beja, de Bragança 


e Vila Real e do distrito 
autónomo do Funchal, e 
ainda o dr, Montalvão Ma- 
chado, deputado por Vila 
Real, 


Da Educação 


O ministro da Educação 
Nacional recebeu o prof. dr. 
Mário Silva; o dr. Neto de 
Carvalho, director do Insti- 
tuto de Estudos Sociais; o 
prof. dr. Pinto Coelho, da 
Faculdade de Ciências de 
Coimbra; e o prof. dr. Her- 
culano de Carvalho, da Uni- 
versidade de Luanda, 


Das Finanças 
e Economia 


O ministro das Finanças 
e da Economia trabalhou 
com o secretário de Estado 
do Tesouro e recebeu o dr. 
Castro Fernandes, presi- 
dente do Grémio dos Bancos 
e Casas Bancárias. 

— O secretário de Esta- 
do da Indústria recebeu o 
eng André Harter e o dr. 
João Paulo Cancela de 
Abreu, respectivamente 
administrador delegado e 
administrador da Soda Pó- 
voa; Fritz Raser, dr. Cae- 
tano de Lencastre e José 
Amoeda, da Câmara de 
Comércio e Indústria Luso - 
- Alemã e Manuel Queirós 
Pereira, 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
recebeu o dr. Tarujo de Al- 
meida, delegado do Gover- 
no no Banco Nacional Ul- 

IO, nouí — au. 

ência, o presidente da | 

“Associação Comercial, Agri- 
cola e Industrial de Timor, 
Manuel Carrascalão, tam- 
bém vogal do Conselho Le- 
gislativo da mesma Pro- 
víncia, e A. Carvalheira, da 
referida Associação. 


Das Corporações 


O ministro das Corpora- 
ções e da Saúde recebeu o 
embaixador da Suécia em 
Lisboa, Karl F, Almquist. 


— Mundo, 6t mi dos 
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APLIQUE 
O SEU DINHEIRO 


no 


Autódromo 
do Estoril 


q O MAIOR EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO-DESPORTIVO 
DO PAÍS 


Participe dos altos rendimentos 
proporcionados por este 
apaixonante desporto 


Veja, sem compromisso, 
a maqueta do Autódromo e as 
plantas dos seus variados circuitos na: 


Eua dos Duques de Bragança, 4— Lisboa- 
ou telefone para 84783 -34739 


e receberá a visita dum nosso representante 


Sexta transplantação 


num coração 


humano 


pelo prof. Barnard 


CIDADE DO CABO, 10 — 
O professor Chris Barnard ini- 
ciou, esta noite, a oitava ope- 
ração de transplantação de um 
coração humano, efectuada na 
África do Sul, anunciou o Hos- 
pital de Sroote Suchur, 

O paciente é um homem 
branco, de 45 anos, Dirk Van 
Zyl. 

Van Zyl, casado e pai de dois 
filhos, é o sexto homem a re- 
ceber um novo coração, durante 
uma operação efectuada pelo 
prof. Chris Barnard, que foi o 
ploneiro das transplantações de 
corações. 

A última transplantação 
efectuada pelo prof. Barnard, 
verificou-se em Abril de 1969, 
e a paciente, Dorothy Fisher, 
uma mulher de cor, de 39 anos, 


Há dez milhões de 


cegos no Mundo 


LOURDES, 10 — São dez 

ões os cegos que há. no 

“dos quais na | 

Europa, segundo afirmou o 
padre Boury, responsável na- 
cional da «Cruzada para os 
Cegos» na França. 

Este organismo — anunciou 
o padre Boury durante uma 
peregrinação a Lourdes — vai 
ocupar-se dos invisuais dos 
países do Terceiro Mundo, 
para o que institui diversas 
comissões, a mais importante 
das quais tratará dos proble- 
mas médicos referentes à ce- 
sato dos modos de a curar. 


é a única sobrevivente dos doen- 
tes, até agora submetidos a uma 
operação de tal natureza, efec- 
tuada pelo dr. Barnard. 

A primeira transplantação do 
um coração humano foi realiza- 
da pelo prof. Barnard, nesta ci- 
dade, em Dezembro de 1967, O 
enfermo, que recebeu o novo 
coração, Louis Washanski, de 
55 anos, comerciante, morreu 
19 dias depois. 

O mês passado, o cirurgião 
queixou-se de que a sua equipa 
de transplantações não podia 
continuar a trabalhar porque os 
restantes médicos não lhes en- 
viavam pacientes. 

«Os médicos não me enviam 
doentes, preferem mandá-los 
para casa, para morrerem all», 
disse, então, o prof. Barnard, 
ao ser entrevistado por um jor= 
nal, acrescentando: 

«Perguntam-me por que mo- 
tivo não realizo uma transplan- 
tação, há anos, Podia efectuar 
uma, já esta noite, se me man- 
dassem um paciente». 


revelou, teve já dois pacientes 
potenciais, mas ambos morre- 
ram antes que lhe fosse possi- 
vel operá-los. 

Na sua entrevista, concedida. 
ao «Sunday Tribune», de Dur- 
ban, o cirurgião declarou não 
poder compreender a atitude 
dos outros médicos e disse ;«Se 
existir a possibilidade de pro- 
longar a vida de um doente, 
não valerá a pena fazê-lo?» 
—R. 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


— Está trabalho perfeito. > 
EA 


Vamos passar para 


- & outra sala, 


— — 
ADO 
AZAR DE CARID, n 


É Eucur 


TRAÇA 
HOLA, TRIBILÍNI Y- 
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COIMBRA 


Quando sai a feira do gado dos terrenos 
do Estádio Universitário ? 


A Câmora Municipal, valendo-se do 
oferta do empreiteiro dos obras do edi 
fício paro os C. T. T, em S. José, opro- 
veitou as temas pora elevação do uma 
grondo porta do Ínsva onde se fozia o 
feiro dos Vinte e Três. 

Por tal motivo, a feira ficou sem to- 
co! e por isso, os feirantes ocuporom a 
ovenida marginal, junto ao Estádio Uni- 
versitório e Kté já vem poro junto do 
Avenida João dos Regras, principolmente 
em dios de feira grande, pois o espaço 
que ocupom já não chego. 

Entendemos que foi umo boa resolu- 
cão do Câmara Municipal aceitar a oferta 
dos terros e aplicá-los na terraplanagem 
do ínsua, pois além de poupar bostonte 
dinheiro, o aittamento foto com terras 
é bem melhor do que feito com a areio 
do rio, que era o que lhe estava des- 
tinado, 

Porém, o que se não compreende é 
que tomosso essa deliberação sem que 
os Serviços respectivos procurassem local 
poro so fazer provisóriomento a feira 
e deixaxo que os feirantes escolhessem 
os terrenos do Estádio. 

Dos prejuizos que daí resultaram, con- 
tom-se desde logo e principalmente não 
hover aulas do Ciclo Preparatório, que 
funciona no povilhão préfobricado do 
Estádio, por ser perigoso as crionças 
atravessorem o feira, ciêm do que se 
tem de fozer uma concentração de godo 
junto de um Estádio, o que representa 
sempre um peri 

Logo às primeiras reciomações, a Có- 
moro Municipal deu todos os explico 
ões e informou que tudo estova prepo- 
rodo pora que a feira voltasse a fun- 
<ionor no antigo local, na Guardo In- 
glesa. No entanto, o tempo foi passando, 
porece que a terroplonogem da Ínsua já 
foi teita o a feira continuo q fazer-se 
junto oo Estódio, como ainda agora acon- 
teceu com a feira dos Sete. 

Parece que a Cômora Municipol não 
deseja que a feiro volte a funcionar na 
Guarda Inglesa, com o que concordamos. 
Pora isso, julgamos nós, há que esco- 
ther outro locol para ela e o mais rá- 
pidomente possível, pois assim não pode 
continuar. 

E lembrar que foram postas fodas os 
dificuldades para que, no Avenida mor- 
ginol junto ao Estádio, não se fizesse o 
Foira Popular, que nem de sombra cons- 
fitui tanto perigo como a realização dos 
feiros de gadol 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


11 de Maio de 1971 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


TAPEÇARIAS (Continua 
cão) — Era tanta a quantida- 
de de tapeçarias que possuia 
a casa real em 1451 que, cele- 
drando-se nesse ano os espon- 
sais da manta D. Leonor, 
filha do ebrei D. Duarte, 
com Frederioo III, imperador 
da Alemanha, e querendo el- 
-rei D. Afonso V, então rei 
nante, solenicar com apara- 
tosas "festas o enlace de sua 
irmã, mandou ornor de, custo- 
sas tapeçarias, 7: T-Se, 
uma boa parte de Lisboa. As 
salas do paço das Aloaçovas, 
dentro do Castelo de 5. Jorge, 


mesmo "castel 

fora dele, habitação das injan- 
tas D. Leonor, D. Catarina e 
D. Joana, (..); as dos paços 
dos Estares, no Rocio onde os 
embaixadores foram hospeda. 


invocação (...); 
gos em frente de todos estes 
paços, e os da Sé, da Madalena 
e da Rua Nova, onde se cons- 
truiram  anfiteátros, galerias, 
tribunas e teias, para diversos 
géneros de representações e 
festejos, incluindo um explen- 
dido torneio, tudo isto era 
vestido e ornado de magníficos 
panos de Arras e de outras 
tapeçarias francesas e inglesas. 
O descobrimento da In- 
dia, pondo Portugal em rela- 
ções directas com toda a Ásia, 
fez de Lisboa o grande empó- 
rio dos géneros e mercadorias 
do Oriente. O tesouro de 
alfaias de ei-rei D. Manuel foi 
então consideravelmento au- 
mentado e riquecido com as 
tapeça: brocados e sedas 
da Pérsia, da China e de ou- 
tros países asiáticos. O comér- 
cio em breve os derramou por 
muitas terras do Reino, expor- 
tando-os também em grande 
escala para diversos países da 


sua inclinação para o luzo. 
Não bastando, pois para satis- 
fazer o seu ânimo ostentoso 
às fábricas de Arras as suas 
tapeçarias, que nessa época 
chegaram à maior perfeição 
e beleza, que atingiram na 
Flandres.” Todas estas galas 
alardeava o soberano na orna- 
mentação dos seus paços da Ri- 
deira e de Santos, em Lisboa, 
do Sintra, de Almeirim e de 
Rvora; nos seus esp 

saraus e em multa diversidade 


aerám . volel 
em toda a Europa. 

« Também por esse tempo 
as principais casas da nobreza 
viam-se repletas de tapeça- 
rias: sobretudo os paços dos 
duques do Bragança em Vila 
Viçosa, Lisboa, Barcelos e 
Guimardes; os dos condes de 
Vimioso e Vimeiro, e dos mar- 
queses de Ferreira, mais tarde 
Stvados a duques, de, Cadaval, 
ramos da fam ra, ; 
“og do "duque de Cotmbrá, 
Julho bastardo de el-rei D. 
João II. 


explendor ; 

ostentação 

vam, se é que não ercediam, 
ao trigo monarca. 

«« Todo este lustre e gran- 
desa se reflectia como om es- 
nelho, mos, seus paços dicais 

e Vila Viçosa. Em 1608, por 
ocasido to consórcio de D. 
Teodósio IT do nome e VIT du- 
que de Bragança, nai de el- 
“rei D. João IV, às mumerosan 
e vastas salas daquele imenso 
palácio foram vestidas do novo 


o prata. 

Infelismente todas essas pre- 
olosidades desapareceram. 4r- 
runondas, dos seus iugares 
ransportadas à pressa para 
Lisboa, em Dezembro de 16/0, 
lamado 


cio do ) 
objectos preciosos que encer- 
onde veio à sua 


' 


AS OBRAS DO CAMPO 
DE AVIAÇÃO DE CERNACHE 


ola Direcção-Gerol da Aeronáutico 
Giwil, foi aberto concurso por trinta dias 
pora a empreitodo de umpliação e remo- 
delação dos áreas operacionais do ceró- 
dromo de Coimbra, obra que voi impor- 
tar em cerca de quatro mil contos, 


Dopois de realizadas estos obros, o 
Compo de Aviação de Cernacno, graças 
ao ouxilio particular, é Câmara Munici- 
pal e qo sr. ministro dos Obras Públicas, 
a cidade de Coimbra fico a dispor de 
um compo de cviação digno da cote- 
goria da cidade e que virá beneficior 
toda a nossa região, pois no compo po- 
derão ateror oviões de gronde enver- 


godura. 


CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
DE ENCARREGADOS 


Por iniciativa da Escolo de Chefia e 
com o apoio do U. €. |. D, T. e a colo. 
boração do Norma, iniciou-se ontem, no 
sede do Instituto Superior do Serviço 
Social, um curso oro aperfeiçoamento 
de encorregados. 

O curso decorrerá durante duos se 
monos, em sessões intensivos, dos 14 às 
% horos. 


A pobre «Casa dos 
Pobres» é sempre 
notícia 


Começa logo pelo nome, pele, de- 
mnominação que oficialmente usa e 
que, se algum dia esteve, nos tem- 
pos actuais, não está mesmo em ter- 
mos de corresponder, nem ao que 
dentro dessa mansão se passa, nem 
mesmo às exigências de, mentalidade 
de hoje quanto a aspectos que mexem 
com o social, com o humano. 

Se o nome não está bem posto, o 
modo como a «Casa dos Pobres» fun- 
ciona, funcionamento esse a que fu- 
gimos de mais uma vez descrever, 
esse emtão é que está mal de todo. 

Não há lá caridade para com os 
internados? Há sim senhores. Não é 
aqui que reside o mal, felizmente. 
£ nas condições que os responsáveis 
podem prodigalizar tos pobres velhi- 
mhos, que se vai encontrar o «busi- 
lis» duma questão que, sem se vis- 
lumbrar razões para tal, se eyrasta 
há longos anos, prolongando o infor- 
túnio dalgumas dezenas de interna. 
dos — alguns doentes mentais — que, 
se algum mal fizeram à sociedade, 
tot terem para ele; trabalhado enquan- 
to tiveram fortas « saúde, já que ela 
agora quase deles se não lembra por- 
que é próprio da humanidade esque- 
cer deveres, eejam eles de que natu- 
reza forem. 

E os pobres, os clementos inclut- 
dos, lá estão a ver passar os dies, 
e nem agora, que aos mais deles pou- 
co lhes faltarão para viver, lhes é 
dada a assistência médico-social que 


"| a actualidade, o progresso e as des- 


“cobertas científicas, etc amplamente 
possibilitam e justificam. 

A chave do problema todos a co- 
nhecem, inclusive os que mandem, 
mas, convocadas já, pelo menos, duas 
assembleias gerais, quem ali poderia 
levantar a voz e dar caminho certo ao 
«caso», não compareceu e, passedo 
mais um amo, tudo continua na 
mesma. 

Até quando, senhores responsáveis, 
serão esquecidos aqueles vêlhinhos e 
vôlhinhas que não fizeram mal a nin- 
guém e aos quais, com o nosso «del- 
xa-correr», tanto mal estemos a fazer? 

Transferência dos internados para 
estabelecimentos próprios que, feliz- 
mente, existem; fazer dinheiro na 
propriedade e erigir nova vbra assis-| 
tencial que não nos envengonhe, será 
o caminho a seguir. 

Porque ee não segue, se sabemos 
esterem todos de acordo? 

At responsabilidade, que todos fo- 
gem de tit.. —R. €. 


Calcetamente da Rua 
do Outeiro, em Serzedo 


Finalmente parece ter-se desencan- 
tado a moura, ab iniciarem-se as es- 
peradas obras da conclusão do calce- 
tamento a cubos da Rue, do Outeiro, 
que vinham sendo adiadas de ano 
para ano como se sobre este melho, 
ramento pesasse inexplicável aná- 
tema! 

Ao acto compareceu o presidente 
da Junta, que providenciou em con- 
formidade com a orientação dos Ser- 
viços Técnicos municipais. Q desusado 
ruído da escavadora e das várias ca- 
minhetes empregadas na remoção de 
terras e transporte de materiais; as 
brigadas de operários empregados na 
Fesnlarização flo pavimento 6 no res 
pectivô assentamento dos cubos, múmia 
azáfama extraordinária, logo às pri- 
meíras horas da manhã, chamou ap 
local grande número de pessoas que 
comentavam jocosa e satisfatôriamen- 
te e feliz iniciativa, tendo sempre 
uma referência elogípsa para o diná- 
mico presidente da Câmara, dr. Ra- 
miro Marques de Queirós, bem como 
para a autarquia local que não tem 
regoteado esforços no sentido de sa- 
tisfazer as mais justas aspirações da 
população. 

Verifica-se, contudo, que agora 
como sempre Serzedo embandeira em 
arco quando lhe fazem just por 
enquanto não procede como o ingrefo 
e o egoista que esconde da luz do dia 
a mercê dum benefício só para que 
mão tenha de confessar-se devedor 
dos favores recebidos e manhosamen- 
te possa continuar a queixar-se da 
coerência de atenção devida pelos po- 
deres públicos; desse maquiavélico 
sistema parece que alguns há que es- 
peram colher bons resultados, mas 
essas atitudes cautelosas bem comple- 
teriam a clássica máscare, da hipo- 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


Condessa da Lapa, D. Alice 
Ferreira Braga R. da Silva, D. 
Maria da Assunção José Mendon- 


«ga de Mello Mendes da Silva, 


D. Maria Carolina Perfeito de Ma- 
galhães (Vilas Boas), D. Mariana 
de Lima Santos Vidal, D. Maria 
Delfina Gomes da Silva Matos, 
D. Maria Branca Walter Pereira 
Rodrigues, D. Maria Lima Pinto 
de Oliveira Cameira Coelho e Sou- 
sa, D. Maria do Rosário de Bar- 
ros Telles da Silva (Tarouca), D. 
Maria da Graça de Oliveira Me- 
meres Ferreira da Costa, 


e os senhores: 


Rui de Sousa Azevedo (Algés), 
Gongalo Tenreiro Ilharoo de Oam- 
pos Viana, Júlio Tavares Nunes, 
António Carlos dos Reis o Silva. 


ASSISTENCIA AOS PEREGRINOS 
DE FATIMA 


Continva o registarse neto cidade 
uma boa assistência aos peregrinos que 
a pó se dirigem poro o Santuário de 
Fótimo, poro 9 gronde peregrinação de 
18 de Meio. 

Nos postos montados pela Cruz Ver- 
melho, em Santa Claro, além de presta- 
rem serviço elementos do Regimento de 
Saúde, com ossistêncio cíínica, contom- 
-se também senhoras do núcleo feminino 
da delogação doquelo prestimosa socie- 
dado. Aos peregrinos é tombém fornecido, 
gralvitomente, sopa, cofé, feito e pão. 

Por outro lado, no Centro de Mobiliza- 
cão, no quortel do Sofio, é concedido 
elojamento grotuito cos peregrinos. 

À possogem de peregrinos por esta 
cidade a cominho de Fólimo, desde o 
nascer do dia até co anoitecer, pode 
dizer-se que é constante 


CONSULTAS EXTERNAS 
DE NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA 
DOS H. U. C. 


lAs concultos de neurologio e de nevro- 
cirurgia dos Hospitois do Universidode, 
passom, a portir de hoje, o ter novo 
horário: segundas, terças, quintos e sex- 
tos-feiras, às 9 horas e meio. 

A titulo informativo segue-se a distri- 
buição dos médicos pelos dios de con: 
sutto; Segunda-eiro, dr. António Roimun. 
do C. Fernandes e dr D. Moria José 
F. Sampaio; terça-eiro, dr. António Fi- 
gueiredo Ribeiro e dr. D. Maria Em 

“E dr. João Silvino 
Fernondes e dr. Júlio Césor Locerda; 
sexta-feira, dr. Luís de Melo Borges Cos- 
tro e drs D, Elisa Seabra dos Sontos, 


crisia magistralmente defendida, des- 
de há séculos, pelo famoso jesuita 
padre António Vieira... 


A verdade deve dizer-se e, por isso 
esta espinhose, missdv não pode ape- 
nas consistir em apontar defeitos, 
criticar actos, avolumar faltas, dene- 
grir reclamações, mas sim, também, 
noticiar tudo eguilo que de útil e de 
bom se realiza para satisfação dos 
povos e dignificação dos responsá- 
veis. — J. P.S, 


Tem hoje início a come- 
moração do 44.º aniversário 
do Orfeão de Valadares 


O prestigioso Orfeão de Valadares, 
que, do há oliguns anos a esta porte, 
salvo raros e intermitentes manifestações, 
tem sido mais recreativo do que cultural 
ou artístico, vai iniciar, hoje, a comemo- 
ração do seu 44º aniversário com tor. 
meios infer-sócios, prosseguindo, depois, 
o programa com alguns actos do maior 
interesse para os compos de que tem 
andado arredado. 

Assim, a 18 do corrente, pelos 22 ho. 
ros, a sr.9 D. Virgínia Andios Ferreira 
proferirá umo conferência sobre poesia; 
e o 16, reolizarseá o habitual romagem 
co cemitério da freguesia em homenagem 
vos mortos da colectividade. 

No próximo dia 2, às 17 horas, com 
o colaboração do Cineciube do Porto, 
reolizor-se-á uma tarde dedicada às crian- 
ças, e pelos 22 horas, o sr. dr. Armando 
de Costro falará sobre «A inflação e o 
suo problemática no actualidades. 
Depois do tradicional baile de oniver- 
Jório, em 2? de Moio, que terá a abri: 

— Iontádo um conjunto do vizinho Espo- 

, especialmente convidado, em 19 e 20 
do próximo mês haverá uma confroter. 
nização em Ovor, aproveitando-se a ria 
paro manifestações de carácter desportivo, 
como acampamento, concurso de pesca 
é pasteios. 

Outros octos aindo não programados 
poderão aindo ter lugar, mos estes, pelo 
valio de que se revestem nos campos que 
são finolidades do Orfeão de Volodares, 
fazem do programa, eloborodo pela di- 
recção objecio de todo o interesse. —R. € 


Novas instalações 
do Banco Totta 
& Açores 


NA VILA DE PAREDES 


A fim de corresponder às exigências 
do público, o Banco Totta & Açores inou- 
gurou, ontem, no vila de Paredes, novos 
e empios instolações, o que constituiu 
motivo de grande sotisfação poro a sua 
vasto clientela, especializando comercian- 
tes, industriais e agricultores. 

No eco inougurol do novo estabele- 
cimento bancário, de linhas modernas e 
oirosos, silvodo é entrada do vilo, esti- 
veram as entidades locais, gronde núme. 
ro de clientes e amigos, que feli 
os representontes do Banco, srs. Manuel 
Leitão, director dos relações públicos; 
dr. Monuel Costro Pereiro, director das 
agências do Zono Norte; dr. Hugo Voz 
Pereiro e Mário de Almeida Soores, di- 
reclores da filial do Porto; e Alberto 
Marimba, gerente do agêncio, por terem 
oiendido é franca expansão de Bonce 


naquelo Fegião. 


BANCOS 
E COMPANHIAS 


Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi 


Referentes ao exeraicio do ano 
transacto, estão publicados o relato- 
rio e contas, 

A Receita de Tráfego Geral cegis- 
ta um aumento de 4497 contos em 
relação à do ano anterior (2952 “%), 
resultante dos aumentos de 20 14 
contos (17.50 %) e de 24723 contos 
(6823 %(, respectivamente, na Re- 
celta Telegráfica e Telefônica. 

aPra o aumento da Receita Tele. 
gráfica. o serviço nacional contri- 
dulu com 4515 contos (998 %) e o 
Internacional com 1567 contos 
(22,36 9%). 

O aumento da Receita Teletônica 
é proveniente dos acréscimos de 
5067 contos (19,38 %) no serviço na- 
'cloal e de 19665 contos (19388 “%) 
no internacional. 

Pela análise do Balanço veriti- 
ca-se que o Activo passou de 486 081 
para 491321 contos ou seja um 
acréscimo de 5240 contos que nos 
aumentos de 6513 contos no Activo 
Imbllizado e de 609 contos no Acttvo 
Rectificativo e nã redução de 1882 
contos, 

Paralelamente, o Passivo regista 
uma redução de 22547 contos, pas- 
sando de 15854 para 135608 con- 
tos. A redução de 22547 contos re- 
sulta des reduções de 16357 contos 
no Passivo Imediato (Credores e Di- 
videndos a Pagar) e de 6190 contos 
no aPssivo Diferido (Provisões 
Fundo de Reformas). 

A Situação Liquida passou ae 
s7540 para 355327 contos, Isto é 
mais 2777 contos que no ano ante: 
Tor. 

A Receita Total toj de Esc. 
208 845074865 e as Despesas de Ex- 
ploração que, incluem Esc. 
2WOWB9S16 de Reintegrações do 
Activo Imobilizado, somaram Esc. 
186 260 426801. 


O saldo da gerência fixou-se assim 
em Esc, 42 58404504. 


O Comércio do jJorto 


ARTE 


«Exposição «17 artistas 
do Brasil» 
Para início de um programa de 


intercâmbio destinado a dar co 
nhecer os valores do movimento 
artístico do Brasil, foi inaugurada 
e está patente ao público na Gale- 
ria Alvarez, de colaboração com a 
Guleria Delaparre, do Rio de Ja- 
neiro, uma apreciável exposição que 
reune vinte e cinco trabalhos ass. 
nados por artistas brasileiros e por 
outros que, embora naturais de di- 
ferentes ses, são considerados 
brasileiros por terem feito all toda 
a suav ida (e nalguns casos a apren- 
dizagem) que os guindou ao plano 
internacional como pintores de 
consagrados méritos. 

A exposição é na quase totall- 
dade, constituída por motivos tgu- 
rativos embora de expressão mo- 
derna, em guache, serigrafia, nleo 
tmpera e gravura, estando repre- 
sentados: Di Cavalcânti, Cicero Dias. 
Portinari, Pancetti, António Ban- 
deira, Carybe, Milton Dacosta, Dja- 
nira. Guinhárd, Aldemir Martins. 
Emerie Marcier, Nogueira da Gama. 
Piza, Franciscoda Silva, Heitor Pra- 
zeres, Teruz e Volpi. 


Desenhos e tapeçarias 
de Isabel de Brito 


A artista Isabel Abrunhosa de 
Brito, inaugura, hoje, à noite, na 
Galeria Dois, uma exposição de de- 
senhos e tapeçaras, que estará pa- 
tente “o público até ao dia 21, das 
15 às 22 horas, 


O «Dia da Uni 


no Regimento de Arti- 
lharia Pesada n.º 2 


lade» 


O comendo do Regimento de Artilharia 
Pesado nº 2, promove, amanhã, quarto- 
«+eiro, um conjunto de cerimónios come- 
morativas do «Dio do Unidades, com a 
presença do general-comondonte do Re- 
gião Militor do Porto. Está previsto o se- 
guinte programa: 

As 9 horas, misso de sufrógio pelos mi- 
litares da unidade mortos oo serviço da 
Pátria, no copelo do Mosteiro; às 9,50, 
fermolura geral do regimento; às 10 ho- 
ros, recepção das entidodes convidados; 
és 10415, chegada do general-comandonte 
do RM. P.; às 1090, apresentação da 
formatura geral do regimento: alocução 
alusivo à cerimónio, homenagem aos or- 
tilheiros mortos em combate, imposição 
de condecorações, desfilo dos forças em 
parado, homenagem à Cémara Municipal 
de Vila Nova de Goia e visito oo oquar 
telomento; às 1230, oimoço de confra- 
ternização. 


GUIMARÃES 


LARGO JOÃO FRANCO — O DESLEIXO 


A FAZER DAS SUAS 


Situado bem no centro do zona cito- 
dino, quose poredes-meias com o Tourol, 
o Largo João Franco é, por isso, um dos 
locais da cidade que não pode furlor-se 
à observação quotidiana de quem visite 
Guimarões. 

Essa é umo boa razão, cromos nós, 
paro que se tenha em conto que o seu 
aspecto urbanístico valerá sempro como 
factor de prestígio da cidade em motério 
de osidio pelo menos. Como factor de 
prestígio, quando posso valorizar Guimo- 
rães; como razão de desprestígio, já se 
vê, quando sugira desleixo, abandone 
cu falta de asseio. 

Ora, ocontece que de há anos a esto 
porte O reforido largo vem primendo, per 
sistentemente, por umo faflo de asseio 
que confronge, e resulta de motivos 
vários. : 

Pora se ter o noção dessa reatidade, 
basta tentar no estado de alguns dos 
seus prédios, nomeadamente de Um deles, 
por sinol o de maior porte arquitectónico. 
À sua fachoda é um autêntico escaparote 
do paredes em estado de quase ruína, que 
não ficoriom bem mesmo no mois re- 
côndito fugar de um muito pobre lugor 
soburbono. E isso dura há onos, e hó 
onos se vem agravando, porque, notural 
mente, dia o dia o prédio em questão 
piora de aspecto, 

Depois, o menumento o Jodo Fronco 
que pretende ser um adorno do lorge 
não é mais do que umo noto destoante 
que o desvaloriza. A envolvêdo está um 
espoço que deveria ser jardim. Mas não 


ROTARISMO 


EM BARCELOS 


BAROCBLOS — Com à presença de 
vácios convidados efectuou-se a habi- 
tual reunião do Rotary Olubo desta 
cidade 

No «momento do presidentes o 
sr. dr. Manuel M. de Carvalho cha- 
mou a atenção para certos pontos da 
«carta do govesnador». 

Depois procedeu-se à escolha de 
um dos dois candidatos a Governa- 
dor do Distrito Rotário 176 para o 
período de 197273. Após a interven- 
cão dos sx, José Augusto, dr. José A. 
Torres e dr. João Machado, fezee a 
votação respectiva da qual resultou 
a escolha do er. engo À. J. Martins 
Galvão, do cluve de Lisbon. 


é. E terreno baldio, sem limpeza nem 
esseio de nenhumo espécie. 

Não hoverá solução paro remediar 
ass05 onomolios? 

Claro que há. Tem de haver. 

No caso do tal prédio, cujo estodo 
começo a ser escondoloso, a Câmara 
Municipal tem co seu alcance a força 
da fei pora obrigar os seus proprietários 
a realizar nele as obros que se impõem. 
E devo fazê-lo sem relutância de nenhuma 
espócie, porque aquilo vitropasso todos 
os limites do razoável. 

Quanto à zona envolvente do monu- 
mento a João Franco, dizse que o pos- 
sivel ajordinomento dessa zono não é viá- 
vel, uma vez que ele não seria respeitado 
pelo público. Discordomos do argumento. 
Se ele fosse válido pora este caso, 
sêloio, naturalmente, pora os muitos 
jardins de Guimarães que existem no 
cidade sem resguardo do nenhuma espé- 
cie e que o público respeito. Respeito, 
precisamente porque o asseio deles con- 
vido e estimódos. E são estimados, de 
focto, Logo, se afi se fizesse um trabalho 
do jordinagem capaz, certamente que 
todo a gente o respeitoria. 

Parece, pois, que não será impossível 
fozer-se olguma coisa paro valorizar o 
targo João Franco, liberiandoo do as- 
secio de suburbonismo que o coracteriza 
» tanto desprestigia Guimerões. À questão 
er a de que o assunto mereço o oten- 
ão de quem de direito. 

Não nos esquecemos, entretanto, do 
«cicatriz» que faindo se montém nesse 
lorgo e resulta do prédio que hó quose 
dois anos ali foi destruído por um incên- 
dio. Ao que sabemos, está para muito 
breve o início das obros de reconstrução 
desse imóvel, e, por isso, o assunto ficará 
nesso eltura” ultrapassado. 

Mas cieve anotar-se que isso tombém 
contribuiu, duronte o referido período 
— e foram quase dois anos, repete-se — 
pero que o Largo João Franco fosse mo- 
tivo de lástima para todos os Vimoro- 
nenses que prezem o asseio da suo 
cidade. 


«QUANTOS SOMOS»? 


Continua a crescer o número de pes 
soos que nos dizem ter ainda em seu 
poder os boletins de recenseomento da 
população, que não forem 
pelos respectivos serviços de recolha. 

Constantemente nos informam do co- 
sos desse género, e podemos dizer, com 
bose messos informações, que sobem já 
o longos dezenos os agregados familiares 


que não foram incluídos no confogem do 
recenseamento. Na cidode e fora delo, 
porque hoje mesmo soubemos que em 
S. Torcato também existem boletins que 
não forom entregues. 

Confirma-se, assim, sem margem para 
dúvidas, que os contogens apuradas em 
relação ao concelho de Guimarães, não 
correspondem à realidade. 

Oro, dionte desta certeza, surgo ine- 
vitóvel a interrogação: poro que serviu 
o dinheiro gasto nesse trabalho, se os 
suas conclusões não oferecem, pelo menos 
no <oso de Guimorães, um mínimo de 
gorontias de eficiência? 

E necessário, insistimos, fazer-se algu- 
mo coiso, sem demoras, poro salvar o 
que for ainda possível solvar.se desse 
dinheiro investido para proporcionar re- 
sultodos que, pelos vistos, estão fonge de 
terem sido alcançados. 


ATROPELADO 
MORTALMENTE 


o filho do comandante 
do posto da G. N. R. 
de Moimenta da Beira 


MOIMENTA DA BEIRA, 10 
— Cerca das 19 horas, em fren- 
te ao quartel da G.N.R,, quando 
e menor José Carlos Vieira Ro- 
drigues, de 5 anos de idade, filho 
do sr, João Rodrigues, coman- 
dante do posto daquela corpora- 
ção nesta vila, há cerca de mês 
e meio, apenas, pretendia atra- 
vessar a estrada para se juntar 
a seu pai, que se encontrava 
perto do edifício do posto, foi 
atropelado pelo auto ligeiro de 
passageiros LS-81-48, conduzido 
pelo sr. José Carvalho, 1.º sar- 
gento do Exército em serviço no 
quartel de CICA n.º 4, em Coim- 
bra, e natural de Celorizo de 
Basto. 

A infeliz criança não resistiu 
aos ferimentos recebidos e veio 
2 falecer pouco tempo depois. 


“Palayras 


eis 


PROBLEMA N.º 2625 


OD DU 


Horizontais 


1— Aversão uo leite, 

2— Fileira. Proeminência mórbida 
que se cria em qualquer parte 
do corpo. 

3 — Pronome pessoal Prescrita, por 
ter decorrido o tempo legal. 

4— Ilha inglesa no mar da Irlanda, 
com certa eptonomia administra- 
tiva. Nota musical 

5 — Escavar, Acaba 

6— Designação dos versos mêtrica- 
meme errados. Simples, 

7— Repetem. Ausentas-te. 

8 — Também não. Artéria. 

9 — Parecido. Qualquer. 

10 — Cintila, Sufixo que designa pe- 
quenez. 

11— Dais meis valor 


Verticais 


1-— Roubo à mão armada. 

2 — Acolá. Ponham o preço. 

3— Aqui. Estado da India, retvin- 
dicado pela União Indians e pelo 
Paquistão. 

4—Grande quantidade, Semelhante, 

5 — Cada ume, das parcelas de uma 
relação, Curado. 

6 — Esburacar. Abastecer. 

7 — Abuminei. Prendei, 

8 — Favorável. Período de tempo. 

9-—Deram as cores do arco-fris. 
Partia. 

10 — Beneficial. Liguei. 
11 — Guardássemos segredo. 


(Ver solução na penúltima pág.) 
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VIAJAMOS 
CONSIGO! 


Pomos ao seu dispôr: - 


sto &, tornamos tudo mais fácil. 


Notas e moedas 


- Cheques de viagem 
- Cartas de crédito 
- Ordens de pagamento 


E ainda a 


CARTEIRA DO VIAJANTE 
que lhe será muito útil para 
as primeiras despesas. 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


a 


Di gs piel eg REDE EPE MP 


A FESTA DA RIA INAUGUROU 
AS DA CIDADE 


Tardes de sol levado por um vento 
em brisa suave, Azul na rua e azul 
no céu, E por sobre as águas, o grito 
«e brancura de veias brancas perdidas 
em esteiros que dão moliço, onde 
enguias se criam em silêncios sem 
pescaria. A ria tem vida, Mas para 
sobreviver, espera-a um destino dife- 
rente no futuro, já sob o horizonte 
dos nossos olhos. . 


Lavada, sem maquilhagem, tal e 
quai como ainda existe, a ria veio 
de Ovar e da Murtosa, e veio de 
Ilhayo e das Gatanhas até gos Canais 
das Pirâmides e até ao Central, E 
com a Festa da Ria, as Festas da 
Cidade — repetimo-lo — ganharam 
uma autenticidade, que é o seu me- 
hor valimento, 


Um aspecto dos moliceiros no canal central da ria 


——————e— 


CORRIDA «GRATUITA» DE UM 
CARRO DE ALUGUER 
DE MAFRA ATÉ ILHAVO 


Apresentou queixa às autorideçes, 
Eurico Rodrigues Botas, casado, in- 
dustrial, residento em Mafra, contra 
um tal António Manuel da Assunção 
Oliveira, residente no lugar da Légua, 
1lhavo, com o fundamento de que to- 
mou de aluguer o seu cerro em Matra, 
até flhavo, e nesta vila, quando lhe 
mediu o dinheiro, pôs-se em fuga, sem 
mais ser visto. Andou, portanto, 560 
quilómetros e fez uma despesa de 
1120500 sem qualquer proveito. 


MAIS UM CONGRESSO 
EM AVEIRO, ms 
DESTA VEZ a 


Não há dúvida que Aveiro tem 
We levantar um edifício próprio para 
Congressos, tantos são eles que aqui 
se têm realizado e se projectam. 


Colmibra e Aveiro, num total de ses. 
senta, que se alvitrou que nesta cidade 
se realizasse um Congresso dessa 
elasse, no próximo ano, a nível nacio- 
nal. 

A reunião decorreu num dos hotéis 
nesta cidade, no decurso fls um al- 
moço. 

Durante o mesmo, usaram da pata- 
ra Os srs, Joaquim Freitas, António 
(Pinto, Manuel Rocha, Alvelino Oliveira, 
Adrião Simões e José da Silva. 

Foram debatidos problemas de muito 
interesso para a classe, dentre os quais 
se salienta o imposto de 3% para o 
Turismo, todos acordando na eua abo- 
lição, Outro aspecto foi o problema 
dos ondenados, sendo até sugerido que 
fosse apresentado o caso ao respectivo 
sindicato. . 

O sr. José Nata propôs que no pró- 
ximo ano se realizo, como acima se 
salienta, um Congresso em Aveiro. 
Foi logo ali eleita uma comissão, que 
será presidida pelo sr. Manuel Rocha. 


PONTE DA BARRA ABERTA 
— PRIMEIRO DIA DE PRAIA 
— UMA CONCORRÊNCIA 

QUE NÃO FOI PREJUIZO 


Tarde de domingo. Primeira tarde 
te verão, com um sol a cheirar à 
iodo. A ponte da Barra, aberta há 
dias, 104 convite. E os carros em 
bicha correram muitos até à Costa... 
a ver o mar. E havia aínda futebol. 
E Académica era a sua marca, D 
havia, de novo, dols filmes de bom 
cinema, em cartaz para quem não 
sabe, afinal, escolher. E, por isso, 
nem é capaz de servir nem sabe ser- 
vir-se, 

Mas as nossas gentes da «beira- 

-mar» sabem qual o seu mundo. E 
houve povo a bordar de calor huma- 
no, com palmas e olés, um espectá-s 
culo tipicamente aveirístico, 
A regata, de sábado, teve como: | 
vencedor um «velho» arrais, com 38 
amos, a viver da ria, Hoje, o sr. 
Augusto Mania da Cunha, residindo 
na Torreira, ganha a vida a ser ba- 
nheiro no verão dos banhistas do 
Monte Branco. 

Este foi arrais que, com sua tri- 
pulação, ganhou 16500800 batendo o 
«record» do percurso S. Jacinto-Avei- 
ro, em 55 minutos, 

No 2º lugar e no 3.º, classifica- 
ram-se as embarcações dos srs, Al- 
fredo da Silva Soares e do José Maria 
Oliveira Rendeiro, respectivamente, 
com os prémios de 1.00000 e 750500. 
Em seguide, no Canal dus Pirâmides, 
continuando a estar presentes os srs. 
«rs, Artur Alves Moreira, presidento 
da Câmara, e Ferreira Neves, vice- 
-presidente, e outras individualidades 
locais, realizou-se q disputa da pri- 
meira eliminatória da corrida das 
bateias <homens> é «mulhereso. Das 
seta tripulações em prova se apura- 
ram os representantes para a final, 
ontem, domingo, à tarde, realizada. 


Viajantes de vários pontos do País durante a sua confraternização em Aveiro 


UM SABOR OLIMPICO 
NA VITÓRIA 


A tando dominical animou a prova 
fimal. E a vitória teve um sabor es- 
mecial. Até porque neste espectáculo 
aquilo que mais importava não era 
ganhar mas comparecer Ah! como 
Coubertin gostaria de estar hoje em 
Aveiro, E, depois, o espectáculo, que 
já valia só por si, tinha um alto 
significado humano: lado a lado, 
corriam bateiras tripuladas por mu- 
Theres com, tal e qual bateiras tri- 
puladas por mulheres. Ultrapassado 
o mariavalismo? Desnecessárias as 
sufragistas? 

Como no sábado, visita honrosa, 

presente ao espectáculo o sr. dr. 
Caetano de Carvalho, director - geral 
da Cuitura Popular 'e Espectáculos. 

Aveiro tem largas tradições no 
remo. Pois, nesta prova tão despor- 
tista como aveirística, acabou por 
fazer ressentir-se o sangue que ain- 
da corre em braços de homens dá 
«beira-mar» que andaram há anos por 
competições europeias em pistas olim- 
picas. N 

Das sete tripulações que entraram 
na primeira eliminatória de sábado 
à tarde, ficaram classificados, por 
reglões: 1º — Aveiro; 2º — Ovar, 
3.º — Murtosa. 

A tripulação vencedora tinha por 
arrais o sr. Ricardo Neves, e era 
constituída pelos tripulantes Mabília 
Andias, Isaura Santos, Maria Calixto, 
Maria da Luz, Adelaide Laranjeira, 


Isabel Teixeira. Esta prova foi ganha 
na categoria de «Bateiras—Mulheress, 

Na categoria «Homens — Batei- 
ras», houve a seguinte classificação 

21º — A tripulação do barco n. 
95, assim constituída: arrais, Fran- 
cisco Ventura; tripulantes: Tomás 
Paiva, Francisco Regala, Ernesto 
Soares, Manuel Ventura, José Re 
Francisco Santos e Francisco Vinagre. 

No 2º e 3º lugares ficaram clas- 
sificados, respectivamente, os barcos 
n.os 97 e 98, 


CONOURSO DE PROAS 
DE MOLICEIROS 


O concurso de moliceiros é já tra- 
dicional. Todos os anos, pela Feira de 
Março. Agora, tal certamo mudou de 
nível. £ um número cico das Festas 
da Cidade. O júri, já conhecedor des- 
tes trabalhos, apreciou 42 moliceiros 
no Canal Central. 

E a classificação final foi a se- 
guinte; 1º — António Ruela de Pi- 
nho, do Bunheiro; 2.º — Joaquim Ma- 
ria da Silva, da Torreira; 3º — Ma- 
ximiano da Costa, da Torreira; 4.0 
— Joaquim Maria Matos, de flhavo; e 
5.º — António M. O. Silva, da Murtosa, 

Assistiu a este característico cer- 
tame, findo o qual, foram distribuí- 
dos os habituais prémios, o ar. dr. 
Caetano de Carvalho, director-geral da 
Cultura Popular e Turismo, 

A noite, exiblu-se um grupo fol- 
clórico. 


— Tem mercadoria para o Estrangeiro ? À 
— Recebe mercadoria, em pequena ou grande quantidade ? 


A nossa Organização existe para o servir 
VIA MARÍTIMA :: CAMINHO DE FERRO :: REGIMEN T.I.R. 


VOUGAMAR - CARGAS, DESCARGAS E TRÂNSITOS, LDA. 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 87-1.-Esqº — Telefone, 23093 — AVEIRO 


«MISS» PORTUGAL 
ESTEVE EM AVEIRO 


Discretamente, acompanhada de 
seus pals, esteve num cestaurante des- 
ta cidade, o «Tico-Tico», «miss» Por- 
tugal, Maria Celmira. Subiu e almo- 
cou, mas não foi descansada, Entre- 
tanto, a juventude começou a aper- 
ceber-se da sua presença, e o café 
daí a pouco tinha muitos clientes, 
«Não mb tirem fotos — diz o pai — 
tenho um contrato...» E a jovem, que 
parece ter raízes nesta terra, depois 
de dar umas voltas pela zona lagunar, 
Já partiu, e foi dizendo que levava 
muito boas impressões paisagísticas 
desta terra. 


REGISTADO UM SISMO 
NOS INSTITUTOS 


GEOFÍSICOS DO PORTO, 
COIMBRA E LISBOA 


Segundo informação do Ser- 
viço Meteorológico Nacional, no 
dia 10 de Maio de 1971 foi regis- 
tado um sismo nos Institutos 
Geofísicos do Porto, Coimbra e 
Lisboa, com início às 3 h., 15 m. 
e5278,3h,15m.e46s.e 
3h, 15 39,25, respectivamente, 
e com epicentro situado a 100 
quilómetros de Lisboa. A magni- 
tude do sismo é de 4 na escala 
de Richter. 

O sismo foi sentido em Peni- 
che, com o grau 4,5, abalo me- 
diocre a forte da escala interna- 
cional ,e em Lisboa com grau 2-8. 


MÚSICA 


Alvaro Cassuto nos Estados 
Unidos 


NOVA IORQUE—O último concerto 
deste temporada dado pela Manhattan 
Symphony Orchestra realiza-se a 18 
do corrente no «Borden Auditorium> 
de Nova Iorque, mais uma vez sob a 
direcção do mecstro português Alvaro 
Cassuto, mum programa que incluí 
obras de Haendel, Haydn, Lopes Gra- 
ca e Manuel de Fela. 

Entretanto, à revista especializada 
em crítica musical «América», referin- 
do-se ao último concerto daquela br- 
questra, regida por Álvaro Cassuto, 
observe que na execução da Quarta 
Sinfonia, de Mahler, «o maestro por- 
tuguês foi altamente convincente, su- 
blinhando mais o aspecto fundamental 
da obra do que o seu lirismo, Os acen- 
tos resultaram com grande vigor « 
nenhuma oportunidade foi desprezeda 
para sublimar o histerismo gritante 
das cordas». 

Alvaro Cassuto projecta regressar 
em breve, a Lisboa, regendo, então, 
em cois concertos, a Orquestra Sinfó- 
nica da Emissore, Nacional e seguindo 
depois para a Dinamarca. 

Em Copenhaga, o maestro portu- 
guês dirigirá doze concertos, 

Álvaro Cassuto, volta aos Estados 
Unidos na próxima temporade da 
«Manhattan Symphony» — ANT. 


Circulo de Cultura Musical 
do Porto y 


o pp ema reã commbn sro Eai Rom po paes 


- Ligado à Casa da Cultura e ins- 
telado em Amíens, o Ballet Théatre 
Contemporain, primeiro centro coreo- 
gráfico nacional francês, é uma cria- 
ção do Ministério dos Assuntos Cul- 
turais da França, 

Esta companhia pretende ser o 
ponto de encontro e de sintese entre 
as artes plásticas a composição mu- 
sical e a expressão corporal do nosso 
tempo, Assim, seu reportório pode 
ser considerado como o mais avan- 
cado expoente das modernas corren- 
tes do bailado académico-ciássico. 

Por iniciativa do Circulo de Cul- 
tura Mus.cal do Porto, o Ballet Théa- 
tre Contemporain apresentar-se-á nes- 
ta cidade, na próxima quinta-feira, 
13, às 21 horas e meia, 

Rivoli. 

Prosseguem, deste modo, as mant- 
festações de alto nível artístico e, 
também cultural, da iniciativa do 
Circulo de Cultura Musical do Porto. 


Academia de Mi 
de Santa Mai 


no Teatro 


ica 


Realiza-se, hoje, terça-feira, pelas 
21 horas e meia, no salão nobre da 
Câmara Municipal da Vila da Feira, 
um concerto pela pianista Lúcia So- 
veral, bolseira da Fundação Calouste 
Gulbenkian, promovido pela Acade- 
demia de Música de Sauta Maria, da 
Vila da Feira. O programa é consti- 
tuído por obras de Searlatti Carlos 
Seixas, Beethoven, Brabms e Debussy. 


Recital de piano por Jaime 
Jorge da Mota no Conser- 
vatório de Música do Porto 


O jovem e talentoso ptanista Jatme 
Jorge da Mota, bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian, dera, na pró- 
xima quinta-feira, 13, às 18 horas, no 
Conservatório de Música do Porto, 
onde frequenta a classe do prof. Fer- 
nando Jorge de Azevedo, um recital. 
O programa é constituído por obras 
de Carlos Seixas, J. S. Bach, Weber, 
Beethoven, Scriabine, Debussy e Pou- 
lenc. 


DEU A LUZ 


QUATRO 
GÉMEOS 


O Comércio do Porto 


ESPECTÁCULOS 


PD VP O o 
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BATALHA 


«O ÚLTIMO GUERREIRO» 


Filme norte-americano realizado por CAROL READ 


O velho e dramático problema das 
rvas Índias», uma nódoa na his- 


tócia va conquista e colonização do 
Oesto americano — é o cuso de «O 
Último Guerreiro», título que não se 
encaixa formalmento po assunto, em- 
bora possa ser admitido. 

O auto: do texto protendeu colo- 
car & centenária questão em evidên- 


zar esta intenção; o que representa 
é suticiento paca dar, ató certo pon 
to, ideia capaz, sem chegar, porém, 
a explanação devidamente esclaro 
cida on, antes, rada, numa linhu 
de rumo à altura da importância « 
do eentído humano do incidente, da 
divengência, existente entre os epele- 
-vesmelhas» e o Governo da União, 
au vesapossou aqueles dos seu fér- 
teis territórios de caça, prometeu- 
lhes compensações e pouco ou nadi 
lhes deu. 

Do quando em quanilo o assunto 
vem & eupertício o provoca comen- 
túmios, sendo ce-to, porém, que as 
resoluções aproprinias nunca foram, 
nem serão, caloulamos, adoptadas em 
obediência no indispensável espírito 
de justiça, isto porque essas «ieser- 
vaso se mantêm, pois só uma per- 
contagem relativamento escassa dor 
íncolas conseguiu adaptar-se, aliás 
precariamente, ao eistema de vida 
dos odlonizadores. 

O filme não pende, portanto, 
actualidade, nem deixa de ganha: 
jus a simpatia, tendo em conside 
ração à finalidndo desejada. Sim- 
pldamente, parece-nos que à orienta- 
são que lhe foi aplicada não oorres- 
monde inteiramente e não consegue 
aoentirar, com fimmeza, esa justis- 
sima ambição. 

Aqui, a culpa cabo, em parte, ao 
vealizador Carol Read por não saber 
ou não poder limitar os fnotos ao 
conflito genérico, preferindo perder- 
-so em derivações complicativas, oer- 
tamento para mosirar o ccumpeão» 
no seu aspecto possonl, iruculento, 
intemperante, à margem das normas, 
como um índio que foi sargento, 
esteve na guerra e sempre o man- 
teve fiel à ancestralidade. 

Voltando ao filme e pondo de 
Indo desvios apontados, dizemos que 
este, panorâmicamento bem servido 
— flagrante a imagem miserávelr dn 
«reserva» — tem sequências a fixar, 
como o embate entro o índio e o seu | 
potro indomárel, o pugilato daquele 


mono rama 


creme 


com o policial, uma fuga e pesso 
guição de helicóptero, o desvio to 
comboio, o assalto he múquinas que 
abrem a autoestrada em terreco 
interdito. Vivas, flagrantes, dadas 
com exoelento realiamo, estas pasça- 
gems chegam para classifica: «O Ul- 
timo Guerreiro» técnica e artistica 
mente, tanto como a intenção do 
liberdade, justiça e humanidade nelo 
expenidida “com amplitude. 4 cor— 


música são cache 


Anthony Quinn «reproduz» a pos 
sonagem com justeza invulgar, um 
autôntivo retrato do chefe manhoso, 
rábula — sempre apolaido em trata- 
tos velhos e autenticados pelo Go- 
verno da União — bebe-rão, femeeiro, 
um tipo estranho, impulsivo é simul- 
tâmeamento com bons e maus refle- 
xoe, Olaudo Akins, Tony Bill, Shel- 
ley Winters, a acusar idade, Victor 
Jury, formam a galeria m: 
quaida pu: 


<Abuixo do Rio Granides, bonita 
panorâmica da cidade do Bíérico, vo- 
lorida, e um desenho engraçado, 
abrem o programa — L. Me 


Vinte e seis filmes 
no Festival de Cannes 


CANNES, 10 — O filme omericono 
«Toking Of abrirá o competição do 25º 
Festival Internacional do Filme de Cannes, 
que decorrerá de 20 7 de Meio. Se 
guirsed a projecção do filme austríaco 
«Out Bloco. 

Para otém destes dois filmes, os ou- 
tros 24 participontes na competição forom 
programados como segue: 

Dia 14 — «Cotiffos (Itólio) e <lohnny 
Gos His Gun (E U. A). 

Dia 15 — «Mira» (Bélgico) e «Lo Souffle 
ou Coeura (Franço). 

Dio ló — <Sreretoms fHungrio) — 
«Amors — e «Wal About (Grã-Bretanha). 

Dia 17 — «<Rophoel bu to Debauches 
(Fronço) e «loots (Grã-Bretanha). 

Dia 18 — «Ohimimoryo» (Japão) e «Beg 
— <fugos (U. R. 5.) 

Dio 19 — cloo Hill (Suécio) o «Apikal» 
(Aemanha Federa!). 

Dia 2 — «Goya, o História duma So- 
hdãos (Espanho) e «Pindorama» (Brasil). 

Dio 21 — «Per Grazio Ricevutos (líólia) 


— «Morta a Venezia» (Itália) e 
«lo Boteou Sur UHerbes (França). 

Dio 24 — «Zycie Rodzinnes (Polónio) 
e «Drive, Ho Saida (E. U). 

Dia 25 — «The Go Betweens (Inglater- 
ro) e «Animoto Bolnoves (Roménia). 


Oia 26 — eles Maries do VAn ly 
(França) o «Sacco ot Vomzettis (ltólio). 


-F. 


ATRIBUIDO A GEORGE SCOTT 
O PRÊMIO EMMY 


LOS IANGELES, 10 — O actor George 
Scot, que se recusou o aceitar o «Óscar 
que lho foi otribuído pela suo interpreto- 
ção em «Patton», ganhou ontem, à noite, 
o Prémio Emmy como o melhor actor de 
Televisão do cno e envios um repre 
sentante à cerimónio da entrego. 

Scor ganhou este prémio, atribuído 
por votação de 6000 membros da Acodo- 
mio de Telovisão, devido ao seu desem- 
penho na peço de <Aríhur Millor «O 
Preçom. 

O ector Jock Cassidy, que so apresen- 
tou pero receber o prémio em nome de 
Scott, declarou à assistência: «Estou va- 
rado, não por Soott fer ganho mas por 
me ter pedido pora vir receber o prémios. 

Scott, que se encontro em Nova lorque 
o rodar um novo filme, enunciou que 
eceitovo o Prémio Emmy, porque, ao con- 
trário do «Oscar», lhe tinha sido atri- 
buído por votação dos colegas de troba- 


lho é não era um mero concurso Es popu- 
taridode, 

O «Emmy» para q melhor sério filmado 
para a Televisão foi atribuído o «AN in 
the Family», uma história antiracisto so- 
bro um homem da classe média que de- 
resta negros, judeus é todos os outras 
raças minoritárias dos Estodos Unidos, 

David Frost, o célebre comentador, go- 
nho pelo segundo eno consecutivo o 
prémio na categoria de progromos falados 
e gracojou: «Nunco pensei que o raio 
coísso duas vezes no mesmo sítios. 

O «Emmy» para o melhor adiriz foi 
otribuído à inglesa Susan Hompshiro pela 
sua interpretação do figuro de Sarah 
Cura ebrio alho Eira hor, 


talheres deprata 


TOPAZIO 


duplamente 
trabalhados 


paraos ambientes requintados 
“AVENDA NAS BOAS OURIVESARIAS 


| 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO 1 


(Para maiores do 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — As 2146: 
a peça «Bodas de Sangues. pelo 
T.E.B, 
RIVOLI — Às 21,45: «O Cama 
rada Miússov», pela Companhia do 
Teatro Nacional D. Maria IL 


(Para maiores de 12 anos) 

CARLOS ALBBRTO — As 15 e às 
21: 05 filmes <Os dias da Ira» 6 
<A Máscara do Superargo», 

VALE FORMOSO — Às 15,50 o às 
21,50: o filme «20.000 Dólares por 
um Gringo», 

(Para maiores do 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 1550 é 
às 21,30 : O filme «Os Estrangeicos». 

BATALHA — Às 15,15 6 às 21,50: 
o filme «O último euer-eiro», com 
Anthony Quinn. 

ESTÚDIO — Às 15,50 o às 21,50 
o filme «A Colmeia», de Carlos Saura. 

JÚLIO DINIS — As 15,50 e 21,30 : 
o filmo <A grando vigarioe». 


OLÍMPIA — Às 15,30 6 às 21,50: 
o filme «Manequim desfigurado» com 
Sefanio Powers. 

8. JOÃO — Às 15,50 e às 21,50: 
o filme <O silêncio do amor», com 
Marie Dubois. 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,50: 
o filme «Quem?>, com Romy Ech- 
neider e Maurice Ronet. 


NA PROVINCIA 


AVEIRO — Aveirense, às 2145: 
a vevista <...E o Zé Faz Tudo» (17 
amos). 

COIMBRA — No Gil Vicente, às 
21,30 : «Coluna de Cinzas» (17 anos); 
Avenida, às 21,50: <A luta de um 
homem» (17 anos); Tívoll, às 21,30 
<Oara à Cara» (12 anos); Sousa 
Bastos, às 21,50: «O Sinal de Djam- 
go» (17 anos). 

ESPINHO — Cine-Teatro, às 21,45: 
«O Acossado» (17 anos). 

PENAFIEL — No OineTeatro, às 
21,30: «O Vingador» (1 anos). 

VIANA DO CASTELO — valácio, 
às 21,50: «Operação Aguias Negras» 
(12 anos). 

VISBU — Cine-Teatro, às 21,30 + 
«Os feis Invencíveis» (12 unos). 


Encontro de assistentes 
sociais e auxiliares sociais 
da Zona Norte 


Realiza-se amanhã, quarta-feira, às 
21,30 horas, na Ordem dos Enge- 
nheiros, Rua Rodrigues Sampaio, 123 
— Porto, um encontro de assistentes 
sociais e auxiliares sociais da Zona 
Norte, 


um banco no 
dia a dia 


O dinheiro de mão em mão, , 
que passa da mão ao Banco 

e do Banco a outra mão, 

põe o Banco ao seu servico 


banco para 


nc Pp sã & BURNA 
a 


tod 


ALBACETE, 10 — À 
sr” Consuelo Corcoles 
Munera, de 41 anos, mu- 
lher dum pedreiro de AI- 
bacete, Cesário Ocaiia, 
de 43 anos, deu hoje à 
luz três raparigas e um 
rapaz, no Hospital da 
Segurança Social, desta 
cidade. 

Os bebés chamados 
Maria dei Pilar, Soria, 
Juan Carlos e Maria del 
Carmen pesam, respec- 
tivamente, 2,050, 175, 
2,075 e 2,050 quilos. 

A sr* Consuelo Mu- 
nera já tem seis filhos 
vivos entre os quais dois 
casais de gémeos. — F.P. 


8 Terça-feira, 11 de Maio de 1971 


O julgamento do caso Champalimaud 


Mandado retirar da sala 
o dr. Proença de Carvalho 
um dos advogados do réu António 


O prof. Gomes da Silva respondeu à chamada 


Prossegulu ontem, no 1.º Juizo 
Criminal da Bos Hora, a discussão e 
julgamento do «caso Champalimaud>. 

Convocado expressamente pelo Co- 
lectivo, compareceu à audiência — a 
i2L.* — o prof. dr. Manuel Gomes da 
Silva. Aquele professor da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lis- 
toa chegou ao edifício do tribunal 
ecrca das 14,05 horas, acompanhado 
dos prof, dr Henrique Martins de 
Carvalho, dr. Dinis da Fonseca, dr. 
Rui de Albuquerque a conselheiro 
Homem de Melo, além de outras pes- 
sons das suas relações, Dado que a 
presenca de tão elevado número de 
pessoas produzia muito ruído no 
corredor, o oficial de diligências do 
1.º Juízo Criminal advertiu os pre- 
sentes de quo prejudicavam os tra- 
talhos dos elementos que compõem 
o Colectivo, pelo que deveriam dar 
entrada na sala de audiências a fim 
de assistirem, caso quisessem, à ses- 
são, Todos se dirigiram para a sala, 
à excepção do prof. dr. Manuel Go- 
mes da Silva e dos drs, Rui de Albu- 
querque e Homem de Melo. Pouco 
depois, o referido oficial de diligên- 
cias informou o prof. dr, Manuel Go- 
mes da Silva de que o corregedor 
dr. Bernardino de sousa punha à sua 
disposição o seu gabinete de trabalho, 
até que se iniciasse a sessão do jul- 
gamento, Este convite não foi aceite, 
permanecendo os referidos indivíduos 
no mesmo local 

Cerca das 14,15 horas foi reaberta 
a audiência, O presidente do tribunal, 
ao dar começo aos trabalhos, per- 
guntou ao oficial de diligências se 
estavam presentes o prof, Gomes da 
Silva. Dada a resposta afirmativa, foi 
o mesmo professor de Direito convi- 
dado a entrar na sala de audiências, 
ocupando uma cadeira junto à teia, 
sendo acompanhado até junto daquela 
pelo conselreiro dr. Homem de Melo. 


As declarações do professor 


No uso da palavra, 9 juiz presi- 
dente começou por pedir a identi- 
dade ao depoente: Manuel Gomes da 
Silva, solteiro, professor de Direito 
da Universidade de Lisboa, residente 
na Estrada do Calhariz do Benfica, 
em Lisboa. 

Depois, o corregedor dr, Bernar- 
dino de Sousa ditou para a acta o 
seguinte: 

<O Tribunal tem conhecimento que 
o professor desenvolveu determinadas 
actividades adentro dos arquivos da 
Empresa de Cimentos de Leiria, 
nomeadamente com vista à elaboração 
do parecer do Outubro de 1961, junto 
& folhas 495, Com cfelto, nesse pró- 
prio parecer dá conta dessas activi- 
dades, referindo, até, ter sido a 
pessoa que descobriu o boletim 483, 


mos referidos arquivos, documento 


junto a folhas 5 064, 

«Como de algum modo existem di- 
vergências acerca da natureza dessas 
actividades e do seu grau, o Tribu- 
nal tem interesso em que o decla- 
rante preste todos os esclarecimentos 
que considerar úteis e precisos, es- 
clarecimentos esses reputados como 
indispensáveis para o esclarecimento 
da verdades, 

Dada a má audição da testemu- 
nha, o juiz-presidente voltou a repe- 
tir o conteúdo do su despacho, 
pondo em seguida a acta h disposi- 
são da mesa, para ditar as suas 
declarações, 

No uso da palavra, o prof, Gomes 
da Silva principiou por negar, de 
certo modo, o conteúdo do seu pare- 
cer. Para que a sua memória não 
tosse atraiçoada, o juiz-presidente 
passou a ler algumas passagens do 
extenso documento, verificando-se, 
assim, a inexactidão das declarações 
iniciais da testemunha, pois em dada 
altura está escrito Do mesmo docu- 
mento que foi ela própria que des- 
cobriu o documento (boletim 483). 

Após breve troca de palavras en- 
tre o juiz-presidente e o professor de 
Direito. este resolveu ditar para a 
acta o seguinte; <Bu diria que fuí 
consultado pela ELCL, para, sobre 
uma questão da 9º emissão, dar o 
meu parecer. Para esso efeito, acom- 
panhado do administrador da empre- 
sa, José Sommer Ribeiro, fui até à 
E.C.L. Na minha presença, o José 
do Sommer Ribeiro chamou vários 
funcionários da empresa, os quais 
hoje não me é possível Identificar, 
aos quais disse quo eu la fazer um 
estudo sobro um assunto daquela 
cipresa, Belo quo ca Masinos deigia 
pôr à minha disposição todos os ele- 
mentos e prestarem-me todos 08 es- 
clarecimentos necessários. De um 
modo geral, pedi a esses funcionários 
os elementos que me eram nectesá- 
rios, Esses mesmos documentos fo- 
ram enviados para a minha residên- 
cia, onde normalmente trabalho, o 
que não significa que algumas ve- 
zes possa ter examinado na própria 
empresa alguns documentos — por 
exemplo, recordo-me de ter lido al- 
guns livros de actas, Estas foram as 
actividades que desenvolvi para pre- 
parar o parecer o que, portanto, de 
um modo geral, se não quase total- 
mente, foram desenvolvidas na minha 
própria residência e não ns arquivos 
da ECL. Devo declarar, porém, que 
a esta distância me é Impossível re- 
cordar de mais pormenores, Concre- 
tamente, quanto ao boletim referido 
pelo paso áEO que o vi preci- 
samente em mf entro grande 
quantidade do documentos que me 
foram enviados para examinar, e que, 
ao dizer que o descob=!, pretend! aftr- 
mar que fuí eu próprio que o identi- 
fiquei e me apercebi da luz que ele 
podia lançar sobre algum aspecto da 
matéria cujo estudo me fo! confiado. 
Sabia, evidentemente, pela própria 
natureza do documento, que ele per- 
tencia nos arquivos da E.C.L., e foi 
esta que mo enviou, mas não foi nos 
E ua o vi, mas, sim, como 

, e Já disse, na minha própria 
residência». 


«Sei que está aqui a correr 
uma coisa qualquer sobre 
a herança» 


Após estas declarações, o correge- 
dor dr, Bernardino de Eousa pergun- 
tou ao declarante o que eabia sobre 


a correr uma coisa qualquer sobre 
& heranças. 

=. Ex.* 6 profestor do Direito. 
Não siomaneiras de se expressar 
num tribunal — advertiu o correge- 
dor dr. Bernardino de Sousa, 

«Através da carta que V. Exa 
maindou aos jornais — prosseguiu o 
presidente do Coléctivo — honve O 
propósito de atacar o Tribunal, Salvo 
melhor opinião, quem estava em cau- 


sa era o jornal ou jornais e o jor- 
nalista que fez a notícia, ou aínda 
quem lhe forneceu os elementos», 

A mais este reparo do presidente 
do Tribunal, o professor Gomes da 
Silva reagiu da seguinte forma: «Es- 
tou aqui Como testemunha, declarante 
ou réu?>, 

— Nada disso. V, Ex.” é que refe- 
riu a notícia publicada nos jornais 
e o conteúdo da carta que lhes en- 
viou para publicação, deserto modo 
pondo em descrédito o Tribunal, Seja 
quem for que aqui venha, tem obri- 
gação de esclarecer o tribunal, quer 
seja testemunha, declarante, réu ou 
assistente — advertiu o dr, Bernar- 
dino de Sousa 


A expulsão da sala do dr. 
Proença de Carvalho 


Pouco depois, o presidente do Tri- 
bunal lembrou ao professor que fora 
um dos advogados de defesa — mais 
propriamente o dr, Proença de Car- 
valho — que pediu para que ficasse 
consignado na acta o nome do pro- 
fessor a que aludira o assistente 
Carlos Sommer Champalimaud, quan- 
do prestou declarações, « não o Tri- 
bunal, como se poderia deduzir. 

Após esta declaração do correge- 
dor, o dr. Proença de Carvalho, que 
estava a assistir à audiência, teve 
algumas palavras menos correctas 
para com o juiz-presidente. Em face 
das suas declarações, o corregedor 
mandou-o sair da sala, ao mesmo 
tempo que deu o seguinte despacho: 

«Tendo pelo julz-presidente sido 
feita, neste momento, uma referên- 
cla ao dr. Proença de Carvalho, este 
advogado permitiu-se dizer que não 
era exacto o por ele, presidente, 
afirmado. Dada a conduta do refe- 
rido advogado, que não está no exer- 
cíecio das suas funções, ele, presi- 
dente, em perfeita concordância com 
os juízes assessores, mando-o retirar 
da sala». 


Novas declarações do prof. 
Gomes da Silva 


De seguida, foi perguntado ao 
declarante prof. Gomes da Silva: 
«Quem foi a pessoa que lhe solicitou 
o seu parecer, que se encontra junto 
a folhas 495 e seguintes? 

«Foi a B.C.L. Ignoro em absoluto 
quem foi a pessoa física que me con- 
tratou». 

Seguidamente, ainda sobre esta 
matéria, o mesmo catedrático de- 
claros 

«Quero aínda esclarecer que as mi- 
nhas actividades se limitaram ao pa- 
recer a que já fiz alusão, relativo 
à 9. emissão, e por ter sido árbitro 
—vogal— de um tribunal arbitral 
que julgou uma neção civil relativa 
a uma questão entre a sociedade 
Transfomal e a sociedade Sommer 
& Ca, Lda, Estou certo que fui indi- 
cado para tal pela Transfomal>. 

A nova pergunta do corregedor, 
o professor respondeu: «Que depois 
da elaboração do aludido parecer, o 
declarante só intervel no julgamento 
do tribunal arbitral, como já disse, 
e na elaboração de um outro parecer 
sobre registo comerei: isto em 1968, 
admitindo que tenha sido a pedido 
do António Chamoalimaud ou de 
qualquer empresa em que o mesmo 
fosse interessado, que fez o trabalho». 

Em seguida, os trabalhos foram 
interrompidos. para reunião do Coloc- 
tivo. 

Após a reunião, > ju'x-presidente 
mandou sair o professor Gomes da 
Silva, visto o Tribunal nada mais 
ter a perguntar, 

Foi então dada a palavra ao dr. 
Sidónio Rito, advogado do réu re- 
belde, para continuar a instar a tes- 
temunha Graça, 

Na altura, o referido causídico 
pediu para fazer um requerimento. 

Sobre o documento, pronunciaram- 
-se, depois, sucessivamente, os drs. 
Antero Dinis, adjunto do Procurador 
da República, que o aceitou; Filinto 
Elísio e Pridano da Abreu, que o 
repudiaram, e dr. Bernardino de 
Sousa que, em nome do Tribunal, o 
indeferiu. ; 

Pouco depois, devido ao adiantado 
da hora, os trabalhos foram inter- 
rompidos para continuarem amanhã, 
às 14 horas, como babsualmente, 


O mii 


ro das Finanças e do Turismo do Malavi à sua chegada a Lisboz 


O ministro das Finanças do Malawi 


em visita a Portugal 


Chegou, ontem, a Lisboa, o mi- 
nistro das Finanças e da Infor- 
mação e Turismo do Malawi, 
Aleke Banda, que viaja acompa- 
nhado do secretário permanente 
do Ministério das Finanças e do 
secretário-adjunto do Tesouro. 

À sua chegada, o sr. Aleke 
Banda disse aos jornalistas da 
sua satisfação por se encontrar 
de novo em Portugal, embora 
desta vez a sua estada seja muito 
curta — como informou — pois 
hoje mesmo parte com destino a 
Londres. 

O ministro foi recebido no 
aeroporto por representantes dos 
Ministérios dos Negócios Estran- 
geiros, das Corporações e das Fi- 
nanças, e pelo representante di- 
plomático de Portugal no Malawi 
e respectivo cônsul. 

“Após a sua chegada ao acro- 


Encerraram-se as reuniões 
de Noxmalização Inter- 
nacional de Documentação 


Durante duas semonos estiveram reu- 
nidos em Lisboa representantes do Secre- 
foriado Central da lso, de 17 poíses e dos 
organizações internacionais Unesco, laca, 
Icirepot, IeswAB, Fid e Euratom que, em 
sessões plenários e de grupos de troba- 
tho, discutiram ossuntos relativos à «Nor- 
molização Internocionol de Documen- 
tação», 

Nos reuniões dos grupos «od hocs, fo- 
ram, trotados aspectos de grande impor- 
tência para e documentação relotivos à 
normotização internacional de estatísticos 
de bibhotecos, abreviaturas dos titulos 
das publicações periódicos, patentes, refe- 
rências bibliográficos, análises e resumos 
de autores, fichas de documentação, esta- 
belecimento de «lhesauri», ordenação ol- 
fobético e páginas de resumos nos publi- 
coções periódicos. 

Nos sessões plenários disculiramse e 
oprovaram-se es resoluções tomadas nas 
reuniões dos grupos «od hoc», bem como 
as resoluções relativos és reuniões de 
grupos de trabalho, que decorreram na 
primeiro semana que entecedeu as sessões 
plenórios, 

Devido & grande importância e octuo- 
lidade dos assuntos tratados pelo grupo 
de trobolho — «Automatização no do- 
cumentação» e pelo grupo «ad hoc» sobre 
«Estabeleciménto de thesauriz, foram opro- 
vodas resoluções relativomente à passagem 
do grupo de trobolho a subcomissão o 
do grupo «od hoc» o grupo de trabalho 
permanente. 


== = IES 


Ditenta engenh 


eiros Navais 


nas | Jornadas Luso-Espanholas 


Principiaram ontem, na sede 
da Ordem dos Engenheiros, as 
I Jornadas Luso - Espanholas de 
Engenharia Naval que têm a par- 
ticipação de cerca de 80 téonicos 
dos dois países ibéricos. 

A natureza técnica das «jorna- 
das» determinou que a sua inau- 
guração se efectuasse com uma 
sessão de trabalho, precedida de 
uma brevo alocução em que o res- 
pectivo presidente de honra, eng. 
Arsénio Nunes, bastonário da Or- 
dem dos Engenheiros, proferiu al- 
gumas palavras de saudação a to- 
dos os participantes, augurando o 
malor êxito à iniciativa cujos pro- 
pósitos sintetizou. 

Ladeavam o orador, o presi- 
dente da Associação 
de Engenheiros Navais, que 
Kalbel Murciano e o representan- 
te da Engenharia Naval no Con- 
selho-Geral da Ordem dos Enge- 
nheiros, eng. Rogério Silva de Oli- 
veira, Os quais como presidentes 
executivos, assistirão, alternada- 
mente à direcção das sessões de 
trabalho subsequentes. 


Trabalhos apresentados 
para discussão 


Na sessão da manhã, foram dis- 
cutidas as tes comunicações: 
«Contribuición al estudo de la bo- 
tadura de grandes buques», pelo 
eng. Ignácio Espinosa de los Mon- 
teiros, em colaboração com os srs. 
Boninn e Martin Zabalegui de 
la Torre Pineiroa; e «Experiência 
e formação profissional permanen- 
te num estaleiro naval português», 
pelo eng. José Rodrigues Branco. 

Os trabalhos prosseguiram de 
tarde com a discussão de mais 
duas comunicaçõe: «Utilización 
econômica de la energia del viento 
para la propulsion de barcos mer- 
cantes», pelo eng. Juan Chico Ga- 


rate, e «Prova de estabilidade — 
alguns aspectos menos vigiados», 
pelo eng. Balcão Reis. 

Hoje serão tratados os temas 

«Notas sobre la racionalización en 
el diseno de habilitación de los 
buques de carga», pelo eng. Ma- 
nuel Garcia Montoro, em colabora- 
ção com o sr. Rodan Moreno; e 
«Estações de limpeza de tanques 
de leo existentes no porto de 
Lisboa», pelo eng. João Andrade 
Belo. 
No período da tarde, os partici- 
pantes no encontro deslocam-se ao 
estaleiro da Margueira, seguindo 
em visita a Setúbal, Arrábida e 
Sesimbra, onde decorrerá um jan- 
tar de ida, oferecido pela 
Ordem dos Engenheiros. 


— e — 


A situação económica 
portuguesa 


explicada a militares 
norte-americanos 


A missão militar norte-ameri- 
cana do Industrial College, que se 
encontra no nosso País em visita 
Fte rriano Es a Loser 
posição sobre a situação económi- 
ca portuguesa, no Ministério das 
Finanças. 


Fol orador o dr. Domingos 
Ochen Gonçalves, do gabinete de 
estudos e planeamento dos Minis- 
térios das Finanças e da Econo- 
mia que, na altura, traçou um 
quadro da actual política indus- 
trial portuguesa. 

Os militares norte-americanos 
visitaram depois as oficinas gerais 
de material aeronáutico, em Alver- 
ca, onde foram obsequiados com 
um almoço. 


porto, o ministro Aleke Banda 
assistiu, no Palácio Foz, & uma 
exibição de filmes, apresertando 
depois, cumprimentos aos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros e 
do Ultramar. À noite, o runistro 
Rui Patrício ofereceu-lhe um jan- 
tar no restaurante Avis. 

O ministro do Malawi cumpri- 
menta hoje o ministro das Cor- 
porações, e visita a Fundação 
Gulbenkian. 


-— emo -— 


O embaixador das 
Filipinas entregou 
credenciais 


O novo embaixador das Fili- 


- pinas no nosso País, D. Emílio 


“de Bejasa, entregou ontem as 
suas credenciais ao Chefe do Es- 
tado, durante uma cerimónia que 
decorreu no Palácio Necional de 
Belém. 

Acompanhou-o o chefe do pro- 
tocolo, e no cortejo integraram- 
-se mais dois carros com funcio- 
nários superiores da Embaixada 
e outros elementos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. Junto 
do Chefe do Estado, encontra- 
vam-se o ministro Rui Patrício 
e o secretário-geral do Ministério 
dos Estrangeiros. 


-— emo 


Programa das festas 
dos Santos Populares 
e de Verão em Lisboa 


Nos Paços do Concelho, o jor- 
nalista Leopoldo Nunes, presi- 
dente da Comissão Municipal de 
Turismo, deu a conhecer aos re- 
presentantes dos órgãos de Infor- 
mação os programas das festas 
deste ano, que ocupam, prática- 
mente, os meses de Junho e Julho, 
e que a seguir resumimos. 

Em Junho, o programa com- 
preende uma volta a Lisboa de bi- 
cicleta, organizada pela Associa- 
ção de Ciclismo do Sul, no dia 10; 
conferência, nos Paços do Conce- 
lho, sobre Santo Antônio de Lis- 
boa, no dia 11; e arraiais, no dia 
12, nos bairros da Ajuda, Alcân- 
tara, Alfama, Alto do Pina, Bairro 
Alto, Benfica, Bica, Campo de Qu- 
rigue, Carnide, Castelo, Graça, Ma- 
dragos e Mouraria. 

Outros números do programa 
de Junho: dia 18, Clreulto Ciclista 
de Monsanto, organizado pela As- 
sociação de Ciclismo do Sul, e 
concertos musicais no Rossio, Jar- 
dim da Estrela, Campº Grande e 
Praça José Fontana, nas noites 
de 23 (São João) e 48 (São Pe- 
dro), largada de balões; no dia 27, 
prova de ciclismo nos Olivais-Sul; 
e no dia 30, salva de morteiros e 
foguetes, 

Touros, concursos de trajos 
típicos, corridas pedestres, evoca- 

o do passeio pública, desfile de 
«Donas Elviras», naiação, ete., 
constituem o programé, em Julho, 
de um segundo period de festas, 
designadas pela edilidade por Fes- 
tas do Verão de Lis 

Só dois cortejos de 
Julho, pelos lugares tradicionais 
(Parque Pjuardo vt! + Avenida 
da Liberdade); os dos dias 8 (cha- 
rameleiros e timbaléiros do sé- 
euio XVII tipóias tom «teen- 
-agers» e 50 campinus à cavalo); 
e 25 (bombeiros munieipais e vo- 
luntários do distrito de Lisboa). 


llarão em 


— ne 


Chegam hoje à Lisboa, 


a convite do Ban6o Espírito 
Santo e Comercial de Lis- 
boa, 50 representantes 
da Câmara de Comér- 
cio de Phoenix 
(Arizona) 


A fim de sarera alguna dias 
em Lisboa, chegam húje à esta ca- 
pital, cinquenta meribros da Cá- 
mara de Comércio de Phoenix 
(Arizona). 

O grupo é chefido por Tho- 
mas Fannin, presidente daquela 
Câmara de Comércii e dele faz 
parte Wesley Bolin, secretário do 
estado de Arizona 4 presidente e 
vice-presidente de algumas impor- 
tantes companhias americanas. 

A convite do Bánco Espirito 
oa Comercial da flsbon, e 

parão numa ses! m 
será apresentado um estudo sobre 
investimentos em Portugal se 
guindo-se um jantar num restau- 
rante dos arredores de Lisboa, 
oferecido pelo mesm! Banco. 


Joença súbita e mortal 


Por ter adoecido súbitamente 
na sua residência, foi conduzido 
ao Hospital de S, José, onde che- 
gou já morto, o guarda da PSP. 
Manuel Lopes Moreira, de 67 anos, 
cujo cadáver foi depois removido 
para o Imstituto de Medicina 
Legal, 


Acidentes de viação 
— Seis eridos 


Um carro conduzido por 
Amilcar da Costa Ferreira, de 50 
anos, marceneiro, rasidente na 
Calçada do Poço dos Mouros, nº 
61-2.º, esquerdo, despistou-se e cho- 
cou com um poste, próximo de 
Mem Martins. 

Seguia no carro, José Maria, 
de 40 anos, estucador, morador na 
Rua Dr. João Gomes Patacão, n.º 
15-1.º, esquerdo, em Moscavide. Os 
ocupântes do veiculo receberam 
tratamento no Hospital de S. José, 
onde o condutor do carro ficou in- 
ternado, 

— Por terem chocado as moto- 
rizadas quo conduziam, próximo 
de Coruche, recolheram tanbém 
muito feridos, à Sala de Onserva- 
ções do Hospital de S. José, Joa- 
quim Dias de Matos, de 19 anos, 
residente em Courelas, e Laureano 
Joaquim Penteado, Ja mesma ida- 
de, morador em Foros de Rebocho. 

— Vítima de atropelamento 
por um automóvel, na Rotunda 
da Encarnação, deu entrada no 
mesmo estabelecimento hospitalar, 
Joaquim Inácio, de 48 anos. 

— Recolheu igualmente à Sala 
de Observações do Hospital de S. 
José, um homem que aparenta 
cerca de 40 anos e cuja identidade 
se desconhece, o qual foi vitima 
do choque da motorizada que con- 
duzia com um automóvel, em S. 
Domingos de Rana. 


vOs trigémeos estão 
bem de saúde 


Estão bem de saude, os três 
gêmeos internados na Maternida- 
de Alfredo da Costa e, no domin- 
go, nascidos, um na residência dos 
pais, em Trás do Outeiro, Óbidos, 
outro numa ambulância, a cami- 
nho das Caldas da Rainha, e o ter- 
ceiro no hospital daquela vila. 

A mãe, Maria B. de Jesus Pin- 
to, de 28 anos, ficou internada no 
hospital das Caldas, sendo nor- 
mal o seu estado de saúde, O casal 
possui já três outros rapazes e 
uma rapariga. 


Roubaaas no Estoril 
quatro esculturas de 
bronze que decora- 
vam o jardim da 
Quinta das Águias 


Desapareceram quatro valio- 
sas figuras escultóricas de bronze 
que, representando motivos mito- 
lógicos, ornamentavam o Jardim 
da Quinta das Águias, na Estrada 
do Murtal, em S, Pedro do Estoril. 
As estátuas estavam avaliadas 
em algumas centenas de contos. 
A proprietária da Quinta das 
Águias, Maria Augusta Ferreirá 
Duff, que apresentou queixa à 


Polícia Judiciária, não deixou de 


estranhar segundo revelou, o 
facto de o roubo coincidir com a 
publicação, num jornal matutino, 
de um anúncio pedindo para 
compra, estátuas de jardins repre- 
sentando as quatro estações, fi- 
guras mitológicas, etc, Todas as 
estátuas desaparecidas tinham a 
altura de um metro, denominan- 
do-se uma delas «O guerreiro e a 
donzela». 

Uma senhora residente nas 
imediações da quinta assaltada 
refere que na madrugada de 1 do 
corrente, pouco antes das 3 horas, 
avistou um veículo (possivelmen- 
te uma furgoneta), de cor creme 
clara, parada junto da proprie- 
dade, tendo uns indivíduos metido 
nela uns volumes. Tudo leva a 
supor, portanto, tratar-se dos au- 
tores do roubo, a transportarem 
as estátuas. 


Mergulhou num dos 
lagos do Campo Grande 


Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, sem fala, Francisco Mon- 
teiro, de 20 anos trabalhador nas 
obras do viaduto do Campo Gran- 
de, que se atirou a um dos lagos 
existentes naquela zona da cidade. 


Trucidado por um 
comboio 


Foi trucidado, na passagem 
de nível de Entre-Campos, por 
uma composição que ali circulava, 
José Filipe, de 63 anos. 


Apareceu morta 
na casa de banho 


Foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, o cadáver de 
Maria Zaida Leitão Esteves Pi- 
nheiro, que aparenta cerca de 25 
anos, é residia na Praceta do Ca- 
sal Brandão, n.º 1-1º, Reboleira, 
onde apareceu morta, na casa de 
banho. Não há suspeita de 
crime. 


Agredido à paulada 


Após discussão com um vizi- 
nho, foi agredido à paulada por 
este, ficando gravemente ferido 
na cabeça, João Fiuza Vilaverde, 
de 19 anos, operário, residente na 
Rua de Campolide, 382. 


>hegou a Lisboa 


a fragata «álvar: 
Cabral» 


Após demorada comissão de ser- 
viço em Moçambique, regressou on- 
tem ao Tejo, atracando na doca da 
Marinha, q fragata «Alvares Cabral». 
A referida unidade, que é coman- 
dada pelo capitão-de-mar-e-guerra 
Soares Parente, navegou durante 
4800 horas e transportou milhares de 
homens e centenas de toneladas de 
material. A apresentar cumprimentos, 
em nome do ministro da Marinha, 
esteve o chefe do estado-mator da Ar- 
mada. Deslocou-se à bordo da fra- 
Eata O comodoro Malheiro do Vale. 


— eo -— 


A acção do L. N. E. C. 
chega à Venezuela 


Regressou de Caracas o eng.º José 
Evangelista Marecos, chefe da divisãc 
de observação de obras do Leborató- 
rio Nacional de Engenharia Civil, que 
se deslocou à Venezuela para dar inf- 
elo no estudo do comportamento estru- 
tural de um conjunto de edifícios de 
48 pisos do parque central Simon Eo- 
livar, a construir naquela capital. 

A colaboração do LN.E.C, foi tam- 
bém solicitada para novos estudos de 
importantes obras e, ainda, relativa- 
mente a ensaios de qualificação de 
componentes de edifícios. 


Seis feridos em acidentes 
de viação 


Vitimas de acidentes de via- 
ção, recolheram ao Hospital de 
S. José, muito feridos: 

— Adriano Pereira, de 58 anos, 
residente na Rua José António do 
Carmo, lote 6-1,º, em Alverca. 

— José Alvarez Esteves, de 44 
anos, empregado de mesa, mora- 
dor na Praceta Avelar Brotero, 
nº ESA. 

— Aurora Maria Fernandes 
Sanches, de 5 anos, de Queluz. 

— Albertina Moreira, de 70 
anos, residente na Rua Morais 
Soares, n.º 3-2º, esquerdo. 

— Silvina Rosa de Jesus, de 
46 anos, de Sangalhos, 

— Manuel Gabriel, de 56 anos, 
servente, morador na Rua D, José 
de Mascarenhas, n.º 16, rés-do- 
-chão, esquerdo, 

— Nuno Manuel de Sousa Lo- 
pes, de 20 anos, boletineiro dos 
QL 


Morto a tiro de pistola 
pelo guarda da obra 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de Santa Ma- 
ria, José Maria de Jesus Ven- 
tura, de 18 anos, natural de Ara- 
zede, Montemor-o-Velho, cuja mo- 
rada se desconhece, que foi alve- 
jado com um tiro de pistola na 
cabeça, pelo guarda de uma obra, 
junto da fábrica de nitratos, na 
Póvoa de Santa Iria. A GNR. 
daquela localidade tomou conta 
da ocorrência, 


-— ue 


RONDA os TRIBUNAIS 


Administrador da Socie- 
dade Estoril absolvido 
no caso da Gibalta 


Terminou ontem, no tribunal da 
comarca de Oeiras, o julgamento da 
fase criminal do célebre desastre da 
Gidalta. 

O tribunal considerou que a ne- 
gligência atribuída ao eng.º António 
Bual, administrador da Sociedade Es- 
toril, só poderia residir na não sus- 
pensão do movimento ferroviário na 
zona onde o sinistro se verificou — 
o que não se efectuara devido a exces 
so de cônfiança — mas foi provado 
que até os próprios técnicos, consul- 
tados acerca da iminência de presu- 
mível perigo grave, incorreram no 
mesmo erro. Além disso, estava já 
provado que fora o próprio acusado 
quem maiores estorços envidara para 
que os competentes departamentos do 
Ministério das Obras Públicas efec- 
tuassem os necessários trabalhos de 
consolidação das terras, cujo desloca- 
mento esteve na origem da tragédia. 

Da decisão proferida cabe recurso 
para n Relação, se, acaso, o dele- 
gado do Ministério Público, ou a acu- 
ma particular, pretenderem reque- 
rê-lo. ) 


Condenados os doze 
réus no caso de 
” falsificação de libras 


No 4.º Juízo Criminal da Boa Hora, 
em audiência colectiva presidida pelo 
corregedor dr. Alves Cortez, fol ontem 
lido o acórdão referente ao caso das 
libras falsificadas vendidas em Lisboa. 

Estavam incriminados 12 indivi- 
duos, 3 dos quais estrangeiros, estes 
últimos implicados na passagem, em 
Lisboa, de meias lbras falsificados, 
fabricadas em Itália. Os portugueses, 
de as terem transaccionado em casas 
bancárias e outros estabelecimentos. 

Foram condenados: Raffaele Bella 
(italiano), em 2 anos e 6 meses de 
prisão, 2 600500 de imposto de justiça: 
Basso Prieto (romeno), 2 anos e 2 
meses, 2200800 de imposto de justica 
e 500500 de procuradoria; Eugénio 
Mestre Rodrigues, 2 anos de prisão, 
subatituídos a igual tempo de multa a 
35 escudos por dia, 3 000500 de imposto 
e 800500 de procuradoria; Adelino dos 
Santos Vigário, 14 meses de prisão, 
igual tempo de multa do anterior; 
Manuel Fernandes, 16 meses de prisão, 
e igual tempo de multa; João Luís 
Duarte, 1 ano de prisão, substituída 
por multa a 30800, 2 500800 de imposto 
de justica e 600500 de procuradoria; 
Joaquim da Costa Cardoso, 1 ano de 
prisão, substituído por 2 500800 de ím- 
posto de justiça, e 600800 de procura- 
doria; Artur Vilas, igual pena do 
anterior; Jorge Pereira Capitão, pena 
igual; Pedro Caldas Pereira Capitão, 
pena igual; e José Cabaço Cerqueira, 
1 ano de prisão, substituído por multa 
a 20500 por dia, 2200800 de imposto e 
500500 de procuradoria. 

AS penas correccionais foram sus- 
pensas por dois anos, excepto a do 
réu Eugénio Luís Rodrigues. 

Aos estrangeiros foram passados 
mandados de captura. 


Meirim no tribunal 


Foi enviado para o 4º Juízo 
Criminal da Boa Hora o processo 
instaurado ao treinador de futebol 
Joaquim Meirim, acusado de bur- 
la num caso que se relaciona com 
a construção de um estabeleci- 
mento hoteleiro na zona do Fsto- 
ril. A queixa foi apresentada em 
31 de Outubro pela sr.” D. Ivone 
Adelaide Correia de Lacerda Ama- 
deu Sena, sócia do réu no empreen- 
dimento. 

Ainda não foi marcada a data 
do julgamento. 


e co e 
O presidente da Fundação 
Gulbenkian 


visita Madrid a convito 
do Governo espanidt 


O sr. dr. José de Azeredy Perdigão, 
presidente do Conselho de Administra- 
cão da Fundação Calouste Gulbenkian, 
erompanhado de sus mulher, parte, 
hoje, por via aérea, para Madrid, a 
convite do Governo espanhol. 

Durante a sua permanência naquela 
capital, o dr. Azeredo Perdigão apro- 
velterá a oportunidade para se avistar 
com altas personalidades espanholas 
ligadas aos melos culturais e artís- 
ticos. 


-— me e 


Cientistas portugueses 


criaram e desenvolveram 
uma nova fécnica 
de hiofilização 


Uma equipa de cientistas, traba- 
lhando no' Laboratório de Biofísica 
e Radiosotopos do Hospital do Ultra- 
mar, sob direcção dv dr. Domingos 
Filipe, descobriu a técnica mais avan- 
cada de hofilização, relativamente à 
que se pratica no mundo inteiro. 

No dia 25 de Janeiro, o dr. Domin- 
gos Filipe apresentou, em Milão, num 
curso em que colaboraram elguns 
dos mais reputados técnicos mundiais, 
uma técnica que permitia reduzir os 


ALECIMENTO 


Coronel Raul da Siva 
Tavares 


Ma sua residência, nesta cida- 
de, à Avenida da Boavista, 281, 
faleceu, ontem, com 91 anos de 
idade, o coronel de Infantaria, na 
situação de reforma, Raul da Sil- 
va Tavares. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 1130 horas, na capela do ce- 
mitério de Agramonte, saindo o 
seu corpo 15 minutos antes da De- 
legação da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, à Rua de N.º Sr: de Fá- 
tima, 106, onde se encontra depo- 
sitado. A cargo da C.* Funerária 
e Decorativa Portuense. 


% 


O coronol Raul da Silva Tavares 
nasceu nesta oidade em 1880. Frequen- 
tou o liceu o a Academia Politécnica, 
tendo-se matriculado depois na Escola 
do Exército, em Lisboa, ondo conchtiu 
o curso da Arma de Infantaria, em 
1908, sendo promovido a alferes, em 
1904; a tenente, em 1908; e a capitão, 
em 1913. Noste posto, e após ter ser- 
vido em diversos regimentos, partiu 
para a África, tomando parte nas ope- 
rações militares na campanha de Mo- 
cambique. Em 1918, regressou à Me- 
trópole, sendo promovido, no ano se- 
quinto, a major. Mais tarde, coman- 
dou o Batalhão n.º 5, da G.N.R. Foi 
promovido a tenente-coronel em 1931, 
e a coronel em 1985. Comandou o Re- 
gimento do Infantaria n.º 6 e exerceu 
o cargo de governador oivil substituto 
do Porto. Comandou o Regimento de 
Infantaria 18 e chefiou o Distrito de 
Recrutamento e Reserva. Em 192, 
tendo passado à reserva, foi nomeado 
vogal da Direoção da Delegação da 
Crus Vermelha Portuguesa, onde se 
manteve até agora, servindo aquele 
patriótico organismo com uma dedica- 
cão e selo exemplares. Era uma fi- 
gura de destaque nos nossos meios so- 
ciais. Entre outras condecorações, 
possula o grande oficialato da Ordem 
de Avis, com palma; medalha de ouro 
de Comportamento Exemplar; medalha 
comemorativa das Campanhas do 
Ectroito Português (1914-18); a da 
Vitória, a Crus Vermelha de Mérito, 
etc., e tinha elevado número de louvo- 
res e citações honrosas. 


D. Margarida Sofi 


Na sua residência, à Travessa 
do Covelo, 123, faleceu a sr.* D. 
Margarida Sofia de Sousa, profes- 
sora primária, aposentada. A ex- 
tinta era irmã da sr* D. Leonor 
Maria de Sousa e tia do sr. te- 
mente-coronel Manuel de Sousa 
Correia de Magalhães, casado com 
asr* D. Maria Anita Feio da Cos- 
ta Correia de Magalhães e do 
sr. Alberto de Sousa Correia de 
Magalhães, casado com a sr* D. 
Maria Cândida da Cunha Cavadas 
Correia de Magalhães. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se, hoje, 
pelas 11 horas, no cemitério de 
Agramonte, A cargo do armador 
José Maria da Silva, Sucrs. 


José Pereira da Hora 


Na sua residência, à Rua do 
Barão do Corvo, 85, Coimbrões, 
Vila Nova de Gaia, confortado com 
todos os Sacramentos da Santa 
Igreja, faleceu o sr. José Pereira 


O d 


tempos de secagem de um modo geral 
para um quarto do tempo habitual. 

A equipa do Laboratório continuou, 
porém, intensivemente, o estudo da 
nova técnica no sentido de a melho- 
rar, e, no passado dia 2, o prof. Lulgi 
Caleanno, que velo propositadamente 
a Lisboa para ver praticar a nova 
técnica, teve oportunidade de obser- 


var uma livfilização realizada num | tinto era casado com a sr? D. Bi 
mardina da Conceição Silva Car- 


tempo aínda mais reduzido, e prati- 
cado num equipamento construído em 
Portugal. Com esse, aperfeiçoamento, 
a Hofilização passa & ser uma técnica 
barata, concorrendo com vantagem 
com a secagem por evaporação, v que 
vai permitir alargar considerâvelmente 
a sua eplicação. 

A mostrar o interesso demonstrado 
imternacionalmente pelo processo es- 
tudado e desenvolvido em Portugal, 
está, o facto do dr. Domingos Filipe 
ter sido convidado a dirigir a mon- 
tagem da nova técnica nas instalações 
de um grupo de industrigis ameri- 
canos. 


-— «ue e 


O «Beira» aliviado 
da carga 


vai dar enfrada 
nos estaleiros 


Já alijado da carga, o «Beira» 
onde, como se sabe, na passada 
quinta-feira, deflagrou violentis- 
simo incêndio, está a ser prepa- 
rado para dar entrada nos esta- 
leiros, a fim de ser reparado. 

Entretanto, a carga desem- 
barcada do navio foi já transpor- 
tada para Beirolas, onde, porém, 
continua sob a vigilância dos Sa 
padores Bombeiros, ue estão 
prontos a combater qualquer foco 
de incêndio que porventura possa 
reacender-se, 

-— ..-— 


Curso de direcção 
e exploração hoteleira 
no. M. A. V, E. 


Começou, ontem, nas instalações do 
IM.A.V.E., um curso sobre problemas 
de controle de custos ma indústria 
hoteleira, promovido pelo Centro Na- 
cional de Formação Turística e Hote- 
teira, e no qual participam vinte e 
cinco nifectores, gerentes e adminis- 
tradores de hotéis. 

O curso é dirigido por Richard 
Cornwell e Nicholas Lepard, da Cor- 
nwell, Greene, Bertram, Smith Co., 
de Londres, e prolonga-se por tês dias. 

Dos 25 participantes, 21 são de 
Lisboa, 3 do Porto e 1 do Algarve. 


-— emo -— 


Quarenta peregrinos 


da Guiné 
a caminho do Santuário 
de Fátima 


Chegaram, por via aérea, a Lisboa, 
quarenta católicos da Guiné que vêm 
em peregrinação a Fátima, integrados 
na grande peregrinação nacional que 
se efectua nos dias 12 e 13 ao san- 
tuário da Cova da Iria. 

O grupo, chefiado pelo padre José 
Afonso Lopes, permanecerá na Me- 
trópole, cerca de duas semanas, a 
convite da Agência Geral do Ultr: 
mar, visitando as zonas turísticas do 
Centro e Norte do País. 


-— cmo e 


Partiu para a Islândia 


à delegação portuguesa 
à reunião ministerial 
da EFTA 


Seguiu, ontem para Reykjavik, a 
delegação portuguesa, chefiada pelo 
dt, Xavier Pintado, secretario de Es- 
tado do Comércio, que vaí tomar parte 
na reunião ministerial da EFTA, que 
se efectua nos dias 13 e 14 do cor- 
rente, na Islândia. 

A delegação portuguesa é consti- 
tuída, além do dr. Xavier Pintado, 
pelos embaixadores Rui Teixeira 
Guerra, José Calvet de Magalhães, 
António Siqueira Freire, Fernando da 
Silva Lopes, dr, Vitor Dias Santos, 
dr." Maria Raquel de Sã Granadeiro, 
dr, Herlander Lopes Duarte e dr. Má- 
rio Quartin Graça. 


da Hora, viúvo, de 85 anos. Era 
paí das sr D. Ana Pereira da 
Hora, D. Conceição Pereira da 
Hora, D. Maria de Lurdes Pe- 
reira da Hora e D. Elisa Pereira 
da Hora, casada com o sr, Raul 
da Silva Marques, e dos srs, Ma- 
nuel Pereira da Hora, casado com 
a sr* D. Maria Simões da Hora 
e Joaquim Pereira da Hora, ca- 
sado com a sr.* D. Maria do Céu 
Sobral da Hora, e avô das ment- 
nas Maria Manuela Simões da 
Hora e Isabel Maria Sobral Pe- 
reira da Hora e do menino Paulo 
Manuel Sobral Pereira da Hora, 
e dos srs. Joaquim Eduardo Si- 
mões da Hora, Eduardo Manuel 
Pereira da Hora Marques, dr. Raul 
da Hora Pereira Marques, casa- 
do com a sr* D. Laurinda Rego 
da Hora Marques e José Joaquim 
Pereira da Hora Marques, casado 
com a sr.* D. Arminda Duarte da 
Hora Marques. 

O funeral, a cargo da casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se, 
hoje, às 15,30 horas, na igreja de 
Coimbrões, V. N. de Gaia, onde 
é rezada missa de corpo presente, 
seguida de responsos, saindo dez 
minutos antes da residência aci- 
ma indicada, findos os quais é 
trasladado para o cemitério de 
Santa Marinha, onde é sepultado 
em jazigo de família. 


D. Rosa de Oliveira Manarte 
Costa 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, na Tra- 
vessa da Azenha de Cima, n.º 19, 
na Senhora da Hora, a sr.* D. Rosa 
de Oliveia Manarte Costa, 

A querida extinta era esposa 
do sr. António da Silva Costa, 
irmã do sr. António Dias da Fon- 
seca Rocha, casado com & srt 
D. Laura Figueiredo Rocha, cunha- 
da do sr. Avelino Alves da Rocha 
Casebre, da sr.* D, Rita Sares Ro- 
cha, da srt D. Zaida Lima Costa 
e da sr* D. Ana Martins Costa. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Silva Armador, realiza-se, hoje, 
terça-feira, pelas 10,45 horas, da 
morada acima para a igreja do 
Bom Jesus de Matosinhos onde, 
pelas 11 horas, será celebrada 
missa de corpo presente e os res- 
ponsos por sua alma, findos os 
quais será sepultada em jazigo de 
dai no 1.º cemitério de Mato- 
sinhos. 


Antó 
Maia 


Joaquim da Silva 


Numa Casa de Saúde desta cida- 
de, para onde foi transportado de 
urgência, faleceu na manhã de 
ontem, o sr. Antônio Joaquim da 
Silva Maia, conceituado indus- 
trial de alfaitaria, que contava 69 
anos de idade, 

Era casado com a sr* D, Ma- 
ria Emília da Silva Ferreira Maia 
e pai das sr.* D, Maria de Lurdes 
Ferreira Maia, casada com o sr. 
Joaquim Rocha da Silva Vicente, 
e D. Rosa Ferreira Maia, casada 
com o sr. Alberto Goncalves da 
Silva, e do sr. Gaspar Ferreira 
Maia, e avô das meninas Maria 
Clementina Maia Vicente, Maria 
Clara Maia da Silva e de Joaquim 
Victor Maia Vicente, 

O funeral, com ofício e missa 
de corpo presente, terá lugar, 

» hoje, pelas 18 horas, na igreja pa- 
roquial de Gueifães, Maia, saindo 
o féretro meia hora antes da 
igreja da Lapa, do Porto, A cargo 
da Agência Funerária, e Dec. 
Santos Leite. 


Adérito Geraldes Valente 


Faleceu, ontem, numa Casa de 
Saúde, desta cidade, o sr. Adérito 
Geraldes Valente. O saudoso ex- 


valho Valente, pai da sr* D. Ma- 
ria Amélia Madeira Valente Braeg- 
ger, casada com o sr. Mário de 
Moura Braegger, e dos sra. José 
Madeira Valente, casado com a 
sr* D. Maria Elvira da Costa 
Pina Valente (ausentes), Luís 
Carlos Madeira Valente, casado 
com a sr: D. Hilda Maria Braeg- 
ger Valente (ausentes), dr. Rui 
Adérito Carvalho Valente, casa- 
do com a sr* D. Maria Manuela 
Soares Ribeiro Valente, e D, Ma- 
ria Amélia de Carvalho Pedrosa, 
casada com o sr, João Ramos de 
Oliveira Pedrosa, e avô de Mário 
José Valente Braegger e das me- 
ninas Isabel Maria, Ana Maria e 
Maria João de Carvalho Pedrosa, 
e cunhado da sr* D. Teresa de 
Carvalho Barros, O seu funeral 
realiza-se hoje, da igreja de S. 
Francisco (onde o féretro se en- 
contra depositado), pelas 16 ho- 
ras, para à igreja de.Campanhã. 
A cargo da C* Funerária e De- 
corativa Portuense. 


D. Maria Moreira da Silva 


Na sua residência, no lugar 
da Fonte, Carvalhos, V. N. de 
Gaia, faleceu a sr D. Maria Mo- 
reira da Silva, de 77 anos de idade. 
Era mãe muito querida das 
sr:** D, Marcelina da Silva Olivei- 
ra, casada com o sr, Benjamim de 
Sousa Braga, D. Palmira da Silva 
Oliveira, viúva de Afonso Moreira 
da Costa, D. Berta Moreira de Qli- 
velra, ogsada com o sr, Manuel 
Teixeira de Barros, e dos srs, Da- 
vid da Silva Oliveira, casado com 
D. Joaquina de Oliveira e 
e de Fernando da Silva 
Oliveira, casado com a sr! D. An- 
gelina Sequeira da Silv 
O seu funeral, a cargo do er: 
mador António Gomes (Marti- 
nho), efectua-se hoje, pelas 19 ho- 
ras, da residência acima indicada 
para o Mosteiro de Pedroso. 


Coronel Abílio de Matos 
Pacheco 


Faleceu, na sua residência, à 
Avenida de Manuel Pinto de Aze- 
vedo, n.º 339, Senhora da Hora, 
o sr. coronel Abílio de Matos Pa- 
checo, antigo comandante do Re- 
gimento de Infantaria n.º 6, Era 
casado com a sr: D. Maria Mar- 
garida Norton Azinhais Mendes 
de Matos Pacheco, pai de Maria 
Helena e Abílio. O funeral, a car- 
go da casa Alberto Pereira, ren- 
Jiza-se hoje, às 11 e 15, da sua re- 
sidência para a igreja paroquial 
da Senhora-da Hora, onde será ce- 
lebrada missa de corpo presente e 
responso por sua alma, sendo 
após as cerimónias inumado no 
cemitério local. 


Joaquil 
Pinto, 


Augusto Almeida 


Em Avintes, e na sua resi- 
dência, no lugar de Soutulho, 

faleceu, com 
68 anos, o sr. 
Joaquim Au- 
gusto de Al 
meida Pinto, 
marido da sr * 
D. Olinda de 
Jesus; pai da 
sr* D. Edith 
de Jesus Al- 
meida Pinto, 
casada com o 
ar. Damião de 
Oliveira; da 
sr* D. Deo- 
linda de Je- 
sus Almeida 
Pinto, cesada 
com o sr 
Júlio M. sil 
va; da sr: D. Frondela de Jesus 
Almeida Pinto e do sr. José da 
Fonseca Pinto; e irmão do sr. Ma- 
nyel Augusto de Almeida Pinto. 
O funeral do saudoso extinto rea- 
liza-se hoje, pelas 19.horas e meia, 
da sua residência para o cemité- 
rio paroquial de Avintes. 


CAMPEONATO REGIONAL DE AVEIRO 


I DIVISÃO 


Para 0 ÁGUEDA e ESTARREJA 


MM A (A A A did dd 


AS HONRAS DA JORNADA 


Nada de especial, quanto aos pri- 
meiros lugares, sucedeu com q de- 
correr da 25.º jornada do campeonato 
aveirense. Para o Agueda o Estarreja, 
tinicos vencedores fora, vão as honras 
do dia, enquanto o Oliveira do 
Bairro, que recebia o Paços de Bran- 
dão e a Ovarense, quo jogava em 
casa com o Mealhada, conseguiram as 
melhores marcas da jornada. 

O Paivense, 8. Roque, Valonguense 
e Esmoriz, que defrontavam respeoti- 
vamente o Fermentelos, Bustelo, Arri- 
Janense e Cucujães, venceram como 
aliás era de esperar, os seus adversd- 
rios. 
Os resultados gerais da jornada fo- 
ram os seguintes: 


Ol. do Bairro-Paços de Brandão 5-0 
S. João de Ver-Estarreja 
Paivense-Fermentelos 
Arouca-Agueda .. 
S. Roque-Bustelo .. 
Valonguense-Arrifanense 
Ovarense-Mealhada 
Esmoriz-Cucujães 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


“ 


.V. E. D.F.0.P, 


OVARENSE .. 2516 8 1 52 17 6 
Águeds .. BM 4 4 52 19 63 
O. do Bairro 2515 4 6 64 29 69 
P. de Brandão 2512 5 8 46 M 54 
Estarreja 2510 873782 58 
Valonguense .. 2512 212 32 29 51 
Arrifanense ... 2510 610 32 33 50 
Esmoriz 2510 510 4 3 50 
Palvense . 2 74 7% 29 50 
8, Roque 2510 411 24 3 49 
Arouca % 610 9 41 40 47 
Bustelo 2» 771 32 32 46 
Cucujãe: % 7612 U 38 46 
Mealhada % 6 415 28 56 41 
Fermentelos .. 25 5 615 18 87 40 
S. João Ver % 5 218 18 62 37 
JOGOS PARA DOMINGO 
Estarreja-Paços de Brandão ... (0-0) 
Fermentelos-S. João de Ver ..... (0-1) 
Agueda-Paivense (1.2) 
Bustelo-Arouca (a) 
Arrifenense-S. Roque (0-3) 
Mealhada-Valonguense (1-0) 
Cucujães-Oyarense (9-3) 
Esmoriz-Oliveira do Bairro ..... (1-5) 


Entre parêntesis, as marcas alcan- 
cadas nos encontros da primeira volta. 


1 DIVISÃO 


“CORTEGAÇA é PEJAO | 


com os mesmos pontos 
no comando da Zona A 


Iniciou-se domingo, a segunda volta 
do aveirense da segunda divisão, que 
está a ser comandado, na zona 4, pelo 
Cortegaça e Pejão, com o mesmo ni- 
mero do pontos e, ma zona B, pela 
equina da Gafanha, 

Dos resultados que agora se regis- 
taram, será de assinalar o primeiro 
triunfo, na prova, do Poutena, que se 
deslocou ao campo do Calvão. O Pejão, 
que jogou em Cesar, também conse- 
guiu vencer, na sua qualidade de vi- 
aitante. 


RESULTADOS GERAIS 


Pinheirense-Avanca, 
Cortegaça-Severense 
Cesarense-Pejão .. 

Pampilhosa-Gafanha 
Caivão-Poutena 


PROGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE 


Cussorra 


E] 
AAA 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Reunião da assembleia do 
Sporting Clube de Braga, no sa- 
lão da A.T., em Braga, às 
21,30 horas, para eleição dos no- 
vos corpos gerentes. 


BASQUETEBOL 


Jogo do Núcleo Associativo de 
Mini-Basquetebol — Académico 
(B)-C.D.U.P., às 19 horas, no Pa- 
vilhão do Académico. 


BILHAR 


Antepenúltima jornada do 
Campeonato Regional ao Quadro 
71/2, de 3.as categorias, da As- 
sociação do Porto — Hernâni 
Araújo contra Marques Pinto; e 
Daniel Jorge contra Fernando 
Isidoro. Jogos no Clube Fenia- 
nos, a partir das 21 horas. 


DESPORTO MILITAR 


Iníeto do campeonato de fute- 
bol da Região Militar do Porto 
(Quarnição do Porto), de manhã 
e à tarde, no Parque Desportivo 
da F.N.A.T., em Ramalde. 


FUTEBOL 
Treino individual da Selecção 
Nacional de Futebol, no Estádio 
do Varzim, às 16 horas, 
HÓQUEI EM PATINS 


JORNADA DO CAMPEONA- 
TO DA EUROPA DE 1971 — 


Inglaterra-Alemanha; Itália-Ho- 
landa; Portugal-Bélgica; Espa- 
nha-Suíca. 


Jogos a partir das 20 horas, 
no Pavilhão de Desportos de 
Lisboa, 


TENIS 


Prosseguimento do Campeona- 
to do Norte de Singulares para 
&as categorias, nos courts do 
Clube Ténis do Porto, à tarde. 


CLASSIFICAÇÕES 

Zona A 

J.V.E DF. P. 
Cortegaça 63217 74 
Pejão 84020 64 
Avanca 68121818 18 
Pimheirense .... 6 22 2 10 17 12 
Cesarense 61238 910 
Severense 6114 816 9 
Zona B 

J.V. ED. F.O.P, 
Gafanha . 5221 84uU 
Pampilhosa ... 56212 6 7 10 
Mecinhatense .. 4211779 
Poutena .. 5122659 

61224809 


Severense-Pinheirense (1-4) 
Avanca-Cesarense 
Pejão-Cortegaça . 
Poutena-Pampilhosa 
Macinhatense-Calvão 


Ao lado, os resultados da primeira 
volta. 


OVARENE - MEALHADA, 4-1 


Jogo em Ovar, no Pasjue Mar- 
ques du Silva, arbitrado por Vieira 
da silva, de Aveiro. 

às equipas 

OVARENSE — Nuues; Requila, Fe- 
Jiciano, Américo e Mendes; João Pe- 
reira e Amécico Augusto; Pepe, Mula- 
Tinho, Malícia e Justino. 

MPALHADA — Paulo; Sol 
Fausto, Fernando e Vale; Rocha, 

iameiro; Isac, Garrido, Helder e 
Navega. 
Ao intervalo, a equipa da casy 
ienia jpoR ae 

jo Dimeiro tempo, aos - 
tos, no Mealhada, entrou Carlos Lmis 
para O lugar de Fernando. Depois do 
desconso, aos 16 minutos, saiu Jus- 
tino, na Ovarense, sendo O seu lugar 
ocupado por Humaitá. À meia hora, : 
po: se ter lecionado, o imarda-redes 
da equipa da casa foi substituído 
por Elvas. 

Os golos: Aos 15 minutos, fora da 
grande área, João Pereira inaugurou 
a contagom. De grande penalidade, 
aos 59 minutos, João Pereica fez 
2-0. No segunido tempo, aos 26 minu- 
tos, de cabeça e no seguimento dum 
canto, Mendes obteve o terceiro golo 
dos locais, Malícia aos 40 minutos 
marcou O quarto tento e no derra- 
deiro minuto da partida, Rocha obteve 
o ponto de hon-a. 

Assinala-se que os visitantes per- 
deram uma grande penalidade, no ee- 
guniio tempo, aos 27 minutos, por 
falta de Feliciano, Apontado o gêstico 
por Rocha, Nunes conseguiu deter o 
esférico. 


Jogo sem história, com domínio 
Dermanente de equipa da casa, que 


- Dodecia tar aido mais. além 
“Cador, à despeito de tola à boa vom 


* Yado demonstrada pela turma da 
Mealhada. 

A arbitragem não teve problemas, 
situandose em bom plano. 


PAIVENSE, 2 
FERMENTELOS, 1 


Joro em Osstelo de Paiva, 
Ánmditro: 


ae Mário Silva. 
equipas 

PAIVENSE — Femando; Calor, 
Mário, Zé Cuca «e Cantareito; Tei- 
xeira e Custódio; Picão, Freitas, Fa- 
dário e Quintela, 

FORMENTBIOS — João; Prina, 
Brandão, Waldir e Saul; Nuno é 
Josó Manuel; Panda, Buptistinha, 
Carlos e Maia. 

Ao intervalo: 1. 

Marcadores — Fadúrio, aos 30 se 
gundos e aos 31 mimitos; = Onrlos 
aos 7 minutos. 

Na primeira parte os locais joza- 
am mais e melhor e por isso mesmo 
noderiam tér otingido o intervalo já 
em vencedores, posição que, indisou- 
tivelmente, lograram com o futebol 
pratikado no cegundo tempo. 

Arbibre A M 


agem com falhas, 
S. JOÃO DE VER, 0 
ESTARREJA, 1 


Jogo em $. João de Ve. 

Arbitro: Coelho Pinheiro, 

As equipas: 

S. JOÃO DE VBR — Garupa; Rui, 
Américo, Botério * Yasco; Coelho 

s; Reis, Luís, Pais e Arménio 
TEmesto). 

ESTARRDJA — Alípio; Sebastião 
1 Ivo (Aníbal), Fe-rira e Piedade 
Girsíio o Sebastião TI;. Santos, Miro, 

e 

Ao intervalo: 0.0, 

Marcar: Miro, aos 49 minutos. 

Partida disputada com certo entu- 
Ta ramos de! poison raça 
mas lo, sendo O empate 
o resmitaido mais certo. 

Arbitragem regular, — 1, O, 


OLIV. DO BAIRRO, 
PAÇOS DE BR: 


Jogo em Oliveira do Bairro. 
Ácbitro: António dos Santos Adão. 
As equinas: 

ONIV. DO BAIRRO — Manecas 
Vitor, Matos, Velasco e Amílcar 
César e Sesimbra; Henrique, Longne, 
Horácio e Fernando, 

PAÇOS DE BRANDÃO — Manuel 
António; Fernando, Reis, Raio, Amé- 
lio e Mo Bólinha 1 e Américo; 
Bélinha IT, Arlindo e Moisés, 

Ao intervalo: 0.0. 

Marcadores: Sesimbra, aos 46; 
Longas, aos 57; Horácio, aos 68; é 
Henriare, nos 75 e B6 minutos. 

Vitória ce-ta, embora o grupo fo- 
rasteiro mereces marcar o ponto 
de honra, 

A arbitragem com algumas peque- 
nas falhas, mas a me-eccr nota posi- 
tiva — MS, 


DÃO, 0 


AROUCA - AGUEDA, 1-2 


Jozo em Arouca. 
Árbitro: Manucl Goncalves 
As equinas: 


AROUCA — Mo-ais: Lourenco (ide 
vois Pacheco), José Ansusto, Qu 
z o, Val e Vaz: 

Stem de Rogério e 


Mendes fdenois Presas). 
Luís. 

ÁGUEDA — Gil: Litos. Pinto, 
Adao e Faria: Lemos, Aguiar e Rui: 


(denois Guilherme). Pina, Isaac e 
José Pedro (depois Pelé). 

Ao intervalo: 02. 

Macadores: Pingus, de penalty, 
aos 17 minutos e Isnac, aos 43, pelo 
Águeda; Rogério, nos 60 minutos, pelo 
Arona. 


A primeira parte foi de dom 
do Retsia e nº geguniãa do Arouca 
Assim o resultado mais certo o mais 
de acordo com o jogo praticado por 
ambas as equipue seria o empate. À 
arbitragem, fora o rigor da grande 
penalidade que originou o primeiro 
golo do Águeda, esteve bem. — A. 


TÉNIS 


PRINCIPIOU 
o Campeonato do Norte 
de 8. Categoria 
Principiou, ontem, nos «coutss 
do Clube de ifénis do Porto, o Cam- 
peonato do Norte de 3.º Categoria. 
Dos encontros efectuados há, eó- 
mente, a aseinalar a vitória de José 
Marin Almeida sobre neisco José 
por 2. É 
Os resultados foram os seguintes: 
Vasco Faria v. José M. Cortes 20 


(60 0 60) 

Sé:gio Oruz venceu José Garrido 20 
(63 € 97) 

Paulo Magalhães v. Rui Faria 20 
(6-3 e 62) 

José Almeida v. Francisco José 2-1 
(57, 61 e 6.0) 

Manuel Casuis v Joeé Barbosa 2-0 
(61 e 6.0) 

Jorge Spratley v. António Fontes 20 
(75.0 63) 

João Valentim v. José A. Santos 20 
(97 e 63) 

“rdo Schibler v. Armando Dínis 2-0 
(62 6 61) 

A. Drumond v. Manuel O. Santos 20 
(61 0 6:4) 


Jogos marcados para hoje : 

Às 10,30 horas: Manuel Matos 
contra Miguel B. Pereira. 

Às 12,15 horas : Luis Megre Bes- 
sa contra António Sa-uiva; e Oarlos 
Pinto Leite contra António Maga- 
lhães. 

Às 17 horas: João Mendes Araú- 
jo contra Bento de Azevedo; e Eduino 
Mendes contra J. Duarte Pinto San- 
tos, 

Às 18 horas : Cordeico dos Santos 
contra Alberto Ferreira da Silva; 
José António Vieira contra Manuel 
Pixasto Magalhães; e Prancieco Ama- 
ral contra Jorge "Prep: 

às 19 horas: fuís 
tre contra Pereira da Silva; Inís 
Filipe Rocradeira contra Rui Couto 
e José Maleira contra ltídio Início. 

Às 20 horas: Paulo Megria con- 
tra Aurélio J, Ferreira; Eugênio Ocó- 
«lo contra J. Oontinho; e Rui Pestana, 
contra J Neves. 


Campeonato Regional de Braga 
I DIVISÃO 


MARINHAS e VIEIRA DO MINHO 


— mantêm as primeiras posições 


Resultados gerais 


«Os Galos>-Santa Maria 
Caçadores das Taipas-Vieira S. C, 3-2 
Ribeirão-Valenciano 


Ponte da Barca-Marinhas 
Esposende-Forjães 
Monção-Desp. do Prado . 
Fão-Maria da Fonte 


Santa Maria 
Forjães 
€. Taipas 


sus 


A próxima jornada 


Vieira S. C.-cOs Galoss 
Valenciano-C. das Taipas 
Marinhas-Desp. de Ribeirão 
Forjães-Ponte ida Barca 
Desp. do Prado-Esposende 
Maria da Fonte-Monção 
Sana Maria-Fão 


IH DIVISÃO 


Desportivo de Apúlia 
— mais firme no 
primeiro lugar 
Resultados gerais 
«FASE DOS PRIMEIROS» 
Arco de Baúlhe-Dumiense 
D. Celeirós-Merelimense 


Oliveirense-Apúlia 
Moreirense-Neves 


“FASE DOS ÚLTIMOS» 
Celoricense-Sequeirense 
Palmeiras-Vilaverdense 
'Tadim-Ninense -. 
Cabeceirense-Ancora Praia 
Classificação 
«Fase dos Primeiros» 


J. V. E. D 


D. Apúlia . 10 
Merelinense 10 
Dumiense .. 10 
Moreirense . 10 


Subéramo 
ea | 


1 
2 
3 
3 
5 
8 


Arco Baúlhe 9 s su 
Oliveirense, 10 5 15 8 
Neves ... 10 su 6 
Celeirós ..... 9 1% 1 


Fase dos Oltimos» 


J V. E DF. C.P. 


2 16 15 


Sequeirense. 9 711 
Cabeceirense 8 5 2 117 712 
8 5 1 218 14 1 
906 1º 8 J9/is:m 
DBO soa 190 A 
81924 6 15/04 
. 821 5UB 5 
Celoricense. 8 12578 4 
Vilaverde .. 9 12 6 9% 4 


ee 


A selecção nacional esteve ontem, de novo, nas Antas, a cuidar da sua 
Na marqueza, Simões — enquanto que Rui Rodrigues aguarda 


A próxima jornada 
(FASE DOS PRIMEIROS» 


Desp. da Apúlia-Aroo de Baúlhe 

Dumiense-Desp. de Celeirós 
Neves-Merelinense. 

Moreirensa-Oliveirense 


«FASE DOS OLTIMOS» 


Ninense-Vilaverdense 
F. C. de Tadim-Palmeiras 
Ancora Preia-Amares 
Celoricense-Cabeceirense 


de Juniores 
Desportiva de Fafe 


A Associação de Futebol de Braga 
mascou para domingo a final da Prova 
Extraordinária de Juniores, entre o 
F. C, do Famalicão e a Associação 
Desportiva de Fafe. 

O encontro disputou-se no campo 
do Montinho, nas Caldas das Taipas, 
em ambiente de grande interesse 
como é óbvio, 

No final do tempo regulamentar, 
as equipas encontravam-se empatadas 
a 0-0, pelo que tiveram de recorrer ao 
prolongamento para se encontrar o 
vencedor. Assim, e dando cumprimen- 
to ao que estava regulamentado para 
esta prova, jogaram-se mais 20 múinu- 
tos divididos em dois períodos iguais 
A Desportiva de Fafe acabou por mar- 
car três gotos contra dois do adver- 
sário, conquistando, assim, o primeiro 
lugar desta prova. 


LEMOS — único pro- 
blema da selecção 
de «esperanças» 


que partiu para a 
Dinamarca 


Seguiu ontem para a Dinamarca, 
onde val disputar o segundo jogo da, 
1.º eliminatória do Campeonato da 
Europa a selecção portuguesa de «Es- 
peranças». 

A comitiva é chefiada pelo dr. 
Lucas Pires e tem a seguinte consti- 
tuição: Dr. José Fajardo, selecciona- 
dor adjunto Armando Ferreira, trei- 
nador José Augusto, médico dr. Car- 
los Costa, maçagista Hamilton Pena 
“e pelos jogadores: Tibi, Bento, Artur, 
Alhinho, Laranjeira, Toni, Carlos Sera- 
fim, Quinito, Vítor Martins, Octávio, 
Marques, Messias, Barros, Dinis, 
Chico e Lemo: 

Antes do embarque, o técnico res- 
ponsável José Augusto disse: «Será 
um jogo bastante difícil, mas tudo fa- 
remos para vencer, tanto mais que dl- 
timamente as selecções portuguesas 
têm feito melhores exibições fora do 
que mo nosso próprio ambientes. 

Disse aínda que o único problema, 
reside na utilização de Lemos que, no 
entanto, deverá jogar amanhã, pelas 
19 horas, em Alborg 


preparação física. Depois dos banhos, a maçagem. 


a sua vez 


Prova Extraordinária oitavos de finai da — 


nfo final da Associação 


Novo triunfo 


de MANUELA SOUTO (aim) 
AGORA NO | RALI DE ASPIRANTES 


Manuela Souto voltou a ganhar.A 
simpática condutora portuense aver- 
bou novo triunfo ao seu historial 
revelando-se excelente condutora nas 
estradas florestais do Baixo Marão. 

O I Rali de Aspirantes, de inicia- 
tiva da secção automóvel do F, C, do 
Porto, correspondeu, assim, inteira- 
mente àquilo que dele se esperava. 
E nas zonas do Fridão, Boadela e 
Paradança, fez-se a habitual selec- 
cão de valores, notando-se, aqui, o 
afastamento de Anselmo Vaz, António 
Fonseca Garcia Fernandes, Luís Pra- 
ta, Roberto Carvalho, Rogério Carva- 
lho, José Tiore, Carlos Teixeira, Da- 
niel Vidal, Mac Silver, Edgar Fortes 
e Boy MacRuet, Dessa forma, classi- 
ficaram-se apenas dezanove concorren- 
tes, visto João Rodrigues e Álvaro 
Parente não terem alinhado à par- 
tida de Amarante, 

A classificação geral foi 
guinte; 


1º, Manuela Souto (Datsun), 88,80 
2.º, Brito Pereira (Austin), 101,6; 3. 
António Teixeira (Fiat 850), 107, 
4º, Baptista Andrade (Porsche), 
246,41; 5.º, Mic Mac (Datsun), 345,71 
6.º, Jorge Azevedo (B.M.W.), 415,2: 
7.º, Fipo (Austin Cooper), 426,94; 8.º 
José M, Teixeira (Morris), 561,93: 9.º, 


a se 


Arnaldo Ribeiro (Fiat 124), 701,86; 
Afonso Pinheiro (B.M.W.), 804, 
Joe Sun (Simca), 1.104, 
Francisco Correia (Escort), 
13.º, AM, Bastos (Vauxhall), 2.866,3) 
Manuel Lencastre (B. M. W. 
; 15.0, A, Nelson (Vauxhall), 
16.º, Asbati (Simca), 6.911, 
L. Novais (Austin 850), 8,711,99; 
e, Ferreira da Costa (Escort), 
(Opel), 13.048,34. 
Eis a classificação por classes: 
1.º classe — 1.º, Antônio Teixetr: 
2º classe — 1.0, Brito Pereira; 2.º, 


Joe Sun; 3.º, Miguel Mendonça, 

3.4 classe — 1.º, Mic Macd 2.º, José 
Teixeira; 3.º, Francisco Correia; 4.º, 
Ferreira da Costa, 

44 classe — 1.º, Arbati, 

6º classe — 1º, Fipo; 2º, Luis 


Novais. 
* classe — Manuela Souto; 
Baptista Andrade; 3.º, Jorge Aze- 
vedo; 4.º, Arnaldo Ribeiro; 5.º, Afon- 
so Pinheiro; 6.º, Alfredo Bastos; 7.º, 
Manuel Lencastre; 8.0, A, Nelson. 

Classificação por equipas: 

1º, Estrela e Vigorosa (Baptista 
Andrade, Jorge Azevedo e Mic Mac), 
1.222,99, 

Classificação dos representantes do 
F, C. do Porto: 1.º, António Teixeira, 
107,2, 


EM AMBIENTE DE GRANDE FERVOR CLUBISTA 


Foram empossados 
os novos Corpos Gerentes 


do Vitória S. €. 


No salão nobre da sede social do 
Vitória, de Guimarães, realizou-se, 
ontem, à noite, a cerimónia do em- 
possamento dos Corpos Gerentes deste 
clube minhoto. 

A sessão foi presidida pelo go- 
vernador civil de Braga, comendador 
António Santos da Cunha, que teve, 
à Sua direita, respectivamente, o pre- 
sidente da Assembeia Geral do Vito- 
ria e presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, dr. Manuel Bernardino 
de Abreu; eng. Helder Rocha, em re- 
presentação da Federação Portuguesa 
de Futebol; e o presidente da A. F. 
de Braga, dr. Viriato Nunes, Por sua 
vez, ao lado esquerdo do chefe do dis- 
trito bracarense, sentaram-se: Antero 
Henriques da Silva Júnior, presidente 
da Direcção do Vitória; um represen- 
tante da. Comissão Central dos Arbi- 
tros; e o dr, Fernando Cabral, em 
representação do F, C, do Porto. 

Presentes, além “de outras indiv 

jualidades, o presidente do Varzim, 
Silva Pereira, e dr. Almeida Coelho, 


Sorteados os jogos dos 


“Taça de Portugal 
a efectuar no dia 23 


Realizou-se ontem, ao princípio da 
tarde, na sede da Federação de Fu- 
tebol, o sorteio dos oitavos de final 
da Taça de Portugal que, conforme 
noticiâmos há dias, fora antecipado, 
pelo motivo de algumas equipas, prin- 
cipalmente as ultramarinas, necessita- 
rem de mais espaço de tempo para 
prepararem as suas deslocações. 

Eis o resultado do sorteio: 
Barroirense ou Mar-Benfica 
ou Luso, 

Boavista ou Varzim-Torriense ou 
Belenenses. 

Tirsense ou Almeirim-Leixões ou 
Vitória de Guimarães. 

Praiense-Riopele ou Vitória de se- 
túbal, 

F, €, do Porto ou CU.F.-Ferroviá- 
rio de Lourenço Marqu 


Beira 


Sesimbra ou Académica-apurado do 
Funchal. 
Oriental ou Sporting-Mindelense. 


Independente de Porto Alexandre- 
-União de Coimbra ou Farense, 


Os jogos realizam-se no dia 23 
deste mês, nos campos dos clubes 
indicados em primiero lugar. 


Campeonato Regional 
da II Divisão da A. F. Viseu 


NANDUFE, 2 
CASTRENSE, 2 


Jogo em Nandutfe. 

árbitro: Jorge Fazenda 

As equipas: 

NANDUFE — Antunes ; Ferreira, 
Joaquim, Armando e Edusrdo; Rui 
e Coslho; Almeida, Quim, Almiro e 
Vitor. 

CASTRENSE — Ivo; Arlindo, Alba- 
no, Zeca e Acácio ; Quim e Manecas; 
Amadeu. Alcino, Loureiro e Mário, 

Ao intervalo. 2 

Marcadores: Almiro, aos 2 (grande 

e Rui, aos 13 minutos, 
: Mário, aos 18 e Amadeu 
aos 75 minutos, pelos visitantes. 

Jogo equilibrado na primeira parte 
e domínio acentuado na segunda por 
parte dos visitantes, que poderiam 
fer vencido, dadas as várias oportuni- 
dades que tiveram e que desperdiça- 
ram por precipitação dos seus avan- 
sados. 

Arbitragem má. — E, O, 


Campeonato Regional 
da I Divisão 
LIXA, 1— PAREDES, 1 


Jogo no Campo do Lixa 

Arbitro: António Duro 

As equipas: 

LIXA — Lucindo; Rui, Castela, 
Nelo e Armando ; Zeca e Espanhol ; 
Tomé, Sírio (Lemos), Miranda e Mi 


PAREDES — Filipe; Lucas, Xavier, 
Cardoso e Manuel; Reinaldo e Camilo; 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Silva, aos 4 e Mi- 
anda, aos 75 ménutos. 

Tomé fot expulso, aos 60 minutos, 
par contestar uma decisão do árbitro, 
e Cardoso, aos 7,6, por jogo duro. 
Esta expulsão, quanto a nós foi tal- 
vez, mais para compensar a primeira 
do que verdadeiramente pelo jogo 
duro que praticou. 

A partida decorreu quase todo o 
tempo com o Paredes em sistema de- 
fensivo e de vez em quando ta contra- 
atacando com perigo, Foi assim que 
surgiu o primeiro golo, com culpas 
para a defesa do Lixa No, entanto, 
o empate ajusta-se, dada a bos exi- 
bição do guardião visitante, que livrou 
9 seu grupo de uma derrota certa. 

Arbitragem razoável, só pecando 
pelas duas expulsões. — A, 8, 


de Guimarães 


Depois de lida toda a vasta corres- 
pondência, especialmente telegramas 
de felicitações, realizou-se com enorme 
e indesmentível brilho, a cerimônia 
da posse, 

O primeiro orador da noite toi o 
presidente da Assembleia Gera: do 
Vitória de Guimarães, que, depois de 
dizer do seu contentamento pela per- 
manência do Vitória na 1 Divisão, 
agradeceu à massa associativa do 
clube todo o carinho que dispensou 
à equipa de futebol, quando do pe- 
riodo cinzento que ela atravessou, 
para, ao finalizar, fazer votos para que 
os clubes da area du A. F, de Braga 
se guindem a posições de relevo. 
Nesta altura, 0 df, 
dino de Abreu, d Vi- 
cente pela excelente epoca que vem 
fazendo. De seguída, foi a vez do eng. 
Helder Rocha manifestar, em nome 
da F. P, F. o seu regosij; pela luta 
vitoriosa que o Vitória de Guimarães 
empreendeu neste final de época. 
Imediatamente depois, usou da pala- 
vra o dr. Viriato Nunes, presidente 
da A F. de Brago, que felicitou o 

. para, logo após, o represen- 
tante da Comissão Central de Arbi- 
tros felicitar, por sua vez, toda a 
«família» deste clube minhot 4 


asso ção otario As giprtmic a) cio ri A RGE 


lembrou acto semelhante a que assis 
tlu, também em Guimarães, em 13 
de Abril do ano passado. 

Continuando, a dado passo, este 
orador elogiou o Vitória por ter sa. 
bido, com destemor garra e até com 
bom jogo .assegurar o lugar a que 
indesmentivelmente tem direito. O 
dr, Fernando Cabral reteriu-ce ao 
jogo decisivo que o Guimarães efec- 
tuou nas «Antas», dizendo. então, das 
possibilidades que o F. É do Porto 
tinha, nessa altura, de se colocã 
em segundo lugar, e isto porque não 
acreditando na justiça desportiva, 
o título já era do Benfica 

Foi, então a vez do presidente 
da Direcção do Vitória, Antenor 
Henriques da Silva Júnior agradecer 
a dedicação da massa associativa do 
clube e manifestar a 
pelo elevado número de presentes —, 
referindo-se em dada altura, ao apoio 
com que a Imprensa tem brindado 
o clube da cidade-berço. 

Encerrou a sessão q comendador 
Santos da Cunha. Depois de se co] 
gratular com a permanência do Vi- 
tória entre os «grandes, do noss 
futebol, o orador disse da catist 
ção que o levou a Guimarães, ap: 
sar do seu estado de saúde, Ao fina- 
lizar, o chefo do distrito de Braga 
agradeceu os votos do presidente da 
Assembleia Geral do clube em testa, 
e felicitou, vivamente, os eleitos, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O 550 contos 
DO MINISTÉRIO 
DAS OBRAS 
PÚBLICAS PARA 
O PAVILHÃO 
DO BEIRA-MAR 


Uma comissão do Beira Mar, 
constituída pelos dr. Fernando 
de Oliveira, presidente da assem- 
bleia geral; Ulisses Pereira, vic 
-presidente da Direcção, e Ca! 
los Gamelas, como representante 
da massa associativa, avistou-se, 
em 5. Jacinto, com o titular da 
pasta das Obras Públicas, a 
quem solicitou o seu interesse 
para o pavilhão do clube que está 
sendo construído no Albot. 

O ministro prometeu uma 
verba de 550 contos para a viabi- 
lização do empreendimento. 


QcaL 
(8. €. de Espinho) 
LESÃO GRAVE 


Vítima de uma distensão mus- 
cular, Cáliz, o excelente jogador 
da equipa da Costa Verde, deve 
ficar imactivo até ao final da 
época. 


O canvaLHo 
(SPORTING) 
EM NOVA LISBOA? 


LUANDA — Carvalho, guarda- 
-redes «internacional» do Spor- 
ting, estaria em negociações para 
treinador - jogador do Sport 
Huambo e Benfica, de Nova Lis- 
boa — segundo revela a Impren- 
sa de Angola. — L. 


Bomba de relógio 


no Banco de Espanha 


MADRID, 10 — O serviço de 
guarda encontrou, hoje de ma- 
nhã, uma bomba de relógio de- 
baixo dum banco, numa das ga- 
lerias do Banco de Espanha. O 
engenho, que devia explodir às 
8,40 horas, foi imediatamente 
despoletado pelos técnicos. A 

abriu um inquérito. 
— e 
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De LISBOA 


O novo museu em Glasgow 


para a colecção «Burrell» 


O júri do concurso para o novo 
museu em Glasgow, destinado a «Bur- 
rel collection» constituído por Lord 
Muirshtel, presidente; arquitectos Coia, 
Crosby, Dowson e Howell; Merrick 
Mitchell, Truste da «Burrel Collee- 
tions, e'Gary Thomson, da «National 
Gallery» de Londres, consultor do júri 
visitou ontem a Fundação Calouste 
Gulbenkian, a fim de ter uma reunião 
de trabalho para apresentação do pro- 
grama para a construção da sede e 
museu daqueda Instituição protuguesa, 

Aquelas individualidades britâni- 
que foram depois homenageadas com 
um almoço oferecido pela adminis- 
tração da Gulbenkian, fizeram, a s 
guir, uma demorada visita de estudo 
às instalações culturais da Fundação 
Gulbenkian incluindo o museu, sobre 
a qual os membros do júri britânico 
escutaram completos esclarecimentos 
relacionados com todos os Augul 
técnicos da 
quente instalação da colecção Calouste 
Gulbenkian. 


— He — 


A Escola Naval visitada 
por antigos alunos 


Curso sobre «Organi- 
zação e gestão da 


conservação» 


Organizado pela COPRAI e 
orientado pelo eng. A. Monteiro 
Leite, director do departamento 
de Encrgis de Fluídos da Cuf, 
principiou ontem, na sede da As- 
sociação Industrial Portuguesa, 
um curso sobre «Organização e 
gestão da conservação», das ins- 
talações industriais, 

O curso, que tem a duração de 
35 horas, termina no próximo dia 
14 e as sessões efectuam-se das $ 
às 13 e das 15 às 18,30 horas. 


—-— o —— 
Irradiador experimental 
“de cobalto-60 


para o Laboratório de 
Física e Engenharia 
Nucleares 


Na Junta de Energia Nuclear fot 
recebida a estrutura mecânica do irra- 
diador experimental de cobalto-60 com 
uma actividade de dez mil curies, 
Desta maneira, e dentro de pouco 
tempo, poderão ser intensificados no 


ms 


y 
. 


| 
laboratório os trabalhos de base e os 7 
ensafos a escala-piloto para o esta- 
belecimento de diversas aplicações irt- 
dustriais de radiações, como as de 
esterilização de seringas « agulhas 1 
para injeções, suturas e instrumen- 
tos cirúrgicos, da conservação de ali- 


A Escola Naval foi visitada por 
um grupo de catorze antigos alunos 
em comemoração da passagem do 
cinquentenário da sua entrada na- 
quele estabelecimento. 


Esses antigos alunos, os contra- 


-almirantes Ramos Pereira, Oliveira mentos (batata, pescado, etc.), d A 
1 ) , CtC.), de fa. 

Júnior e Flávio de Oliveira e Sou- brico de aglomerados de cortiça, de 

sa e os comandantes Luis Bastos Z 


plastificação de madeira e outras, 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional dos Profis- 
sionais de Escritório do Distrito 
do Porto 
lãs inscrições poro o V Curso Geral de 
Formação Social e Corporativo, destincdo 
dos profissionais de escritório deste dis- 
trito, a realizar de 24 do corrente a 12 
dp ninho, no respeciivo Instiuto, em 
Sintra, termina no dia 15 do corrente 

(sábado). 
Choma-se o atenção dos interessados 


poro a entrego urgente do respeciiva 
documentação de inscrição. 


que era na Rua do Arsenal 

Foi descarrada uma lápida por 
eles oterecida à Escola, seguindo.s> 
um almocc de confraternização com. 
Os nrofessores e actuais alunos. 

Posteriormente, os mesmos ott- 
ciais passaram pelo gabinete do mi- 
nistro da Marinha, para apresenta- 
Cãy de cumprimentos, 

-— emo e 


Lançamento editorial 


Chega hoje ao aeroporto da 
Portela o eminente zoólogo dr. Fé- 
Ux Rodriguez de la Fuente, autor 
da enciclopédia «A Fauna», o 
grande livro sobre a vida e os 
costumes dos animais selvagens, 
que está a ser editado em vários di 
países (França, Suiça, Esponha, td 
Ttália e Alemanha) e vai agora 
surgir numa edição portuguesa, 
cuidadosamente. revista por cien- 
tistas portugueses e publicada pela 
editora «Alfa». 

Amanhã, às 11 horas, no Hotel 
Tivoli, haverá uma conferência 
com órgãos de Informação e em 
que estarão presentes o dr. Ro- 
driguez de la Fuente, o dr, Carlos 
Almaça, Director científico da 
edição portuguesa, e Francisco 
Lyon de Castro. 


Em POUSA (Barcelos) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. José do Vale Santos. 


Contrato colectivo de trabalho 
electricistas do distrito 
de Coimbra 
Por portaria do Ministerio das Cor- 
porações e Previdência Social, as 
disposições de alteração ao contrato 
colectivo de trabalho celebrado en- 
tre Os Grêmios Concelhio dos Comer- 
clantes de Material para Electrici- 
dade, Artigos de TSF, e Musicais 


de Coimbra, « bem assim aos respec- H 
tivos profissionais, ficando ressalvada 

E pefulamentação convencional espe- É 
cífic 


ANTÔNIO JOAQUIM DA SILVA MAIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros e mais familia, cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e rogam às Pessoas de suas relações 
e amizade o favor da sua comparência ao funeral que terá lugar hoje, 
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Gueifães, Meta, onde serão rezados 


oficios e missa de corpo presente, saindo o féretro mela hora antes da 
igreja da Lapa, na cidade do Porto. 


LEÇA DO BALIO, 11 de Maio de 1971. 


Maria ia da Silva Ferreira Maia 
Maria Lurdes Ferreira Maia 

- Rosa Ferreira Maia 

Gaspar Ferreira Maia 

Joaquim Rocha da Silva Vicente 

Alberto Gonçalves da Silva 

Maria Clementina Maia Vicente 

Joaquim Victor Maia Vicente 

Maria Clara Maia da Silva 


AGENCIA FUNERÁRIA E DEC. SANTOS LEITE 


[To pipe LE sir ES Tr a E 
Joaquim Roca da Silva Vicente 


CONSTRUTOR CIVIL 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu sogro 
sr. ANTONIO JOAQUIM DA. SILVA MAIA e roga aos seus clientes, 
fomecedores e amigos o favor de sua comparência ao funeral que terá 
lugar hoje, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Gueifães, Maia, saindo 
o féretro meia hora antes da igreja da Lapa na cidade do Porto. 
GUEIFÃES, MAIA, 11 de Maio de 1971. 


Joaquim Rocha da Silva Vicente 


EEE | 
TALHO CERQUÊDA 


Largo da Lapa, 18 


Alberto Gonçalves da Silva tem o desgosto de participar o falecl- 
mento de seu sogro sr, ANTONIO JOAQUIM DA SILVA MAIA e roga 
aos seus clientes, fornecedores e amigos o favor da gua comparência ao 
funeral, que terá lugar hoje, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Guel- 
fães, Maia, saindo o féretro meia hora antes da Igreja da Lapa, na cidaide 
do Porto, 


PORTO, 11 de Maio de 1971. 
” Alberto Goncalves da Silva 


Junta de Freguesia de Leça do Balio 


Tem o desgosto de participar o falecimento do antigo Presidente 
desta Junta sr, ANTÔNIO JOAQUIM DA SILVA MAIA e roga aos seus 
Paroquianos o favor da assistência ao funeral que terá lugar hoje pelas 
18 horas na Igreja Paroquial de Gueifães, Maia, saindo o féretro meia 
hora antes da igreja da Lepa na cidade do Porto. 


LEÇA DO BALIO, 11 de Maio de 1971. 


David de Oliveira, Lda. 


Participa aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento 
da sr* D. MARIA MOREIRA DA SILVA, mãe muito querida dos seus 
sócios - gerentes, e que o seu funeral se efectua hoje, pelas 19 horas, da 
residência da extinta, no lugar da Fonte, Carvalhos, para o Mosteiro de 
Pedroso (V. N. de Gaia). 


PORTO, 11 de Maio de 1971. á 


Armador - Antônio de Oliveira Gomes (Martinho) : 


Concluiu, ontem, o primeiro terço da compe- 
tição e os favoritos — Portugal: e Espanha — já 
fizeram os dois jogos mais difíceis, com a Holanda 
e a Itália, antes de se defrontarem entre si, 

A prova, no entanto, «aqueceu» mais a partir 
de ontem, talvez em consequência da temperatura 
ter subido, em Lisboa, onde fez um calor que con- 
trastou com o frio da véspera. Já ontem, como na 
véspera, o pavilhão esteve cheio, pois só agora o 
lisboeta principia a aperceber-se do interesse e entu- 
siasmo do Campeonato. Há imensa gente que vei 
do Porto, grande parte da qual assegurou séries para 


todos os jogos. 


O torneio entrou, assim, na sua fase mais 
decisiva, pois muito embora seja mais uma vez lícito 
supor que só no sábado é que o título se decide, 
parece por demais evidente que todos esperam que 
uma ou as duas equipas favoritas possam eventual- 
mente desperdiçar um ponto no embate com as 
equipas menos apetrechadas. Sucede, realmente, 
isso com frequência, mas quase está seguro que, 
desta vez, isso não venha a acontecer. 

Os espanhóis consentiram um empate em 
Montreux, antes de ganharem a Taça das Nações, 
mas, agora, estão a acautelar sêriamente todos os 
pormenores para não sofrerem dissabores, que 
seriam paro eles altamente desanimadores. 

Por seu turno, a equipa portuguesa não entra 
nos jogos para «apalpar o pulso» do adversário, 
mas decide-se logo por um sistemo acutilante, para 
liquidar, à nascença, todas as veleidades adversá- 
rias. Segurança na defesa e espevitamento no ataque 
são as coordenadas fundamentais dos conjuntos dos 


dois países ibéricos. 


Espanha-Bélgica, 5-0 


Os belgas impertigaram-se mais do 
que provivelmento os espanhóis espo- 
xravam. Ciente das suas menores pos- 
sibilidades técnicas, a equipa da Eél- 
gica organtzou-so muito bem na de- 
fesa e procurou o contra-ataque, aliás, 
sem grande consistência, mas algumas 
vezes obrigando o magnífico guarda- 
-redes Garcia a empregar-se a fundo. 
Isso explica que o marcador só funcio- 
nasse precisamente aos dez minutos, 
“em remate do médio espanhol. 

Havia ser mais tarde outro ele- 
mento da rectaguarda espanhola quem 
Jaria, de novo, funcionar o marcador, 
precisamente o defesa Vila. 

Na segunda parte, os espanhóis 
procuraram q baliza com mais objecti- 
vidade e Chercoles em pouco mais de 
um minuto fez dois golos, 

Depois, um castigo máximo e fe- 
vor da Espanha fez subir o marca- 
por para 6-0. 

Os belgas retiveram a bola no seu 
meio-ringue mas 0s espanhóis não se 
preocuparam com isso, mantendo-se 
alheios às jogadas, 

Entrou, nessa altura, Vilacorta 
para sair Chercoles, no momento em 
que o jogo já tinha endurecido mui- 
to é não melhorou daí em diante. 

O árbitro assinalou, a determinada 
altura, um entijogo à Espanha, por 
esta não sur do seu melo-ringuo 
quando os belgas retinham a bola 
próximo da sua baliza. 

Má arbitragem do italiano Bernada. 

Alinharam: 

ESPANHA — Garcia; Vila, Vila- 
tonga, Nogué, Chercoles e Vilacorta. 

BÉLGICA — Leidensdort; Mathijs, 
Rabau, Bleeoker e Wandoren. 

Marcador: Vilalonga, Vila, Cher- 
ooles, Chercoles e Vila, do grande 
penalidade, por esta ordem. 


ERANDES 


Todos os elementos dos órgãos da 
informação têm dificuldades para sa- 
Der a nacionalidado dos árbitros. A 
informação que 6 prestada pela er- 
ganização, no final do cada jogo, é 
rápido o eficiente, mag falha no por- 
menor de nada dizer sobre o país da 
origem dos árbitros, 

Esto é um dos poucos defeitos dn 
organização, aliás fheilmento remo- 
alávei, 

... 


Por um fenómeno verdadeiramente 
inexplicável, os árbitros na sua actua- 
cão colocam-se sempre ao longo duma 
determinada ala do recinto. Aqui nes- 
te pavilhão, os juizes nacionais ou 
estrangeiros colocam-se sempre do 
lado da bancada de acesso aos bal- 
neários, 

Um deles, o alemão Kienopfel, 
obeso e pesado, ficava muito estático 
e tirava a visto aos jornalistas. 


O calendário de jogos preparado 
pelos portugueses na sus qualidade 
de organizadoras, como expressam 
os regulamentos, estabelece um fosso 
entro as primeiras jornadas o as úl- 
timas, quanto à qualidade dos gran- 
des jogos, Por isso, temos a impres- 
são de que a receita vai baixar hoje, 
amanhã o quinta-feira, 


Foi mais díficil o triunfo portu- 
guês do que o resultado final deixa 
adivinhar, 

Efectivamente, o êxito macional 
assenta desta vez mais fundamental- 
mente na defesa. Toda ela esteve só- 
lida e bem escalonada. A preocupa- 
cão dos italianas inipialmente foi 
eperti» e equipa portuguesa pelo 
melo, pols Fona fez uma marcação 
cerrada a Garrancho, para o não dei- 
xar esquematizar es jogadas cere- 
brais, 

O árbitro, debaixo de protestos in- 
justificados do público anulou e mui- 
to bem, um golo a Portugal, por fal- 
ta nítida de Campos. 

Mais adiante Rendeiro saiu rápido 
da defesa entrou pelo sector da reta- 
guarda italiano e fez 1-0. E o tento 
espevitou ainda mais o público. 

Nessa altura o espadaúdo Mon- 
calieri substitulu o pequeníssimo 
Fona. 

Na jogada seguinte Jorge Vicente 
atirou fortíssimo remate à trave, 

Os italianos ensaiaram contínuas 
substituições para aguentar a veloci- 
dade imposta pelos portugueses, mas 
isso não lhes evitou cederem o 2-0, 
muma nova e irresistível incursão de 
Rendeiro que eumentou o marcador 
cinco minutus antes do intervalo, de- 
polis de boa troca de passes com Cam- 
pos. 

Mais adianto Jorge Vicente salvou 
duma situação de apuro a meia-de- 
fesa vindo atrás rechaçar uma, inves- 
tida ftalana. 

A poucos minutos do intervalo o pe- 
rigoso dianteiro de Itália, Battistella, 
reduzin a vantagem portuguesa pera 
21. 

No segundo tempo entrou é jogar 
Cristiano em vez de Campos mas du- 
rante Algum tohipo 6 marcador Bis 
funcionou, nem mesmo quando Jorge 
Vicente teve um castigo directo, 

Entretanto Rendeiro atirou ao por- 
te e pouco depois Jorge Vicente fez 
34 a passe de Cristiano. E haveria de 
mer esto jogador do Porto que faria, 
41 

Nem assim os italianos cederam. 

Rendeiro, em noite inspirada no 
remate, sempre perigoso, passou o 
marcador para 5-1. E o resultado fe- 
chou-se com a conta de 6-1, com um 
golo de verdadeira antologia de Cam- 
pos que apareceu veloz diante da 
baliza, descaiu para a esquerda, simu- 
lou o remate, o guarda-redes deslo- 
cou-se ligeiramente do ângulo e o por- 
tuguês enfiou-lhe a bola pelo canto 
da baliza. 

Sob a arbitragem do suiço Theller, 
com trabalho muito bom, os grupos 
alinharam: 


PORTUGAL — Ramalhete; Ren- 
detro, Garrancho, Cristiano, Jorge Vi- 
cento, Campos, Casimiro e Pauleta. 

ITALIA — Fontana; — Saccardo, 
Prinz, Battistella, Fona, Moncalier! e 
Mari, 


| O PRESIDENTE | 
DA FEDERAÇÃO | 


| O presidente da Federação Por. | 

| tuguesa de Potinagem, Neison So- | 
romenho, mal acabo o Compeo- 

| noto Europeu, vai reunir o Con 

| gresso, com vista a promover a | 


sua substituição no presidência 
federativa. 


| altamente a sua vida industrial, 
| poreco decidido a afastar-se. 
| Embora lhe reconheçamos ulha | 
ou outra discrepância, como todos | 
| nós poderemos tor, achomos que 
devo rever a sua atitude, poi | 
| também é notório o seu dinamis- 
| mo e esforçado trabalho em prol | 
| da modalidade. | 


O Comércio do porto 


COMENTÁRIOS TÉCNICOS 


A equipa portuguesa teôrica- 
mente não rendeu o mesmo das 
noites anteriores. E dizemos teô- 
ricamento porque, para um olhar 
menos atento a linha avançada 
teve a fulgurância dos outros 
jogos. Simplesmente, as coisas 
não podem ser vistas por essa 
óptica, porque é tradicional as 
dificuldades e embaraços que 


| Do Osso enviado espetial 


Portugal tem nos desafios com 
a Itália. Além disso, os nossos 
avançados, sujeitos a uma «mar- 
cação» cerrada por zonas ou- 
tras vezes de homem-a-homem, 
não puderam ter a mesma faci- 
lidade de infiltração habitual. 

De notar, porém, a clari 
dência da equipa, sentindo que 
era necessário modificar a estru- 
tura do jogo para romper a cer- 
rada cortina defensiva italiana. 
Impressionante nesse aspecto o 
modo como os italianos prote- 
geram a sua retaguarda, não no 
velho, estafado e ultrapassado 
«quadrado», mas num losângo 
muito bem feito algumas vezes 
o desacertado noutras. 

A determinada altura, Ren- 
deiro, com um espírito de cla- 
rificação notória e possivelmente 
atendendo ao plano gizado prê- 
viamente, saiu da defesa como 
um ariete, catapultando-se por 
entre a defesa e disparando o 
remate fatal. 

Tal circunstância, apesar do 
amito, não perturbou os italianos, 
embora a substituição imediata 
do frágil Fona pelo fortíssimo 
Moncalieri constituísse uma in- 
dicação e um aviso de que os 
italianos iriam procurar valer-se 
da sua aparente vantagem física. 

E expressamo-nos em termos 
de aparente vantagem física, 


LISBOA 


INAR 
ITALIA 


| 
] Tomamos conhecimento, on- 
| tem, do que vieram do Itália 
| propositadamente, dirigentes 
| do Modena para contratar um 
| treinador português, 
| Para já e por indicação do 
| antigo internacional Américo 
Solipa, que está a Jogar em 
| Modena, o técnico lisbocta, 
| José Lisboa, que foi interna- 
| cional do Benfica, foi con- 
tactado. 
| Segundo elo próprio nos 
disso, porém, só aceitará ir 
| treinar para Itália com o or- 
denado do trinta contos por 
mês e cem contos por época, 
| com um contrato mínimo de 
| dois anos. | 


França-Grã-Bretanha, 9-8 


O segundo desafio da noite cons- 
tituía um caso de sobrevivência para 
qualquer des equipas e que aspira, 
no mínimo, ao sexto lugar de acesso 
ao Campeonato do Mundo. 

Com uma primeira parte de rela- 
tivo equilíbrio mas com os franceses 
a darem a nota da sua superioridade, 
a França acabou por ganhar mereci- 
damente, 

Assinale-se, porém, os deficientes 
recursos de patinagem dos ingleses, 
uma sombra dos seus colegas de há 
vinte anos, que durante um quarto 
de século foram os campeões da Eu- 
Fora 9 de Mundo. 

A Praça chegou a tor à eHotmo 
vantagem de 9-4 mas foi graduslmen- 
te perdendo-a até no triunfo tangen- 
cial, 

Alinharam e marcaram: 

FRANÇA — Petrint; Gonzalo, He 
rent, Fonfrede, Canel, Heron, Bardi- 
neau e Diot 

INGLATERRA — Kent; Howard 
Thurston, Barham, Galway Guy o 
Finch. 

Ordem do marcador: Fonfrede 
Conel, 20; Galway, 2-1; Barham, 22; 
Barham, 2-3; Fonírede, 3-4; Fonfrede, 
49; Galway, 4-4; Fonfrede, 6-4; Canel, 
6-4; Canel, 7-4; Camel, 8-4; Canel, 9-4; 
Barbem, 9-5; Galway, 96; Galway, 
9-7; Galway, 9-8 

ho intervalo a 
por 43. 


10. 


França ganhava 


pois no cômputo geral, o que se 
vit foi os portugueses responde- 
rem de igual para igual em todas 
as confrontações físicas, inclusi 
vamente Campos, que, à pri- 
meira vista, constituição débil, 
mas para quem, como nós, tão 
bem o conhece, evidentemente 
que sabendo ser perfeitamente 
natural a sua coragem e espírito 


de sacrifício enjeitando d míni- 
ma possibilidade de aguentar to- 
dos os choques. 

Devemos desde já chamar a 
atenção do seleccionador nacio- 
nal para a necessidado de men- 
talizar os jogadores de modo a 
não responderem a cargas mes- 
mo antipáticas dos adversários 
e muito menos gesticular e dis- 
cutir com os árbitros, mesmo 
que tenham razão. O facto é an- 
tipático e nada ajuda a caima 
e clarividência de que equipa 
necessita. 

Anote-se o trabalho brilhan- 
tissimo do guarda-redes Rama- 
lhete e acentui-se a predisposi- 
ção excelente de Garrancho como 
verdadeiro «pivot» da equipa. 

Saliente-se muito especial- 
mente o sentido de ajuda de to- 
dos os jogadores, sobretudo 
quando os avançados não deixam 
de vir colmatar esta ou aquela 
brecha conjuntural da defesa o 
espírito de equipa que indica 
claramente que o grupo não joga 
ao acaso mas traz uma lição 
sábiamente preparada, 

Por fim, aponte-se o sexto e 
último golo de Portugal, que 
constituiu na sua pura essência 
um tratado de verdadeira inteli- 
gência do português Campos. 

Os holandeses desembaraça- 
ram-se facilmente dos suíços, 
como era de prever, mas os jo- 
vens franceses, depois duma van- 
tagem substancial no marcador 
frente à Inglaterra, entusiasma- 
ram-se com o clima dos seus 
verdes anos e quase se deixaram 
surpreender. Registe-se como fe- 
nómeno natural, mas indicativo 
das possibilidades intrínsecas dos 
espanhóis, que estão a procurar 
fazer um hóquei o menos des- 
gastante possível, sabido que no 
jogo com Portugal vencerá a 
equipa com mais frescura. 

Todavia, se bem que isso con- 
tenha a sua dose de risco, o certo 
é que os espanhóis adoptam o 
sistema, perfilham-no e dele ti- 
ram bom partido. 

Mas isso explica-se pelo por- 
menor da Espanha em todos os 
jogos manter sempre os mesmos 
elementos no recinto, o que lhes 
daria um desgaste maior se ti- 
vessem em todos os desafios de 
render em plena força. 


11.2 


Holanda-Suiç 


No primeiro desafio da noite, fot 
notória a superioridade dos holande- 
ses, frente à frágil formação da 
Suiça, 

O jogo foi muito desequilibrado e, 
ao intervalo, a Holanda já vencia 
por 5-0, 

Sob a arbitragem do alemão Kie- 
nantel alinharam: 

SUIÇA — Walliser (depois Cherix); 
Cordonier, Wuchner, Siebenthal, Stet- 
tler, Blattmann e Spilman. 

HOLANDA—Tom Ek (Zuidgeest); 
Heppe, Piekar, Wilheesen, Habraken, 
Olthoff e Tim Ek. 

Marcha do marcador; 1-0, Olthoff; 
2-0, Olthott; 3-0, Habraken; 40, Ha- 


k EO Habeaken; 6-1, Slobon- 
thai; 6-1, Wialhansen 74, Olthoft 
81, Habraken; 91 Olthoft; 9-2, 
Bisttmann; 10-23, Habraken o o mes- 
mo jogador, 11-3 
pa FICAÇÃO 
j V. DF. CP. 
PORTUGAL 4300436 
ESPANHA 430020 6 6 
ITALIA 4102115 2 
21016122 
410 11014 2 
91021881 2 
GTA 
4102182 2 
300 312% 0 


Ainda a posse dos novos dirigentes 
da A. F. do Porto 


Na notícia do acto de posse dos 
da 4. de F. do Porto, 
citamos que o sr. Adriano Sá Pinto 
faz parte da Direcção, quando se trata 
do sr. Adriano da Silva Pinto, segun- 
do nos esclareceu o próprio, com o 
pedido da respectiva rectificação, 


novos dirigente 


O frbitro mais veloz o mais atem- 
to mosto campeonato, até agora, 6 
o espanhol Martinez. Corre como um 
gamo o o seu objectivo é estar sem- 
pro em cima do todas as jogadas, para 
fazer um juízo certo dos lances. O seu 
trabalho tem sido muito apreciado o 
supomos que chega no fim do jogo 
mais exausto que qualquer Jogador. 


Para além do desnecessário baru- 
lho que o público faz contra os espa- 
nhóis, tem de se dar o devido e me- 
recido relevo ao desportivismo da 
assistência. 

Por exemplo: no jogo Portugal- 
“Holanda o segundo tento dos holan- 
deses foi imensamente aplaudido, por 
ter constituído um traçado de boa 
técnica de Olthoft. 


O Pavilhão de Desportos de Lisboa 
tem uma particularidade que encanta 
os olhos; a parte contral do telhado 
assemelha-se a uma clarabóia enorme 
com luz indirecta de tom esverdeado- 
-esmeraldino, tonalidade que agrada 
imenso, 


Olthogt, um dos mais famosos jo- 
gadores do Mundo e componente da 
equipa da Holanda, tem uma caracte- 
rística de jogo muito à portuguesa. 

Ontem, no jogo com a Suíça, foi 
atingido com uma bolada, mas man- 
teve-se no recinto depois duns segun- 
dos de expectativa. O público aplau- 
diu nobremente a sua coragem. 


MATES À BALIZA 


No jogo Espanha-Itália, a segunda 
equipa teve a seu favor ums grando 
penalidade. Moncalieri, que estava no 
banco dos suplentes, entrou no recin- 
to para executar o castigo. Antes do 
árbitro apitar, causou sensação a sua 
constante patinagem, como so esti 
vesso atacado do grando nervoso, Tra- 
tava-se, afinal, do um sistema muito 
pessoal de rematar. 


... 


Três lesões de pouca monta, feliz- 
mente, na equipa portuguesa: Cris- 
tiano, Jorge Vicente e Abreu, Jorge 
Vicente está lesionado num joelho é 
Abreu tem um golpe no sobreolho. 

Todos, devidamente assistidos pelo 
dr. Maia Ferreira, estão mais ou me- 
nos prontos para renderem o seu má- 
ximo, 

... 


+Hoje, às 11,80 horas, a Câmara Mu- 
nicipal de Lisbos oferece um «Porto 
de Honra» às equipas estrangeiras é 
sous acompanhantes e entidades ofi- 
ciais presentos na prova, Antes disso, 
haverá um passeio turístico aos arre- 
dores de Lisbon proporcionado ucla 
Secretaria de Estado da Informação 
é Turismo, 
se. 


A Câmara Municipal de Lisboa ce- 
deu o Pavilhão Municipal para este 
Campeonato a titulo gracioso, isen- 
tou os jogos de taxas e deu a receita 
da publicidade interior para a Fede- 
ração, 

Bom, isto comparado com os tre- 
zentos contos que a Câmara Muni- 
cipal do Porto leva pelo aluguer do 
Pavilhão Municipal para estas provas, 
vai uma grande diferença, realmente. 


A selecção de Itália, que não foi capaz de se opor, coil êxito, ontem, ao hóquei praticado pelos portugueses q 


O aeroporto de Pedras Rubras, ontem, 
ao fim da tardo, assemelhava-so a um 
stand» de tiro. A gente da modalidade, 
aliradoros, aficionados e familiares dos 
três components da selecção naclonal, em 
número avultadíssimo, ali so deslocaram 
para recober o valoroso atirador de Pevi- 
dém, Eduardo Jordão, a fim de o saudar 


longo da prova foram as que saberá com- 
preender. Mas quando fui para o desem- 
pate senti-me um Jordão diferente. Já ti- 
nha alcançado uma posição que me agra- 
dava sobremaneira e, por isso, aguardel 
serenamente os acontecimentos na final, 
em dez pássaros, tanto mais que Crocco 
errou no primeiro e no terceiro, e Zanesi, 


tino a Guimarães, onde o esperava maior 
recepção, que sorá confirmada, na pró- 
xima quinta-feira, na homenagem que lhe 
val ser prestada no «stand» da Vá 
com a pompa que justifica um titulo mun- 
dial. Será o dia da consagração. E Eduar- 
do Jordão, pelo seu feito, em exclusivo, 
em país distante, bem o merece. 


O novo campeão do Mundo de tiro ao voo, Eduardo Jordão, quando, à sua chegada ao aeroporto de Pedras Rubras, 


prestava declarações a «O Comércio do Portom. ali representado pelo nosso camarada Serafim Guimarães 


pelo sou brilhante triunfo no 35.º Campos 
nato do Mundo, que se disputou nos 
5a 7 findos, em Milão. Quando o «Cara- 
vela-CS-TCA» parou frente à nave do aero- 
porto, todo aquele mundo de entusiastas so 
fixou junto da porta da saída para abra- 
gar, festejar, expressivamente, Eduardo 
Jordão. Foi um delírio. E nesse abraço de 
gratidão englobaram, também, Fernando 
Carneiro e Alfredo Marinho, que com ele 
formaram a selecção nacional e que obte- 
vo um honroso segundo lugar no «match» 
das Nações. E ninguém esqueceu — afir- 
me-se — o pal Fernando Carneiro, que os 
acompanhou e que foi óptimo conselheiro 
— para não lhe chamarmos treinador mui- 
to exigento. 


«Estou radiante 

pelo título que conquistei, 
em exclusivo, 

para o meu Pais» 


Terminada a recepção, que foi verda- 
deiramento entusiástica, Eduardo Jordão 
concedeu as suas primeiras impressões a 
«O Comércio do Porto», afirmando: 

— Sinto-me verdadeiramente feliz por 
ter conquistado para o meu Pals o título 
de Campeão do Mundo. Fui o primeiro por- 
tuguês que obtevo no estrangeiro tão hon- 
rosa classificação, embora não possa es- 
quecer que o eng. José Corado é Orlando 
de Carvalho, no Estoril, já tivessem triun- 
fado, também. 

— Quantos concorrentes tevo o cam- 
peonato — perguntamos. 

— Eram 494, em representação do vá- 
ros países. A «poulo» era em 25 pássaros 
e só eu o os italianos Zanesi e Albino 
Grocco lizemos 25/25. As dificuldades ao 


no quarto. Eu continuava «limpo» e a pon- 
sar que tudo poderia acontcer e, inclusi- 
vamento, legar ao meu clube de Pevidém 
um titulo mundial. Quando errei o meu 
oitavo, já Zanesi tinha feito segundo «zero» 
no sétimo e Crocco, também no oitavo, 
meteu o terceiro. Nes duas voltas finais, 
não errol nem os meus dois valorosos 
competidores. Estava conquistado o titulo. 
Depois, ful alvo das mais agradáveis ma- 
nifestações de simpatia por parto de todos 
quo me doixaram verdadeiramente arrazado. 
Os portugueses que lá estavam foram ex- 
cepeionais. A todos estoy imensamente 
grato, em especial a Fernando Carneiro, 
Altredo Marinho e ao pal Carneiro. E, ago- 
ra, aproveito para transmitir todo o meu 
reconhecimento a «O Comércio do Portom 
pelas reportagens que me dedicou. 

E, mais adiante, disso: 

— No «match» das Nações, classilicá- 
mo-nos em segundo lugar, com 55/60, 
igual & França. A Itália venceu por 56/60. 

— Os atiradores portugueses não se 
classificaram noutras provas? 

— Tanto eu, como Fernando Carneiro 
e Allredo Marinho, não conseguimos fazer 
o nosso melhor. Mas Fornando Carneiro, 
no campeonato, alnda se ficou no «lotes 
dos quintos classificados, com 23/25. Tan 
to ele como Allredo Marinho, apesar de 
torom demonstrado quanto valem, estivo- 
ram com muito «azar», perdendo classitl- 
cações lá quando tudo parecia que esta- 
vam dentro da divisão, 

E a conversa foi, inesperadamente, In- 
terrompida. Casimiro Coelho Lima, Carlos 
e Alberto Rodrigues Guimarães, Armindo 
Pereira e toda aquela gente vinda do Po- 
vidém e Guimarães raptaram-nos o entre- 
vistado, formando-se, depois, enorme cor- 
tejo, a caminho de Santo Tirso, com des- 


OS OVARENSES 


ganharam 
o Regional de Aveiro 


Promovida pela Associação de 
Ténis do Mesa de Aveiro, efectuon-se 
o Campeonato Regional da modali- 
ttade, por categorias. 

Eis os resultados :, 


Seniores 
.º — Grupo Atlético Vaceiro 36 


-º— Grupo D, da Mealhada — 28 
Ginásio 0. de Águdia 26 


.º — Clube Futebol Anadia 10 
— Tuna ML 1º de Janeio 6 


Junioros 

1.º — Orfeão de Oyar . 5 

2.º — Clube do albergar 4 
— Grupo D. da Mealhada 2 

-*— Ginásio Clube Águeda O 


Infan 
1º — Orfeão de Ovar ......... 4 
2º — Grupo D, da Mealhada 2 
3º — Ginásio Olube Águeda O 


Os quatro primeiros das catego- 
rias de eeniores e juniores ficaram 
apurados para o Campeonaro Necio- 
nal. Também os toês claseificados 
na categoria do infantis ficaram apu- 
rados para & mesma prova. 


todos com motor oil 
NW/Z4 


PODE CONFIAR NA SHELL 


1.º M. ANDRETTI- Ferrari 4º 
3.º C. REGAZZONI- Ferrari s* 


GRANDE PRÊMIO DA AFRICA DO SUL 


R. WISELL - Lotus 
C. AMON - Matra - 


CAMPEONATO INTERNACIONAL DE MARCAS 


12 HORAS DE SEBRING 


1.º V. ELFORD/G. LARROUSSE - Porsche 917 
2º N. GALLI/R. STOMMELEN - Alfa Romeo 33-3 
3.º De ADAMICH/H. PESCAROLO/N. VACCARELLA - Alfa Romeo 33-3 


1000 KM DE BRANDS HATCH 


1.º De ADAMICH/PESCAROLO - Alfa Romeo 33-3 
2º ICKX/REGAZZONI- Ferrari 312 


CORRIDA DOS CAMPEOE 


1.º C. REGAZZONI- Ferrari 


BRANDS 
HATCH 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 10 DE MAIO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres um te va vm Libra 68881,3  6953%3 
Amesterdão mm Florim 8806,61  8$13,03 
Bruxetas Eranco 557488  S57,954 
Copenhaga Coroa .. 388217 
mo cnmaénio ed Coroa .. 5554,95 
prte (Rep Wed Alemã, Deut Mark .. 8509,17 
Genebra a «- Franco 6599,29 
em im memos amasse  COPOA 4500,22  4803,50 
neem em meme Franco 5815,81  5520,03 
mes meme Xelim .. 1$18,85 1594,75 
Helsínquia caem. Markka .. 658227  6587,19 
Nova torque emana meme Dólar 28842 28565, 
Oniro mm Linry egípcia 
Exp. Acout.  —s —s— 
Roms .... Lira cm 804,5735 S04,6107 
«ULEARINGS»: 
Madrid af ordenada —s— mg 
Bertim (Rep Dem. Alemã) .... Dent Mark (*) 125872  18500,3 
Budapente ms enscascestass sas dos subem 2848,66 2546,12 
Praga e cem e mt a e um 889780 450180 
Vaimívia EEE —s— —S— 
(") Deuteh Mark do Deutch Notembank. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatoria Franco mes sus S10,5 
atrics do Suit (de Le 2) .. Rande ... 35500 Sss00 
Atrica do Nu) (de 6a 20) . Rande sem 85850 88500 
Alemanha mae pompa MUNDO 7590 8526 
Argentina me Peso Novo . 5s00 6550 
Austria ça cm mm ve cm em Xelim 1512 1520 
Bhlgica! Di casam cmmnctos mms NPENDO oceano 556 s59 
Brastl nes OTUZEITO mem 4550 6580 
Canadá ame comem mem Dólar 27580 28sse 
Dinumares E Ustos 3870 4s0n 
E | américa (de 1 e 2) Dólar .. 21880 28530 
E ! américa (de 5a 20) Dólar .. 28810 28560 
k + américa (de 50 a 100) Dólar . 28520 28870 
Espanha 540,5 542 
Franco 5 osso 
Holanda 7890 8525 
essoo 70500 
sU4,3 s04,7 
: Seso0  68s0a 
Marrocos meme Dirham 5560 
Rodésia Lo Dólar 35500 
Nornega imersa rs UOTOS 4S15 
Suécia ll Coros 5565 
Boica .. emas mms FrANCO “810 
Venezuela Lo Bolivar 6850 
Moedas de ouro 
Alemanha 20 Marcos mo 800800 1,0008500 
Bólgica O 20 Francos o $20800 860500 
Obilei sS 14d B00S00 2000500 
E 1 américa 3 Dólares BUOS00 1,0005800 
E U América 14 Dólares “50800 1I00S0O 
E 1 américa me “ Dólares 1.750800 2.000500 
França 20 Francos sUnsoU — s6us00 
Holanda 10 Florins 340500 380500 
pnfiacerra res ao 1 Libra 295500 315500 
inglaterra (Ant) Res À Libra . 325800 345 
Inglater (Ant.) Rainha À Libra . 325500 800 
— Amglsterra (K Vitória) — % Libra 8305 0500 
Inglaterra (Betis) Ya Libra o 280500 snusim 
México 50 Pesos — me 650500 1,8505800 
Portugal im 240 Reis mo 700500 900500 


Portugal 


Suiça o megemo eameno emo 


Plátina: “cn 
Prata fiDa scans mm 
Prata de le) amem comcamo comam 


ta) 


Metais 

Ouro fino meme Grama 
> 
» 


transacções de 1,5 0/00. 


INDICE 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


SOOU Reis “LO 2400500 1.66 
Portugal mem 10.000 Róis mm 2900500 so 


20 Francos 830500 


2500800 
880800 


——- 56500 88500 


—— 95500 145500 
1860 1870 
1588 1542 


Todas &s operações de venda são cativas de Impostos sobre 


s/sm 1/5/m 10/5/m1 

GERAL, rea aaa cms um em 150,4 151,7 151,7 

METROPOLITANAS... 146,9 1484 1485 
TRAMARINAS.,..- or. 1768 15,7 115,2 


SEER ro 


BOLSA DO PORTO) cur scam aum mois our 


EM 10 DE MAIO DE 1971 
EFEOTUADO 


Externo 3% 1.º Sério 
» 1 Sério carimb, 
Acções Comp.* Seg. Mu 
» Gás e Electricidade E 
> Intar (Emp. Ind. Tabacos) 605800 
Câmara Munic. de Lisboa 5%% 970500 


OFERTAS 


Compra Venda 


Cons. 23% 1943 t. 10 — 486300 
> 3% 121.10.  — 488500 
>" 8%W% IM Td — 604500 
> Cent 4%IMOLI  — 1400500 

UBRIGAÇÕES 

Obrig. do Tes. 5% 
>, 1967 — 10080 

Externo 3 % 
> 34 Série 700800 760800 
> Caut, s/j. 32 S. 150800  — 

AUÇÕOES 

Bancos: 

Banco Alentejo 1130500 1150800 
> Angola .. 4100800 4 200500 

Comp. Diversas: 

Cimento Tejo + 8100500 8 200800 

H. E. N.P. (Chenop) 223800 230300 

Pléctrica das Beiras .. 1670800 1690500 

Nacional de Navegação 3 870500. 3 900800 

U. Eléctrica Portuguesa - 199800 200500 

P. Fornos Eléctricos .. 129800 130800 

Comp. Ultramarinas: 

Colonial do Buzi ..... 68500 70500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 10 DE MAIO DE 1971 
DOURO 

ENTRADAS : 
De Leixões navio motor português LI- 


'TORAL, com ferro, a Navelro Transpor- 
ltes Marítimos. 


E >> =E><=——( SS, 


SECIL QUTÃO, vazio. 
Para Liverpool navio motor 
TAGUS, com cargo diversa, 
Para Casablanca navio motor português 
NEREIDA, vazio, 
Para Setúbal navio mbtor português 
SADINO, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

De Aveiro navio a:otor holandês MAR- 
GARETHA SMITHS, com carga diverse 
a Navex, Lda. 

Do Algeciras navio motor-tanque es- 
panhol GERONA, com asfalto, a David 
José de Pinho, Filhos. 

De Lisboa navivtanque português 
SACOR, vazio, a Devia José de Pinho, 
Filhos, 

De Lisboa navio-tanque 
SHELL TAGUS, vazio, 
Shell. 

De Hull navio motor inglês SILVIO, 
com carga diversa, a Wall & C., Lda, 

De Bilbau navio motor elemão JO- 
HANES BOS, com carga diversa, a Na- 
vez, 

De Hamburgo navio motor alemão ale- 
mão SILESIA, com carga, a Nortemar. 


inglês 


português 
a Companhia 


SAÍDAS : 

Para Aveiro navio motor dioemarquês 
ALFRED TRIGON, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
GIL EANES, 

Para v Rio Douro navio motor portu- 
guês LITORAL, com ferro, 

Para Lisboa navio motor-tanque SA- 
COR, com combustível líquido. | 

Pera Los Angeles navio motor libe- 
riano RUBYSTONE, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor alemão JO- 
HANES BOS, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


Gazcecidila 
Propacidla 
DI WTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telef” RABAT 29201S 35224 


MINGOS E FERIADOS — 
Bo 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


pescando ide 


todos telefones 
dos 9 às 20 horas, todos os 


acima indi 


das 20 às 9 horas: Telefone, S4ISE 


BOLSA DE LISBOA 


UBRIGAÇÕE 


FUNDOS DO ESTADO: 


Consongado 
> 


Obrig do Tesouro 1 4 1946 


>» > >» 8% 1964 
5005) “bo 2SMb 
> > > 34 
so > do AM 
> » > 14 
do D+ 5% 
>» 5% 1967 « 
>» >» > S%9 
> 00 "% 1965 - 
Externc 5% Lº sêr — Tit de 
BA Les —5 » 
» BRL sd —» >» 
» JkLe» — > » 
» BhZeD — 3 » 
» Rd sd — > » 
» 3kZe D—» » 
» 5% »->.» 
» B%8 2 —» 
>» 3%3 -—> 
» SB: -—s 
»  3%8 — > 
» Canteins furos 
2, , 


FUNDOS POBLIUUS 
Banco de Fomento Nacional 4 % io 


Side >» 6% 1968 ii. 
Aguas de Lisboa »% 
Sud, qd 


Bo 5/0/8 > AM % 1985/66 um 
dd; DO 5,5% 1967 ci 
10.5 »o 55% 

E ANCP > 5% 


Correios e Telecomun 5 
Metropolitano de Lisbon 


5% 
Telefones L. e P'5 
OAMINHOS DE “ERRO! 
Estoril 4 % e 

AQUA. ELEUTHIULDADE E GAS; 


Aguas Je Lisbos - 4 % % — Cupa, 
Gás » Electricidade 3 % % — 1944/14 
» 


5 
» 
» » 
» » 
»> >» 
»» » 
»> >» 
+» > 
»> » 
»5 » 
»> > 
»> » 
>> >» 
E 
EE 
> 
» 


> 


Norte de Portugai 4 


»o 
» 
». 
>> 
» 
se 
»5» 
252. D 6%. 
Nacional de Bleetriciriade 5% -emmemmenmeem 
520 49) » SH rare 


| Termoeidotrica Portuguesa — 6% ssumasam 


União Eléctrica Portuguesa 3/á % mam 
, 


» » pese! 
» » 4 Ma 6 eremos 
s » 5% e 
. » >» 3% E 
> » » 2% Í 
» , » 5% E 
v , » A% 190 qu 
DIVEESAS » 


Amontaco tortuguês 5 % 


Anglo Portuguese Telephone — 5% .. 
É) > > —5% 1988 
Fornos Eléctricos — 5% .. E 
— 8% — 186º im 
um 8 % 


Nacional de Publicidade (Emp.) 5 % mm 
Nitratos de Portuga! — 6 % .. eso. 
Petroquímica . 


» 
Portuguesa de Celulose — 6 % 
sacor — 0 % 1954 

> 6% 1960 


Sorefame 6 % ... 

Pregrais sw 1 
> 
> 
» 
5 
» 
> 


ULTRAMAHINAS: 


Algodoeira de Homento Colontal 5% mes 
Cabinda 5 % ear secertõesa 
Carbunifera de Moçambique — 5 % .evesm 
É. E do Revue - 2% - 1954/55 (cms 
DD 0» —9% AY im 
2.550» —8%— I959/6) uremmema 


Moçambique 5 % «e. 
Sonefo — 6 % mesimenseme 


COTAÇÕES EM 10 DE MAIO 


vem Vend. 

— ass 

EE: 

asa 488s 

=? BANUUS: 
Agricutum 
Alentejo — é 


Portador 


Angola — 


Sly 25 
Fomento Naclunas 


1 
1 


ESTA 


ER 


— Portador 


z 
2 
& 


nua 


EPA 


ACÇÕES 


ALGODÕOES, FIAVAU E LANLHIUIOS: 


Fiação de Vecidos de Torres Nuvãr 


Fonsecas & Burnay — Nominativas mem 


Lisboa & Açores — aominntivas semen  — 
>» >» >» — portadur 
Nacional Ultramarino — Nominativas 


» 
Portugal — Nominattvas 

, q 
Purtuguês do Atlântico 


Tora & Acores — Portador . 
Emndo dr Investimentos AtIANHICO -ereere 


test Com 


Portador eme 


tee 89008 
- Cupão — 


Portador 


MBLELULTETA 


sis > — 1% — 
> de Lisboa — Nominativas mm — 3% — 
DO SO op ngp E Portador nach ES panoR, 1 
BRE > — Nominativas 198 e — 3905 — 
dos os > — Portador 1 — Bos — 
via a pia 1986 E ' 308 — 
Pedras Salgadas - — 17006 — 
— ss 1005 Alianca Eléctrica do Su ot TE 
Companhia Portuguesa de Electricidade. 11805 11805 11815 
>» » , » mom 11815 11705 11755 
- tos - Eléctrica das Beiras —. 16755 1698 
os — Gás e Electricidade — Gui 3855 3855 38585 
— as — BE Alto alenteio -Lºe 4» amido - 
— E92s = E Ros MAES » — Cupão 1825 1828 18285 
E 8 E Norte Portugal «Chen 20; mos 2 
= m%0s 140 E B Serro da Estrela - 
= 8858 — Uni. Eléctrica Portuguesa — ass 208 
= End sos . DIVERSAS: 
Sos — To | Guitloaes du Guadiana me o os SAE 
E — — Cimentos de Leiria — Portador .emmmmumum 46005 45005 4 
Er >, 9 — Nominativas ee — 3205 35005 
= - Cimento Tejo — Portador emesnmunemer 81008 80605 8 2005 
— sos — >? — NORÍDAtIVOS ermmesmerees 74008 74005 74505 
= e ap Ramada - 18205 19105 19308 
= —, - 12986 1295 1905 
E — Portuguesa de Ceiniose rmenresen 8 9508 39905 39805 
E Siderúrgia Nacional — Portador vrmemmm — 24505  — 
- > >» — Nominativas meme | — 2005 21005 
gecol rm reenmr 008 53005 205 
União Í É pescas niaecan rr a 
intar (Emp (rd Tab.) emeseesermentomesmsees 
sos Rrrátoa! de he cenerecasees, 1 0808 1 Toe 
— etroquimica (Soc Pos 1088) eecemess 125 1 
= gos eso gi) o — igo ig 
= mas —  3%os 
=. e 14208 14508 
2º ss 61508 6 2005 
senai os 6285 6805 
— mos %os 30s — 
= 6% =" 3005 — 
— wo UR: pe 
— o RGE DA - = 
= 0 — > > 16068 
Edna 1088 1005 
ms Nac Tess pd E 
== Matur — Emp. Tu MadeiB mm — > | 
B8os Moagem Lisbonense a - - 
sãos Navegação Naciona! - PoFtador rumo 38708 28505 39005 
— ms > ; 31505 32005 
15005 15305 
E oe Portuguesa de Peges muneemmnsemsmnseermem 
= Portugueses (C P.) ....rmuesmeermemeemsames: 
Prestamista Portuguesa ..eemeseesemsesesems 
des mos Recreios Lisbonense .... cemerrenares 
bs Ribatejana .. remaererreereenereereactumensas 
qu Salvor — Investimento Hoteleiro meme 
fe Turistica de Penina (S0€.) ...eresmmemenena: 
os Rádio Marcon! — Portador ..- meme 
Rs 53 NOMÍNALIVO mmmemuemenm 
: - ULTBAMARINAS; 
2º 8 MOS Agricola do Bois VISS memem eme 
- - Agncois Je Casseques (B.) ..cessessssesens 
sq TT » E Noumat» (Sociedade) “mu. 
Ke > leves 
Ea 5 Esbeiro Palio”. 
— os — > Oltramarina 
- Agricultura “ Tome e Principe ..cmem. 
ess mos D Açúcar de Angola user estememenemmeme: 
O gos Algudbes de Angola (COtOnang) meme 
A ç Agcieltora eeemceremeaemcenenass 
a! Angola eres a 
= BOM oeceiamênçe - 
- > —Gomércia) ae 
— sos 655 d 
DES] 
pod mos so Eidro Eléctrica do Re cesereeenererenemeeaea 
= = — lts do Principe 
E a! 
Ea Er 
= de 6 (806.) comemos 
a E == 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


às 0: Carrilhões — Noticiário; 0,05: 
Ao encontro da melodia; 0,30: Rádio 
Desporto; 0,45: Exitos de Amália Ro- 
drigues; 1: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nacional; 1.15: Programs da 
madrugada — Resumo do programa — 
Discos de abertura; 1,40: Grupo Co- 
ral «Os Ceiteiros de Cuba»; 2: Sinal 
horário — Noticiário; 2,05: Onda Mu- 
Sinal horário — Noticiário; 
Música portuguesa; 4: Sinal ho- 
rário — Noticlário; 4,05: Miscelânea; 
5: Sinal horário — Noticiário; 5 
Melodias de Sonho; 5,40: Vamos 
ouvir... o Conjunto de Shegundo Ga- 
larza;; 6: Sinal horário — Noticiário; 
(8,05; Música para um bom 
do programa da madrugad: 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programa da ma- 
nhã — Noticlário — Informação de 
navios e aviões — Programa da ma- 
nhã; 7,15: Rádio Rural — Programa 
da manhã; 7,50: Ginástica; 8: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico — Programa da ma- 
nhã; 9: Sinal horário — Noticlário — 
Revista da Imprensa — Programa da. 
manhã; 10: Sinal horário — Notictá- 
rio; 10,05: Interlúdio, pela Orquestra 
Caravelli; 10,15: Os Grandes da Can- 
cão; 10,50: O trompetista: Herdb Al-| 
pert e Tijuana Brgs; 11: Sinal horá- 
rio — Noticiário; 11,05: Grande Des- 
file; 12: Sinal horário — Noticiário 
regional — Cartaz dos Espectáculos; 
12,10: 2. parte de um programa de 
variedades realizado no Coliseu dos 
Recreios; 13: Sinal horário — Diário 
Sonoro Boletim Meteorológico; 
13,20: Orquestras; 13,85: Crítica (CI-| 
nema ou Teatro); 1345: Resumo do 
programa — Música de piano, por 
Beatriz de Sousa Santos; 14: 10.º 
episódio do folhetim «Pero da Coyi 
lhã — O Viajante Enfelticado»; 14,20: 
Guitarradas, pelo Conjunto de Antó- 
nio Luís Gomes; 14,40: Música, só 
música; 15: Sinar horário — Noticiá- 
rio — Informação da Bolsa — Boletim 
Meteorológico — Para o Progresso do 
País; 15,15: Música portuguesa; 16: 
Sinal horário — Noticiário: 16,05 
Programa da Juventude; 17: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 17,05: Programa 
da Juventude; 17,90: Estante: <Os 3 
Mosqueteiros», de Alexandre Dumas, 
por Odette de Saint-Maurice; 18: 'Si- 
nal horário — Noticiário — Resumo 
do programa; 18,05: O convidado de 


hoje: Pete Seeger; 18,20: Espectáculo 
— Cinema, por Videira Santos; 18,40: 
Encontro ao fim da tarde: Com Si- 
mon e Garfunkel; 19; Sinal horário — 
Noticiário regional — Cartas dos Eg- 
pectáculos; 19,10: Orquestras e can- 
ções; 20: Sinal horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20,20: 
Reseumo do programa — Interlúdio, 
pela Orquestra de Joaquim Luís Go- 
mes; 20,90: 11.º episódio do folhetim 
<Pero da Covilhão — O Viajante En- 
elias ago: pinsoaloirir cam 
os Portugal; 21, ao Pas- 
sado, por Judite Navarro; 
po de Jazz, por Raul Calado; 23: 
Transmissão do Pavilhão dos Despor- 
tos, em Lisboa, do Relato do desafio 
do hoquei em patins, «Portugal-Bél- 
gica» e informação do desafio de fu- 
tebol do Torneio «Luso-Britânico»; 
23: Sinal horário — Noticiário — Bo- 
Jetim Meteorológico — Relato dos mi- 
nutos finais do desafio de futebol do 
Torneio «Luso-Britânico»; 2350: O 
trompetista Fernand Verstracte; 24: 
Carrilhões. 


2.º PROGRAMA 

As 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave — Educa- 
ção Musical; 10,45: Ginástica de Pau- 
; 12: Carrilhões — Resumo do pro- 
grama — Música coral sinfônica; 11,56: 
Recital de ta por Ricardo Rama- 
lho e Constança Capdevillo; 12,35: 
O compositor do mês: Debussy; 13, 
Papilions op. 2 (Schumann); 18,40 
A Orquestra de Câmara «Jean-Louis 
Petib; 14: Sinal horário — Diário 
Sonoro—Boletim Meteorológico; 14,20: 
Crítica de Artes Plásticas; 14,90: Re- 
sumo do programa — Que quer ouvir? 
— Programa elaborado por Margarl- 
da Brandão; 15,30: Rádio Escolar: 
Programa do Imave — Educação Mu- 
sical; 16; Uma obra... duas interpro- 
tações — O Concerto de Grieg; 17,0: 
Quatro canções (Schubert); 17,15 
Curiosidades musicais; 17,45: Sinfoni 
n.º 3 <Kaddish (Leonard Bernstein 
18,30: Gravações históricas; 19: Dança 
e Ballet, pelo dr. António Pinto Mi 
chado; 19,80: Rádio Educativa (Aud 
tório “Juvenil);20: Sinal horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
Eico; 20,0: Resumo do programa; 
20,80: Recital pelo Quarteto de Cordas 
do Porto; 21: Música coral; 21,20: 
Tempo Literário; 21,45: Recital de 
viola, por Fernando Afonso, com a 
colaboração da pianista Regina Cas- 
cais; 22,02: Música de câmara; 22,15: 
O gosto pela música, pelo dr. João de 
Freitas Branco; 2245: A Orquestra 


Filarmónica de Nova Iorque; 22,68: 
Resumo do program: Carrilhões 
— A Voz do Ocidente; 1,15; Carrilhões 


— Hino Nacional — Feci 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 

As 21: Instrumentistas; 21,20: O 
Conjunto Ten Wheel Drive; 21,40: 
Música portuguesa; 22: Cançonetas 


por Barbara Streisand e Guy Bon- 
tempelli; 22,20: Melodias por orques- 
tras; 22,40: O Conjunto <Fotheringay>; 
23: As Grandes Sinfonias; 0,13: Músi 
ca para piano de Debussy; 0,43: Mú- 
sioa de câmara; 0,68: Resumo do pro- 
grama; 1: Junção com o 1.º programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05: Progr: 
ma de Lisboa 1; 10,15: Rádio Esco- 
lar — Educação Musical; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa I; 12: Programa regional — 
Noticiário regional; 12,10: O melhor 
de James Taylor; 12,90: Música por- 
tuguesa; 13: Programa de Lisboa 
15,30: Rádio Escolar — Educação M 
sical; 16: Programa do Lisboa 
18,05: Programa regional — Resumo; 
— Amúsica dos jovens; 18,30: O Norte 
na História e nã Tradição, pelo prof. 
dr. António Cruz; 18,46: Música só 
música; 19: Rádio Centro — Diálogo; 
19,30: Noticiário regional; 19,40: Can- 
cões do Mundo; 20: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; 20,20: Desdob) 
mento — Programa de Lisboa I; 1,1: 
Fecho — Hino Nacional, 


boa TI; 1,15: Fecho. 
EMISSOR DE MF. IL 
As 21: Programa de MP II de Lis- 


boa; 1: Junção com o 1.º programa; 
1,15: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 0,0 horas; Carrilhões — Noti- 
clário; 0,6: Orquestras e canções; 
0,30; Rádio Desporto; 0,45: Encontro 

jo Maria é Car- 
los aro Soma horário —Diário 


Dthesumo do prerama 
Epis as 145: Múgica 
rtuguesa; 2; Sinal — No- 
aiolário: 205: Novidades em discos; 
2,85: Música de piano, por Beatriz 
de Sousa Santos, do 


Interjúdio; 3: 
Sinal "horário — Notisiário; 3,0 
Grande desfile; 4: Sinal horário — 
Noticiário: 4,05: Ao Sabor da Fanta- 
si Sinal horário — Noticiário; 
5,05: Conjuntos ligeiros; 5,40; Pro- 
grama pela Orquestra Ligeira Por 
tuguesa da Emissora Nacional: 6: 
Sinal horário — Noticiário; 6,05: 
Alósica para um bom dia — Wim do 
programa da madrugada; 7: Carri- 
lhões — Hino Nacional Resumo 
programa — Programa da manhã — 
Noticiário — Iiformação de navios e 
aviões — Programa da manhã; 7,15: 
Rádio Rural — Programa da ma- 
nhã; 7.50: Ginástica; 8: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico — Programa da manhã; 
9: Sinal horário —Noticiário — Re- 
vista da Imprensa — Pros a da 
manhã: 10; Sinal horário — Noticiá- 
rio; 16,05: Interlúdio; 10,15: Ritmos 
da manhã: 10,50: Música, só música; 
11: Sinal horário — Noticiário; 11,06: 
Ao sabor da fantasia; 12: Sinal ho- 
dos “epestáculoss 12:10: Galeria: 13: 
los los; 12.10: leria; e 
Sinal horário — Diário — Sonoro — 
Boletim meteorológico: 19,20: 
ganista: Maurice Mantez; 13, 
tica (Cinema ou Teatro: 13, 
sumo do programa — Melodi 
1.º Episódio do folhetim 
O Viajante Enfeiti- 
Variedades; 14,50: O 
Georges 


da Covilhã 
14,20: 


gados: E 
Trompet 


mação da Bolsa — Boletim meteoro- 


lógico; 15.10: Conjuntos e Orques- 
tras; 15,80: Música popular portu- 
guesa; Sinal horário — Noticiá- 
rio; 164 ima da Juventude: 


r da Juventude; 
Sica” port : Sima horário 
Noticiário — Resumo do 


Circulo de Estudos da Procuradoria 


dos Espectáculos: 19,1 
Música; 20: Sinal hor 
Sonoro — Boletim metenológico: 20 
e 20 Resumo do programa — Inter- 
ludio; 12º Episódio do folhe- 
tim «Pero de Covilhã — O Viajante 
Enfeiticado»; 20.50; Programa pela 
Orquestra do Variedades dn Emissora. 
Nacional; 21,20: Língua 
pelo dr. Malaca Casteleiro: 21,90: 
'Pransmissio do Estádio das Antes 
do relato do desafio de Futebol «Por- 
tugal-Dinamarca» e informação do 
desafio de Hóquel em Patins «Portu- 
gal-Suícas; 23,15: Noticiário — Bo- 
letim meteorológico e transmissão de 
Fátima do Terço, Procisesão das 
Velas e Hora Santa; 1: Sinal horário 
— Diúrio Sonoro — Rádio Desporto 


— Resumo do programa — Hino 
Nacional, 
2º PROGRAMA 
As 9 horas; Carrilhões: 10,15: 


Rádio Escolar: Programa do Imave 
— Educação Fisica: 10,45: Ginástica 
de Pausa; 11 Sé — ro 
do programa; 11,55: Que quer ot A 
Programa elaborado por Margarida 
Brandão; 18,5: Actualidade Econó- 
mica e Minancatra; 18,40: Canções; 
14: Sinal horário — Diário Sonoro — 
14,20: Crítica 


(Bach): “16,48: 3 
Suite Lírica; 17,05: Teatro dos Nos- 
sos Dias, pelo dr. Leopoldo de 


Araújo; 18: Música do Século XX — 
Obras de compositores ingleses; 19: 
Semenário Musical; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim meteo- 
20.20: Resumo do progra 

«Uma 


rológii 
ma; 2 
Rapari 
ões e 
Handel; 
menor op. 63 (Sibelius), 
tra Sonfónica co 
Cantata «Nas ee do fee 
e 58: Resumo do programa; 
Tilhões — A Voz do Ocidente: 115: 
Carrilhões Hino Nacional — 
Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 
Modulação de Frequência 2 


As 20,30 horas: No Mundo do Soul, 
com Jamse Brown; 20,45: Trechos 
populares russos pela Orquestra 
Peter Thomas; 21: Música portu- 
guesa; 21,20: Os Moody Blues <The 
Our Children's Childrensis 21,40: 
Instrumentistas; 22: Cançonetas: 22 
e 20; The Jerry' Ross Symposium; 
Orquestras; 23: Os Grandes 
: Música de tecla; 0,38: 
Canções e Dançias da Morte (Mus- 
corgskyv): 0,58: Resumo do progra- 
ma; 1: Junção com o 1.º programa. 


20: Noite de Teatro: 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura — Hino 
Nacional — Resumo do programa; 
7.05: Programa de Lisboa T; 10,1 
Rádio Escolar — Educação “Física. 
10.45: Programa de Lisboa II; 11: 
Programa de Lisboa I; 12: Progra- 
m aRegional — Noticiário Regional; 


12,10: O melhor de Barbra Streisand; 
12:30: Música portuguesa: 13: Pro- 
de Lisboa I; 14.20: Varieda- 


des: 14,50: Programa de Lisboa I; 
15,3: Rádio Escola — Educação 
Física; 16: Programa de Lisboa 1: 
18,05: Programa Regional — Resumo 
— à Música dos Jovens; 18,45: Trás 
os Montes, na História e na Alma da 

:- 19: Assim 


x fúsica de Jazz; 20: Jun- 
cão — Programa de Lisboa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa I; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Progra- 
ma de Lisboa II; 9: Tempo de Mú- 
sica; 10,15: Programa de Lisboa 1; 
11: Programa de Lisboa II; 15.90: 
Espectáculo-Cinema por Videira San- 
tos; 16: Programa de Lisboa II: 20) 
Junção com o I programa; 20, 
Desdobramento — Programa de Li 
boa TI; 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte II — Programa de Lis- 
doa TI; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M. F. II 
21 horas: Programa de M. F. II 


de Lásboa; 1; Junção com o 1.º pro- 
grama; 1,15: Fecho. 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


1.º Período 


Abertura. 

Desenhos animados. 

ABC. 

Filme de Série — «Viver no 

Campos, com Gabor e 

Eddy Albert. 

13,45 — Telejornal — 14 edição. 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 

14,15 — Logo à Noite — cartaz dos 
programas da noite. 

14,20 — Fecho. 


2.º Período 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Moral e Religião — 1 
15,05 — Lingua Portuguesa 
15,30 — Desenho — 1.º ano 
16,00 — Educação Física — 2.º ano 
16,25 — Francês — 2.º ano 
16,50 — Ciências da Natureza — 1.º ano 
4706 — Hist, à Góog. do Portugal — 
.º ano 
17,50 — Língua Portuguesa — 
18,15 — Trabalhos Manuais — 
18,40 — Francês — 1.º ano 


ano 
ano 
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19,00 — TV Educativa — Matemática 
Moderna. 
19,30 — Telejornal — 2.4 edição. 
19,45 — Desenhos animados — <Flints- 
tones». 
20,15 — Auditório Musical — Abertura 
«Leonor n.º 3» e Sinfonia n.º 
2 de Beethoven pela Orquestra 
Concertgebouw de Amsterdão, 
sob a direcção do maestro Ra- 
H fuel Kubelik. 
| 21,90 — Telejornal — 3.4 edição. In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 
22,10 — Hoquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa do encon- 
tro entre as-seleeções de Por- 
tugal e da Bélgica a contar 
para o Campeonato da Europa. 
23,15 — Série Dramática «Centro 
Médico», com os seguintes 
intérpretes principais: Chad 
Evaret e James Daly. 
00,10 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 
00,16 — Meditação e Fecho. 


II PROGRAMA 
30 — Abertura. 

E: 

Ai 


— Desenhos animados. 

— Fronteiras do Amanhã. 

21/00 — Filme de Sério — «Viver no 

Campo», com Eva Gabor e 
Eday Albert como intérpretes 
principais. 

30 — Telejornal — .3.º edição, In- 

cui o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Século XXI — uma série que 
apresenta o Mundo de Amanhã 
em vários campos. 

22,25 — Foi êxito na TV — «O Santo» 
— sério filmada com Roger 
Moore no principal desempe- 
nho. 

23,15 — Hóquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos do encontro Espa- 
nha-Suíça a contar para o 
Campeonato da Europa. 

00,20 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 
1.º PERIODO: 


Desenhos animados, 

1300 — Feminino singular — maga- 
ine feminino. fe 

13,15— Filme de série «Júlta», 

13,45 — Telejornal — 1.º edição. 


«IMOBILIÁRIA PAULO 
MACHADO > s. A.R.L. 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que, por escritura de 
cinco de Maio corrente, lavrada de 
fls. 39 a 42-V, do L.º B-250, das no- 
tas do 2.º Cartório Notarial do Porto, 
foi constituída definitivamente uma 
sociedade civil, sob a forma comer- 
cial, anónima de responsabilidade 
limitada, sob a denominação acima, 
nos termos constantes dos seguin- 
tes estatutos: 

1º — A sociedade adopta a deno- 
minação «IMOBILIARIA PAULO 
MACHADO», S. A. R. L., tem a sua 
sede no Porto, provisôriamente na 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 455, freguesia de Paranhos, 
podendo mudar de sede e estabele- 
cer sucursais quando e onde o Con- 
selho de Administração o deliberar; 


— 2º — A sua duração é por tempo 
indeterminado, com início nesta 
data; — 3º — O seu objecto é a 


aquisição, construção e administra- 
cão de imóveis; — 4º — O capital 
social é de 10000 000500, represen- 
tado e dividido em 10000 acções de 
100000, cada uma, que os funda- 
dores subscreveram integralmente e 
realizaram quanto a 10 %, devendo 
os restantes 90 % dar entrada no 
Cotre social dentro do prazo e nas 
condições fixadas pelo Conselho de 
Administração, distribuído pela for- 


'Torgál 
1000 000500; D. Maria Helena Ma- 
chado Dantas da Cunha Sá Noguel- 
ra, 2500000800; — João Eduardo 
Serra de Sá Nogueira, 1 000 000500; 
— Paulo Fernando Machado Dantas 
da Cunha, 2500 0008500; — Paulo de 
Sousa Machado, 496 000800; — An- 
tónio Gil Peixoto de Sousa, António 
Teixeira de Aguiar, João Fernando 
de Figueiredo Gomes da Silva e José 
Alberto de Lima Ribeiro, 1 000$00, 
cada um; — $ 1º — As acções são 
representadas por títulos de 1, 10, 50 
e 100 acções; — $ 2.º — As acções 
são nominativas ou ao portador, re- 
ciprocamente convertíveis, de har- 
monia com a pretensão dos accio- 
nistas, ficando a seu cargo as res- 
pectivas despesas; — 5.º — A socie- 
dade poderá adquirir acções próprias 
e realizar com elas as operações que 
o Conselho de Administração enten- 
der; — 6.º — A administração da so- 
ciedade será exercida por um Con- 
selho de Administração, composto de 
um a três membros, eleitos por cinco 
anos, sendo permitida a sua reelei- 
cão; — 7.º — Antes da posse, cada 
um dos Administradores caucionará 
a sua gerência, mediante o depósito 
de 50 acções, no cofre da sociedad: 
— 8.º — O Conselho de Administra- 
cão poderá escolher, entre os seus 
membros, um Administrador-Dele- 
gado, a quem é facultada a constitui- 
cão de mandatários para o desem- 
penho dos seus poderes; — 9.º — Ao 
Conselho de Administração, repre- 
sentado por dois membros, ou ao seu 
Administrador-Delegado, compete a 
representação da sociedade, activa e 
passivamente, podendo livremente 
contratar, comprar, hipotecar e alle- 
nar bens, transigir, confessar, desis- 
tir e comprometer-se em árbitros; 
— 10.º — O Conselho Fiscal com- 
por-se-ã de três accionistas, eleitos 
por cinco anos, sendo permitida a 
sua reeleição; — 11º — A Assem- 
bleia Geral é constituída por três 
membros, sendo um presidente e dois 
secretários; — 12.º — Podem tomar 
parte nas assembleias gerais, ordi- 
márias ou extraordinárias, todos os 
accionistas, seja qual for o número 
de acções, desde que depositadas na 
sede social ou em estabelecimento de 
crédito, até ao dia anterior ao da 
assembleia; — 13.º — É permitida a 
representação por mandato a outro 
accionista, mediante carta assinada 
pelo mandante e dirigida ao presi- 
dente da Assembleia Geral; — 14.º 
— A assembleia geral reunirá, anual 
e ordinâriamente, até 31 de Março, 
para discussão e votação do balanço 
e relatório do Conselho Fiscal; — 15.º 
— Dos lucros líquidos acusados em 
cada balanço, destinar-se-ão 5 % 
para o fundo de reserva legal, tendo 
o remanescente a distribuição que 
for deliberada em Assembleia Geral; 
— 16.º — Ficam, desde já, designa- 
dos, durante os primeiros cinco anos, 
para constituir o Conselho de Admi- 
nistração e como Administrador-De- 
legado, o accionista Paulo de Sousa 
Machado; — para o Conselho Fiscal, 
os accionistas António Gil Peixoto de 
Sousa, João Fernando de Figueiredo 
Gomes da Silva e José Alberto de 
Lima Ribeiro; — e, para a Assem- 
bleia Geral, os accionistas José Car- 
los Machado Dantas da Cunha, D. 
Adelina Augusta Fernandes Torgal 
Dantas da Cunha e José Eduardo 
Serra de Sá Nogueira. 


ESTA CONFORME. 


PORTO E SEGUNDO CARTÓRIO 
NOTARIAL, dez de Malo de mil no- 
vecentos setenta e um. 


O Ajudante do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, 


Severo M,. Santos 


14,00 — Documentário — Arraiolos e 
os seus tapetes. 

14,15 — Logo à noite — cartaz dos pro- 
gramas da noite, 

14,20 — Fecho, 


2º PERIODO: 


Ciclo Preparatório TV 


Prabalhos Manuais 

1840 — Ciências da Natureza — 2: 
Ano, 

19,00—TV * Educauva 
desportiva. 

19,30 — Telejornal — 2> edição. 

19,45— Vamos jogar no Totobola — 
prognósticos para o próximo 
concurso, 

20,00 — Hóquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa do en- 
contro entre as selecções da 
Alemanha e da Bélgica a con- 
tar para o Campeonato da Eu- 
ropa. 

21,05 — Fados por Manuel de Aimeida. 
21.30 — Telejornal — 2.º edição. Inclui 
o boletim meteorologico, 
2205—«A Familia Forsytes — 13º 

episodio. 

23,20 — Transmissão directa das cert- 
ménias religiosas celebradas 
na Cova da Iria, 

23,50 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo. 

23,55 — Meditação e Fecho. 


imeiação 


Il PROGRAMA 


— Abertura. 
20,31 — Descuhos animados. 
20,45 — Carta da Espanha. 
21,00 — Filme de série — Júlia, 
21/30 — Telejornal — 3. edição — In- 
clui o boletim metzorológico. 
22,10 — Hóque: em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa do ei 
contro Portugal-Suíça a co! 
tar para o Campeonato da Eu- 


ropa. 
23,15 — Concerto para jovens, 
00,15 — Fecho. ] 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


7.º TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 


TELEFONE 26134 


Aliança, Rua da Conceição, 2 — * 
Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Cardona dos Santos, Rus D. Ma- 
nuel Il, 90 — Correia, Praça Mou- 
zínho de Albuquerque, 50 — Cosme, 
Rus Costa Cabral, 584 Ferreira, 
Praça D Afonso V, 65-B — IWerreira 
de Carvalho, Rua do Bonjardim, 354 
-— Gomes Ferreira, Rua Faria Gul- 
marães. 44 — Henriques, Praca da 
Batalha, 64 e 64-A — Luso-Francesa, 
Rua Sá da Bandeira, 140 — Moreno, 
Lda, Largo de S Domingos 44 — 
Preláda, Lda, R. Central de Fancos, 
816 — S. Dinis, Rua de S. Dinis, 428 

Na Areusa — Farmácia da Areosa, 
Rus D. Afonso Henriques, 1. 

Em B. Mamede do Infesta — Far- 
múcia S. Mamede, Rua da Mainça, 50. 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar da Venda Nova 

Em Matosmhos — Faria, Rus Ro- 
berto Ivens, 128. 

Em Leça da Palmeira — Farmacia 
Falcão, Rus Moinho de Vento, 227 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar 844 


— Rua Marquês 
Farmacia Macedo - Bus Canaido 
dos ltvu 

EM VIANA DO CASTELO-—«sSão 
Bentop — Rua Nova de São Bento 
(telet. 23115). 

EM VILA REAL — 
(telef. 22862) 

EM ESPINHO — «Santos» 
920931). 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Praça» (telef. 22390) 

EM AVEIRO — ««Centraly (telet. 
23870). 

EM VISEU — «Contianças (reler. 
22046), 

EM COIMBRA — «Cruz Viegasy 
— Rua do Brasil (telef. 22961); «Da. 
nato» — Rua Ferreira Borges (telot 
22603); «Rainha santas — aus da 
Figueira da Foz (telef. 24737) 


O TEMPO 


«Barreira» 


(teler, 


Lasboa Porto 
Máxima 2 223 
Minima 13 10,5 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a .... 17 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 12 — As 6h21 e às 20h42 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
1 — 4h24-16h39 9h58-22h20 
12 — 5h00-17h15  10h33-22h58 
13— 5h37-17h53  11h11-23h39 


14— 6h19-18h35  11h52- — 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões de noroeste : 
periodos de céu muito nubla- 
do e pequena descida de tem- 
peratura. Nas restantes re- 
giões : céu limpo ou pouco nu- 
blado. Em todo o território : 
vento fraco ou moderado de 
noroeste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 10 DE MAIO DE 191 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
fena | 
Máxima 787,6 às 1 
Mínima 764,6 às 18 
Valor às 18 horas .. 764,6 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 31,2 
Temperatura máxima ... 22,3 às 15 € 45 
Temperatura mínima ... 10,6às 7 
Humidade minima ..... 57 asilo 
Temp. mínima na relva 9,0 


Vento em Klms./h. 


Rajeda máxima 
Rumo correspond, 
Rumo dominante ... 

Chuva em 24 horas um 


| 
| 


pi 
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a. e la 


O Comércio do Porto 


<«PROGADO» 


SOCIEDADE PRODUTORA DE RAÇÕES, S.A.R.L. 
MIRA — ARCOZELO 


End, Provisório: RUA COATS & CLARK, 98 
— VILA NOVA DE GAIA —— 


Relatório, Balanço e Contas da Administração 
e Parecer do Conselho Fiscal 


EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 


Senhores Accionistas : 


Temos o prazer de apresentar à apreciação de V. Ex.“ o Relató- 
rio e Contas relativos ao exercício, desde 22 de Junho, data em que 
fomos eleitos, até 31 de Dezembro de 1970, 

Vão decorridos aproximadamente oito meses sobre a data em 
que nos entregaram a direcção da «PROGADO» para a administrarmos 
durante o seu primeiro triénio, e temos de considerar essa deliberação 
como uma honra que procunaremos merecer, sem nos esquecermos nunca 
da rsponsabilidade que assumimos ao aceitá-la. 

Factores imprevisíveis que são já do conhecimento de todos os 
senhores accionistas, geraram atrasos no andamento de alguns assun- 
tos, especialmente na construção dos edifícios que hão-de constituir 
o complexo da «PROGADOn, e o montante do seu custo vai com certeza 
ultrapassar bastante aquilo que se esperava, baseados, primeiro, nos 
nossos cálculos, e depois, na estimativa que nos foi dada pelo Senhor 
Arquitecto encarregado da execução do projecto, Procurará a Admi- 
nistração recuperar tanto quanto possível o tempo que for obrigada a 
perder, traduzindo-o assim em dinheiro redobrando os seus esforços 
e evitando despesas, mesmo algumas que nesta data já seriam de 
admitir. 

Finalmente deixamos aqui expresso ao Excelentíssimo Conselho 
Fiscal o nosso sincero agradecimento pela colaboração desinteressada 
que sempre nos tem dado. 


V. N. de Gaia, 12 de Fevereiro de 1971. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Custódio Domingues Ribeiro 
. Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
(em rep. da COMP. AVEIRENSE DE MOAGENS) 
Avelino Artur da Fonseca 
Carlos Oliveira da Silva Bonifácio 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 
| ACTIVO 


TERRENO 822 243$00 

31971580 

49 011530 

CAIXA... 149 061870 

BANCOS. ES 437079522 

DEVEDORES E CREDORES ... ... 2451 347520 
ACCIONISTAS — ... eu um 3750 000$00 7 490 714$22 

CAPITAL o. . 6000 000$00 
BANCOS . . e 1.517232$60 7517232560 
Saldo negativo ... ... 26 518$38 


V. N. de Gaia, 12 de Fevereiro de 1971. 
O Técnico de Contas 


Felisberto de Pina Cabral 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Custódio Domingues Ribeiro 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
(em rep. da COMP, AVEIRENSE DE MOAGENS) 
Avelino Artur da Fonseca 
Carlos Oliveira da Silva Bonifácio 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
REF. AO EXERCÍCIO DE 1970 


PERDAS 
- DESPESAS GERAIS ae cu 24 568560 º 
JUROS E DESCONTOS ... «. e 1949578 26 518$38 


V. N. 'de Gaia, 12 de Fevereiro de 1971. 


O Técnico de Contas 
Felisberto de Pina Cabral 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Custódio Domingues Ribeiro 
Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
(em rep. da COMP. AVEIRENSE DE MOAGENS) 
Avelino Artur da Fonseca 
Carlos Oliveira da Silva Bonifácio 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Senhores Accionistas : 


Cumprindo as determinações legais e estatutárias, procedemos 
como nos cumpria, à verificação periódica da escrita e, mesta data, exa- 
minamos o Relatório e Balanço apresentados pelo Conselho de Admi- 
nistração, respeitantes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1970, 
tendo encontrado tudo conforme e exacto, pelo que somos de 


PARECER: 


1º—Qpe aproveis o Relatório, Balanço e Conta de Resultados 
apresentados; 

2º —Que louveis os administradores, em especial, os senhores 
Custódio Ribeiro e Carlos Bonifácio pelo esforço e actividade 
despendidos. 


V. N. de Gaia, 6 de Março de 1971. 
O CONSELHO FISCAL, 


Joaquim Pinto Maia 
Nelson Moreira Cardoso 
João Artur Trindade Salgueiro 
Armando Tavares Correia 


« COMERQUÍMICA — SOCIEDADE 
COMERCIAL DE PRODUTOS 
COSMÉTICOS, LDA.» 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que, por escritura de 
cinco de Maio corrente, lavrada de 
fis. 37 a 38-V, do L.º B-250, das no- 
tas do 2.º Cartório Notarial do Porto, 
foi constituída a sociedade comer- 
cial por quotas sob a denominação 
acima, nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

1.º — Esta sociedade adopta a 
denominação «COMERQUIMICA -— 
SOCIEDADE COMERCIAL DE 
PRODUTOS COSMBTICOS, LD.'», 
tem a sua sede no Porto e estahele- 
cimento na Rua de Santos Pousada, 
n.º 626, freguesla do Bonfim, e du- 
rará por tempo indeterminado, con- 
tando-se o seu início a partir de 12 
de Abril último; — 2º — O seu 
objecto consiste na indústria e co- 
mércio de produtos de perfumaria, 
cosméticos, químicos, fornecimento e 
montagens de salões de cabeleireiro 
ou qualquer outro ramo de negó- 
clo que os sócios resolvam explorar 
e que não dependa de autorização 
especial; — 3º — O capital soclal é 
de 100 000500, em dinheiro, já intel- 
ramente realizado, e dividido nas se-| 
guintes quotas dos sócios: — Mário 
Manuel de Palva Gilman, 35 000800; 
Jorge de Albuquerque Brandão, 
35 000800; e Joaquim Alves da silva | 


TÔMBOL 


Encerrada a Tômbola 


Jecimento : 
—a Sua Excelência 


sidade auxiliando, 


1.º SÉRIE 
Frigorífico PHILCO . 

Motorizada SACHS . 
Televisor PHILCO . . 
Máq. Lavar PHILCO . . . 


FOGÃO 


Gllman, 30 000800; — 4.º — As ces- Nº1... . 
sões de quotas, no todo ou em parte, Nº 2. .. 
entre sócios, ficam permitidas, mas, Nf Saes) ria fergie hp 
a favor de estranhos, dependem de INCA orar Rs 
prévia autorização, por escrito dos No a o cena cê sério 
sócios não cedentes; — 5º — A ge- INEO Rs! Te adoro roi lg 


rência social, dispensada de caução 
e com ou sem remuneração, confor- 
me deliberação da assembleia geral, 
compete a todos os sócios; — $ 1.º — 
Os documentos de mero expediente 
poderão ser assinados por qualquer 
gerente, mas os que envolvam obri- 
Eação ou responsabilidade para a so- 
cledade, deverão ser sempre assina- 
dos, em conjunto, por dois gerentes; 
— 5 2.º — Mediante autorização dos 
demais sócios, qualquer dos gerentes 
poderá fazer-se substituir por pro- 
curador; — 6.º — Quando a Lei não 
exigir outras formalidades, as assem- 
blelas gerais serão convocadas por 
cartas registadas, dirigidas aos só- 
clos com a antecedência minima de 
10 dias; — 7.º — Por morte ou In- 
terdição de qualquer sócio, a sua 
quota e direitos sociais transmitem- 
-Se aos seus herdeiros ou represen- 
tante, sendo os mesmos herdeiros re- 
presentados só por um, à sua esco- 
lha; — 8.º — Anualmente e com 
referência a 31 de Dezembro será 
dado balanço, devendo os lucros ou 
prejuízos ser divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas, retl- 
rando-se prêviamente, dos lucros, a 
percentagem de 5 % para fundo de 
reserva legal; — 9.º — Dissolvendo- 
a sociedade por qualquer motivo le- 
gal, serão liquidatários os sócios, 
que, de comum acordo, procederão à 
respectiva liquidação e partilha. 


Estes prémios poderão ser 


2.0 «FE 


RITMO E 


DANÇA «SAMBA» . 


ACTUAÇÃO 


DANÇAS REGIONAIS 
DANÇAS REGIONAIS 


ESTA CONFORME. DANÇAS REGIONAIS 


PORTO E SEGUNDO CARTÓRIO | 
NOTARIAL, sete de Maio de mil no- 
vecentos setenta e um. 


ACTUAÇÃO 


N.B. Os bilhetes encontram-se à 
dade «N.* S.* do Perpétuo 


O Ajudante do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, 


Severo M. Santos 


DOMINGOS DE ALHEIA SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, irmãos, cunhados e mais família, VEM POR 
ESTE ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do seu saudoso extinto, bem como a todos que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar, e participam que amanhã pelas 19,30 
será celebrada missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma, na 
igreja da SS. Trindade, ficando desde já muito reconhecidos a todos que 
assistirem a este pledoso acto. 


Porto, 11 de Maio de 1971 


(Armador: José Maria da Silva, Sucrs.) 


Coronel RAUL DA SILVA TAVARES 


FALECEU 


A Delegação no Porto da Oruz Vermelha Portuguesa e o seu Núcleo 
Aueiliar Feminino, participam e convidam os sócios da Cruz Vermelha à 
assistir ao funeral do seu director-tesoureiro, Ex."s Sr. Coronel Raui da 
Silva Tavares, que se realiza hoje, pelas 11,15 horas, saindo da Sede da 
Delegação, na Rua N. Senhora de Fátima, 106, para a capela do cemitério 
de Agramonte. 


AUTOMÓVEL CORTINA «GT» 


NO GINÁSIO DO ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE — R. Costa Cabral (gentilmente cedido) 


GINASTICA RITMIVA . 
MOVIMENTO 


DANÇA CASATSHOK . 
DANÇA «JAPONESA» . 
DANÇA ESTRANGEIRA . 
DANÇAS REGIONAIS . 
BALLET «O RATINHO RA. 
MUSICAL .... 


FANTASIA MUSICAL . 
DANÇAS ESTRANGEIRAS . . 
DANÇA REGIONAL «TAU-TA 


BALLET SINFONIA «MOZART 88» 
MUSICAL . ... 


DIA 22 DE MAIO — PEDITÓRIO PÚBLICO 


A DE CARIDADE 


AGRADECIMENTOS 


de Caridade, com o melhor êxito, o CENTRO DE CARIDADE 


NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO» vem patentear o seu profundo agra- 


o Senhor Ministro do Interior e 


às Autoridades, principalmente a Suas Ex.as os Senhores Governador Civil e Presidente 
da Câmara Municipal pela caritativa colaboração prestada em todas as circunstâncias; 

— à Imprensa, Rádio o Televisão pela prestimosa colaboração dispensada; 

—a todos os portugueses que, uma vez mais, se mostraram de uma incomparável genero- 


através da TOMBOLA os protegidos pelo CENTRO DE CARIDADE. 


RELAÇÃO DOS SORTEIOS DA 10: TOMBOLA 


2º SÉRIE 
e. nº 00120 Frigorífico PHILCO . ... nº 40726 
Eos do RAR 9S Motorizada SACHS . . ... nº 12046 
E nº 40487 Televisor PHILCO . .... nº 3188 
É nº 18617 Mãq. Lavar PHILCO . . .. nº 45640 
3: SÉRIE 

Frigorífico PHILCO . . .. nº 27690 , 

Motorizada SACHS . ... nº 30240 

Televisor PHILCO . . ... nº 11294 

Máq. Lavar PHILCO . . . . nº 38529 


FRIGORÍFICO 


n.º 17566 NE La E DS nº 07710 
n.º 11296 Ned dq a E co 0/0 BO 
nº 06882 NºS. cc... nº 1104 

17509 NAME poa sao 2 cm E ATE 
nº 18771 NB 2 eo = DO 080 
nº 15667 NISAQI é capalo ju ro v0i10 de) 16,000. 


N.º 10945 
levantados até ao dia 80 de Junho de 1971 na Rua de Costa Cabral, 


nº 128 — Porto — Telof. 495043 e 47321. 


STIVAL DE JUVENTUDE» 


Dia 16 de Maio às 15,30 h. 


PROGRAMA 


« Escola Filipa de Vilhena 

- Escola Aurélia de Sousa 

« Liceu Rainha Santa 

- Escola Infante D, Henrique 

« Colégio Escravas S, O, de Jesus 
Colégio N.º S." da Bonança 
Grupo Folclórico «F. N. A. T.» 
Academia Ballet «Parnaso» 

« Conj. Musical «Mensagem» 


RVALO 


- Escola Aurélia de Sousa 
Escola Filipa de Vilhena 
Liceu Garcia da Orta 
Colégio N.º S.º do Rosário 
Escola Infante D. Henrique 
Grupo Folclórico «F,N. A. T.> 
Academia Ballet «Parnaso» 
Conj. Musical «Turma 4» 


TRI-BIRI» 


venda nos Estabelecimentos de Ensino participantes, Centro de Carl- 
Socorro» e Ginásio do Académico Futebol Clube, (M/6 anos) 


Manuel Martins Sobreiro 


MISSA DE SÉTIMO DIA 


Sua viúva, filhos, nora, genro e demais família, vêm agradecer 
muito reconhecidos a todas as pessoas que os acompanharam no seu grande 
desgosto, e participam que mandam rezar missa pelo eterno desranso do 
seu querido extinto na capela da Obra do Padre Grilo, em Matosinhos, 
amanhã, quarta-feira, dia 12, pelas 10 horas, Desde já agradecem, também, 
a todos quantos quiserem honrá-los com a sua presença nesse piedoso acto. 


EEE RES E SA 
Benjamim de Oliveira Especial (à | ia 


MATOSINHOS 


Agradecem muito sensibilizados as atenção e inúmeras provas de 
amizade de que foram alvo, por motivo do falecimento do seu muito que- 
rido Sócio-Gerente, Senhor MANUEL MARTINS SOBREIRO, e partici. 
pam que a missa do sétimo dia, mandada dizer por sua Famíliá será 
rezada na capela da Obra do Padre Grilo, em Matosinhos, amanhã, dia 12, 
pelas 10 horas. Desde já ficam muito gratos a todos quantos «uiserem 
honrá-los com a sua assistência a este piedoso acto. 


GONDOMAR 


E Maria Emília das Neves e Silva 


FALECEU 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos e mais família o 
doloroso dever de participar o seu falecimento. O seu funeral realiza-se 
hoje pelas 11 horas da sua residência à Rua Dr. Oliveira Salazar n.º 161, 
para a matriz da vila, com missa e responsos. 


Joaquim de Castro Rosas 

Domingos de Castro Rosas e Silva 
Delfina de Oastro Rosas Cardoso Soares 
Maria Teresa Amorim Rosas e Silva 
José António Cardoso Soares 


Saramago de Gondomar 


MANUEL DE PAIVA OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua Esposa, Filha, Genro, Neto e mais Família, vêm por este 
UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto ou que lhes manifestaram os seus pésames, e 
participam que a missa por eterno descanso de sua alma será celebrada 
amanhã, quarta-feira, dia 12, pelas 19 horas no templo da Trindade, o que 
desde já agradecem a comparência a tão piedoso acto. 


Porto, 11 de Maio de 1971 


Alice da Silva Oliveira 

Maria Josefina Oliveira Barbosa 
Fernando da Silva Barbosa 
Henrique Barbosa 

e mais Família 


AGUIAR—GONDOMAR 


D. ANA PEREIRA DAS NEVES 


Suas filhas, filhos, noras, genros, netos e demais família, vêm por 
este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas amigas, que lhes teste- 
munharam o seu pesar pelo infausto acontecimento, bem assim como todas 
as pessoas que se dignaram tomar parte no funeral. 
Agradecendo desde já a presença à missa do 7.º dia a celeorar na 
capela de Aguiar, amanhã, pelas 9 horas. 
A FAMILIA 


D. Rosa de Oliveira Manarte Costa 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Seu marido, irmão, cunhados, sobrinhos e mais família, cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento da querida extinta, e convidam 
as pessoas das suas relações e amizade a assistirem ao funeral que se 
realiza hoje, pelas 10,45 horas da sua residência na Travessa la Azenha 
de Cima, n.º 19, na Senhora da Hora, para a igreja do Bom Jesus de Mato- 
sinhos onde será rezada missa de corpo presente e os responsos por sua 
alma pelas 11 horas, 


Senhora da Hora, 11 de Maio de 1971 


(Silva Armador) 


a 


MANUEL PACHECO & C., LDA. 
Carreira regular de passageiros entre : 
GUARDA (Terreiro do Carvão) - LAMEGO (Largo da Sé) 
HORARIO 


Localidades 


[Cheg:] Part. Cheg.| Part. [Cheg.] Part [Ches] Par 
*— [eo] — fia Guarda 19,05 | — 
9.05 | 9,05/15.40 [15.40] BJE Trinta (Cruz.to) A 19,00 [19,00 
9412 | 0,12/15,47 [16.47 Chãos 18,58 
9.22 | 6,22/15,67 [16,57 Ramalhosa: 18.48 
9.25 | 9,26[ 16,01 [16,01 Cavadônde 

9.30 | 9,30 16,06 [16,06 rto de Carne (Cruz.to) 

[9.28 | 9,38 [16-13 [16,13 eos 

9.47] 9.47] 16.20 [16,22 lorico da Belra (Cruz.tô) 

9.50 | 9,59] 16,35 [16,30 Celorico da Beira 

8.56 | 9.56] 16.39 [16,23 Celorico da Beira (Cruz.to) 

10,00 [10,02] 16.97 [16,38] da Beira (Est) 

10,20 [10,32] 16,58 [16,58] Chafariz do Vent 

10,29 [10,35 | 17.05 [1716 Trancoso 

10,48 [10,48 17,28 [17.28] Rlo de Mel 

13,08 [11,10/ 17,48 [32,60] Ponte do Abade 

11,23 [11,23] 18,05 [18,02 Vila da Ponte 

11,38 [11,33] 18,19 [18,18] Vila da Rua 

11,99 [11,45] 18,29 [18,30] Molmenta da Beira 

31,62 [11,52 [18,57 [18.97 Leo nt 

1,57 [11,57 [ 18442 [18,42] Sarzedo (Cruz.to) 

12,11 [12:11] 18.56 [18,66] Granja Nova 

12: [1221 1906 10.05 Mondim da Beira 

12,27 [12,27] 19.12 [10,12] Castanheiro do Ouro 

12,35 [12,96 | 10,31 [19,21] Britiando 

1245 | — [1930] — Lamego 1 


| PORTO 4941 
== TELA LisgoA 70:17) 


FRISO PUBLICITÁRIO — LUÍS ácti 


emma ta 


VICOL! 


UMA PEÚGA DE 
QUALIDADE! 


| É MUITO BOM... 


OCAFÉ CHAVE D'OURO 
SABOROSO, ENERGÉTICO, ESTIMULANTE! 


reparadores: 
VILIARINHO & SOBRINHO, LDA. 
JANELAS VERDES — LISBOA 


Oem mm mr mm 


|) 
| 
) 
| 


de António Gomes da Costa 
A — BARCELOS 


Dm me cm rm carrera po 


qui 
pacas DE MALHAS VICOL 


f USE O NOVO 
CALÇADO 
| INJECTADO 


DS 
E 


e ECONÓMICO 
e DURÁVEL 


| GARANTIA SIC | 


eram 


EXPOSIÇÃO 
DE MÓVEIS 


Tapes ge 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
R. PINTO BESSA, 322 


aa e e Ts TE cs e Ts Tc a as ss ço O 


) 
Í 
Í 
Í 
Í 
A 
| 
) 
! 


TEL. 51912 


E e 
€ Seres cars var ras a va a a va a va a am o 


Epa 


II 


Agradável e distinta. 
Só deve usar na caneta 
STEPHENS — A MELHOR TINTA! 


DISTRIBUIDOR : 


FIRMINO DOS SANTOS CARVALHO, LDA. 
ARMAZÉM DE PAPELARIA 


RUA DE CAMÕES, 251] — PORTO 
TELEFS. 25277 — 22489 — 3745) 


e e e 


SEGREDO DA SAÚDE 
DA LONGEVIDADE ! 


Fabricantes: 


EMPRESA DE LACTICINIOS ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ANCORA 


) 
O) 
O) 
O) 
O) 
$ 
O) 
| 
Para uma escrita suave, 4 
Í 
O) 
j 
| 


ARTIGOS EM PLÁSTICO 
SOLDADOS POR ALTA FREQUÊNCIA 


ESTOFOS PARA AUTOMOVEIS 
ENCOSTOS E ASSENTOS PJ CADEIRAS 


COLCHÕES DÊ PRAIA 


ARTIGOS DE BRINDE 
CAPAS DE AGENDA E OUTRAS 


j 

| 
(MALHAS EXTERIORES PARA HOMEM 
j 
! 
) AVENTAIS E BABEIROS 
j 
j 
j 
) 
j 
j 
$ 


$ 

O) 

! 

í 

, 
E SENHORA , 
POVELA — a marca feita ) 
Que a Eleganto não regeita... | 
E o Homem Distinto aceita ! . ) 
, 

, 

) 

$ 

, 

! 


FÁBRICA DE MALHAS POVELÃ 


DUARTE & CA, LDA 
Eus Pereira Azurar 
POVOA DE VARZIM 


Telefone, 62209 
a a a narram 


SACOS DE COMPRAS 
ETC, ETC, Ef 


ESCRITÓRIO E FÁBRICA + 


s. José — PAREDES 
fELE. 22498 


Dr e rr res ca va va a as cava 
Emi re ss e ra 


e e ts e e + 


LINGERIE TIROL 


PARA A ELEGANUIA INTIMA 


MALHAS «TEZI> 


ara homem, hora e oriançi 
are anveso 4 QBOM GOSTO  CONDRTO, ONIGNALIDADE ( 
PABRICANIES: PABRIOANTE : 
Ú FERNANDO PEREIRA & IRMÃOS, LDA. 4 Ó FRANCISCO ISOLINO AMARAL ARANTES) 
BARCELOS ) BARCELOS Í 


mimar Qua carne ana mera, 


ICALÇADO ALCAIDE/ í 
(BODAS DE PRATA!) | 
| ) | 
| 1946-1971 | 
y iq ] 
E 
) 4 i 
À , À Mas os FERRAGENS DE CONSTRUÇÃO | 
| (Eca e ai 
a RV EN 
Fabricante: FERRAGENS DE CONSTRUÇÃO 
| CASA BARROS |) rito 
| Américo Figueiredo Barros | À FUNDIÇÕES METALURGICAS À 
N BARCELOS ! ! A. M. FERREIRA y 
Go Tootono temo) hausoa — anne asa À 


CALÇADO MANDARIM 


(PODOLIZADO) 


PARA HOMEM E RAPAZ, 
A MARCA QUE SATISFAZ. 
FABRIOANTE : 


AMADEU GONÇALVES 


Carvalho & Catarro, L.da 


MATÉRIAS PRIMAS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


Máquinas, equipomentos e matérias ( 
«primas para as indústrias de Plás. 
ticos, de Calçado o de Metolurgia À 
FILIAL: Av. da Sooviso, 2341 — Porto 
BARROSAS (Douro) Av. Combotontos da Grondo Guerra 
Telefone, 342 — Felgueiras À 4 Telotones : 


ne crer eee amena 


LN LS VA e VA A a a e a ar am 
e e e a e e e a e va a a va e em 


2900 o 2401 — LEIRIA É 


Quando batem a compasso 
Dos tovens dois corações. 
Tombém acertam o passo 
Ao comprar DECORAÇÕES. 
E vão, sem tempo perder 
Ao BELO ESTOFO escolha... 


Duarte da Rocha 


RUA DIREITA. Nº 421 


ARADAS 
AVEIRO 


Teletone 24772 


MÓVEIS - DECUKAÇÕES 
Agentes da gamas MULAFLEX 


' 
i 

i 

i 
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ARMAZÉNS 1 
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APARTAMENTO MOBILADO 
5 assoalhadas, aluga-se próximo Praia 
ga ota. Trator pelo dobelóno 00 


APARTAMENTO NA FOZ 


Com mobília, roupas e louca, Situa- 
cão excepcional na R. de Gondarém, 491. 
ALUGA-SE. Telefone 681222. 

ANDARES tg 

SNartos, sala do jantar, 2 qua-tos de | Aluga-se para dopósito do matoriais, com 

banho e arrumos, Rua de $. Dinis, 832. | garantia de acesso, no lugar de Feixiel- 

Falar: N.º 856. ro, próximo da Igreja de Perafita, con- 
EE celho de Matosinhos, com a área de 12.000 

Epodoes agree AR metros quadrados, Tratar pelo telofone 

606. Falar com o portei:o, nº 22166, de Vila Nova de Famalicão. 


IMPONENTES SALÕES NA VIA RÁPIDA 


ÀS GRANDES EMPRESAS E ORGANISMOS OFICIAIS 


Alugam-se com áreas de 600, 900 e 1.400m2 em edifício novo com 
5 pavimentos para a Via Rápida, servindo um salão para armazém ou 
grande oficina e os outros para escritórios, atelieres, pequena indústria, etc. 
Ver Rua Delfim Ferreira, 470, horas úteis, (Michelin), excepto sábado e 
domingo, Informa Telef. 43394. 


COMPRAS 


Iniifoar marca, e preco puca, Alico Char 
ves, Rua do Almada, 627 — Porto, 


OFERTAS 


REFORMADO 


o/ 28 anos, carta de conilução de tigeiro 
e motorizalda. Oferece-se para qualquer 
emprego compativel. Telefone 380489, 


ABUNDÂNCIA BE, CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Paca colocar sobra. HIPOTEOA, 
sobre FIANÇA HIPOTEOÁRIA e 
sobre AUTOMÓVEIS, em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sú da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, 30101 e 35949 
E Te 


Alegre, 


EXCURSÕES 


LOURDES / ANDORRA 
/ BARCELONA 
de 4 a 13 de Junho 
ESPANHA / FRANÇA (PARIS) 
de 17 a 30 de Julho 
CIRCUITO A EUROPA 
de 11 a 30 de Agosto 
CIRCUITO A ITALIA 
de 11 a 29 de Setembro 
RESBRVAS E INFORMAÇÕES : 
ALIANÇA 
VIAGENS E TURISMO 
Rua de Entreparedes, 30 — PORTO 


LOBO DE ALSÁCIA 

Desapaseceu, e agradeceso o favor de 
quem soube: do seu paradeiro, de comu- 
micar para: Rua de Francisco Sanches, 
n.º 51 ou pelo Telef. 60654, Gratifica-so, 


EEE SO O 


Guarda-Livros 


Habilitado — ADMITE-SE 


Carta com todas as indicações a este jornal, ao n.º 432 


E OS 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
Devidamente revistos de mecânica, vendi- 
dos com garantia de mecânica geral, 
Rua do Bonfim, 58/70 — PORTO. 


FIAT 125 
COMODORE 
OPEL-REKORD, do luxo 


AUTOMÓVEIS MUITO BARATOS 


Desde 9.000800. TURBAUTO — R. Ante 
ro de Quental, 1046 — Tel. 49492 


FIAT 124 1967 0 1968 


Como novos de tudo, Facilidades de tsoca 
e pagamento. TURBAUTO — Rua Ante- 
ro de Quental, 1046 — Telef, 494925, 


FURGONETA MISTA OPEL KADETT 


Como nora. TURSAUTO — R. Antero de 
Quental, 1046 — Telef. 494925. 


FURGONETAS MISTAS 
OPEL-REKORD 1700 1988 


FIAT 600D 6 600 normal 


Muito baratos. TURBAUTO — Rua An- 
tero de Quental, 1046 — Tel, 494923. 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 


Estilos modemos e antigos, completas e 
móveis soltos, pianos, maples, candeeiros, 
Rua Costa 


VOLKSWAGEN 7 lugares . 
AUSTIN a óleos, 7 lugares 


eletcao 46501 Tapada, AUSTIN J4, a óleos, % mista 1966 
o PENSE 5a eo CAMIÕES 
PIANOS BEDFORD, mod, K 1.000 
Kegrs, c/ garant 1964 
USADOS BEDFORD J2 a 1966 
à NORMOTORES Representante de: 
preços, Vono,” trõeo 6 compros vo? Ss ANTÓNIO 
A DE COSTA CABRAL, 3 
Próx. à Siiva Papai, Meleto 48621 SARDINHA, 
e LDA 
Marechal 
POMAR Srentas mero 
F Tolofone, "393165 
de Maçãs. Grande e boa produção, Vv. N. GalaA 


(Pinhão — Castanheho do &ul 
Quinta do Pisco — Telef, 46112 


RENAULT 4-L 


Muito barata. TURBAUTO — Eua An 
teco de Quental, 1046 — Telef. 494925, 


GARRAFEIRAS METÁLICAS 


FABRICAM-SE 
EM QUALQUER DIMENSÃO 
A PRODUTIVA 
R, Picaria, 27 - PORTO « Tol. 21091 
ESSO O 


TAUNUS FK 


Meia mista, Muito barata. TURBAUTO— 
Rua Antero de Quental, 1046, Tel. 494925. 


VOLKSWAGEN 1961 
yo. TURBAUTO — 


Muito novo, Bom preç: 
Eua Antero de Quental, 1046. Tel. 494925. 


ANDARES, APARTAMENTOS, ESCRITÓRIOS 
E LOJAS DE RENDIMENTO COMERCIAL!!! 


Vendem-se, em prédios acabados de construir, no ângulo da 
AVENIDA DA BOAVISTA e RUA 15 DE NOVEMBRO, com todos os 
requisitos modernos. Preços desde 300 contos. Ver no local e tratar 
em A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs 20344/5/6 
— PORTO. 


RUA DE CAMÕES N.º 841 


«Vendem-se Andares » 


Em prédio acabado de construtr, revestido a granito polido 
e azulejos, uma habitação por andar, com 4 quartos de cama, 
2 quartos de banho completos, cozinha, sala de jantar, despensa, 
quarto de criada, banho da mesma, aquecimento por meio de 
convectores e mais comodidades, Tem ascensor. Ver dias úteis, 
no local, 


TERRENOS 


Com 7,5X20 e 10X21 m. junto a uma das melhores vias de 
acesso a Norte da cidade, e próximo da Praia, situação esplêndida, 
com água e luz da companhia, 


Preço 55 e 85.000$00 — Telefone, 29162. 


LABORATÓRIO DE LÍNGUAS 
PORTÁTIL 


CURSOS DE LINGUAS 


CARROS 
BARATOS 


OITROEN 2 HP — 1959... 6 Contos VISAPHONE — PHILIPS 
AUSTIN ASS Mista—1958 8 > Método Audio-Activo- 
PEUGEOT 405, óleos, 1959 22 > “Comparativo 

B. M. W. 1965 > — 
OPEL-REKORD > Discos — Cassettes — Fitas 


AUSTIN 850 Mista 
AUSTIN A-55 .. 
E OUTROS 
Avenida Marechal Carmona, 2023 
GAIA 


v 


BE 


Melo & Santos, Lda. 
7.500800 


R. Sta. Teresa, 28-32 — PORTO 
Telefs.: 27715 - 34028 


Grande Estabelecimento 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para o for- 
necimento de material cirúrgico 
e de enfermagem de consumo 

corrente 


Industrial ou Comercial 


VENDE-SE 
NA RUA VALE FORMOSO, 600-506 


Com cereu de 800 m2. Procusar 
chave no N.º 580 (próximo). 
Pau mais esclaresimentos falar c/ 
o proprietário pelo Telef, 900097. 


Faz-se público que às 17 horas 
do dia 1 de Junho de 1971 se pro- 
cederá, nas Repartições Centrais 
desta Santa Casa, Rua das Flores, 
15, Porto, ao concurso público aci- 
ma referido. 

O depósito provisório, a efee- 
tuar na Tesouraria da Misericor- 
dia com guias passadas pela Con- 
tabilidade Central, ou garantia 
bancária, é de 2.000$00. 

As condições do concurso e ca- 
derno de encargos encontram-se 
patentes nos Servicos Económicos, 
Rua das Flores, 15. 


Arroz «TREVO» 


QUINTINHA 


VENDE-SE, a 12 Km de So 
brado te Paiva, composta de 
moradia estilo solarenga, de 4 
frentes, em cantaria, dentro de 
jardim, cave, r/chão e 1º am- 
da=, com 6 quartos, quarto de 
banho, cozinha, sala de jantar, 
sala de visitas, adega, lagar, 
pres, terreno de cultivo” come 
cerca 5.000 m2, úrvores de 
tenta, “amadas, cliveiras, abun- 
dância de úgua de 5 minas, 
ecsrca de 5,000m2 de terreno 
a mato e pinheiros, eto. Tem 
casa de feitor. Vendeso mobi- 
lula, conforme está. Vistas 
panorâmicas supreendentes. 


TRATA EM EXCLUSIVO : 


A CONFIDENTE 


Passos Manuol, 14:1.º 
20844/5/6 — PORTO 


O arroz preferido 


e 
MAIS VENDIDO 
EM PORTUGAL 


EMBALAGENS DE 1 EG 


CARRO MORRIS 1000 


RR 18-21, cor branca 


Roubado em Vila Real no dia 2, 
gratifica-se quem indicar seu pa- 
radeiro. — Garagem St.* Marta — 

Pedras Salgadas. 


Rua do 
Telefs, : 


2 


Estabelecimentos 
VENDEM-SE 


Em imóvel de luxo, na Ave- 
nida Brasil, à Foz do Douro, 
completamente alugados a in- 
quilinos idóneos. Preços de 
venda, 650/700 contos. Trata e 
mostra: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.0 — 
Telefs, 20244/5/6 — Porto. 


VOLANTES 


COURO E MADEIRA 


das mais diversas maroas o todos 
os para todos os tipos 
do automóveis, Desde” Eso. 550800. 
Aplicação imediata. 


TEAM-CAR 


R. Camôks, 901 - Tel, 44412 - PORTO 


O MARAVILHAS (im) 


Ministério das Obras 
Públicas 
DIRECÇÃO - GERAL 


DAS CONSTRUÇÕES 
HOSPITALARES 


Faz-se público que no dia 1 de 
Junho de 1971 às 16 horas, na Sede 
da Direcção-Geral das Construções 
Hospitalares e perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se proce- 
derá ao concurso público para a 
«Arrematação do Fornecimento e 
Montagem de Equipamento para 
as Instalações de Desinfecção de 
Arrastadeiras e Esterilização do 
opta Regional de Castelo 


GADANHEIRAS 


JR TY 


eo Qualidade por baixo preço 


Base de licitação .. 
Depósito provisório ... 


» 2325500509 
58 137850 


O programa de concurso, cader- 
no de encargos e demais documen- 
tos estão patentes todos os dias 
úteis durante as horas de expedien- 
te na Sede da Direcção-Geral das 
Construções Hospitalares, Avenida 
António Augusto de Aguiar, n.º 
19-7/c, em Lisboa, e na Direcção 
das Construções Hospitalares do 
Norte, na Rua Sá da Bandeira, 706- 
-1.º Dt.”, Porto. 


Lisboa, 
O Subdirector-Geral, 
ENG. JOÃO RIBEIRO FRÁGUAS 


EXCURSÃO C. P. / E, G. T, 


COMBOIO / AUTOCARRO 


Montagem 


e AN, 


FATIMA E GRUTAS DE SANTO 
ANTONIO 


Em 16 de Maio 


antuário do Fátima, Minde, Grutas 
do Saio António, Tomar. Almoço na 
Estalagem «Os Três Pastoninhos» 


(Combofos Pos oguetes). 
9.97 P.— PORTO (Campenhã) — C. 23,40 


PREÇO (Tudo incluído) 
Por pessoa 270500 


INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES — Na 
estação de Porto (S, Bento). Telef, 22722 
e 881000 e na EGT, Telef, 67061. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


QUARTO JUÍZO 


CITAÇÃO 


Pela 2.º secção do 4.º Juizo Civel 
do Porto, na acção sumária que Ma- 
nuel de Castro Tavares e mulher Ma- 
ria de Fátima Leão Rosas Castro 
Tavares, ele industrial e ela domés- 
tica, SERAFIM DE CASTRO TA- 
VARES e mulher Hilsa Teixeira 
Pinto da Silva Castro Tavares, ele 
engenheiro e ela doméstica, todos re- 
sidentes na Rua do Godinho, 316 — 
Matosinhos, movem contra incertos, 
correm éditos de trinta dias, conta- 
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os interessa- 
dos incertos, para no prazo de 10 
dias posterior aos éditos, contesta- 
rem, querendo, o pedido que consiste 
em ser declarado extinto, por pres: 
crição, o foro que incide sobre a 
propriedade dos autores denominada 
«Tapadinho», leira de terra a mato 
e lavradio, sita no lugar de Mariz, 
freguesia de Vilar do Andorinho, con- 
celho de V. N. de Gaia, descrita na 
Conservatória do Registo Predial sob 
o n.º 2629 a fls. 154 do Livro B-7. 
Tal prédio que se encontrava inscrito 
na matriz rústica de Vilar do Ando- 
rinho sob o art.º 611, tem agora nas 
novas matrizes os n.º! 26 e 26. 


utilizou 


(Certifica-o o notário de Klos+ 
ters-Dorf, suiça) 


item possuí muitos outros ates- 
tados, Se a calvície vos ameaça, 
usat os produtos item, antes 
que as raízes capilares estejam 
totalmente atrofiadas. 

A venda em toda a parte 


PRODUTOS 


PEÇA FOLHETOS 
PORTO — Rua da Alegria, 181 


Porto, 3 de Maio de 1971 
O Escriturário de 1.º classe, 
a) José Ferreira Rêgo 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito 


a) Manuel Monterroso Gomes Neto 


simples 


DIVISÃO AGRICOLA 


SEGURANÇA 
DE SERVICO 
E DURACÃO 
NAS CONDIÇÕES 
MAIS DIFÍCEIS 


e Veios e eixos 
apoiados em rolamentos de esferas 
ou agulhas e Máquinas de corte com 
embraiagem de segurança e Barras 
de corte de 150, 180 e 210 cm. 


de Alexandre Braga, 38 


A INDÚSTRIA METALO-MECÂNICA 


Dispense o polimento, utilizando chapas metálicas (inox, 
alumínio, latão, etc.) com revestimento polietilénico. 
Patente n.º 52198 


EXECUTA: LUSTRAPOL, LDA.-— AGUEDA 


Companhia dos Caminhos 


de Ferro Portugueses 
CONCURSO 


para a adjudicação da explo- 
ração do restaurante e cantina 
da estação de VALENÇA 


Até às 16 horas do dia 15 de Maio 
de 1971, esta Companhia aceita pro- 
postas para a exploração dos citados 
restaurante e cantina, por períodos 
anuais tâcitamente renováveis, en- 
quanto convier a. ambas as partes. 

A base de licitação é de 18 contos 
por ano e cada concorrente efectuará 
prêviamente um depósito de 1 800500 
em qualquer estação da Companhia. 

As- propostas serão feitas em 
carta fechada dirigida ao Serviço de 
Promoção do Tráfego da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
Rua Vitor Cordon, 45 r/c, Lisboa-2, 
acrescentando-se ao endereço, no tn- 
vólucro, o seguinte: 


«Proposta para a exploração do 
restaurante o cantina da estação 
de VALENÇA» 


As restantes condições constam 
do AVISO a afixar nas principais 
estações, 


o 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6º JUIZO 


ANÚNCIO 


Por este 6.º Juizo Civel do Porto, 
1.º secção, e nos autos de Acção Su- 
mária, que a autora Wenceslau Tei- 
xeira & C.* Lda., sediada na Rua do 
Rosário, 121, desta mesma cidade, 
move contra os réus FERNANDO 
CORREIA RIBEIRO e mulher LUI- 
SA RIBEIRO, que tiveram a última 
morada conhecida na Rua Tomás 
Cabreira, 6, em Lisboa o actualmento 
estão ausentes em parte incerta, cor- 
rem éditos de 30 dias, contados da 
2.º e última publicação deste anún- 
elo, CITANDO aqueles réus para, no 
prazo de 10 dias, findo o daqueles 
éditos, contestarem, querendo, o pe- 
dido, sob pena de serem condenados 
no mesmo, o qual e em resumo con- 
siste em que aqueles réus venham a 
ser condenados por sentença a paga- 
rem àquela autora a quantia de 
22 202850, em dívida, proveniente de 
transacções comerciais e bem assim 
nas custas do processo, como. tudo 
melhor consta da petição inicial in- 
certa naqueles autos e cujo dupli- 
cado da mesma fica patento nesta 
secção e será entregue aos réus logo 
que compareçam a solicitá-lo. 


Porto, 3 de Maio de 1971 
O Juiz de Direito, 


(a) — Fernando Maria Brochado 
Brandão 


Pelo Escrivão de Direito, 


(a) — Fernando Marques 
de Boaventura Rêgo 


Em PICO DE REGALADOS 
(Vila Verde) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. Alvaro Fernando Ferreira 
Reis. 
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Que lindo dia! — exclamou Madeline, seguindo com os olhos uma 
andorinha que voava por cima dos telhados. — Temos tempo de dar 
uma grande volta pelo Campo de Marte. 

-— Sim. Mas vamos descer a avenida. 

Madeline aquiesceu logo e apanhou a sua pasta. As suas almas 

entravam tão rapidamente em comunhão que as duas crianças não 
tinham necessidade de trocar muitas palavras para se compreenderem. 

«Descer a avenida» significava passar diante da loja de anti- 
guidades onde elas avistavam, ainda mais uma vez, no meio de uma 
amálgama de móveis sem interesse, a cómoda Luís XVI de duas 
gavetas, tão graciosa com as suas aves e as suas flores de embutidos, 
que esse velhote de barbicha e cabeça de raposo tinha ido buscar a 
casa deles, uma semana antes. 

«Iraportuna-me no vestíbulo e embaraça-me sempre dentro», 
havia dito a tia Odile para explicar a sua decisão. 

O pai tinha aprovado, mas os pequenos não eram tolos. Sabiam 
muito bem que a desaparição dum móvel ou dum quadro demonstrava 
inexoravelmente um longo e penoso período de privações. Durante 

esse tempo, só eles comiam carne ao meio dia e pão com manteiga 
pela manhã. Protestavam porque eram desprovidos de egoismo e não 
queriam as coisas só para si, 


Sempre que um objecto de preço desaparecia do seu lugar 
habitual, a abundância voltava por um momento. Verificavam o facto 
sem lhe ligar importância, muito novos que eram ainda para pene- 
trarem no coração do drama que evoluia à volta deles. 

Desta vez, porém, a partida da cómoda tinha-os envolvido numa 
onda de amargura. Amavam este móvel frágil e passavam muitas 
vezes por ele os seus pequenos dedos como se acariciassem um brin- 
quedo preferido. 

Fechando os olhos e respirando o leve perfume que ainda impreg- 
nava as gavetas, Madeline e André entravam no círculo invisível em 
que dissimulavam as suas mais caras recordações. 

Reviam sua mãe a colocar râpidamente as luvas e a malinha de 
mão sobre a cómoda, a chamar os seus queridos e apertá-los muito 
contra si. O seu poder de evocação era tão intenso, que sentiam então 
nas suas faces o calor dos beijos que ela lhe dava. 

Achataram o nariz contra o vidro da montra, procurando reco- 
nhecer, no meio da «bricâ-brac» que atafulhava o armazém as 
curvas harmoniosas do seu tesouro. Mas não viram senão um amontoado 
de objectos heteróclitos, apertados à roda dum espaço vazio, 

—Já foi vendida — dise Madeline tristemente — Vamo-nos 
embora. 

Contudo, ficavam ali, colados à vidraça, com os olhos a pers- 
crutar desesperadamente os recantos sombrios do estabelecimento. Um 
trecho do seu mundo encantado havia desaparecido com o móvel dos 
passarinhos. Sentiam-se muito lesados. 

Entrava neles o pesar, marcando-os com uma impressão dife- 
rente. Em André, dotado duma sensibilidade aguda, quase doentia, o 
traço doloroso apagava-se muito depressa. Com uma igual violência, 
sentia a alegria ou a tristeza do momento, mas nem uma nem outra 
se incrustavam nele muito profundamente. 

Não somente as suas impressões permaneciam superciais, mas 
possuia o dom de as exteriorizar. Brotavam-lhe num canto, num sorriso 
ou num beijo. Era um ser espontâneo, encantador, mas que rejeitava 
o sofrimento como um fardo muito incomodativo. 

Em Madeline, pelo contrário, as emoções manifestavam-se com 
menos força, mas penetravam até ao íntimo da sua alma, deixando 
nela sulcos indeléveis. 

—Já lá não está. Anda embora. 

Depois acrescentou com veemência: 

— Quando eu for grande hei-de ser rica. 

Seguiram o seu caminho. Um olhar sobre a pêndula dum relógio 
do século passado devolveu-lhe a alegria aos olhos. 

— Ainda faltam vinte minutos para a hora, 


Para chegar depressa ao grande jardim cujas folhagens se viam 
no lado oposto, atravessaram por entre autocarros e outros veículos, 
um itinerário sinuoso, cheio de perigos. 

Um agente apitou. Aceleraram a corrida e só pararam, quando 
lhes começava a faltar o fôlego, por detrás dum espesso maciço. 

O relvado central do Campo de Marte desenrolava o seu longo 
tapete verde, emoldurado de tulipas vermelhas, até à base da torre Eiffel. 

-—Construiram uma casa por detrás da torre — notou André. 

— Mas não. São os pavilhões da Exposição Internacional. O papá 
prometeu-nos trazer-nos cá, logo que ela esteja aberta... 

— Não fiquemos aqui — implorou o rapazinho, para quem as linhas 
geométricas da grande alameda não tinham nenhum interesse, — Vem. 
Vamos brincar à farta. 

Introduziram-se sob pequenos bosques que abrigavam um entre- 
laçamento de curtas veredas. Neste princípio de Maio, o ar estava tão 
deliciosamente leve, doce e perfumado, que o jardim se tornou para 
eles numa floresta de encantos. 

Na véspera, haviam lido um conto de Anatole France: «As Aven- 
turas da Abelha». Em tácito acordo, Madeline foi Abelha e André seu 
primo George. 

— Que felicidade que o mundo seja tão grande — recitou (André- 
-George) — Podem-se procurar nele aventuras, 

— Tu apanharás a lua e eu pô-la-ei nos meus cabelos — respondeu 
rindo Madeline — Abelha, 

André emergiu do seu sonho. 

W— pena que não possamos, como no conto, fazer um ramo com 
estas lindas flores brancas. 

— São narcisos e a Abelha colhia crisântemos — respondeu a 
realista Madeline. — E depois, na floresta da Abelha, não havia guardas. 
Se quiseres ir para a cadeia, sobe ao relvado e toca nas flores. 

O pequeno tinha muita vontade de o fazer. A esta hora matinal, 
o jardim pertencia-lhe. Não se via nenhum passeante. Contudo, o medo 
de ver surgir o uniforme verde-escuro do guarda reteve o seu gesto. 

— Oh! Vejo o Lago das Ondinas — exclamou Madeleine batendo 
palmas. 

Não era mais do que um modesto tanque cuja existência eles 
ignoravam, porque a tia os levava habitualmente para outro lado 
do parque. 

À água, semiestagnada, reflectia dos chorões, Largas folhas de 
nenúfares, em forma de coração, flutuavam no centro do espelho de água. 

Pousaram as pastas e deslizaram pela rampa sob o fino cortinado 
dos salgueiros. A superficie da água reenviou-lhes os dois rostos: o de 
André, magro e pálido, e o oval puro de Madeline. 


Esqueceram que viviam num mundo cheio de guardas e de pro- 


fessores... 
as patas. 


Uma pequena rã verde 


mergulhou estirando excessivamente 


— O Génio do Lago — murmurou André. 

Ao fim dum momento, Madeline virou-se para deixar o seu abrigo 
de folhas. André, com os olhos fixos no ponto por onde o Génio havia 
desaparecido, tomou conta do casaco da irmã. 


— Não te mexas. Ele vai voltar. 


- com o Anão e o Corvo. 


— Vamos chegar atrasados — lembrou Madeline. 

— Ora! Vinte minutos são muito tempo. ; 

Uma lagarta dourada agarrou-se a uma haste de erva que a 
tesoura havia poupado. Segulram com interesse os seus esforços para 
se manter em equilíbrio. Ia progredindo, arqueando o seu corpo peludo. 

André fez-lhe cócegas com um raminho de árvore. Ela pôs-se em 


feitio de bola e caiu no chão. 


Uma segunda rã distendeu-se muito perto deles e desapareceu nas 
profundidades esverdeadas do lago. Pardais barulhentos saltaram para 
o rebordo do tanque e voaram depois pipilando alegremente. 

A contemplação deste universo maravilhoso era bastante para 
André, Teria ficado ali de boa vontade toda a manhã, mas a irmã levan- 
tou-se e arrancou-o ao seu sonho puxando-lhe pelo braço. 

— Vamos chegar atrasados — repetiu Madeline. 

— Vou perguntar a um guarda que horas são — sugeriu André 
na esperança de que os seus preciosos minutos se não tivessem 


esgotado ainda. 


Meteram por uma álea bordada de silindras cujas flores imaculadas 
exalavam um perfume capitoso. No meio dum relvado, um jacto de água 
andava à roda, refrescando o caminho. Rindo, receberam-no em pleno 
rosto e descobriram um arco-íris nas gotinhas. 


Da outra banda do relvado, 


um jardineiro, com ar apreensivo, 


vigiava a rega. Madeline aproximou-se dele. 
— Por favor, senhor guarda, que horas são? , 
O homem tirou do bolso um relógio grosso e tossicou pera 


aclarar a voz. 


—Nove e um quarto. Se a vossa escola começa às nove pras, 


nem a correr lá chegais a tempo. 
Recaiu na sua meditação. 


Madeline ficou aflita. Desde as oito e meia que os outros alunos 
estavam a trabalhar. Como explicar esta ausência? Exligir-lhes-lam- uma 
carta. Tinham de confessar a sua falta. O rostozinho da pequena corou 
até às orelhas enquanto um clarão divertido brilhava nos olhos do irmão. 


(Continua) 


raid 


14 Tetça-feira, 11 de Maio de 1971 


RELATÓRIO E BALANÇO 


DA 


NOVA EMPREZA 
INDUSTRIAL DE CORTUMES 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
GERÊNCIA DE 1970 


RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 
SENHORES ACCIONISTAS : 


De harmonia com a lei e os estatutos submetemos à vossa apreciação 
o Relatório e Contas do exercício que terminou em 31 de Dezembro de 1970. 


1—De uma forma geral, pode afirmar-se que a actividade da indústria 
de curtumes se desenvolveu durante o ano de 1970 em termos seme- 


thantes aos do ano anterior. 


As dificuldades que têm embaraçado a actuação das Empresas 
não puderam ser vencidas. O progresso industrial exige uma perma- 
mente renovação de métodos não apenas mais aperfeiçoados na linha 

radicalmente novos. A sobrevivência 


2— Passando à análise da evolução dos negócios sociais, começaremos Di 


por referir que em 1970 prossegulu-se a execução do plano de reape- 
trechamento e renovação do parque fabril do nosso principal centro 
de produção, tendo em vista atingir níveis de produtividade suscepti- 
veis de anular os sistemáticos agravamentos dos custos de fabrico, 
dos quais os mais significativos foram sem dúvida o aumento dos 


salários, ordenados e produtos químicos. 


Continuou-se, igualmente, a execução de um plano de raciona- 
tização das actividades produtivas da Empresa. De acordo cm este 


plano, promoveu-se a extinção da Secção de Calçado, uma vez re- 
conhecida a manifesta impossibilidade de reconduzir a sua expioração 


e termos de eficiência económica. 


exploráveis concorrencialmente. 


8 — Concomitantemente com o melhor dimensionamento técnico-produtivo, 


procurou-se uma melhor estruturação financeira, capaz 


Deste modo, procuramos concentrar meios, atenção e esforços 
nos sectores em que há razoável motivo para esperar vantagens 


do nos per- 


mitir enfrentar melhor exigências da expansão, alterações de con- 
juntura e pressões de concorrência. Neste contexto e tendo em vista 


solucionar a actual situação financeira deficiente da Empresa, teve 
lugar em 10 de Dezembro uma Assembleia Geral Extraordinária que 
aprovou o recurso a uma operação de financiamento a longo prazo, 
susceptivel de eliminar as dificuldades existentes e permitir a con- 


dução da empresa a termos de rendabilidade. 


4— De acordo com as contas que a seguir se demonstram, verifica-se que 
o Resultado do Exercício se consubstanciou num prejuízo de Esc. 


4163 778$62, depois de contabilizadas as reintegrações convenientes, 
de Esc. 1093520580 o as indemnizações «o pessoal da Secção de 


Calçado, de Esc. 592 642$00. 


5-—Mais uma vez desejamos manifestar o nosso maior reconhecimento 


ao Digno Conselho Fiscal pela valiosa colaboração que 


prestou. Desejamos ainda pôr em relevo a dedicação de todo o pessoal. 


Porto, 18 de Fevereiro de 1971. 
A DIRECÇÃO 


sempre nos 


António Afonso de Mendonça e Vasconcelos 
Alberto Bartolomeu Botelho dos Santos Cardoso 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 
Aetivo 
DISPONIVEL 
Caixa a em a ad E 10 576550 
Bancos ... ce um am se ass 28 125580 
484 608540 
7831 181545 
202 412510 
DE EXPLORAÇÃO 
Matérias Primas ... 2420 463580 
Drogas e Extractos 1717 834550 
Matérias Diversas 410 764852 
Produtos em Curso 3.536 324873 
Produtos Fabricados 20 499 405546 
Táres e as pes 8 500500 
IMOBILIZADO 
Edifícios . ue ves ui aê re + 3441034590 
Máquinas e Equipamentos (especificos) 7375489590 
Ferramentas e Utensílios (específicos) 114906510 
Instalações ... ie cer eme T4550BS4L 
Máquinas, Aparelhos e Ferramentas 316 045530 
Material de Transporte são 218 465500 
Móveis e Material de Escritório 70 131$10 
Gastos Plurienais não Iniciais 30 000500 
LONEOS op rss, cos use posr ao 12 000 000500 
OUTRAS CONTAS DO ACTIVO 
Obras uu ua um qe ame res res uas 158 943884 
SITUAÇÃO PASSIVA 
RESULTADOS 
De Exercícios Anteriores neuro e 3517845513 
Do Exercicio de 1970 mao o 4163 778562 


CONTAS DE ORDEM 


56 160800 
20 000800 
5 694 110560 
2724 280500 


Passivo 


9 466 024540 
16 543 462540 
985 898540 
2809538 


1210 000500 


Efeitos a Pagar ... Es 
“5316910561 


Empréstimos Obtidos . 


DE REGULARIZAÇÃO 


Reintegrações de Edifícios e 802774550 
Reintegrações de máquinas e equip. ... 2390 119560 
Reintegrações de ferramentas e utens. 83 000540 
Reintegrações de instalações ... ... 177 073570 

190 995580 
Reintegrações de material de transporte 183 086800 


escritório ... ... cr me er me 42 784540 
Amortização de gastos plurienais não 
imíciais . e us us us una use uma 19 998500 


1970 


38 702530 


8498 201595 |. 


28 503 293501 


24311 580874 


153 943584 


61595 721$84 


7681 623875 


69 277 345859 


8 494 550560 
8494 550560 


26 998 194558 


6526 910861 


3 889 832840 
87414 937559 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


(o) 


SITUAÇÃO ACTIVA 


DE CONSTITUIÇÃO 
Capital ... ue cre quê ue caes es eme 12000 000800 
ACUMULADA 
Fundo de reserva legal aus ee ee 3 180000800 
Reserva especial p.* Reg. de dividendos 3 000 000500 
Reserva p.* novos equip. e instalações .. 300 000800 


Reserva de reavaliação ... we uu « 13382408$00 


CONTAS DE ORDEM 


Credores por avales, cauç. e garant. receb. 56 160800 
Credores por cauções estatutárias E 20 000500 
Credores por letras descontadas . - 5694 110560 
Cauções prestadas ... em ue uu 2724280500 


EXPLORAÇÃO GERAL — 1970 
Custos 
Curtumes Calçado 
EXISTEÊNCIAS INICIAIS : 


Produtos Fabricados ... .. 21277 984509 688 455528 
Produtos em Curso de Fabrico 4911 805$57 40 516870 


20 734 875830 976 800500 
6 778 314575 106 616850 


3317 804$10 671 563550 
689 M4$77 5147565 
GASTOS GERAIS DE FA- 
BRICO .. ceu a cu 1083454504 24 017560 


DOTAÇÕES DO EXERC. AS 
CONTAS DE: 


1002979580 80 542500 
9374950 624850 


DESPESAS GERAIS DE 
“ADMINISTRAÇÃO : 
Encargos com os Orgãos So- 
ciais + e e o 458690520 20287510 
Gastos de Acção Social... ... 186834516 7760500 
com o pessoal 
cem as o SALTIBSÃO 60 96550 
Outros Encargos de Gestão . 241648540 10772550 


ENCARGOS FINANCEIROS : 


Juros e Despesas Bancárias 346 395860 8 526550 
Juros de Financiamentos ... 1480 650530 66 327550 
Descontos de p. p. Concedidos 539 777540 50 561580 
Diferenças de Câmbio ... ... 17 823520 —s— 


TAXAS, CONTRIBUIÇÕES E 
SsTOS 154 492540 5735880 


CUSTOS DE DISTRIBUIÇÃO 1601095522 215651560 
IMPORTÂNCIAS DESPENDI- 

DAS EM AUTO-INVESTI- 

MENTO (construções, gran- 

des reparações, montagens, 

etc. destinadas ao uso da 

sociedade e efectuadas pe- 

las oficinas privativas e ser- 

viços auxiliares) «e 395120871 —s— 


Comércio do porto 


Z 


4. CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário — Lic. José Ferreira Paixão 


EXTRACTO 


12 000 000500 


(OINRRRIRERRIRIGEREERANAEEDPE RE RAIEEIDEERRRRRRERARRERERARERRRRRE AAA AE INIREREEERrERRERaARe RR 


GDS | 
19862 408500) para efeitos de publicação, cer- E? SEDA << OPS E Io 
=e=o | tifico que por escritura de 29 de 4 (o b2—= Wol 
69 277 345359 | Abril último, exarada de fls. 52 a 54 À ol SA E PAEALCE-É 
ve do livro de notas, para escritu- EN ESSAS SA == 
ras diversas, A-n.º 461, deste cartó- E===4 E E 
rlo, os srs, RAMIRO AUGUSTO == 
PEREIRA FERREIRA, residente 
na Rua Bela, n.º 13, na vila e fre- E 
guesia de Ermesinde, concelho de 
8494 550860 | Valongo, e ANTÓNIO DUARTE ERAS 
8494 550560 | VIANA, residente nesta cidade do : os 
Porto, na Rua de Alto de Vila, 
n.º 341, ambos solteiros, maiores, LINHA DE AFRICA 
constituíram entre si uma sociedade 
comercial por quotas de responsa- «IMPÉRIO» Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 


bilidade limitada, que se regulará 
nos termos constantes dos artigos 
Geral seguintes: 
Ri sociedade adopta 
a firma de «<RAMIRO & VIANA, 
o asosor | LDA» e tem a sua sede e estabe- 
lecimento na Rua da Bela, n.º 1 
a 11, no lugar da Travagem, fre- 
guesia de Ermesinde, concelho de 
Valongo. 
ARTº 2.º — À sua duração é por 
tempo indeterminado. 

ART.º 3.º — O seu objecto social 
3 989 367560 | é a exploração da indústria de pani- 

695 092542 | ficação, podendo também dedicar-se 
a qualquer outra actividade, de 
1107 472854 | comércio ou indústria permitida por 

lei, que a assembleia geral deliberar. 

ART.º 4º— O capital social é de 

200 000$00 e corresponde à soma de 

1083 521$80 | duas quotas de 100 000500 cada uma, 

9 999$00 | pertencentes, uma delas, ao sócio 

Ramiro Augusto Pereira Ferreira e, 

a outra, ao sócio António Duarte 
Viana. 

S único — Cada um dos sócios 
473 986830 | realizou já a sua quota quanto a 
194 594$16 | 60 000800, com uma importância em 

dinheiro, desse montante, com que 
entrou já na caixa social; e a impor- 
tância restante de 40 000500 deverá 
por ele ser realizada, também em 
dinheiro, no prazo de 2 anos. 
354922510) ARTº 5º — Na cessão de quotas 
1546 977880 :a estranhos à sociedade, o sócio ou 


590 339820 | sócios não cedentes fic: E! 
17 823820 Ê direito de PeoPeraaia e CITA ÇA 0 EDITAL Julgamos conveniente que a este resultado seja dada a distribuição 
ART.º 6º— A gerência e a admi- 


4 seguinte : 

nistração da sociedade e a sua repre-) Nos autos. de acção de despejo , 

sentação em juízo e fora dele per- | intentada por Clementina Sá de Bar- — Para Provisão para renovação de «stock» ... 4.110$06 

tencem a todos os sócios. Qualquer | ros Freire, viúva, do L. do Cap. Pi- 

dos gerentes poderá delegar os seus | nheiro Torres de Meireles, 42, desta 'Temos a agradecer a colaboração que nos tem sido dada pelo Nustre 

poderes de gerência, no todo ou em | cidade, correm éditos de trinta dias, | Conselho Fiscal no decorrer deste exercício. 

parte, quer em outro gerente, quer | contados da segunda publicação deste 

mesmo em outras pessoas, mas, | anúncio, citando o réu JOSE LUIS 

neste último caso, carecendo para | AZEVEDO CORREIA, casado, serra- 

isso do acordo de todos os sócios. | lheiro, morador que foi na R. dos 

395 120871 $ 1.º — Nos actos de mero expe- | Dois Amigos, n.º 36-A, em Leça da 
diente basta a assinatura de um dos | Palmeira, mas ora ausente em parte 


LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO UABU, LOURENÇO MARQUES, 


A sair de LISBOA 
ca BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA, 


em 12 de Maio às 12 horas 


qUIGE» 


A sair de LISBOA 
em 19 de Maio 


Com escala próvia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompa- 
nhada de despachos nos dias 10 » 14 de Maio. Ultimo dia para pagamento 
de despachos: 12 de Maio, 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 7 de Junho às 18 horas 


21 711 675530 
6 884 931525 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), LA GUAIRA é UURAÇAU. 


Chama-se a atenção dos srs. passagetros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


ASS SIS SS SS SS SS SS ESSES ESSES SSSSSSSSSSSS 


EN 


NEN 


LISBOA — BR. de S. Julião, 65 — Telef, 369621/8 * PORTO — R,. Infante D. Henrique, 9 — Telef. 28342 
V7///22 00 LL ll ll ill ll ill LL lil A lil lide A ll ll dd ll dd LL LL LL LAU LA 


e CAMISARIA RIBEIRO & FERREIRA, S.A. R.L. 


TOMO -MO! | ima no feto GR 


DA: COMARCA DO PORTO ag da 7 A lda 


SENHORES ACCIONISTAS : 


602 684500 
252 420590 


QUARTO JUIZO 
Temos a honra de apresentar a V. Ex.“ o Balanço e Contas referentes 


à Gerência finda em 31 de Dezembro de 1970, cujo resultado positivo foi 
de Esc. 4.110$06. 


160 228520 
1816 746582 


Balanço em 31 de Dezembro de 1970 
ACTIVO | 


6576574258] 3040872508 


Proveitos 
Curtumes Calçado 


EXISTÊNCIAS FINAIS: 
Produtos Fabricados ... ... 19858635586 640 769560 
Produtos em Curso de Fabrico 3536 324573 —— 
VENDAS . o ce o 38825924537 1732090500 
DESCONTOS OBTIDOS 59 219530 —f— 
PROVEITOS FINANCEIROS 97 145870 1748590 
OUTROS PROVEITOS ... . 38 164520 —s— 
VALORES DE CONSTRU- 
ÇÕES, EQUIPAMENTOS 
OU OUTROS BENS DE 
INVESTIMENTO PRODU- 
ZIDOS E UTILIZADOS NA 
EMPRESA ... em 395 120871 -— 
RESULTADO DE EXPLO- 
RAÇÃO (Prejuízo) ... ... 2955207594 666 263358 


68806 614$89 | gerentes. Os actos, porém, que im-| incerta, para no prazo de cinco dias, 


portem responsabilidade para a so-| findo o dos éditos, contestar a refe- | Caixa — saldo desta conta .. uu. «uu --  86.156505 
cledade carecem, para que esta fique | tida acção, sob pena de ser conde- | Fazendas Gerais — Valor inventariado ... « 239.228581 
É Devedores Miúdos — Saldo desta conta ... . 2OMTISTE ! 


obrigada, de serem assinados por 2| aado no pedido, isto é, a despejar 

Geral gerentes, ou por um gerente e um | lmediatamento a divisão (cozinha) | Móveis, Utensílios e Máquinas — Saldo desta conta 2.788$50 
delegado de outro, ou ainda por um | arrendada «de todas as pessoas e | Passe da Casa e Estabelecimento — Saldo desta , 

20 499 405$46 | Só gerente quando cimule essa sua | Coisas que lá se encontrem, no paga- CONÊS sm os om 000 000 Ju00 Cora into som ad6 100$00 

3 556 324578 | qualidade pessoal com a de delegado | mento das rendas vencidas e vincen- 

40 558 014837 | de outro, das, até efectivo despejo, nas custas PASSIVO 


59219830) 5 2º-—Os gerent =| e mais despesas legais». / 
es são dispen. Devedores e Credores — Saldo desta conta 


98 894860 | sados de caução e perceberão à sao 
38 164820 | remuneração que a assembleia perai| PORTO, 17 de Abril de 1971 Letras a Pagar — N/ Aceites em giro «.. 21.589870 
EEE Capital — Valor desta conta ... « 15.000500 
ARTE (To Belvo ba! codog cem O Juiz do 4º Juízo Cível, Fundo de Reserva — Valor desta conta ... mm 26.650$00 

que a lei exija outras formalidades, | (Manuel Monterroso Gomes Neto) | Provisão para Renovação do «stock>—Valor desta 
da. aesecibicias Ferais isento nei Eras RC E s8.727533 
Lucros e Perdas — Resultado positivo ... 4.110$06 


O Escrivão da 3.º Secção, 


cadas por meio de cartas registadas 
(António daCosta Júnior) 


enviadas aos sócios com a antece- 
dência de, pelo menos, 10 dias. 


395 120871 


6576574258] 3040572508 


RES 


Débito 


PERDAS DE EXERCICIOS ANTERIORES ... ... e 
ENCARGOS COM O DESPEDIMENTO COLECTIVO DO 
PESSOAL DA SECÇÃO DE CALÇADO ... .. a. 
RESULTADO DA EXPLORAÇÃO GERAL DO EXERCICIO 


Crédito 


MAIS-VALIA APURADA NA TRANSMISSÃO ONEROSA 
DE UM ELEMENTO DO IMOBILIZADO ... .. au am 
OUTROS GANHOS FORA DA EXPLORAÇÃO ... ... «wu 


SALDO 
Perdas de exercícios anteriores ... .u 3517845513 
Perda do exercício ... uu au wo wu 4168778562 


O TECNICO DE CONTAS 


Guilherme Faria da Nova 
A DIRECÇÃO 


António Afonso de Mendonça e Vasconcelos 
Alberto Bartolomeu Botelho dos Santos Cardoso 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : 


De acordo com os preceitos legais e estatutários, acompanhámos 
ao longo do exercício findo a actividade desenvolvida pela nossa Empresa 
e procedemos ao exame dos diversos elementos da Contabilidade, tendo 
do & perfeita regularidades dos livros e demais órgãos de registo 


contabllistico. 


Verificâmos, aínda, gue os critérios valorimétricos adoptados para 
o apuramento dos resultados, obedecendo rigorosamente aos preceitos legais 
uma correcta determinação dos valores patri- 


em vigor, correspondem a 
moniais e aos resultados expressos no Balanço. 


Pelo que, somos de Parecer : 


1º— Que merecem completa aprovação o Relatório e Contas Ee 


ferentes ao exercício de 1970 ; 


2º— Que deve ser aprovado um voto de louvor à Direcção pela 
maneira como conduziu os negócios sociais e que este voto 
seja extensivo à todo o pessoal pelo zelo e dedicação revelado. 


Porto, 9 de Março de 1971. 


O CONSELHO FISCAL 


António Basto Teixeira de Carvalho 
Manuel Roberto Teixeira de Carvalho 
Alberto Ortigão de Oliveira 
Luis Queiroz Ribeiro Vaz Pinto 
Luiz José Pires Baptista 


SEDE De sc ae acne de ne nene scaea ses DeSEaCaCS | 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 hs 12 e das 6 às 19h. 
Rua Santa Catarina, 286-5.eD.te 
Resid. melol. 910959 


DR. SEQUEIRA CAMPOS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
Cone.: Bua Júlio Dinis, 805 — Porto 

Telef. 67453 — Bos. 54835 


LTADOS DO EXERCÍCIO — 1970 


WRAA à estação do PORTO (5. Bento), 
& partir de 1 do Molo préximo, a €.. P. vei tornor extensivo & estação do Do Instituto de Assistência Psiquiá- 


SO 4TIS5D)  ARTo go — De E ro cer 
jo -º 8º — Dos lueros: líguidos | - vs] p- 
seremos | mid nuaiense io toi! FACURSÃO E. PL E E. 
5% para o fundo de reserva legal, DE AUTOCARRO 
pedrarcoa ão mais as quantias que E 
forem votadas para outros fundos EM 16 DE MAIO 
ITINERÁRIO 


especiais que a assembleia geral 
Porto, Santo Tirso, Guimarães, Taipas, 


Demonstração da conta de Lueros e Perdas 
DESPESAS RECEITAS 


Saldo do exercício de 1969 .. uu um em ue 39.918$55 


delibere criar, estas, porém, só até E 
Provisão para Renovação do «stock»--Saldo trans- 


3517 845813 | 20 limite de mais 45% dos lucros; 


e o sobrante será dividido pelos | Cltânia de Briteiros, Bom Jesus, Braga, ferido para esta conta .. .. uu ue 39.918$55 
592 642500 | Sócios na proporção das suas quotas, | Póvoa de Lanhoso, Rossas, Ermai, Vicira | Fazendas Gerais — Lucros nesta conta ... 124.680541 
3,621 471552 do Minho, Geres, 8. Bento da Ponto auao: | Férias — Saldo desta conta E 14.490500 
ESTA CO) ta, Bouro, Amares, Barcelos, Famalicão, s ave as 
=== INFORME, Pórto: Contribuições e Impostos — Saldo desta conta 21.623875 
7731 958565 HORARIO Despesas Gerais — Saldo desta conta ... 86.012540 
Mal To: 4º Cartório Notarial, 1 de | 800 P.— PORTO (S. Bento) —€. 2100 | Juros e Descontos — Saldo desta conta 1.555880 
aio de 1971, (provável) | Lucro apurado neste exercício ... ... “4110506 


PREÇO ES a 
O Ajudante do Cartório, fem (amnoco) SAIO 166154876 166.154876 


31902550 INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES — Na 
18432540 | António Alberto da Silva Alves | estição de Ponto (S. Bento). Telet. 2272 


GIO sa A aprovação de contas fez-se em 29/3/1971 


= O Técnico de Contas, O Administrador, 
o A 
A PPAPESE) SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1398 aime Rodrigues Machado Angelo Belém 
7731 958565 Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS : 


'Temos verificado as contas relativas ao exercício de 1970 e respec- 
tivo Balanço, que nos mereceram inteira aprovação e assim somos de 
parecer que : 


1.º — As aproveis, tal como nós, visto se encontrarem devidamente em 
ordem e . 

2º— Que ao resultado seja feita a aplicação proposta pela Ext 
Direcção. 

Porto, 29 de Março de 1971. 


O CONSELHO FISCAL1 
Armando Alves Braga de Sousa Ferreira 


Armando Leal Pires 
António Henrique Moreira Belém 


s. És R ORGANIZAÇÃO C. P./E. 6. T. 


EXCURSÕES COLECTIVAS 


ESPECIAIS 


MINISTÉRIO DA SAÚDE DE 4 DIAS 
E ASSISTÊNCIA bi E 
Instituto de Assistência Psiquiátrica | | NosTAS A SANTO ISIDRO 
VERBENAS — DANÇAS — CANTARES 
AVISO AS ONUMENTAL OO AS 
Fara conhecimento do inter | ão 5 do Na ra 
sados se torna público que, Dor avl- | camento ao cinuitânia-Espresso» directo 


so publicado no «Diário do Gover-| a Madrid. 
o 
no» n.º 106, II série, de 6 de Maio Chegadas à R (o a a 


O Comércio do Porto 


e transportado pelos aviões da 


peeeeee É TAR-rrANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES | | corrente, doi aberto concurso. de | aa NF: Aee 
E] Hd provas públicas para o preenchi- 
& & mentos das vagas existentes na ca-| Preços por nussoa — Modalidade, 
x x DE PRIMEIRA QUALIDADE : tegoria de escriturário-dactilógratfo | em | e 1.940800. Modalidad 
E hotel de 1. X 

E *IB astaces, Cenouras, Couves, Pencas, de 2 classe nos estabelecimentos | 2, residencial, quarto e sequeno almoço 
E E] Souves do Renolho, Nabos, Travos, HE ATE EZ MI , ESL DOS MENS AIS e serviços ppticiads RP pond ni ido Total (SA, 11150600: 

tuto. oto. ns! Assistênt - i ii — 
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Pascal na Encruzilhada 


da Modernidade | smrmem 


(ll)- BREVE ENCONTRO ENTRE 


AS condições de vida a que o jovem sáblo so 
submeteu, desde que o pai passou ao serviço 


do rei, foram-lhe nocivas. 


As investigações mate- 


máticas, a construção da máquina de calcular, as 
experiências sobre 0 vácuo, as reuniões mundanas, 
as disputas teológicas e, sobretudo, as disposições 
ascóticas que a sua nova condição de entusiasta da 
doutrina Jansenista o teriam levado a tomar, aca- 


Eta, 


baram, em conjunto, por sortir efeitos destruidores 


num físico já de st débil e ingênitamente mal conformado. Margarida 
deixou-nos um quadro assaz pessimista: Blaise Pascal viu-se tolhido 
por uma espécie de paralisia da cintura para baixo. Proiblram-lhe os 
médicos a demasinda aplicação ao estudo. Mas este espírito tão vivo 
e activo não podia ficar ocioso... sendo-lhe vedado ocupar-se da ciência 
e da caridade viu-se obrigado a regressar ao mundanismo, jogar, divertir- 


Se... 


O certo é que o sofrimento 
devia ser particularmente duro. 
A sua irmã recorda comovida- 
mente a situação: era um autén- 
tico suplício e os que o rodeavam 
experimentaram horror só de o 
ver. Tudo isto parece ter sido su- 
portado com estoicismo. Contenta- 
va-se em evocar a agonia de Jesus 
crucificado. E possível que os 
jejuns e as privações alimentares 
de que fala Gilberte já por essa 
altura ele os praticasse. Quando 
alguém, segundo o uso tão genera- 
lizado no Mundo, admirava a ex- 
celência dum bom prato (geral- 
mente a carne, tão rara nesses 
tempos) ele não o podia suportar 
e apodava um tal comportamento 
de sensual... Privava-se de tudo 
quanto lembrasse o prazer da 
mesa. Quando o interrogavam das 
razões por que assim procedia 
afirmava: é a necessidade do estô- 
mago que devemos satisfazer e 
não o apetite... As máximas anti- 
naturais do ascetismo contribui- 
ram portanto para o agravamento 
da saúde. Solicitado talvez pelos 
médicos ei-lo no mundo... Só os 
médicos? Decerto, também, o seu 
temperamento, a sua ânsia de 
glória, a juventude... 

Em meados do ano de 1647 
regressa a Paris em companhia 
de Jacqueline. Ainda certamente 
não estava restabelecido para en- 
tabular as relações necessárias 
com a Academia de Mersenne. 
Nesta data havia Descartes saído 
provisôriamente do seu retiro da 
Holanda para tratar de alguns 
assentos em Paris, possivelmente, 
como anota na sua correspondên- 
cia, a Impressão dos Princípios de 
Filosofia. Fosse na sua qualidade 
de médico, fosse porque os proble- 
mas científicos de que o recém- 
-chegado de Rouen se ocupava, 
interessassem o filósofo do Dis- 
curso do Método, o certo é que em 
Setembro os dois pensadores se 
encontram. Descartes visitou-o na 
casa de Paris durante dois dias. 
Sabe-se que num desses dias esteve 
presente Roberval que ainda há 
pouco refutava algumas teses geo- 
métricas do grande filósofo. Aten- 
dendo as referências incisivas de 
Pascal nas Pensées e nas cartas 
ao padre Noêl, deve concluir-se 
que o contacto entre os dois sábios 
não foi tranquilizador. Cortez sem 
dúvida, pois em homens dé socie- 
dade, habituados ao convívio inte- 
lectual, as relações sucediam-se 
dentro dum esquema de cordiali- 
dade e serena discussão. Um hon- 
néte hommo não podia destempe- 
rar-se. Numa época de razão, a 
disciplina e o autodomínio eram 
regras aceites e praticadas. 

Que teriam os dois homens con- 
versado? Tudo indica que a dis- 
cussão se deve ter centrado sobre 
os problemas clentíficos mais pre- 
mentes: a questão do vácuo, as 
experiências sobre o peso do ar, a 
validade dos princípios em filoso- 
fia e, possivelmente, uma troca de 
pontos de vista sobre a metodolo- 
gia mais conveniente para desco- 
brir a natureza das coisas. Acaso 
o génio impetuoso de Pascal teria 
suscitado superficial abordagem 
da questão religiosa. Quem o sabe? 
Conhecida a prudente reserva de 
Descartes e a sua cautelosa posi- 
cão quanto ao enunciado e discus- 
são das teses teológicas, é de admi- 
tir que este perigoso terreno haja 
sido desde logo neutralizado. De 
resto, o autor das Meditações Me- 
tafísicas não professava os ideais 
libertinos em voga na época, e a 
sua tranquila admissão dum poder 
divino e duma divina sabedoria 
que se infundia na razão humana, 
eliminava, de momento, a possibi- 
lidade de uma disputa dolorosa 
entre dois espíritos, no íntimo, pro- 
fundamente interessados no escla- 
recimento imediato das questões 
científicas. Por outro lado, Blaise 
Pascal, na situação de doente, 
ter-se-ia imposto uma respeitosa 
atitude mundana e, no seu ânimo, 
por certo não deixaria de calar a 
notoriedade prestigiosa de filósofo 
que, por essa altura, se dilatava 
já a toda a Europa ilustrada. 


Não fol, porém, a Medicina o 
que mais importou nesta entre- 
vista. Repouso e caldos de galinha, 
teria Descartes aconselhado, de 
passagem, segundo conta a irmã 
Gilberte; e Jacqueline, a mais 
nova, não deixa dúvidas sobre o 
ponto fundamental da conversa 
entre os dois irmãos — inimigos: 
a questão do vácuo. Em carta a 
Carcavi, o solitário de Holanda, 
afirma explicitamente que foi ele 
que aconselhou o seu interlocutor 
a realizar a experiência decisiva 
que de facto levará a cabo em 
Puy-de-Dôme. Nunca duvide; do 
seu sucesso, comenta Descartes. 
No entanto o que dividia « dois 
cientistas não era o resultado da 
experiência, importante sobretudo 
para demonstrar a descida da 
coluna do mercúrio por efeito 
duma causa já estabelecida em 
hipótese: o peso da massa de ar. 
Descartes acreditava na coluna de 
ar mas por uma razão que meu 
irmão não aprovava, 

Quanto 20 vácuo o criador da 
Geometria Analítica, pronunciara- 
-se sempre contra a sua existência 
por ser uma hipótese absoluta- 
mente contrária à sua teoria do 
mundo e da matéria. No tratado 
do Mundo, que não chegou a publi- 
car, possivelmente em virtude da 
condenação de Galileu, escrevera 
que em torno de nós a matéria 
preenche tudo e por mais que ima- 
ginemos não se encontra uma mt- 
mima parcela de vazio... Em carta 
a Mersenne, composta em 27 de 
Maio de 1638, entendia que o movi- 
mento se comunicava dum lugar 
ao outro por intermédio dum licor 
muito subtil quo existe nos poros 
dos corpos transparentes... À sua 
concepção de espaço, intimamente 
associada ao conceito de extensão, 
não admitia o descontinuo e, por 
isso, as reflexões sobre o problema 
aproximavam-no, sem dúvida, dos 
que, por essa altura, procuravam 
encontrar um estado impalpável 
da matéria. Era esse de resto o 
sentido das pesquisas do alqui- 
mista van Helmont que, durante 
cerca de trinta anos, procurou de- 
terminar as propriedades do que 
chamou o vapor impalpável. Pas- 
cal, cerca de um mês depois desta 
entrevista, não perderá ocasião 
para aludir irônicamente à hipó- 
tese de Descartes: outros, para 
preencher o espaço vazio com uma 
matéria qualquer, imaginaram 
uma com que encheram todo o 
universo, porque a imaginação 
tem isso de vantajoso: produz com 
tão pouco dispêndio do esforço e 
de tempo, tanto as grandes como 
as pequenas coisas... 

À referência é directa e, aliás, 
bastante Impertinente: porque, 


Quando teria isso ocorrido ? 
acabava de se envolver no caso Fourton. 


Não certamente em Rouen onde 


Talvez em Paris... 


continua, dirigindo-se ao padre 
Noél, seu antagonista, se se lhes 
solicita como a vós, que mostrem 
tal matéria, respondem quo não é 
visível, se se lhes pergunta que 


DOIS SÁBIOS 


som produz, dizem que não pode 
ser ouvido, e assim por diante, 
relativamente aos outros sontidos. 
Matéria subtil, substância tgnea, 
noções fantasiosas que não podiam 
ser demonstradas pelo único mé- 
todo válido da pesquisa e prova 
em fisica: a experiência sensível. 

Aqui os dois filósofos divergiam 
na própria concepção duma meto- 
dologia válida para o conheci- 
mento da Natureza. Pascal, favo- 
rável à pluralidade de métodos e 
à existência do que hoje se chama 
regiões da realidade, propunha um 
caminho diferente para cada 
ordem do real. No campo fisico 
só a experiência empírica era vá- 
lida: o espírito de justeza procu- 
rava determinar um encontro difi- 
cll na exiguidade dos princípios e 
na diversidade dos efeitos. Expe- 
riência e rigor, empiria e subtileza, 
pois os que compreendem os efei- 
tos da água, onde há poucos prin- 


ONHECL-O na Alemanha. Podia ter sido em outra 

parte qualquer: um homem dos seus oitenta anos, 

instalado num apartamento de gigantesco e funcional 

bloco de habitação. Vivia só. A mulher a dias que lhe 

tratava dos serviços mais pesados, em três vezes três 

horas por semana, levava-lho mais dum terço da sua 

reforma. De resto, era ela quem se encarregava dos 

trabalhos domésticos. Os outros habitantes do bloco 

mal o conheciam. Nem tinham tempo para o conhecer. 

Só o rapaz do supermercado tocava por vezes a cam- 

painha para perguntar se precisava dalguma coisa, mas torcia o nariz 

se a gorjeta pelos serviços prestados (ir à farmácia buscar um remédio, 
por exemplo) não correspondia às suas perspectivas. 


(conTINUAÇÃO DA PÁGINA FRONTAL) 


A BIBLIOTECA PÚBLICA 
E O ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGA 


de cousas da sua terra, eles as 
tratam com o carinho especial que 
estranhos lhe não dedicam». 

Queixayam-se por sua vez os 
eruditos bracarenses, como os 
drs. Manuel Monteiro e Manuel de 
Oliveira, figuras destacadas da 
situação politica «ca, de que 
os arquivos do Cabido e da Mi- 
tra haviam sido rigorosamente ve- 
dados ao público e aos investiga- 
dores, com manifesto prejuízo pa- 
ra a História, e que 9 sua trans- 
ferência para Lisboa comprome- 
tia a respectiva puolicação, que 
há tanto tempo se impunha. E em 
oposição aos que em Lisboa ale- 
gavam, a favor da transferência, 
existir na capital uma escola de 
paleógrafos, retorquiam que «se 
esquece e se põe completamente 
de parte toda a dedicação que a 
ciência, a arte, o passado têm en- 
contrado na província, sem que, 
todavia, essa dedicação tenha si- 
do subsidiada como a ciência da 
capital, pelo Estado» (dr. Manuel 
Monteiro). 

Mais tarde, foi Alberto Feio o 
director que nronvenn e ahteve 
a transferência em 1934 das ins- 
talações da Biblio e arquivo 
Distrital para o esif cia do velho 
paco arquieniscoral onde hoto so 
encontra instalada, em frente à 
Praça do Municinio un so 
em e tilo barroso sec min o ria 
co sóbrio e elegante de André 
Soares, que fora rec “ do ar- 
cebispo D. José “o “-eança 
(IT1-1756) 

O recheio da Biblioteca foi 
sendo sucessivamente enriqueci- 
do, tanto pela integração de fun- 
dos diversos, como pelo benefi- 
cio do depósito legal, instituído 
em 1932, pelo qual recebe gratui- 
tamente todas as obras impressas 
no País, contando-se presentemen- 
te em mais de 250000 o número 
de espécies bibliográficas catalo- 
gadas em ficheiro onomástico. 

Entre os fundos incorporados 
sobressaem o cartório velho da 
Misericórdia de Braga, que al- 
cança os meados do século XVI; a 
livraria e o arquivo do arqueó- 
logo e crítico de arte dr. Manuel 
Monteiro e o nrecinen fundo co. 
nhecido por Barca-Oliveira, parti- 
cularmente rico na 
invasões franco ter cm 
Peninsular, constituído por par- 
te da livraria e manuscritos do 
conde da Barca, que o erudito dr. 
Manuel de Oliveira reconstituiu 
nos princípios do nosso século, 
quando foi em Ponte do Lima 
médico-assistente de descendentes 
daquele ministro e diplomata fa- 
lecido no Brasil. 

Na secção de Reservados, en- 
contram-se, entre outros exem- 
plares preciosos, a Cosmographia 
Universalis (1552), de Sebastião 
Munster, o Missale Bracarensis 
(1558), edição de Lião de França, 
exemplar com a assinstura de 
D. Frei Bartolomeu d 
res, as primeiras edições do Me- 
morial das Proezas da Segunda 
Távola Redonda (1567), de Jor- 
ge Ferreira de Vasconcelos, o De 
Antiquitatibus Intsitaniae (1598), 
de Lúcio André de Resende. a 
Diana (1602) de Tarro do Mom 
temor, a Orónica do Príncipe D. 
João (1827), de Damião de Góis, 
a Vida de D. João de Custro 
(1651), de Jacinto Freire de An- 
drade. a Arto de Furtar (1652), a 
História da Etiópia Alta (1870). 
de Manuel de Almeida, etc. 

Na secção de Manuscritos, além 
de muitos outros documentos im- 


portantes, arquiva-se o já refe- 
rido Liber Fidei, que contém os 
monumentos mais antigos dos car- 
tórios do Cabido e da Mitra, es- 
critos em letra francesa do sé- 
culo XII (actualmente em pu- 
blicação com revisão e crítica do 
P.º Avelino Jesus ua Costa); um 
apógrafo setecentista dos despa- 
chos do Abade de Saint-Romain 
para Hugo de Lyonne, secretá- 
rio de Estado de Luís XIV, no 
qual há referências pormenoriza- 
das à acção do embaixador se- 
coreto do rei de França na destro- 
nização do nosso Afonso VI; o 
original autógrafo das Monstruo- 
sidades do Tempo e da Fortuna, 
de Fr. Alexandre da Paixão, be- 
neditino de Tibães; o Livro em 
que so trata da origem dos Reis e 
quantos houve om Portual (BS), 
de António Coelho Gasco; o Diá- 
rio do areeoispo de Bragn. D Frei 


O Comércio do Porto 


cípios, necessitam de extroma reo- 
tidão do espírito para aprender as 
suas subtis consequências... 

Descartes, pelo contrário, favo- 
rável à unidade da natureza e do 
método de a pesquisar, preconi- 
zava uma orientação universal 
que, embora não desdenhasse a 
experiência a submetia, no entanto, 
aos princípios gerais directores de 
todo o conhecimento. Era a mate- 
mática a ciência capaz de funda- 
mentar um tal método e, con- 
quanto Galileu também se tivesse 
decidido por este caminho, a ver- 
dade é que Descartes não deixará 
de o reprovar por não ter consi- 
derado as primeiras causas da 
Natureza o ter sômento investi- 
gado as razões de alguns efeitos 
partioularos. A crítica era clara- 
mente extensiva -às diligências 
pascalinas no estudo dos fenóme- 
nos físicos e, por isso, o juizo 
severo sobre a obra de Galileu 
Galilei adaptava-se ao autor das 
experiências sobre o vácuo: assim, 
pensava ele, construiam sem ali- 
corces... Aludindo, por exemplo, 
às leis do choque o autor dos Prin- 
cípios de Filosofia escreverá nesta 
mesma obra:... as demonstrações 
são tão certas quo ainda que a 
experiência pareça indicar o con- 
trário, seremos obrigados a dar 
mais crédito à razão do que aos 
sentidos. Mais crédito à razão. 
Eis aí como o estreme racionalis- 
mo entrava em conflito com a 
experiência, estatuto básico do em- 
pirismo do século. 


Certa noite o octogenário 
teve um ataque cardíaco, No 
bloco moderno e funcional nin- 
guém deu por isso, Apenas no 
dia seguinte a mulher a dias o 
encontrou, desamparado, esten- 
dido no chão frio do quarto de 
banho. 

Os médicos no banco do hos- 
pital cumpriram o seu dever: 
reanimaram-no. O que não con- 
seguiram evitar é que ficasse 
paralítico do lado direito. Avisa- 
ram-no então de que aquela me- 
tade do corpo ficaria para sem- 


Caetano Brandão; um volume com 
cópias de cartas de Alexandre de 
Gusmão, algumas já publicadas 
pelo investigador António Álvaro 
Dória, mas a maior parte inédi- 
tas; vários volumes com cartas, 
muitas delas inéditas, e despachos 
de José da Cunha Brochado; um 
exemplar manuscrito de Os Lu- 
síadas, autógrafo de Filinto Eli- 
sio; um volume com numerosos 
autógrafos do sábio setecentista 
António Nunes Ribeiro Sanches, 
a maior parte dos quais foram 
por nós recentemente dados à 
publicidade; numerosas miscelã- 
neas dos séculos XVII e XVIII, 
quase todas poéticas, entre as 
quais se encontram muitos iné- 
ditos; e abundante correspondên- 
cia e manuserita, do P.º António 
Vieira, de Cruz é Silva, Barbosa 
du Bocage, José Agostinho de Ma- 
cedo, conde de *rnoso, visconde 
de Pindela Teixeira de Oneirás, 
Bulhão Pato, João Penha, Pereira 
Caldas, Alves da Veiga, Joaquim 
de Araújo, etc. E de sublinhar 
ainda a importância para o es- 
tudo do periodo literário do par- 
nasianismo, a correspondência de 
João Penha a elo dirijida, cujo 
espólio se acha também nesta sec- 
cão de Manusoritos. 


Pascal, todavia, dirá que há 
proposições claras é distintas para 
os sentidos e proposições igual- 
mente claras e distintas do ponto 
de vista da razão. Na ordem da 
experiência física, o palpável, isto 
é, o que pode ser detectado pelos 
sentídos, constitui a única prova 
verdadeira. No Tratado sobre o 
peso da massa de ar, O investiga- 
dor escreverá, em 1651, o que pos- 
sivelmente dissera de viva voz ao 
seu ilustre interlocutor: em física 
as experiências têm muito mais 
força de persuação do que o ra- 
ciocínio... 

Com efeito, depois da impres- 
sionante defesa do método expe- 
rimental feita por Francisco Ba- 
con nos seus livros Instauratio 
magna e Novum Organum, os tísi- 
cos, por reacção explicável ao 
racionalismo formalista de tradi- 
cão medieval, organizavam um 
novo estatuto para investigação 
da Natureza. Tais físicos, como 
Roberval, Galileu, Torricelli, ete., 
não eram de modo nenhum refrac- 
tários à ordem geométrica, ao es- 
tudo dos matemáticos e ao racio- 
cínio dedutivo. Porém, o princípio 
duma ciência universal e dum 
método unitário de investigação 
baseado tão-sômente na matemá- 
tica limitava o campo da expe- 
riência e refreava a investigação 
do que Descartes chamou, às 
vezes com reprovação, razões ou 
experiências particulares. 


(CONTINUA) 


pre morta e aconselharam-lhe 
uma cadeira de rodas. Consen- 
tiram em meio mês de estadia 
hospitalar. Depois teve de ce- 
der a cama a um outro doente 
que a reclamava com urgência. 
O homem, já se vê, não podia 
voltar para casa. Para uma em- 
pregada que olhasse por ele não 
lhe chegaria a reforma inteira e, 
a verdade é que ele, apesar de 
morto dum lado, continuava a 
precisar de comer. De resto te- 
ria sido quase impossível arran- 
jar tal empregada. Pensou num 
lar de velhos. Mas os lares de 
velhos ou estavam superlotados 
(era preciso marcar lugar com 


POR 
ILSE LOSA | 


grande antecedência) ou recusa- 
vam-se a recolher velhos neces- 
sitados de cuidados permanen- 
tes. Para isso faltava-lhes o 
pessoal. 

O homem deu entrada num 
sanatório. Mas o sanatório pa- 
decia do mal comum: falta de 
pessoal. Por isso a enfermeira 
que, pela manhã, lhe levava o 
pequeno almoço, não tinha vagar 
para lhe cortar o pão e barrá-lo 
com manteiga. Deixava ficar a 
faca num gesto de «vá, desem- 
barace-se!». Tinha pressa, outros 
doentes estavam à espera. 

O homem, que não sabia cor- 
tar o pão só com a esquerda, 
desatava aos berros para que 
não o deixassem passar fome. 
Acabou por ser internado nova- 
mente no hospital porque as con- 
sumições no sanatório não ti- 
nham sido as mais propícias para 
o seu coração. Não sei onde se 
encontra nesta altura. Como 
está paralítico do lado direito não 
me pode escrever. E não há pes- 
soal disponível para lhe fazer a 
correspondência. 

«A indústria absorve o pes- 
soal todo», foi-me explicado. <A 
indústria paga bem e oferece 
trabalhos de fácil execução e 

de pouca responsabilidade» 
q Estamos em pleno progresso. 


HOMEM 
AO MAR! 


POR 
| ELAINE SANCEAU 


(CREIO que este grito angustioso raras vezes se faz 

ouvir a bordo dos nossos grandes paquetes moder- 
nos. Passando de pé-leve e sossegado ao longo do 
convés desimpedido, mal sentindo o balanço do navio 
estabilizado, é preciso ter veleidades suicidas, ou então 
que rebente uma tempestade desabrida para que uma 
pessoa se desequilibre a ponto de ir pela borda fora. 


Basta uma vista de olhos para qualquer desenho da 
nau de quinhentos, para nos convencermos de que no passado não era 
assim. Quase que não havia espaço para circular no convés atravancado 
de cordoalha e outros apetrechos. Havia de ser difícil andar sem tropeçar 
no meio de tantas tralhas, para não falar do pior, que era o balanço da nau, 


Sim; esses barcos não ti- 
nham estabilidade alguma. Arfa- 
vam como cavalo fogoso; bolavam 
no rolo do mar como pedaços de 
cortiça. Era preciso o passo se- 
guro do marinheiro afeito, a fim 
de não cair e resvalar até às 
ondas circundantes. Para o pas- 
sageiro novato, uma simples pas- 
seata pela nau podia tornar-se 
aventura perigosa. Quanto às pas- 
sageiras — que também as havia 
— embora não saissem da varanda 
de popa onde costumavam ser 
alojadas, mesmo ali corriam risco. 
Um fidalgo por nome Diogo Pe- 
reira de Vasconcelos, viajando 
com a mulher e a sobrinha, teve 
o desgosto de ver esta cair da 
varanda ao mar, ainda em tempo 
de bonança. A pobre rapariga foi 
pescada meio morta. Só viveu o 
bastante para se confessar e «logo 
morreu com mostras de salvação» 
— escreve o Padre Sebastião Al- 
vares SJ. que informa da tra- 
gédia. 

É justamente a estes padres e 
“missionários jesuítas, que devemos 
muitas relações das peripécias das 


(conTINUAÇÃO DA PÁGINA FRONTAL) 


UMA OBRA DE EXCEPÇÃO 


ao preconceito ou aos interesses do 
historiador. Assim, ousando servir-so 
dela para algo mais do que mero co- 
mhecimento sem laço interno nem ft- 
nalidade própria, Herculano justifica 
a sua utilização ctentífica pelo seu 
carácter não-ideológico. Quando a con- 
fiança líberal de Herculano sossobrou, 
ou quando a sua lição for aprendida 
por aqueles que contestam a sua vi- 
são liberal, instalar-se-d o reinado 
dessa erudição concebida como meio, o 
logo como fim, de toda a actividado 
cultural digna desse nome. Ssrá sob 
esta forma quo a Erudição penetrará 
na Universidado na época historioista 


(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA FRONTAL! 


AS MIL E UMA NOITES DE GOMES LEAL 


O mal, atributo dela, sugerido por ela, ressalta 


para o espírito do poeta, e 
que o põe em prática. 
Encontra-se um caso 


desta transmissão, no poema Fantasias da: Lrta. 
Uma linda mulher, frágil e tímida, amorosa 
e sensível, passeia com o poeta, ao luar, en- 
quanto gorjelam os inevitáveis rouxinóis, e vai 
conversando com ele de visões romênticas da 


Idade Média... 


Mas els que pára... E diz-me 
Cravando-me o olhar trágico, 


— «Mata-me um dis!» — E en li perfeitamente 
Nos seus olhos azuis o amor do Crime. 


No poema 4 Viagem descreve-se uma 
inglesa loura, companheira de bordo do poeta. 
Branca, lânguids, parecia até doente. Mas as 


aparências enganam. 


Um sábio lera-lhe a atracção ardente 
Pelas viris fascinações do crime. 


O sáblo é sem dúvida o próprio poeta 
que tantas veses se atribui essa qualidade. Mas 
serão assim as mulheres? O Diabo pensava que 


fossem, e tinha-o explicadi 


As aimas feminis, macias, delicadas, 
Não desgostam do ver o brilho das espadas. 


Que a virtualidade do 
mente atributo da Beldade, 


morrer às mãos de um namorado violento, são 
invenções acidentais e às vezes disfarces da 
mesma imagem fundamental. Aceso em desejo, 
é o próprio poeta que fere de morte a Beldade. 


Cumpre agora dar exemplo 
onde essa imagem se expri 
mente. 


À situação que, no caso da Nevrose noc- 
turna, inspira uma conduta sádica indetermi- 
nada, que, no caso d'O Amor do Vermelho 
sugere pelo menos um ferimento, capaz de 


fazer brotar um golfão de 


no soneto 4 um Corpo Perfeito. Para quem 
conheça Gomes Leal, este título diz tudo. Um 
corpo de mulher, definido pelas mesmas quali- 


dades — brancura, impassib! 
ma atitude — oferecido sem 
faz surgir a ideia de um 


Nenhum corpo mais lácteo e som defeito, 


Mais rósco, escultural ou 


é finalmente este 
típico, clarissimo, 


Nada lhe iguais. O ferro do amassino 
Podia hojo matá-la... 


Podia matá-la... Noutro lugar — Inconve- 
nionte de matar a mulher —o crime passa de 
potência a acto. &? verdade que essoutro soneto 
nasceu de circunstâncias exteriores. 

Discuttra-se muito em França, e por via 
de consequência em Portugal, qual fosse a 


correcta reacção do homem, atraiçoado pela 


de repente, 
sublime: 


em que saiu. 


lo ao Anti-Cristo: 


Matel-a: 
Morreu. 


crime seja inicial- 
que esta aspire a 


de poemas líricos, 


ima plena e clara- mus au 


sangue, reaparece 


lidade; e na mes- 
defesa. Este corpo 
crime de morte: 


feminino, 


Pode igualar-se no seu, branco e divino, 


Imóvel, no, sobro o comi 


prido leito. 


sua mulher legitima. Com espantosa seriedade 
perguntava-se se seria ou não de matar a adúl- 
tera. Este «problema», que se reflecte ainda 
n'O Primo Basílio (1878), fora debatido na 
brochura polémica L'Hommo-Femme (Paris, 
1872) de Dumas filho. Para dar uma ideia da 
audiência imensa desta obra bastará referir 
que teve cerca de 40 edições no próprio ano 


Gomes Leal leu-a também. E dedicou a 
Dumas filho, nessa altura, o soneto referido. 
Não aborda, porém, o aspecto humano, nem 
moral, nem legal do problema. Apenas lhe 
interessa, a propósito, recriar certa imagem, 
cuja truculência disfarça, confirmando em 
final o carácter humorístico da peça, de certo 
modo implícito já no título, mas suspenso, ou 
pelo menos incerto, nas duas quadras. 


Sobre o leito desmanchado 


o remorso me povos, 


E agora vago, solitário, à ton, 
Numa tristeza imensa desponhado. 


Quando o punhal no srminho imaculado 
Enterrei — sempro a mágos mo corro: 

Ela chorou, gritando-me: 
E morrea, 6 lírio ensanguentado! 


«Perdoa! 


Soneto de circunstância e portanto não- 
-significativo? Digamos que a circunstância 
abriu caminho à imagem fascinante. Nele se 
patenteia o famoso amor do vermelho, tão 
característico do poeta, o desejo de colorir a 
fria brancura do corpo oferecido, de transfor- 
mar o «arminho imaculado» (verso 5) em elírio 
ensanguentado» (verso 8). Mais; neste soneto 
os conceitos típicos chegaram à expressão, 
embora não conviessem perfeitamente à cir- 
cunstância. A pureza do arminho, a inocência 
do lírio não seriam em caso nenhum atributos 
da esposa adúltera. 


(CONTINUA), 


e positivista. O culto da Erudição em 
si, justificado numa primeira fase pela 
exigência da «objectividade» subtrat, 
ipso facto, a instância universitária 
à perigosa tentação dos problemas de 
fundo e de actualidade fazendo deri- 
var para querelas do informação ou 
de ideias mortas a investigação e a 
crítica, Como templo da Erudição, a 
Universidade historicista e positivista 
poderá apresentar um modelo cultural 
tranquilizante, sem grande coisa a 
ver com os conflitos presentes. 


Tal é a função clássica da Erudição 
no ensino universitário ou nas tns- 
tituições culturais que mais olara- 
mente ainda lhe são consagradas. Mas 
esta função de máscara da instân- 
cia erudita o menos perfeita do que se 
poderia imaginar. A pressão ideol6- 
gica do projecto cultural de que ela 
é expressão invado, por seu turno, o 
domínio asséntico e privilegiado da 
neutral Erudição, E invade-o com tan- 
ta maior força quanto mais profundo 
é o recalcamento ideológico de que 
essa actividade erudita 6 o instru- 
mento inconsciente. Através do culto 
da alta Erudição, quer dizer, na prd- 
tica, através dos programas da estru- 
tura erudita, dos trabalhos ou das 
teses da mesma indole, a Universi- 
dade oferece de si mesma a imagem 
ideal de uma instituição consagrada 
ao saber puro, desinteressado, sem 
alcance ideológico manifesto, Mas é 
justamente esta ocultação do seu ca. 
rácter ideológico que a mesma Eru- 
dição traduz, não só por ser efectiva- 
mente a forma mais eficas de não 
pensar o presente, como pelo conteúdo 
real do conhecimento que veicula. Des- 
te modo a máscara ou o alibi aca- 
vam por ser o mais tmplacável dos 
espelhos. A fuga ao presente cultural 
revela-se inútil. A escolha ideológica 
efectiva transfere-se para esse mesmo 
passado em que a Erudição põe toda 
a sua complacência. Se um Herculano, 
corajosamente, iluminava o passado 
com a sua confessada e conquistadora 
ideologa, a erudição universitária 
mascara-o de intemporalidade para 
não confessar a ideologia presente que 
estrutura e explica as suas escolhas 
e o tratamento delas. Até que ponto 
a Erudição revela o seu carácter ídeo- 
lógico, mostrando assim sem ilusões 
o seu papel de máscara é o que se 
pode concluir pelo exame rápido dos 
sous mais relevantes produtos. Mas 
bem mais interessante é poder cons 
tatar através dessa evocação «semi- 
erudita» até que ponto «ssa actividade, 
desejada inconsolente ou onnaciento- 
mento como neutral, é o campo fe- 
chado do divergências ideológicas ca- 
pitais. Tomando como exemplo a mo- 
derna erudição universitária coimbra, 
ver-se-d como aquilo que um pouco 
injustamente se considera como cul- 
tura morta, erudição asséptica, é, pa- 
radoralmente a maior viva amostra 
— porque involuntária — da autêntica 
ideologia universitária. 


CONTINUA) 


viagens quinhentistas à Índia, E 
delas concluímos, que as quedas 
pela borda fora não eram acidente 
invulgar. Está claro que as viti- 
mas eram na sua maioria homen. 
mais irrequietos e menos acaute- 
lados do que as passageiras, que 
não saíam da sua reclusão. Não 
apareciam a passear pela nau, o 
que naturalmente desgostava os 
mancebos viajantes. Conta-se dum 
rapaz azougado, que no porto de 
Moçambique nadava de volta do 
barco, só para espreitar as rapa- 
rigas na varanda. Resultado: teve 
o braço e a perna comidos pelos 
tubarões! 

Os tubarões que infestavam os 
mares tropicais, constituíam na 
verdade um dos maiores perigos 
para quem se aventurasse a ba- 
nhar nas suas ondas. Refere-nos 
o Padre Gaspar da Cruz o caso 
dum moço que, navegando para a 
Índia com o amo, caiu ao mar 
numa bela manhã. O amo, cora- 
joso e humano, todo vestido como 
estava, atirou-se atrás dele. Na- 
dava bem, e facilmente alcançou 
o rapaz, mas — els que lhes sur- 
ge derredor um bando de encar- 
niçados tubárões, empurrando-os 
e até dando-lhes com o rabo. 
Viam-se perdidos, mas, felizmente, 
o barco pairava com as velas 
colhidas, o que permitiu a outros 


Gravura 

do séc. XVI, 
onde 
derredor 

de uma nau 
abundam, 
além dos peixes 
vondores, 

os tubarões 

— o plor 
intmigo 

dos homens 
caídos 
ao mar 
tropícal 


das—«coisa de verdade lastimosa» 
— diz o epistológrato, ainda mais 
porque o coitado era homem ca- 
sado e pai de muitos filhos, Saber 
nadar em casos destes era plor, 
pois só prolongava a agonia. Houve 
outro que dizem enadava como 
peixe», mas o navio sendo duro de 
leme, não conseguia aproximar o 
bastante para o tomar. Tiveram 
de deixá-lo e a «nau caminhando 
perdemo-lo de vista». Não é pre- 
ciso muita imaginação, para sentir 
o horror destas poucas palavras. 
Os marinheiros mais experi- 
mentados não eram isentos de 
perigo pela mesma razão que a 
muita experiência de trepar pelos 
mastros e enxárcias lhes dava e: 
cesso de confiança. A chegada, às 
vezes repentina, dos ventos gerais 
depois de dias insuportáveis de 
calmaria, se bem que despertasse 
alegria, podia também provocar 
desastres, como aconteceu a bordo 
da nau S, Filipe em 6 de Maio 
de 1563, quando, após muitos dias 
de espera enfadonha, «começou o 
vento a ventar» tão de repente e 
com tal rajada, que rompeu o tra- 
quete da gávea, Foi então na cor- 
rida mastro acima para substi- 
tuílo, que um dos marinheiros 
andando nesta altura vertiginosa, 
colhido pelo vento desabrido, caiu 
com tal violência, que rompeu 
onze degraus da escada de subir 
à gávea e, batendo na mesa de 
guarnição, quebrou o pé e com o 
corpo todo pisado rebolou para o 
mar. Dizem ainda que este homem. 


não sabia nadar —o que custa a | 


acreditar, porque, aleijado com: 
estava, conseguiu manter-se à si 

perfície «como pessoa que não 
tinha nada», até que a nau «com 
levar todalas velas dadas e com 
mui grande vento» se chegou a si 


INTERIOR DE UMA NAU PORTUGUESA — A PARTE DA RÉ 


valentes nadadores deitarem-se na 
água a socorrê-los. Ao mesmo 
tempo, os padres, «vendo que lhe 
não podiamos ser bons» de outra 
maneira, ajoelharam no camaro- 
te, encomendando-os a Deus, E 
Deus ouviu a prece fervorosa. 
Como por milagre, todos escapa- 
ram aos dentes dos monstros e 
foram recolhidos salvos a bordo. 

Outro salvamento notável ocor- 
reu com a nau <«S. Filipe» em 
1563. Quando, pela altura do Cabo 
da Boa Esperança, ela corria de 
vento em popa, foi visto um man- 
cebo cair ao mar. Não era fácil 
suster a marcha do barco, e o 
desgraçado ficou logo a meia lé- 
gua de distância debatendo-se nas 
ondas durante uma boa hora. 

Enfim: puderam lançar o es- 
quife e recolhêlo a bordo, ainda 
vivo mas já sem fala. Levado para 
o camarote do capitão, foi trata- 
do com o maior carinho por to- 
dos os fidalgos, que lhe substitui- 
ram as vestes molhadas com as 
suas próprias roupas. Destarte, 
o mergulho involuntário ainda 
lhe saiu proveitoso! 

Contam-se também casos muito 
tristes. Não era sempre possível 
para um navio mudar de rumo em 
pleno oceano, arribando a um 
ponto tão pequeno como uma ca- 
beça humana a aparecer e desa- 
parecer sobre a imensidade do 
abismo. O Irmão Pero Cruz 
fala dum homem, que calu ao mar 
ao largo da costa de Natal. À nau 
corria de vento rijo em popa, de 
maneira a não haver possibilidade 
de reaver o infeliz. De bordo do 
navio que se ia sempre afastando, 
acom vam de vista a angus- 
tiada vitima a debater-se nas on- 


(Composição de Roque Gameiro) 


e o reembarcou! O que foi havido 
por milagre, e na verdade não 
parece outra colsa. 

Dizem que este marinheiro era 
«muito devoto de Nossa Senhora». 
— portanto homem religioso. Isto 
não era certamente outro homem 
que a sorte também bafejou. 

Contam-nos que ele se zangou 
com um companheiro — aconteci- 
mento aliás vulgar nessas viagens 
demoradas em barcos de espaço 
acanhado, onde um punhado de 
homens de génio variável se olha- 
vam uns aos outros com tédio 
sempre crescente, meses a flo. E o 
nosso homem era violento, Pegou 
numa faca, e quando o adversário 
sublu ao mastro para consertar 
uma vela, correu atrás dele para o 
matar. O golpe, porém, não acer- 
tou e o criminoso caiu ao mar. 
Olhou à sua volta. Lá fa a nau, 
de velas enfunadas; por pouco de- 
saparecia! Já desesperado, o ho- 
mem notou um cabo pendurado à 
popa. Não haveria outra salvação! 
Agarrado à corda, ora em cima, 
ora em baixo de água, o náufrago 
foi arrastado um grande pedaço 
até que, sendo visto do barco, con- 
seguiram içá-lo a bordo. 

Molhado até aos ossos, enjoado 
da muita água salgada que engo- 
lira, era de esperar que se tivesse 
acaimado dos seus intentos furi- 
bundos. Mas nada disso! Foi logo, 
nessa mesma noite, procurar O 
adversário, a fim de enchê-lo de 
pancadas. 

Ódio velho não cansa—diz o 
ditado. Não sei se neste caso se 
tratava de ódio velho, mas o certo 
é que nem as águas do mar con- 
seguiram apagar a fogueira! 
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Uma obra de excepção 


[E Por EDUARDO LOURENÇO 


«Debemos esperar que lhegue un dia en que un diamante 
no se aprecie sino en cuanto sirvo para «cortar cristales» 


— UNAMUNO - 1895. 


(1) - ERUDIÇÃO É IDEOLOGIA 


OS futuros historiadores da nossa cultura contem- 

porânea considerarão, porventura, como uma 

das suas caracteristicas essenciais o que já está 

merecendo ser descrito como autêntico renasci- 

mento de uma Erudição digna desse nome. O 

fenómeno não é ainda bem perceptível aos olhos 

do grande público — e até do outro — nem de molde a supor-nos já Ins- 
talados no seguro ritmo das produções culturais próprias de outros 
países. com mais farta colheita nesse campo ou apenas malor ambição 


do que a nossa. 


Em parto se deve tsso ao facto do 
que a maioria das contribuições eru- 
ditas recentes, em si mesmas fustifi- 
cáveis e de inegável interesso, se po- 
dem ainda ler como «erudição de puros 
eruditos», se a expressão pleonástica 
mão ofende. Os leitores «cultivados» 
apercebem-so mat (e às vezes os pró- 
prios autores) do elo que liga essas 
exumações do nosso passado a qual- 
quer projecto vivificante. B o que, no 
melhor dos casos, constitui a inves- 
tigação «historioista», não isenta de 
um certo necrofilismo espiritual, pen- 
dor sem morte aparento, apesar da 
demolição implacável de Nietascho. 

O autor das «Considerações tnao- 
tuais» viu bem que o papel desso «his- 


toricismo não era inocente na aua 


pretensão «neutralistas, embora ti- 
vesse tradusido sobretudo os seus ma- 
lefícios em termos de pura «pstcand- 
lise cultural», por ele pressentida, se- 
mão inventada. Outros profetas do 
tempo em que banhamos autorizam 
ainda outra espécie de leitura. 4 Eru- 
dição em geral — de que o-tipo chts- 
toricistas é apenas a degenerescência 
ou o refinamento — representa uma 
forma tdeológica e uma mansestação 
histórica precisas. Não fos, nem é, 
como idealmente pretende, a forma 
mais «pura o desinteressada, do co- 
mhecimento preoiso do passado sob 
qualquer das suas modalidades, mas 
uma opção no interior do presente 
cultural 4 erudição moderna — a do 
Valla, do Erasmo ou do Budô— 6 a 
filha dileota ou a própria mão do 

caneta 14 
ustijicado. Assim; 
essa forma do tuga 
culturalmente organizada e metódica 
do presente, tal como mais tarde se 
tornaria - começou por ser uma arma. 
Entre outras coisas foi a arma de 
homena desarmados por excelência (os 
humanistas) contra os homens arma- 
dos, de ferro ou de tdeias que o fus- 
tificavam. Na verdade, a Erudição 
nunca deixou de ser uma arma, o 
que mudou foi o sentido do seu com- 
bate, ou o puro esquecimento dele. 
Criando o seu domínio próprio, tor- 
mando-se o tabuloso recheio informa- 
tivo o auto-informativo, quo sem de 
sar se sobrepõe à experióncia di ecta 
da vida e à sua própria actividade 
enquanto dirigida para um conheoi- 
mento justificado do passado, a Bru- 
dição converteu-se numa arquitectura 
de perspectivas que <infinitamento bi- 
Jurcam» digna de Borges, seu prodi- 
Dioso e imaginário poeta, 

Maquma de devorar o tempo, mes- 
mo o que ela exuma e restituí, a 
Erudição dispensa todas as autojusti- 
fioações B dela que se pode diser o 
quo já só com reservas so assovera a 
respeito da Cultura: é o que fica 
quando tudo o resto sossobra. Sobre 
a devastação o o caos, o homem que 
ficou para os evocar é registar sera 
“o erudito». Por esta espécie de esta- 
tuto universalizante, a Erudição parece 
escapar ao processo de estrutura vdeo- 
lógica que so é tentado a wataurar- 
«lho. Mas acria uma tngenuldado acei- 
tar como boa a ideia que os eruditos 
so fazem da sua própria actividado — 
e sobretudo não fazem, ou evitam de 
faser — pols a essência mesma da 
Erudição supõe uma certa cegueira 
sobre os seus próprios fins. Nem por 
isso esses fins que ela desconhece ou 
oculta estão menos presentes naquilo 
que a Erudição é é significa. 4 cada 
momento histórico significativo a 
Erudição interioriza, e em seguida ma- 
nifesta, um global sentido ideológico 
da Cuitura. Como é impossível quo 
tsso não suceda, pois nada escapa a 
essa totalização permanente do sentido 
da Cultura sobre sk mesma, o melhor 
é" aceitar sem complezos, mas igual. 
mente sem cegueira, o facto capital 
de que toda a Erudição desempenha 
uma função ideológica precisa. Por 
isso, a actividade erudita, mormento 
a institucionalizada, é um dos factores 
capitais quo cada qual deve ter em 
conta na ideia que fas da Cultura 
do sou tempo e do seu pais, e do 
combate — espiritual e simbólico — de 
que ela 6, ao mesmo tempo, a ocastdo 
80 lugar. 

Parecerão a alguns, estes consido- 
randos uma «politização» indevida 


desse domínio, abrigado entre todos, 
que devia ser o da Cultura, e no seu 
seio, santo dos santos, a Erudição (a 
grande...), forma quase exclusiva sob 
que existe o so pensa a alta Cultura. 
Simplesmente, a Gultura não pode ser 
mais abrigada que os homens seus 
criadores (e os deuses seus interces- 


sores) que nela e através dela per- 
fasem e desfasem a sua própria eubs- 
tância espiritual o histórica. Não é 
que a ideia de um domínio, no qual 
pela magia de Próspero cada um de 
nós tocasse como áriel a música da 
harmonia humana sempre adiada, não 
seja um valor positivo. Nem a labi- 
ríntica o obsoura luta intra-humana 
que chamamos História parece ter ou- 
tra finalidade que a de nos aproximar 
dessa terra do sonho, acaso «de nin- 
guém>. em que a sempre adiada trana- 
parência do homem ao homem se con- 
figurard. 4 visão ldealista da Cultura, 
e em especial o celebrado ideal huma- 
nista que bom ou mai a tem inspt- 
rado, tradus essa aspiração, No fundo 
essa ideia de Cultura é uma inter- 
pretação latoisada, e em certo sentido 
mutilante, da inigualável visão agos- 
tiniana da Cidade de Deus. 80 que 
Santo Agostinho, como Bossuet, como 
Péguy aabiam que «a munifestação 
sempre inacabada, «in vias da Cidade 
coleste, era a metamorfoso o como 
que à consumpção positiva da Cidade 
terrestre. O Cristianismo não podia 
suportar qualquer idolatria, mesmo a 


do Espírito Objectivo. A esto realismo 
espiritual o histórico aobrepôs-so a 
visão tipicamente moderna da Cultura 
como cidade Já celeste, reino das «bo- 
las lotras» de erasmiana memória ou 
cartesiana actividade espiritual inde- 
pendento do corpo, laboratório da 
pura ídeia segregada da História como 
os seus <desinterossados» mandarins. 

Na sua faso ascondento o conquis- 
tadora, quer erasmiana quer carte- 
siana, a Cultura moderna não conco- 
deu à erudição oomo tal nenhuma au- 
tonomia. O saber pelo puro saber acer- 
ea das manifestações espirituais do 
passado só so justifica aos olhos de 
Erasmo enquanto so leitura da «Philo- 
sophia Oristis. Enquanto a Descar- 
tes, é pura curiosidade, um pouco vá, 
que é indiferonte ao destino do puro 
conhecimento racional. Foi o huma- 
nismo, amputado da sua razão ídeo- 
lógica inicial, que instituiu a erudição 
como actividade neutralizanto do pro- 
pósito crítico da Filologia do Valla 
o do Erasmo. Não foi por acaso que 
os Jesuítas so tornaram os grandes 
eruditos modernos. A erudição laica 
serd uma herdoira depois do ter sub- 
metido a sua prática a uma exigência 
mais rigorosa que a da primeira Filo- 
logia, tal como so manifestou ou sob a 
forma de crítica histórica. Uma só 
coisa não se alterou: a relação equi- 
voca da Erudição com a Cultura, E 
a primeira que absorve a segunda ou 
esta quo dá sentido à primeira? 4 
questão por-se-d quando a quantidade 
e a qualidado da informação erudita 
constitui por assim dizer a mais objeo- 
tiva e estável manifestação cultural, 
Serd o tempo da grando erudição 
alema, sazónica, francesa. Desta erudi- 
cão na aparência indiferente aos va- 
lores, simples acumulação do saber 
e informação controlável acerca de 
toda a espécie do actividade humana 
ou não humana, será Nietzsche o sati- 
rista imortal. Mas a sua mortífera 
crítica, válida para uma Cultura opos- 
ta à Vida, deixa na sombra a fun- 
cão propriamente ideológica da acti- 
cidade erudita. 4 autonomia da Eru- 
dição, por mais radical que pareça 
no selo de uma Cultura que com ela 
confunde, é WUusória o depende in- 
letramente do projecto global dessa 
Oultura. O estatuto da erudição, seja 
qual for o período de uma história 
que consideremos, reflecte o da Cul- 
tura a que serve de emblema, mds- 
cara ou alibi. Embelezam enquanto a 
Cultura ousa manifestar a ideologia 
que a sua erudição veicula, máscara 
quando só sabe a forma de actividade 
neutral a erudição a si mesma se 
apresenta, e alibi quando uma Cul- 
tura não tem praticamente outra tdeo- 
logia que a mesma erudição. 

Em Portugal, na época moderna, a 
primeira grando mobilização ideoló- 
gica da Erudição foi levada a cabo 
pela Cultura liberal, de que Herculano 
6 à máxima expressão. Introdusindo 
o «espírito histórico» ma grando eru- 
dição conventual ou uminiatica-empt- 
rica, Herculano conferiu à Erudição, 
oientemente, um papel tdeológico. E 
isto duplamente: a erudição servo para 
refutar a imagem deturpada do Pas- 
sado na medida em que é realidade 
fáctica controlada, objectiva, alheia 


(Cont. na 2.º página deste supl.) 


4 PROPÓSITO DA PUBLICAÇÃO DA «HISTÓRIA DE JESUS», PARA AS 

ORIANOINHAS, O <ANTÓNIO MARIA» PUBLICOU ESTA CARICATURA, 

A ILUSTRAR O ARTIGO DE ORITICA DE RAFAEL BORDALO, ONDE 

SE LIA: «O GOMES LEAL VIROU A CASACA. (..) ENVERGANDO 4 

TONIOA DE TARLATANA E AS ASINHAS DE JASPE DOS QUERUBINS, 
FEZ-SE ALADO 48 REGIÕES MISTICAS» (...) 


VISTA ABREA DE BRAGA, NA QUAL FIGURA, BEM LOCALIZADO (PELA SETA) O BELO EDIFICIO DO 
SEC. XVIII DA BIBLIOTECA POBLICA, OU O ANTIGO PAÇO DOS ARCEBISPOS, QUE POSSUI UM FUNDO 


Wi a 


E 


DE MAs DE emma VOLUMES 


e o Arquivo 
Distrital de Braga 


A Srinção da Biblioteca Pública e Arquivo Distri- 
tal de Braga inscreve-se no longo processo de 
Iaicização da cultura empreendido em Portugal pelo 

: movimento liberal. Foi fundada em 1841 (lei do 
18 do Julho) para reunir as livrarias dos conventos 
*“ do distrito, extintas quando do triunfo do libera- 


lismo (1884). Reúne preciosos conjuntos documentais provenientes não 
só de conventos, mas também de tribunais e conservatórias de toda 
a diocese bracarense, Em 1911 foram ainda incorporados, em função 
da lei de separação da Igreja do Estado, os cartórios eclesiásticos da 


Mitra e da Sé. 


Compõem-nos documentos im- 
portantes sohre a jurisdivão hra- 
carense, bulas papais dirigidas 
aos arcebispos primazes, cartas ré- 
gias, processos julgauos na kela- 
são Eclesiástica, etc. O arquivo 
do Cabido contém o Liber Fidei, 
os Cadenati das sentenças e das 
capelas, os códices De Testamen- 
tis e a riquíssima colecção de per- 
gaminhos avulsos dos séculos X 
a XV. 

A história da constituição e 
conservação em Braga desta ins- 
tituição cultural e científica, está, 
por sua vez, assinalada por mo- 
vimentos colectivos que sgitaram 
a população da cidade: um, logo 
após a sua criação, quando uma 
vereação municipal pretendeu 
«queimar» a Biblioteca e o biblio- 
tecário; outro, nos primeiros anos 
da República, em presença de 
uma tentativa de centralização do 
Arquivo na Torre do Tombo, 
em Lisboa. 

O principal animador da cria- 
ção da Biblioteca foi o bibliógra- 
fo e seu primeiro director, o dr. 
Manuel Rodrigues da Silva Abren 
(1793-1869), amigo pessoal e poli- 
tico de Garrett, que Ju em 184U re- 
cebera o encargo de coligir e exa- 
minar as bibliotecas dos extintos 
conventos, fazer os respectivos 
catálogos, e informar sobre 0 va- 
lor dos mannscritos existentes. 
Foi então destinado para a res- 
pectiva instalação o extinto con- 
vento dos Congregados do Urató- 


rio, no antigo Campo de San- 
t'Ana, hoje Avenida Central. 

A despeito do entusiasmo e 
aedicação que Silva Abreu pôs des- 


POR 


VICTOR DE SÁ 


de-o início na. sua tarefa, não foi 
fácil o caminho que teve de per- 
correr, pois o próprio presidente 
da Câmara e vereadores locais 
(do 1842-1843) se empenharam em 
erguer todos. os obstáculos à con- 
sumação da obra, A luta apaixo- 
nou de tal modo os bracarenses 
daquela época, que duzentos de- 
les subscreveram um manifesto 
em que procuravam desafrontar 
a sua terra, no qual afirmavam 
que Braga não era una cidade 
de bárbaros, mas, ao contrário, 
«eminentemente cientifica e fa- 
brils, ao mesmo tempo que denun- 
ciavam e protestavam contra a 


INTERIOR DO ARQUIVO DISTRITAL, ANEXO A BIBLIOTECA. 
NOTE-SE O SEU MAGNÍFICO TECTO 


JATANAS não o deixa. Em 

Gomes Leal o desejo 

anda sempre ligado à dor. 

Desejo de a infligir, na 

conduta activa, sádica. 

Desejo de a receber, na 

conduta reciproca, passiva, 

masoquista. Um heról 

libertador, vencedor de 

deuses e manipansos, 

há-de ser forçosamente 

flagelador. Uma persona- 

gem decadente, satirizada, 

admite-se que seja masoquista. Imprescindível 

é que o poeta, nas ficções que elabora, possa 

fixar a todo o propósito diversas aproximações 
da imagem que o fascina, 

Compreendemos agora os exageros do 

Anti-Cristo: 


acoita 
os tauma- 


«... saoudido de uma excitação col 
implacâvelmente os Patriarcas da Bíbli 
turgos, os chefes de religiões...» 


A personagem alegórica da Clência estra- 
nha tanto furor, e previne o seu eleito: 


Tus cólera foi decerto justa o nustera. 
Porém, não te dosvairo o sangue, como à fera. 


Caso reciproco, o do marques de Riba: 
dar, personagem da novela O Senhor dos Pas- 
sos da Graça. Trata-se de um velho corrupto 
que a todos recomenda a maior vigilância 
quanto às tentações da carne, e dá ordens de 
Tartufo ao seu criado de quarto: 


«— Miguel, Miguel! Não te tenho eu dito que 
não to decotes tanto?... Pars que hás-de usar esso 
pescoço à vela, 


mostrando as braneuras ds tus 


AS MIL E UMA NOITES 


Sob pretexto de mortificar o corpo, o 
velho marquês faz-se flagelar todos os dias 
por esse mesmo criado. 


«Já tinha o corpo todo como uma chaga viva. 
Mas o marquês ainda achava efémero e relos tal 
suplício, e falavs em comprar novas o mais alen- 
tadas disciplinas.» 


Quer na imagem do Anti-Cristo açoi- 
tando patriarcas, quer na do marquês de Ri- 
bandar fazendo-se chicotear pelo criado, o tipo 
das relações é homossexual, Mas este carácter 
não passa de acidente, O que se nos afigura 
mais pertg de qualquer esséncia é a própria 
ideia do fisgelação. 

Um psnto acima, como subindo na «es- 
cala da Beleza», encontramos a do ferimento 
pelo ferro, é do golfão de sangue. Evidente- 
mente também esta imagem é muito corrente 
n'O AntiOristo. Produz-s:, por exemplo, no 
quadro «a grande praça da cidade do Mal», 

uando Crisna, pregando à sombra de uma 
rvore, é atingido por uma flecha; ou na cena 
final do potma, quando a Virgem Maria en- 


POR 


ANTÔNIO COIMBRA MARTINS 


terra «até aos copos» as sete espadas que a 
traspassam. 

Uma das mais belas peças, sugeridas por 
esta imagem, é o soneto O Amor do Vermelho, 
já incluído na primeira edição das Claridades 
do Sul (1875). Descreve-se um corpo nu e aban- 
donado, como na Nevrose nocturna. Mas, ao 
abrir nos tercetos, o poeta anuncia um desejo 
excêntrico que explica no segundo, e cujo 
efeito descreve apenas no último verso. 


No entanto, duro, excêntrico desejo!, 
Quisera, às vezes quo a dormir to vejo, 
Tranquila, branca, inerme, unida a mim, 


Que o teu sunguo corrosso do repente, 
Fascinação da Cor!, e estranhamente 
Te colorisse, pálido marfim! 


Estranhamente! Também o advérbio liga 
este soneto à «adoração estranha» da aranha 
alemã, e à «sensação estranha» do narrador 
da Nevrose nocturna, 

O ferro— punhal, espada ou lança— é 
mais perigoso e rápido que o flagelo. O seu 
ferimento é mortal. O branco inerme do corpo 


inspira a ideia do ferimento. O doutor Jekyll 
metamorfoseia-se em Mr. Hyde, Fere. O sangue 
jorra e tinge de vermelho aquela brancura 
oferecida, fria como o marfim, pura como o 
lírio. A Beldade morre, Bem dizia o poeta! 


Bela! dizia eu... comum sepulcro antigo. 


A estatistica revelaria a grande frequên- 
cia da palavra assassínio, dos seus derivados, 
dos seus sinónimos e parónimos na obra de 
Gomes Leal. Mais significativa ainda é a asso- 
ciação da beleza feminina à ideia de assassínio. 

Nem sempre esta associação se traduz 
numa ficção, em que o poeta ou o seu repre- 
sentante sejam claramente responsáveis pelo 
crime, No conto O Espelho da Marquesa (1881), 
narrado na primeira pessoa, como sempre 
sucede na novelistica de Gomes Leal, o prota- 
gonista adivinha que a marquesa, belissima e 
adorada — não podia deixar de ser—, matou 
a sua própria irmã. Para tirar a prova desse 
crime, inventa um estratagema tal, baseado no 
efeito do remorso, que a própria marquesa 
morre subitamente ao julgar ver num espelho 
a imagem da sua vitima. Assim a ideia de 
crime, embora alheio, foi sugerida desde início; 
e o narrador não é legalmente responsável pela 
morte final da Beldade, 

Noutro conto já citado — A Peste Negra 
- vimos que havia uma indecisão que pode- 
mos agora aproximar deste ricochete (o crime 
da marquesa provoca uma espécie de crime 
do narrador). O médico era chamado a cuidar 
de uma doente que declarava atingida da peste; 
mas afinal acabava ele mesmo por pegar a 
peste à Beldade, de quem devera tratar. Tudo 
se passa como se a futura vítima fornecesse 

ao narrador a arma, à qual há-de sucumbir. 


(Cont. na 2º pág. deste supl.) 


LGUM leitor desta página terá seguido os artigos que publiquei 
no suplemento literário do «Diário de Lisboa» sobre o mo- 
mentoso problema da reforma geral do ensino, no quo diz 
respeito às artes visuais, Belas-Artes que entretanto terão 
perdido a vetusta classificação. Se é hipotética a existência 

deste leitor, 6 certa a de todos os outros que não viram os artigos 
referidos — e a esses valerá a pena dirigir-me aqui. Tanto mais que no 
Porto se põe o problema como em Lisboa se põe, com a existência 
duma ESBA e duma Faculdade de Letras com cadeiras de História 


da Arte e de Estética. 


O que em Lisboa publiquei, 
poderia ter publicado no Porto — 
e agora o resumo, apenas nesta 
teimosia de chamar a atenção 
para o que de importante se está 
passando e de grave poderá con- 
tinuar a passar-se, no domínio da 
educação artística. 

A reforma ministerial vem 
apontar uma luz viva para esto 


campo —e denunciar, involuntã- 
riamente embora, 0 que de Inútil, 
contraproducente ou absurdo nele 
se tem passado: o desinteresse, 
senão a Ignorância com que os 
seus problemas têm sido encara- 
dos. Falava Machado de Castro 
no «astro maligno que em Portu- 
gal persegue as Belas Artes» € O 
que disso em 1800 e poucos pode- 


ria dizê-lo inda agora, em 1900 e 
muitos... 

Não há, em Portugal, um en- 
sino artístico adequado ao nosso 
tempo, com suas necessidades e 


suas imposições; ainda menos 
existe um ensino de História da 
Arte ou de Estética, eficiente. Se- 
não, veja-se o estado em que es- 
tas duas disciplinas se encontram 
no contexto cultural português, 
através da triste bibliografia da 
primeira, da total falta de biogra- 
fia da segunda. Carência de gen- 
te? Sem dúvida, tão poucos são 
os que trabalham nestes domínios, 
mas carência também de estrutu- 
ras universitárias que possibili- 
tem a um ou outro professor um 
trabalho de pesquisa e de criação. 

Quanto aos resultados do en- 


! Hi 
sino artístico prôpriamente dito (o 
que no documento ministeria] em 
boa hora deixou de alcunhar-se 
de Belas-Artes — e nisso quero 
eu ver o mais significante pro- 
gresso do organigrama apresen- 
tado), são diferentes em Lisboa 
e no Porto, Se aí, graças ao no- 
tável período directivo do arqui- 
tecto Carlos Ramos, se formaram 
sucessivas promoções de bons ar- 
tistas, logo aproveitados para acti- 
vidade docente, da Escola de Lis- 
boa fugiram todos os talentos — 
e a docência mais actualizada, 
tirando alguma excepção, é exer- 
cida por artistas de segunda ou 
terceira ordem, dado que os de 
primeira não têm a habilitação 
legal de um diploma, 

Estes os resultados do ensino 
anterior, esta a situação aflitiva 
que a reforma vem encontrar. 
Contra ela, o organigrama é bas- 
tante discreto, ficando no vago 
das estruturas e dos consequentes 
programas. Apenas (e isso já é 
excelente) separa o ensino de ar- 
quitectura dos outros ensinos ar- 
tísticos, rompendo assim com os 


POR 
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estatutos aprovados pela senhora 
D. Maria Il em 1836. Algum sau- 
doso súbdito da jovem soberana, 
ainda existente, lamentará a alte- 
ração; não, certamente, quem a 
olhar ' com 'um mínimo de bom- 
-senso. 

Mas não basta. 

Que ensino fica fora do âm- 
bito da nova escola ou faculdade 
ou instituto de arquitectura? Pin- 
tura e Escultura AINDA? Não o 
diz o organigrama e, receando 


embora que sim, eu atrevi-me a 
esperar que não, propondo a cria- 
ção de duas situações — que são 
as que se encontram confundidas 
nos actuais cursos de Belas-Ar- 
tes: a do professorado secundário 
e de artista-criador. 

Duas situações estruturalmen- 
te, genêricamente, funcionalmente 
diferentes — e só unidas pela má 
formação comum que têm rece- 
bido. Seria portanto indispensável 
criar um ensino para professores 
a agirem em aulas de formação ou 
de cultura artística aos três ní- 
veis do ensino; primário, secun- 
dário e superior. A agirem obri- 
gatôriamente, dentro do curricu- 
lum respectivo, Só assim é possi- 
vel termos cidadãos civilizados... 
— incluindo neste «assim» os li- 
cenciados de humanidades ou 
.ciências ditas exactas que não 
adquirem sombra de formação 
artistica, dando dessa falta mau 
exemplo social. 

Tratar-se-ia portanto de estru- 
turar um ensino funcional em ter- 
mos de licença e de bacharelato 
que o organigrama geral estipula; 
e tratar-se-ja de oferecer aos ar- 
tistas criadores a possibilidade 
duma aprendizagem livre e aberta 
numa(s) oficina(s) cujo acesso e 
uso seriam regulamentados prag- 
màticamente, e nas quais agiram 
professores -escolhidos «ad hoc» 
pelos utentes, para fins especifi- 
cos. Nenhum diploma neste caso, 
é claro (para quê?...) — mas 
apenas a consciência de ter tra- 
balhado ali, e o valor pessoal. Na 
base de; ambas as situações (e 
da seguinte), uma propedêutica 
de basic design», num 7.º ano 
adequado. 

Quanto ao ensino, dito teórico, 
de história e sociologia da arte 
e de estética, impõe-se a consti- 
tuição dum ensino válido, tam- 


SERRNCESSSUAEUENONRENTOS 


bém para graduação universitária, = 


e normalmente inserido, como 


Instituto de Estudos de Arte, T 
numa Faculdade de Letras (e de — 


Ciências Humanas). Este ensino 
abrir-se-á para a pesquisa, para 


a docência universitária da pró- - 
pria especialidade e para a museo- = 


logia — outro domínio que nos 
artigos em referência abordel, na 


certeza de que o ensino tem que - 
ser permanente e passar para = 


além dos esquemas escolares. Para 


isso há que reformar, não depois - 


mas simultâneamente, os museus 
do País — estes tristíssimos or- 
ganismos mortuários que (sal- 
vando uma ou outra excepção) 
nada fazem e onde ninguém val. 

E ao mesmo tempo lembrava 
eu que o próprio conceito de mu- 
seu está em rápida evolução — 


e que a época do «tempo das 


Musas» já passou, melhor sendo 
referirmo-nos hoje a Casas de 
Cultura, abertas e pluridisciplinar- 
mente vivas. 


..Objectaraw-me há dias jo- = 


vens ensinantes da Escola do 
Porto que a falta de diploma na 


tal aprendizagem livre de atelier 7 


constituiria uma diminuição de 
«prestígio social». É provável que 
sim, nesta. terra de «srs, drs»; 
mas também é provável que dei- 
xe de ser assim. Confiemos: no 
«país em desenvolvimento», que 
também o seja de mentalidade 
social, ou burguesa... 

Outra objecção diz respeito à 
minha insistência no «mau ensi- 


no» de história de arte, Apenas - 


sublinho que não me refiro a 


pessoas, tantas vezes sacrificadas, 7 


mas à própria estrutura do en- 
sino — e aos seus inegâvelmente 
maus resultados. E se nisso in- 
sisto é para que se tome cons- 
giência duma grave carência. cul. 
tural, 


«singularidade de sete homens 
que não entendem a sua missão». 

O próprio Garrett ridiculari- 
zou a atitude dos vereadores mu- 
nicipais de Braga, quando, em 
1843, afirmou na Câmara dos De- 
putados: «Os ilustres Membros 
da Câmara daquela terra-dizem 
que querem fazer um chafariz, 
e por isso não querem Bibliote- 
ca». A Câmara Municipal, em des- 
forço, chegou a mandar afixar 
cartazes a convidar o povoa uma 
subscrição. nara sustentar “a Bi- 
blioteca, vistorque tanto a dese- 
java. Porém, a vereação dos «mor- 
cegos de Braga» (expressão que 
aparece num projecto de lei apro- 
vado), acabou por ser corrida, e, 
em 1845, comeraram, nor fim, a 
arrumar-se os 25000 volumes que 
constituiram o fundo primitivo 
da Biblioteca, particularmente rl- 
co em obras de Teologia, como 
se compreende. 

Visitada em 1854 por Hercula- 
no, foi oficialmente inaugurada 
em 1857, embora só em 1896 se 
concluíssem as obras de instalação 
no velho edifício conventual, on- 
de havia de permanecer durante 
mais quatro décadas. 

Denois de Silva Abreu, foram 
sucessivamente directores da Bl 
blioteca, ainda durante a Monar- 
quia, o cónego António Lope; de 
Figueiredo (interino, 1869-1870), 
o dr. Gonçalo Antão de Macedo 
Sá e Abreu (de 1870 a. 1878), o 
poeta António José da Cunha Via- 
na (em 1878), o cónego Joaquim 
Alves Mateus (de 1879 a 1903) e 
o dr. José Júlio Martins Seaneira. 
(de 1903 a 1910). Mas o período 


gil de administração destes dois ál- 


timos foi de desorganização e des- 
calabro, emprestan?n-o livra “e 
que se não fazia registo algum, 
enquanto outros eram simples- 
mente roubados. 

No novo regime, foram direc- 
tores os drs. Joaquim José de Oli- 
veira (de 1910 à 1911), Alberto 
Feio (de 1911 a 1951), António 
Moreira (Interino, em 1951-1952 e 
em 1960-1961), António Gomes da 
= Rocha Madahil (de 1953 a 1959) 
e Egídio Guimares (interino até 
1970), seu actval director. 
= Foi em 193 que -se verificou 

uma tentativa de concentrar em 
Lisboa uma grande parte do rê- 
E cheio do Arquivo Distrital: Mas o 

Inspector das Bibliotecas Erudi- 

tas e Arquivos, dr. Júlio Dantas, 
E aque para o efeito se deslocon a 
* Braga, não pôde executar a traris- 
ferência dos onze caixotes já 
acondicionndos nr astra ce tr 
oposto a popilação e as suas for 
ças vivas, nomeadamente os seus 
= homens cultos e eruditos, que 'se 
propunham promover eles a publi- 
cacão dos documentos mais im- 
portantes, agora a 'expénsas-da 
Câmara Municipal, para que não 
- se repetísse o sucedido com 6 át- 
= quivo da Colegiada de Guimarães, 
cujos documentos incorporados ha 
Torre do Tombo háviam caído 
no esquecimento, só tendo alcan- 
cado a publicidade'os que resta- 
ram na cidade. 

Em sessão parlamentar desse 
amo, afirmou o deputado 'braca- 
rense dr, Domingos Pereira: «De 
Braga afirmo eu que há nessa tér- 
ra eruditos e estudiosos como -os 
há em Lisboa, e os quais, de res- 
to, são bem: conhecidos no País 
como investigadores de mereci- 
mento. Que eles são elementos a 
eitar, direi mesmo indispen- 


* quivos em questão, que a mere- 
= cem, ninguém poderá contestar. 
Basta lembrar: que, tratando-se 
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